
Domingo, 27 de Agosto de 1978 

B u r g o s 

Precio del eiemplor: 20 pesetas 

llllllmill/lilllllll̂  

«Sus ojos 
merecen 

lo mejor..? 

O P T I C A 
C I E N T I F I C A 

A v d a . d e l C i d 1 4 - P l a z a Mayar, i j 



¥ I E M E L A V I I F E R I A D E L L I B R O P o r A l f o n s o S a l g a d o 

Echando los r e c u e r d o s ha­
c ia lo que ha s i do la Fer ia 
de l L ib ro en Bu rgos , m e t o p o 
con f r ases y más f r a s e s . Es­
t o , que para t a n t a s cosas en 
toda la t eo r ía de l repaso de 
lo que por Burgos es , sue le 
t e n e r m u c h o de e l e m e n t o 
d e s m o r a l i z a d o r , pe ro o c u r r e 
que con la Fer ia es ta pasa 
t odo lo c o n t r a r i o . Y se m e 
a legra e l a lma p o r q u e a ú n , 
¡aún, Seño r ! , y le pese al 
m i s m o d i ab l o , s i g o c r e y e n d o 
que el l i b ro y só lo el l i b ro se­
rá capaz de dar al pueb lo lo 
que el pueb lo q u i e r e , aun­
que de m o m e n t o no a c i e r t e 
a c o n c r e t a r l o , pero ahí es tá 
la esperanza d i c i é n d o m e que 
sí , que ya lo c o n c r e t a r á por­
que o c u r r e que v u e l v e la Fe­
r ia . 

Y voy a e x p l i c a r m e : por 
m o m e n t o s y has ta por a lgo 
más que m o m e n t o s , he sen­
t i d o el t r i s t e azogue jo de que 
es te a c o n t e c i m i e n t o cu l t u ­
ral ya no v o l v e r í a . Eso equ i ­
va l ía a de ja r en e n t r e d i c h o 
m i s p rop ias teo r ías po rque 
a f i r m é en su día que aquí , lo 
que pasa de t r e s , se m e t e 
en la rueda de la t r a d i c i ó n 
y ya no hay qu ien lo pa re . 
Pues b i e n : no era necesa r i o 
ni es taba j u s t i f i c a d o el re­
p e r t o r i o de p r e o c u p a c i o n e s . 

V u e l v e la Fer ia , hace ya la 
n ú m e r o s i e t e y va a inaugu­
rar S e p t i e m b r e con la m is ­
ma s o l e m n i d a d y e f e c t o s 
con que se inaugura un bar­
co , que si S e p t i e m b r e no es 
m e s muy p r o p i c i o para uni r ­
lo a la n a v e g a c i ó n , al m e n o s 
es época que pone proa al 
o t o ñ o y s i e m p r e e l t i e m p o , 
en sus c a m b i o s , f u e buen 
navegan te . El m e j o r . D i cho 
de o t ra f o r m a , se a f i rma que 
el día dos se inaugura la Fe­
r ia de l L ib ro , que es ta rá en 
v i go r has ta e l once y ya es 
f ác i l ve r navegando a la cu l ­
t u ra d u r a n t e la s i ng ladu ra 
de o t r o año de g rac i a . 

M i s a m i g o s los l i b r e r o s , 
que son la m e j o r g e n t e de l 
M u n d o , no iban a de ja r en 
e n t r e d i c h o la e f i cac ia de es­
te a c o n t e c i m i e n t o . El año pa­
sado , a lgunos d i e ron su p lan­
t e y has ta e j e r c i e r o n e l per­
f e c t o d e r e c h o al pa ta leo , que 
es n o r m a vá l i da para q u i e n 
c ree que t i e n e que p ro tes ­
ta r . No les d i j o nad ie nada 
po rque era c i e r t o que les 
as i s t í a un d e r e c h o y po rque 
e s g r i m í a n razones que , s i no 
c o m p a r t í a n o t r o s , a e l los les 
daba el pá l p i t o de que e l lo 
hacía d i s c u r s o de sus in te­
reses m á s l e g í t i m o s . A s í que 
ya d i g o que h i c i e r o n b i e n , 
pe ro aho ra , con e s t o de que 
e s t a m o s en e l m i l e n a r i o de l 
i d i o m a , que la c u l t u r a t i e n e 
que es ta r en los l i b ros (y 
e l los lo saben m e j o r que na­
d ie ) han d e c i d i d o de jar en 
un s i t i o i n c o n c r e t o sus razo­
nes para las p r o t e s t a s y s i 
no se rán t o d o s los que le­
v a n t e n c a s e t a en e l Espo lón , 
por lo m e n o s no ob je ta rán 
nada a q u e o t r o s las pongan . 
M e j o r que m e j o r y aquí que­
r r ía e n c o n t r a r el r e p e r t o r i o 
más pa lpab le de m i s f r a s e s 
de g r a t i t u d para d e c i r l e s 
cuán to se lo ag radezco , ya 
que si a q u i e n de f i ende sus 
d e r e c h o s hay que d e c i r l e 
que hace b i e n , a q u i e n depo­
ne sus i n t e r e s e s l e g í t i m o s 
por el a m o r a lo que t o d o s 
a m a m o s , que es el i d i o m a y 
por lo t a n t o , el l i b ro , ¿qué 
habr ía que d e c i r l e ? En f i n , 
c r e o que con es to ya queda 
s o b r e e n t e n d i d o lo que m e 
c o m p l a c e , a m í c o m o a mu ­
c h í s i m o s , su ga l la rda ac t i ­
t u d . 

Con t o d o es to que acabo 
de d e c i r y q u e , i m p l í c i t a m e n ­
t e , l leva en g e r m e n la idea 
de que b ien c re ía que la Fe­
r ia , l e jos de e n t r a r en la t r a ­
d i c i ó n , se m a r c h a b a para no 
vo l ve r , ya había dado po r 
pe rd idas las ayudas q u e ne­
ces i t a ese a c o n t e c i m i e n t o . 
N o t i c i a s que m e l legan de 
buena f u e n t e m e i n f o r m a n 
de t o d o lo c o n t r a r i o . El go­
be rnado r c i v i l ha l og rado una 
s u b v e n c i ó n i m p o r t a n t e para 
los p a r t i c i p a n t e s y la De le ­
gac ión de C u l t u r a ha logra­
do e n t u s i a s m a r al INLE, q u e 
s igue s i endo la m a d r e de l 
co rde ro en t oda la Fer ia de l 
L ibro que se p r e c i e . Esto e s , 
f i n a l m e n t e , lo que a g ran ­
des rasgos rondaba el e je 

de m i s p r e o c u p a c i o n e s , co­
m o h o m b r e q u e a s i s t i ó al 
n a c i m i e n t o de la p r i m e r a 
e d i c i ó n y q u e andaba d e c i ­
d i do a q u e se p e r p e t u a r a pa­
ra los r e s t o s . Y a v e o q u e to ­
do e r a n n u b e s de v e r a n o , 
agua de b o r r a j a s q u e só lo 
se t r a d u c í a en p r e o c u p a c i ó n 
p o r q u e no se m e había ocu ­
r r i d o i n f o r m a r m e , q u e es lo 
p r i m e r o que t e n í a q u e ha­
ber h e c h o a n t e s de hace r ca­
so de los r u m o r e s y recon-
c o m e r m e c o n la e s t u p i d e z 
de s i n s a b o r e s que no ex is ­
t í a n . 

Q u e d a el p ú b l i c o y su res­
p u e s t a , pe ro e s t o s e x t r e m o s 
no m e p r e o c u p a n . S o b r e lo 
que los b u r g a l e s e s van a de­
c i r l e a la Fer ia de l L ib ro soy 

capaz de dar l e c c i o n e s , v a t i ­
c i na r s i n e q u i v o c a r m e e n 
una so la c o m a y aconse ja r 
que nos a l e g r e m o s . Es to , 
que a lgunos no s a b e n , no es 
más que la s e g u r i d a d de q u e 
Burgos responde a su Fer ia 
de l L ib ro , r e l a t i v a m e n t e ha­
b lando, m e j o r q u e pueda res­
ponder n inguna o t r a c i u d a d , 
que ahí es tán las c i f r a s de 
ven tas de t o d a s las pa r t es y 
las nues t ras t i e n e n h e c h u r a s 
de c a m p e o n a s y andan se­
guras de que sus ma rcas no 
se van a ba t i r f á c i l m e n t e . 

Las f echas son buenas , s i 
es que S e p t i e m b r e en t ra y 
anda c o m o a c o s t u m b r a . De l 
m i s m o m o d o , e s t o y s e g u r o 
que el f e r v o r bu rga lés s i ­

g u e e n su s i t i o y ahí s í qUe 
no cabe duda de que e l t i e m ­
po se m e t a e n beren jena les 
q u e lo puedan est ropear . 
Bu rgos v a a t e n e r su Fe­
r i a d e l L ib ro y ahora m i s m o 
le a p u e s t o a q u i e n sea que 
t r i u n f a n los f e r i a n t e s con 
su l l egada a la c i udad . Los l i ­
b r e r o s les dan e jemp lo a 
t o d o s . Y o no les doy más 
q u e á n i m o s y la b ienven ida 
a n t i c i p a d a . Todos son heral­
d o s de la c u l t u r a , sus me­
j o r e s s e r v i d o r e s . Y que na­
d ie m e d iga q u e es to nece­
s i t a e x p l i c a c i ó n . Ser ía fa l ­
t a r l e al r e s p e t o a ese car i ­
ñ o s o e n v o l t o r i o de pape l que 
se l l ama i n t e l i g e n c i a hecha 
l i b r o . 
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In te rcambio 
Transferencias 

Cheques de V ia j e 
M o n e d a Extranjera 
A b o n o de Salar ios 

L iqu idac ión d e Impuestos y Seguros Sociales 
Dom ic i l i a c i ón de Efectos y Recibos 

Clases Pasivas 
Pago de Contratos de l Servicio N a c i o n a l de Productos 

Agra r ios 
Tarjeta 6 0 0 0 
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L u c i a n i , n u e v o P a p a 
Ocupará la silla de San Pedro 
con el nombre de Juan Pablo I 

Fue elegido en la tercera votación 
E l 263 sucesor de Pedro y octavo Pontíf ice de este siglo, tiene 
65 años, es hi jo de un obrero socialista y era -como 
J u a n X X I I I ' P a t r i a r c a de V e n e c i a 

Hoy, clausura del Cónclave y nueva aparición publica de Su Santidad 
R o m a (Co lp isa ) . — E l Pat r ia rca de Venec ia , Luc i an i , ha s ido e l elegido sucesor de Pablo 

V I , y se l l ama rá Juan Pablo I . La elecció n se ha comun icado po r e l Cardenal d iácono p r i * 
m e r o del Colegio Cardenal ic io , a las 19,15 hora española, desde el ba lcón cen t ra l del Pa-
lac io Vat icano. 

E l Cardenal A lb ino Luc ian i fue e leg ido a la tercera votac ión 

Albino Luciani, de 65 años, Patriarca de Venecia, 
elegido nuevo Papa. Llevará ei nombre de 

Juan Pablo i 

Expresivo mensaje 
del Rey de España 
a S. S* Juan Pablo I 

T e l e g r a m a d e S u á r e z 

e n n o m b r e d e l G o b i e r n o 

OCTAVO PAPA D E E S T E S I G L O 

M a d r i d (Logos) . — E l nuevo Papa, J u a n Pablo I , que hace el número 263 de los suceso­
res de San Pedro, es e l octavo que ocupa e l Sol io Pont i f i c io en el presente s ig lo. Le antece­
d ie ron León X I I I , elegido en 1878 y m u e r t o en 1903; Pío X (1903-1914); Bened ic to X V (1914-
1922); Pío X I (1922-1939); Pío X I I (1939-1958); Juan X X I I I (1958-1963), y Pab lo V I , fa l le­
c ido días pasados. 

Po r o t r a pa r te , el nuevo Pontí f ice es el p r i m e r o en la H i s t o r i a de l a Ig lesia que elige u n 
n o m b r e compuesto . 

Madrid (Efe). — Desde la 
bahía de Almería, donde se 
encuentra fondeado el yate 
"Fortuna", Su Majestad e! 
Rey ha dirigido a Su Santi­
dad el Papa Juan Pablo I, 
nada más conocerse la no-

bierno, los votos por un fe­
cundo Pontificado": 

Hacia las nueve de la no­
che, el ministro de Asuntos 
Exteriores, don Marcelino 
Oreja, llamó por teléfono al 

íicia de su elevación al Solio Nimcio de Su Santidad, para 
Pontificio, el siguiente tele- expresar su alegría por la 
grama: 

"A Su Santidad el Papa 
Juan Pablo I. Ciudad del Va­
ticano. España participa muy 
cordialmente del júbilo uni­
versal por la elevación de 
Vuestra Santidad al Supremo 
Pontificado. Intérprete de 
estos sentimientos quiero a 
•ni vez expresaros en nom­
bre de la Reina y en el mío 
Propio nuestra adhesión a la 
Persona del Vicario de Cris­
to expresando a Vuestra 
Santidad nuestros filiales vo­
tos- por un largo y fecundo 
Pontificado en el que el ma­
gisterio de la Iglesia conti­
núe señalando a todos los 
hombres el camino de la 
Paz, la justicia y la libertad. 
Oe Vuestra Santidad, devo­
tísimo hijo. — Juan Carlos 
'• Rey de España" 

Por su parte ,el presiden­
te del Gobierno, tan pronto 
como ha tenido conocimien­
to de ta elección de Juan Pa-
o'o I, ha hecho llegar al 
Nuncio de Su Santidad en 
España la expresión de4su fi-
"al devoción al Santo Padre, 
y ha transmitido a Ciudad 
oet Vaticano un telegrama 
manifestando a Su Santidad 
en nombre propio y del Go-

elección del nuevo Papa, 

LOS MODERNOS PROCEDIMIENTOS DE «FUMATA» 
FRACASARON 

Ciudad del Vaticano (Efe) — La incertidumbre sobre 
ei tono de la «fumata», la rapidez con que se llevó a 
cabo su elección y el desconocimiento que en grandes 
sectores de la opinión pública existió en los primeros mo­
mentos sobre su personalidad son las notas destaca­
das de la elección del Cardenal Albino Luciani como 
nuevo Papa, con el nombre de Juan Pablo I. 

Antes de que se confirmase que el humo era defini­
tivamente blanco y antes de que se anunciase oficial­
mente la elección del Carderal Luciani hubo una in­
certidumbre enorme. 

Las dos votaciones de la mañana de hoy habían sido 
negativas, y cuando esta tarde talió la «fumata» los 
medios dé difusión lo pudieron decir que «sale humo», pe­
ro no aseguraron si era blanco o negro 

(Pasa a la página 10) 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Ciudad del Vaticano, — Los Cardenales del Cónclave, fotografiados con los hábitos 
de la ceremonia, durante la misa "pro eügendo Pontlflci", que se concelebra en 

la Basílica de San Pedro, — (TELEFOTO EFE-UPl) 

HOY, «TE DEIIM» 
EN LA CATEDRAL | 
POR I A ELECCION DEL \ 
NUEVO SANTO PADRE I 

— oOo — $ 
• 

ESPAÑA A D Q U I E R E E L D I E Z POR C I E N T O f 
D E L T O T A L D E L A P R O D U C C I O N 
P E T R O L E R A D E M E J I C O 

— oOo — 

H A M U E R T O E L H O M B R E Q U E R E S U L T O < 
H E R I D O E N V I T O R I A 
POR UNOS T E R R O R I S T A S | 

• • • • • • • • 

— oOo — 

E N T I E R R O D E A J U R I A G U E R R A 
E N B I L B A O 

X 
t 
• 

— oOo — 

L A N Z A M I E N T O D E L «SOYUZ-31» CON 
U N ASTRONAUTA RUSO Y O T R O D E 
A L E M A N I A - E S T E 

~ oOo -

L A M E N T A B L E S I N C I D E N T E S E N A R A N D A | 
• 
• — oOo 

( I n f o r m a c i ó n en páginas in te i iores) . ; ^ 
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DEJARSE ENGAÑAR 
TODO esto puede parecer algo de carácter 

muy general y, quizás, alejado de nuestra 
realidad burgalesa. Puede parecerlo y no 

serlo. No hubiéramos tratado el tema si no fuera 
porque acabamos de leer la opinión de unos psi­
quiatras ingleses sobre los efectos de la pornogra­
fía y la violencia en la televisión y porque aquí 
mismo, en el Burgos que como todas las partes 
quiere vivir en paz, pensando en sus partidos de 
fútbol, en lo que sea con tal de que la vida no 
sea una larga teoría de complicaciones (por cierto, 
que eso nos parece uno de los primeros derechos 
de todo ser humano), aquí, les decíamos, hemos 
leído en uno de esos broches que se han puesto 
de moda, eso que lo mismo sirve para declarar una 
idea que otra, una frase en francés pidiendo la 
legalización del "cannabis", que así creemos que 
se escribe y, en todo caso, sabemos que es una 
de las drogas menos malignas, si es que hay algu­
na que puede ser "menos maligna". 

Piensa uno si será que con todo eso del desa­
viso general, lo que ocurre es que estamos deján­
donos engañar tontamente, mientras creemos que 
ejercemos el derecho a no complicarnos la vida 
pensando cosas extrañas, aparentemente. 

Los que hemos salido contra la pornografía y 
la violencia con frecuencia, con mucha frecuencia, 
hemos sentado fama de trogloditas o algo peor. 
Nos alegra que sean unos psiquiatras Ingleses 
quienes avisen de lo mismo y no porque sean in­
gleses, sino porque estamos seguros de que en 
este país se presta más atención a la voz extraña 
que a la nacional, aunque ésta tenga más razón 
que un santo. Por lo mismo es altamente esca­
mante que se le quiera quitar hierro a los efectos 
de la droga en el mismísimo idioma francés, ha­
ciendo moda de buen tono lo que, finalmente, no 
es más que un crimen estúpido. 

No será uno quien diga públicamente que todo 
esto obedece a una campaña de guante blanco 
ideada por extrañas potencias. No, tampoco nos 
atreveríamos a decir lo contrario, pero preferimos 
pensar que se trata de una de esas endiabladas 
sutilezas de quienes saben hacerse ricos con fa­
cilidad, rapidez y sin importarles las consecuencias 
que se derivan para el género humano. 

También puede ocurrir que nos pasemos de 
la raya y que, a la postre, sólo ocurren hecatom­
bes sociales en nuestra calenturienta imaginación. 
Ojalá sea asi, pero tenemos muchas y serias du­
das. Es demasiado el entusiasmo que se pone en 
ios extremos aludidos para darlo como simple jue­
go inocente, poco menos que de niños que quieren 
gozar de una repentina y extraña libertad. Sí, cree­
mos que las hecatombes sociales no están sólo 
en las imaginaciones calenturientas. 

S( tenemos razón al dar estos gritos de alarma, 
también tenemos serias, muy serias dudas sobre 
la buena fe de determinadas ideologías que ponen 
mucha carne en el asador de ciertos aspectos so­
ciales, mientras no se les ocurre tocar quizás más 
definitivos, de esos que no hay huelga que pueda 
arreglarlos. 

En fin, la noticia de ios psi- n i m / * r B | o r 
quiatras ingleses esos ha debido D u K u C N b f c 
impresionarnos mucho. 

TELEVISION ESPAÑOLA 
DOMINGO 

9,31 Hablamos. 
10,00 El dia del Señor. 
10,45 Concierto de bandas, 
11,45 Gente joven. 
12.30 Sobre el terreno. 
14,00 Siete días 
15,00 Noticias 
15.20 "La casa de la pra­

dera. 
16.15 Mundo en acción, 
16,45 La abeja Maya, 
17,20 Aplauso. 
19,00 Hípica. 
20.00 La frontera azul. 
20,45 625 líneas. 
21.45 Noticias. 
22,00 Fútbol. 
24,00 300 millones. 
01.00 Ultimas noticias. 

U. H. F. 

18.31 Más allá. 
19,00 Opera. 
21,00 Filmoteca TV. 
23,30 A fondo. 

LUNES 

14,02 Avance Telediario. 
14,05 Programa regional si­

multáneo. 
14,30 Telediarlo. 
15,05 Hora 15. 
15,20 Novela. 
15,50 Gente hoy. 
19.02 Avance Telediarlo. 

19,05 Un globo, dos glo­
bos, tres globos. 

20,00 ¿Conocemos E s p a-
ña? 

21,00 Natación. 
21.30 Telediarlo. 
22,05 Baretta. 
23,00 La España de los Bo-

tejara, 
23,50 Diálogos constitucio­

nales. 

00,35 Ultimas noticias. 

U. H. F. 
19.31 Polideportivo, 
20,00 Redacción de noche. 
20,35 Revista de cine. 
22,30 Panorama musical. 

' E m e r s o n 

E l t e l e v i s o r 

d e l f u t u r o 

C O M E R C I A L 

V E L O - M O T O 

Turismo, caza, fútbol... 
San Cristóbal, Patrón de lf 

automovilistas, ya puede ha­
cer un milagro para evitar 
que ocurra un colapso en la 
circulación y en las carrete­
ras que cruzan el casco ur­
bano de la ciudad. 

El coincidente fenómeno del 
regreso a casa de los vera­
neantes extranjeros y espa­
ñoles, la apertura de la caza 
de la codorniz que tendrá 
lugar hoy, domingo, y el par­
tido de fútbol en El Plan­
tío», correspondientes al Tor­
neo «Ciudad del Cid» van a po­
ner a prueba los nervios de 
la ciudad, de sus habitantes 
y agentes de la Policía mu­
nicipal. 

Esto es un escándalo, seño­
res y todo el pueblo —como 
el de Aranda, con el proble­
ma de su travesía— clama 
por un desvío o desvío de ru­
tas y hasta por una solución 
en la que debería pronunciar­
se «desde ya», el Consejo eu­
ropeo de ministros de Obras 
Públicas y Transportes. 

Porque Burgos sigue siendo 
un verdadero escándalo inter­
nacional en materia de trá­
fico. • 

La «Unión Internacional de 
Marionetistas» (UNIMA). cu­
ya sede radica en Moscú ha 
invitado al teatro de títeres 
«Los Gigantillos» de Burgos, 
que ha creado y dirige el 
amigo «Karras» —José Luis 
Heras Karrasquedo— a que 
participe en el próximo Con­
greso Internacional de Mario­
netas que se celebrará el año 
que viene en Tokio, coinci­
diendo con la conmemoración 
del «Año internacional del ni­
ño» y el aniversario de la fun­
dación de dicha Unión mos­
covita. 

Como se recordará, ya 
el teatro burgalés de títeres 
«Los Gigantillos» acudió a un 
Congreso en la capital de la 
URSS, y ahora es requerido 'para que acuda a la capital 
del Japón a fin de dar a co­
nocer un espectáculo de Bur­
gos, de Castilla o de España 
que sea representativo d e I 
Arte popular, tradicional y re 
presentativo de nuestra tie­
rra. 

Ahora de lo que se trata 
es de acertar en la escenifi­
cación de una obra que pres­
tigie a Burgos, a Castilla y 
a España. 

El amigo «Karras», e s t á 
dándole vueltas a la cabeza 
y confía en la idea lumino 
sa que traiga el triunfo a los 
celtíberos en la capital del Sol 
naciente. • 

Un centenar de estudiantes 
franceses que ha asistido es1 
te año al nuevo curso de ve 
rano «Merimée - De Sebas 
tián» se despidió ayer de Bur 
gos con opuestos y encontra­
dos sentimientos de pesadum­
bre y de alegría. 

El regreso ai hogar signifi­
ca el dolor de la despedida 
de muchos hogares y amigos 
de Burgos y el romper con 
fuertes ataduras de la amis 
tad y del espíritu castellanos 

¡Adiós, amigos! 
Hasta el año que viene. 

• 
E| pasado día 21, a las doce 

de la noche, el tren «Shangai» 
La Coruña-Barcelona, se de­
tuvo en la estación de Burgos 
como acostumbra, cinco mi 
ñutos, para dar tiempo (?) a los 
viajeros que tomen o descien 
dan del convoy. 

Nos informan que era «dig 
no de ver» a los viajeros de 
Burgos salvar el metro de al 
tura que separa el estribo del 
tren del andén con sus equi 
pajes y angustias en el andén 
correspondiente y alejados de 
sus respectivos vagones por 
ta composición del tren. 

Se pide que RENFE cuide 
los detalles, evitando riesgos 
innecesarios de accidentes a 
ios viajeros, haciendo honor 
al tópico lema de «Papá: via­
ja en tren». 

Los partidos políticos y aso 
elaciones vecinales de los ba 
.tríos de Gamonal y Capiscol 
han mostrado su aguda sen­

sibilidad en el tema del ur­
banismo al plantear una serie 
de peticiones relacionadas con 
el polígono G-8. 

Los vecinos encuestados se 
han manifestado a favor del 
destino de parques de uno de 
los principales terrenos de ese 
polígono y piden al Ayunta­

miento que aceptes la voz de 
la soberanía popular. 

En estas condiciones cabe 
imaginar que el «Excelentísi­
mo» lo tendrá muy en cuen­
ta. 

Pues que no tarde. 
• . 

La labor del Informador de 

Ofrécese señorita 
CAJERAS, DEPENDIENTA 

Interesados: llamar al teléfono 22 01 99 

VENDO PISO 
EDIFICIO GASSET 

5 habitaciones, 3 baños, salón • comedor, con 
garaje y trastero. Teléfono 20 28 45; llamar des­
pués de las 20. 

calle resulta cada día más 
fiel cuando se encuentra í 
determinados y concretos' m 
bientes. con empleados y suj." 
alternos de algunos Centrm, 
que tienen 8l. prop,a ^ 
ciencia de c ase» y Se ^ 
ten a dar facilidades al 1 
formador. n 

En general son personas re-
sentidas que llevan sus actos 
hasta las últimas consecuen­
cias y tratan de convertir a! 
periodista en una víctima de 
sus propios malos humores. 

Hay señales que permiten 
asegurar que se trata de in­
dividuos frustrados que han 
perdido lo que hasta hace po­
co era una característica dis­
tintiva de los empleados mo­
destos: la amabilidad. 

Se creen seres superiores 
porque los nuevos «aires de 
la democracia» les hacen ele­
varse por encima de las nu­
bes y sienten sueños de gran­
deza. 

La servicialidad no signifi­
ca nunca la servidumbre. 

M a r t i n i l l o s 

"Jardínear por gusto 
i un nuevo deporte! 

Desde hace 50 años, para ello 
OUTILS WOLF viene creando 
y perfeccionando las mejores 

herramientas y maquinarias. 
Cizallas, podadoras, sembra­
doras, binadores, implementos 
de riego y, por supuesto, la 
más completa gama de corta-
céspedes. Pídanos una demos» 
tración, sin compromiso. 

LA CALIDAD OUTILS WOLF NO CUESTA MAS 
OutllsV.WOlF 

Visí tenos y pídanos una demost rac ión sin c o m p r o m i s o : 

S e r v e n t a 
V E N T A Y A S I S T E N C I A T E C N I C A 

M e r c e d , 1 3 - T e l . 2 0 3 0 9 7 - B U R G O S 

D O R M I T O R I O S C L A S I C O S Y M O D E R N O S 

C O M E D O R E S • S A L O N E S • T R E S I L L O S 

C O C I N A S • M O D U L O S C A M A • L A M P A B A S 

Y D E T A L L E S P A R A S U F U T U R O H O G A R 

* * * 
SECCION DE ARTICULOS DE REGALO 

í A M P L I A S F A C I L I D A D E S D E P A 6 0 1 

Vi to r ia , 1 6 5 Teléf. 2 2 3 9 7 7 B U R G O S 
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NUESTROS COLABORADORES 

U N A N O C H E 
D E I N S O M N I O 

Por Rafael YZQUIERDO PERRIN 

EL insomnio siempre se produce por la noche, co­
mo el maullido de los gatos, como el ladrar 
lastimero de los perros. Hay quien dice que la no­

che es uno de los espectáculos más bonitos que se in­
vento la naturaleza. Pienso que puede ser cierto si 
no se tiene sueño, o no se está en casa preparado para 
pegar los párpados y soñar con tía Marta. En un barco 
a muchas millas, de la costa, e? casi imposible el soñar 
con tía Marta; en un avión a muchos metros de altura, 
se acuerda uno de los baches ^el asfalto y los ve, y los 
siente, como algo :nconmensurabIe. precisos y hasta 
poéticos. 

Tuve una noche de Insomnio, lo mismo que se puede 
tener un bebé o una pulga; hay quien tiene insomnio, 
hay quien tiene hijos y los hay que tienen pulgas; 
todo es cuestión de gusto v de sexo. 

Lo que es extraño es el padecer de insomnio du­
rante el día, con lo que más normal y vulgar sea lo 
contrario Este desvelo es 'ma larga espera que no tiene 
fin, que no se sabe cuando va a terminar, como los re­
trasos de los trenes. Los trenes tiene retrasos porque 
son unos perezosos, es lo contrario, ellos no quieren ac­
tivar su marcha, el sueño no quiere acudir. Pero cuan­
do se termina, uno ni se da cuenta: 

—iYa era hora, majele. de que llegaras! —Le de­
cimos j l sueño en bajito. 

—¡El tráfico!.. ¡Fue culpa del tráfico! 
—¿Pues en donde andabas tú a estas horas, son las 

cuatro de la madrugada. Es que no sabes que tengo 
que levantarme temprano? 

—¡Hombre...! 
—¡Ni hombre, ni chiflos. A dormir! 
Es un diálogo osucro, entre sábanas que ya han per­

dido su testura del planchado, confudiéndose el pijama 
con los numerosos y enrebesados pliegues que se van 
formando con las vueltas y más vueltas, en ese afán 
desesperado de encontrar nuestro sueño, que a lo mejor 
está de palique con una vecina El sueño no está 
en casa, nadie sabe on dónde se puede encontrar. Sale 
generalmente, a las siete de la mañana, nos hace una 
rápida visita sobre las tres de la tarde y ya no vuelve 
pasadas las diéz de la noche. ¿Va a trabajar?... ¿Asis­
te a alguna clase?.. ¿Está de juerga? El sueño nunca da 
explicaciones, porque no nos tiene respeto. Hasta que 
aparece con los zapatos en la mano, para no hacer 
ruido y se mete con nosotros en la cama mientras nos 
susurra. 

—Vamos o dormir. 
Es entonces cuando dejamos de oir el «tic-tac» dei 

reloj. El reloj es el chivato que nos va diciendo, sin diri­
girse directamente o nosotros, las horas que hemos per­
dido de sueño o de hacer algo. 3nn las horas de una 
pausada desesperación. 

Ya no se oye 'o tos de nadie, ni la propia. La tos 
cuando surge por 'a noche también tiene insomnio y no 
aguanta el arropamiento inútil 

Por la noche cuando se duerme, diga lo que se diga 
se ve mejor todo y se piensa. El cerebro va recorrien­
do mil y una facetas de nuestra vida, dejando siempre 
un sitio para la fantasía, para lo Irrealizable, para el 
temor, para los ruidos desconocidos para lo espiritual. 

Se me ocurre que algo así debe ser el tránsito de la 
vida a la muerte. Un insomnio, una espera en esa in­
terminable cota en la que nos tenemos que poner cuando 
surge en nosotros la vida. Cuando nacemos, sin saberlo, 
cambiamos de fila, de hilera: 

—¿Quién es el último? —preguntamos, 
—¡Aquel joven con insuficiencia renal. 
En esa ringlera todo se sabe. No cabe el disimulo, ni 

la apariencia. Y. ya desdo ese mismo momento, no so­
mos una persona con nombre v apellidos; somos: el 
accidentado, el suicida, el bronquítico, la parturienta, el 
ahogado, el hepática y un interminable etcétera, que 
irremisiblemente nos ha de llevar a donde salimos. 

Una noche de insomnio, para mi no es mas que esto 
y hasta en nuestro interior, c i ando ya nadie nos oye, 
cuando sentidmos las lágrimas de los demás, cuando no 
tamos las manos de los que nos están amortajando 
y por último la dureza de nuestra definitiva cama, tam­
bién preguntamos: 

—¿En dór.de estabas?... ¿Te llevo esperando u n a s 
horas?... ¡Ya está bien!... ¿No? 

Y la muerte, muy tranquilamente, nos responderá. 
—¡El tráfico,.. ¡Fue culpa del tráfico, 
—No sé si me exoiico. 

JOVENES SUICIDAS 

el abono 
del saco ro jo 

ESTA El 
O Cada día se suicida un promedio 

de 13 muchachos y muchachas 
en Estados Unidos 

O la juventud es cada vez más corta 
Por Pedro LAZARO 

Codo día que pasa, un promedio de 13 muchachos 
y muchachas se suicidan en Estados Unidos. Ni padres, 
ni educadores, ni sicólogos consiguen ponerse de acuer­
do sobre los motivos de un fenómeno tan terrible. Ei 
caso es que para unos 5.000 jóvenes estadounidenses 
cada dño el «American Dream», el sueño norteamerica­
no, se convierte en la última pesadilla. 

Se suicidan ahora con dos veces la frecuencia con 
que se suicidaban hace diez años y tres veces hace 
20. En 1968 fueron 2.357. En 1976 han sido 4.747, un 
aumento de más de! doble, mientras que la población 
ha aumentado en una cuarta parte en ei mismo interva­
lo. La mayor parte de ellos son varones. Las muchachas 
parecen tener un sentido superior de la supervivencia, 
ya que son muchas las que intentan suicidarse sin con­
seguirlo, que muchachos. De los suicidas de 1976 entre 
las edades de 15 y 24 años, 3.786 fueron varones y 
sólo 961 mujeres. 

Las muchachas suelen preferir las pildoras, los bar-
bitúricos, que desfiguran menos que las armas de fuego 
que suelen ser las favoritas de los varones. También 
son menos seguras. Se puede fallar en el intento por 
lomarse muchas más de las necesarias, como tomando 
menos. Por otra parte no hay que olvidar que nos es­
tamos refiriendo a las estadísticas que recogen sólo 
como es lógico los suicidios oficiales. Sin embargo se 
supone que buen número de otros suicidios no llegan 
a ios estadísticas por no ser declarados como tales, 
sino como accidentes o muertes naturales. 
VEINTE AÑOS DESPUES 

La principal causa del fallecimiento entre los jóvenes 
norteamericanos son los accidentes. La segunda, los sui­
cidios. Y ya se sabe que los que se salvan de uno 
y otros tienen garantizado el acceso a una buena proba­
bilidad de acabar con sus días, quizás veinte años des­
pués de cáncer o ataque cardíaco. De todas formas, 
hay más sucidas en la edad aludida, entre los 15 y 
24 años, que ningún otro grupo de edades. 

Se suicidan lo mismo los hijos de familias desunidas 
que de familias jnidas, de padres divorciados o feliz­
mente casados. Los guapos y los feos, los brillantes 
y los tropos, los solitarios y los sociales, los sanos y 
los enfermos, los pobres y los ricos. Según un especia­
lista, lo único que les une es el dolor. «Los suicidas 
en realidad no quieren morirse. Lo que quieren es qui­
tarse el dolor», asegura Michael Peck, que dirige la 
sección juvenil del Centro de Prevención del Suicidio, 
de Los Angeles. El condado de Los Angeles es preci­
samente el que mayor índice de suicidas da entre 15 
y 19 años de edad tiene en todo el país: el 19 por 
100.000. 

Se ha calculado que por cada suicidio hay cincuenta 
intentos que no consiguen su objetivo. ¿Por qué? Los 
expertos sueltan (a conocida letanía: la familia, las dro­
gas, el alcohol, el cansancio, la alienación o una educa­
ción sin valores fijos, como los de antes. Todo ello, 
lo expresó lacónicamente el muchacho que se pegó un 

Una juventud sin ilusiones. Las cartas están en 
contra suya. — (Foto EFE-FIEL) 

tiro el día de la graduación de su clase, diciendo pre--
viamente: «Hay demasiados problemas hoy en día en 
Estados Unidos. Es el «American way», el «Sistema»i 
ESE DOLOF. INSOPORTABLE 

Un fenómeno indiscutible con causas inciertas. Para 
empezar, ni los mismos protagonistas del drama suelen 
tener una conciencia cierta de dónde les viene ese dolor 
insoportable con el que no pueden seguir viviendo. Las 
escasas claves dejadas atrás —notas, conversaciones con 
amigos o parientes— no suelen dejar muchas pistas. 
Sin embargo, sí se advierte quizás una característica 
generalizada: la juventud es cada día más corta. 

Al joven de nuestros días se le empuja a la edad 
adulta con mucha rapidez que en generaciones anterio­
res. Desde, que tiene prácticamente uso de razón se 
le advierte de la necesidad de que se busque un trabajo 
en cuanto tenga edad para ello. Por otra parte, el sis­
tema familiar es cada vez menos rígido, a los jóvenes 
se les permite una vida autónoma mucho antes de la 
que tradicionalmente se ha considerado edad de la ma­
durez. En una época y países ricos, no falta el dinero 
desde una edad muy temprana. De repente a la edad 
en que finalmente hay que desprenderse del ténue 
vínculo familiar, a muchos les fallan los ánimos. El 
Mundo en el que tienen que entrar solos, no es preci­
samente un jardín de rosas. 

«Se diría que las cartas están en contra suya. Todo 
les sote mal y no tienen los recursos necesarios paro 
rehacerse. Entonces pierden la esperanza. Una combina­
ción suicida». Es la breve descripción de un experto 
en materia, un médico. Es todo un epitafio 

(FIEL, SERVICIOS ESPECIALES DE EFE) 

CAMPEON DE 80 AÑOS, EN FORMA 

producto É R T 

Desde hace diez años, el alemán oriental Josef Miosga es campeón de gimnasia de veteranos en su país. Aho­
ra, cumplidos ya los 80 años, el señor Miosga sigue entrenándose regularmente con vistas a participar en los 
próximos Campeonatos para ancianos. Será la 26 vez que participa en esa competición que, hasta ahora, le 
ha hecho ganar ya 17 títulos Josef Miosga, un contable retirado, lleva siete décadas practicando varias for-

más de deporte, entre las que destaca la gimnasia y el tenis. — (Foto FIEL) 
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SANTORAL 
SANTOS DE HOY 

21.° Tiempo Ordinario. — 
Ss. Ménica, Rufo, ob.; Eula­
lia, vg.; Marcelino, Manea, 
Juan, Serapión, Pedro, Antu-
sa, mrs.; Cesáreo, Llcerio, 
Siagrio, Juan, Narno, obs.; 
Margarita, vda.; P e m ó n, 
anac; Sabas y Alejandro, 
mártires. 

Misa del domingo. 
SANTOS DE MAÑANA 

Ss. Agustín, ob, y dr.; Her-
metes (Hermes), Alejandro, 
ob.; Julián, Peiagio, Fortuna­
to, Cayo, Antés, mrs.; Vivia­
no, ob.; Moisés, anacoreta. 

Misa de San Agustín. 
SANTOS DEL MARTES 

Martirio de San Juan Bau­
tista. - Ss. Adelfo, Alberl-
co, Basllia, Cándida, mrs.; 
Eutimio, Feologildo, arob.; 
Ipacio, ob. y Andrés, pbro. 
mrs.; Mederico, Niceas y Pa­
blo, mrs.; Sebbo, rey: Vero-
na. 

Misa del martirio de San 
Juan Bautista. 

E V a n g e í i o i ' d í a 

CULTOS 
APOSTOLADO DE LA 

ORACION 
En la iglesia de la Mer­

ced se celebrará hoy, do­
mingo, a la una de la tarde, 
la Junta ordinaria de seño­
res celedores del Apostola­
do de la Oración. 

T u e r e s P e d r o y t e d a r é l a s l l a v e s d e l R e i n o 

d e l o s C í e l o s , S a n M a t e o X V I , 1 8 

En aquel tiempo llegó Jesús a la región de Cesares de Felipe y preguntaba a sus 
discípulos: ¿Quién dice la gente que es el Hijo del Hombre? Ellos le contestaron: Unos 
que Juan Bautista, otros que Ellas, otros que Jeremías o uno de los Profetas. El les 
preguntó: Y vosotros, ¿quién decís que soy yo? Simón Pedro tomó la palabra y dijo: 
Tú eres el Mesías, el Hijo de Dios vivo. Jesús le respondió: Dichoso tú, Simón, hijo de 
Jonás, porque eso no te io ha revelado nadie de carne y hueso, sino mi Padre que 
está en los Cielos. Ahora te digo yo: Tú eres Pedro, y sobre esta piedra edificaré mi 
iglesia, y el poder del infierno no la derrotará. Te daré las llaves del Reino de los Cielos: 
lo que ates en la Tierra quedará atado en el Cielo y lo que desates en la Tierra quedará 
desatado en el Cielo. Y les mandó a los discípulos que no dijesen a nadie que era El 
el Mesías. 

LA INSTITUCION DE LA 
IGLESIA 
Entre las múltiples lecciones 

que hoy nos da el Evangelio, 
vamos a fijarnos en un punto 
muy Interesante y es el siste­
ma que Dios ha querido esta­
blecer para la fundación de su 
Iglesia. 

Es un método totalmente dis­
tinto del que seguimos los hom­
bres. Nos lo enseña la primera 
lectura cuando nos expone co­
mo fue destituido de sy cargo 
el mayordomo de palacio y fue 
sustituido por Eliacln. hombre 
humilde y sencillo. 

En la segunda lectura, toma­
da del apóstol San Pablo, se 
nos enseña que Dios supera a 
los hombres, hasta tal punto, 
que nosotros no podemos llegar 
a comprenderlo y de ahí que 
nosotros no lleguemos a cono-

i 

El novenario de misas y rosarios que darán co­
mienzo MAÑANA, lunes, día 28, a las OCHO ME­
NOS CUARTO de la tarde, en la iglesia parroquial 
de San José Obrero, será aplicado por el eterno 
descanso del alma de 

LA SEÑORA 

Doña Asunción fernández Miguel 
Falleció ©) pasado dia 18 del presente mes 

(Q. E. P. D.) 

SU FAMILIA ruega una oración por el eterno 
descanso de su alma y la asistencia a alguno de 
dichos actos piadosos. 

Burgos, 27 de Agosto Se 1978 

cer y explicamos los modos de 
ser de Dios. Finalmente en el 
Evangelio nos explica la elec­
ción de San Pedro para jefe de 
la Iglesia de Cristo, de esa 
Iglesia a la que había de con­
fiar la misión de continuar «ju 
obra santificadora. 

Meditemos sobre este punto 
y de una manera especial en 
la constitución de la Iglesia. 

Jesucristo fundó su Iglesia 
para hacer duradero el fruto 
de la redención Y ta fundó por 
decisión del mismo Dios como 
una sociedad monárquica Én 
ella la autoridad suprema resi­
de en Pedro y en sus suceso­
res, los Romanos Pontífices. 

Por eso la autoridad no re­
side en el pueblo cristiano, ni 
tampoco en el Colegio Episco­
pal, sino únicamente en el Pon­
tífice de Roma, sucesor de San 
Pedro el primer Papa. 

Hoy día reina en el mundo la 
Idea democrática esa Idea del 
pueblo soberano, dueño y señor 
de todo, olvidando que la ver­
dadera autoridad viene de Dios, 
Supremo Señor de cuanto exis­
te. 

Y hasta tai punto quiere lle­
gar esa tan cacareada demo­
cracia, que quiere, contra la 
voluntad del mismo Dios, lle­
var esa democracia a la Igle­
sia y hacer que el pueblo s*a 
el único que pueda tomar las 
decisiones en la Iglesia y que 
el obispo y hasta el Papa están 
obligados a acatar las decisio­
nes del pueblo, tanto en ios 
nombramientos de 'os que han 
de regir Iss parroquias y hasta 
las diócesis, como en lo demás 
Y todo esto porque olvidan que 
la voluntad de Dios. Supremo 
Legislador, no es esa, sino que 
quiere que la autoridad legiti­
ma resida en el Papa, sucesor 
de San Pedro, conforme a tas 
palabras de Cristo: «Tú eres 
Pedro y sobre esta pie<ra edi­
ficaré mi Iglesia A tí te daré 
las llaves del Reino de 'os cie­

los y lo que atares o desatares 
en la Tierra atado o desatado 
quedará en el Cielo». 

Este es por tanto el orden se­
ñalado por Cristo, el pueblo 
unido a sus pastores, éstos a 
sus obispos y éstos unidos ai 
Papa que tiene la suprema au 
toridad recibida directamente 
del mismo Cristo. 

¿Qué hemos de hacer nosotros 
para hacer realidad la voluntad 
de Dios? 

Bien claro queda Indicado 
Unirnos primero a nuestros 
sacerdotes, mediante éstos, 
unirnos a nuestros prelados, y 
por éstos llegar a la más ínti­
ma unión con el Pontífice de 
Roma. 

Hoy atravesamos unos me 
mentes cruciales; una hora de­
cisiva para la Iglesia y todos, 
buscando esa unidad de que ha­
blaba Cristo cuando decía: «Pa­
dre, que todos sean uno como 
tú y yo lo somos», procuremos 
agruparnos alrededor del Papa, 
sea quien sea. no viendo en él 
al único representante de DWs 
y vicario de Cristo en la Tie 
rra, sin hacer caso de esos ex­
traviados que tratan de hacer 
Iglesitas separadas, porque el 
separarse de Roma es andar 
por un camino extraviado. 

Todos unidos formemos un 
solo rebaño, bajo la dirección 
de un solo pastor, el Papa de 
Roma. 

VEGAS 

CAZADORES 
Término municipal 

de Zael se encuentra 
acotado legalm e n t e 
con el N.0 10.171. 

CARTAS AL «DIARIO» 
P O L I C I A M U N I C I P A L 

Desde lo época de Maroto, jefe de la quardin ^ 
cipal, alto y esbelto como un ciprés oasanrin muni-
de Candidín el guardia menudo y rechoncho r,1POr la 
su gracejo y varita mágica acompañaba en i™? í0n 
festivos a gigantones y danzantes, sin olvidar el V • s 
dio doloroso de la muerte trágico de Mijangos no?'80" 
maleante, la Policía municipal ha conseguido unn ' Un 
reputación en el logro de su cometido v a Tn an 
una mayor responsabilidad al crecer desmesuradamlf 
la ciudad y con ello el número de delitos de S 
las clases en general, de aauí que haya habido nerS? 
dad de aumentar la plantilla y los coches Datníino 
ya que en ocasiones su sola presencia evita la c o m i S 
de los delitos. amisión 

Su misión está cada vez más recargada, gozando 
de gran popularidad por estar más en contacto con 
el pueblo, y siendo el perejil de todas las salsas, pues 
no se .educe sólo a vigilar la ropo aue está tendida 
en los balcones; el mal aparcamiento de los vehículos-
la circulación deficiente de ciclistas y peatones; asisten­
cia a los borrachos, represión de la mendicidad, etc 
sino la vigilancia de personas de mala intención que 
circulan por la ciudad y aprovechando el descuido 
de los vigilantes del orden, pasan a realizar su come­
tido. 

De aquí que el Ayuntamiento burgalés, siempre aten­
to a velar por los intereses del vecindario, ha estable­
cido un servicio nocturno de vigilancia con toda clase 
de elementos para recorrer diariamente todas las calles 
que sean necesarias Con ello se evita la comisión de 
numerosos delitos, principalmente sobre la propiedad 
y el escándalo público que producen los borrachos, sin 
motivos justificados y que obligan a los guardias a 
recogerlos del sueño para dominarles y refugiarles en 
la furgoneta, muchas veces sin recibir auxilio de nadie, 
pues los testigos presenciales no suelen ser muy volun­
tarlos, ni rumbosos en generosidad, ya que más de una 
vez se ponen en favor del delincuente En el mismo 
sentido se manifiestan sobre los mendigos, gue por lo 
general suelen ser rebeldes n la detención 

En estas circunstancias los coches patrullas realizan 
servicios muy estimables, siendo un gran acierto, que 
no ha pasado desapercibido por sus habitantes y es 
digno de toda clase de elogios. Su fácil desplazamiento, 
hace que en poco tiempo sea advertida en los lugares 
más extremos y que constituye una garantía de tran­
quilidad para el público en general 

La Policía Municipal precisaba tales medios de loco­
moción para el éxito de su delicada misión, dada la 
extensión qué va adquiriendo. Así que con estos nuevos 
medios unidos a las motos de que dispone puede de­
cirse que está motorizado en todos los sentidos. 

Todos los medios que se pongan al alcance de estos 
beneméritos funcionarios nos parecen magníficos, sobre 
lodo para los que por exigencias de sus obligaciones 
se ven en la necesidad de circular de noche, aunque 
se sacrifique el presupuesto municipal, ante la trascen­
dencia del servicio, que por otro parte resulta económi­
co si se tiene en cuenta la reducción de la plantilla. 
Creo que con estos valiosos elementos y la colabora­
ción de los buenos cuidados, unida a la de los vigilantes 
nocturnos, conseguiremos dormir con tranquilidad, ahu­
yentando a esos gamberros que lanzan al espacio sus 
canciones de selva. Estas líneas tienen por objeto alabar 
la gestión de la guardia municipal, pues bien se lo 
merecen en su penoso cometido. 

GUSTAVO CEBALLOS 

Fal leció ayer a los 100 años de edad, después de r e c i b i r los Santos Sacramentos 

y la Bend i c i ón de S u Sant idad 

Sus apenados sobr inos, sobr inos po l í t i cos , Agust ina Or tega y Carmen A lcub i l l a , 

p r i m o s y demás f am i l i a 

R U E G A N O R A C I O N E S POR E L E T E R N O DESCANSO D E SU A L M A 

Las honras fúnebres y f une ra l se c e l e b r a r á n H O Y , D O M I N G O , a las C I N C O en la 

iglesia pa r roqu ia l de San Lesmes. Segu idamen te la conducc ión de la finada a l cemen­

ter io de San José. Actos de ca r i dad p o r los q u e les an t i c ipan las gracias. 

V i v ía : C/. Santander, n ú m . 6. 

Burgos , 27 de Agosto de 1978 

Funera r ia a S A N JOSE» 

I B E R D U E R O , S . A . 
D I S T R I B U C I O N B U R G O S 

Teniendo que realizar trabajos de explotación en es­
ta capital efectuaremos, previo conocimiento y autoriza­
ción de la Delegación de Industria, un corte en el su­
ministro de energía eléctrica el día 28 del actual, desde 
las 10,00 horas hasta las 13,30 horas aproximadamente 
a los centros de transformación siguientes: 

PENAL Y YAGÜE II 

En caso de realizarse los trabajos antes de la hora 
Indicada, se restablecerá el servicio sin previo aviso. 

LA SEÑORA 

D«Secundina Santa-Cruz Fernández 
Falleció el día 25, a los 84 años de edad, des­
pués de recibir los Santos Sacramentos y la 

Bendición de Su Santidad 
(Q. E. P. D.) 

Sus apenados sobrinos. Manuel Rodríguez y Da­
niel Vinarias; sobrinas políticas, Antonia Fernan­
dez y María Luz Conde; orlmos v demás familia 

RUEGAN una oración por el eterno descanso 
de su alma, las honras fúnebres y funeral se ce­
lebraron el día 26, en la glesia parroquial oe 
San Lesmes. Abad, la familia agradece a cuanta 
amistades asistieron a las ceremonias. 

Vivía: San Juan Núm 35. 
Burgos. 27 de Agosto de 1978 
(Funeraria "San José") 
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a c t u a l i d a d 
MOVIMIENTO DEMOGRA­

FICO. — Durante el día de 
ayer se verificaron en e! 
Registro Civil las siguientes 
inscripciones: 

Nacimientos. — María -
Verónica González y Gar­
cía, María - José Mateos y 
Fernández, Susana Carretón 
y del Hierro, Alfredo Ojeda 
y García, Almádena Navas 
y Tudanca, Juan-Luis Ma­
ñero y Ballorca, Diego Gon­
zález y Ruiz, Virginia López 
y Fresneña María Esther 
Sáiz y Burgos. Alejandra 
Server y Belver, Laura Ibá-
ñez y Torrientes, José An­
tonio Iglesias y Martínez, 
Víctor Manuel Sendino y 
Domínguez, Manuel Juez y 
González, María Pérez y 
Martín. 

Matrimonios. — Don Her­
menegildo García y Arroyo 
con Ana María Moyano y 
Uzquiza el día 27, a las 13,30 
en San Nicolás de Bari;don 

Jesús González y Maestro 
con doña María de los An­
geles Ibáñez y Cuesta, el 
día 2 de Septiembre, a las 
13,30, en San Martín de Pa­
rres; don Gregorio Fernán­
dez y Bueno, con doña Ma­
tilde Gonzalo y Mamolar, el 
día 3 de Septiembre, a las 
12, en la Facultad de Teo­
logía; don José Herrero y 
Comesaña, con doña Inés 
Pedresa y López, el día 2 
de Septiembre, a las 12. en 
la capilla del Santo Cristo 
de la S. I. C. B. M. de Bur­
gos; don Domiciano Martín 
y Herrero, con doña María 
Purificación Juez y Lázaro, 
el día 2 de Septiembre, a las 
12, en San Nicolás de Ba-
ri; don Juan GavHán y Gar­
cía, con doña María Luisa 
Alonso y Tamayo, el día 2 
de Septiembre, a las 18, en 
San Lesmes Abad; don Fer­
nando Malvido y Vallejo, con 
doña Ascensión González y 
Mariscal, el día 2 de Sep­

tiembre, a las 14, en San 
Pedro y San Felices; don 
Carlos Martínez y Mediavl-
lla con doña María Resina 
González y Barriuso, el día 
2 de Septiembre, a las 13,30 
en San Cosme y San Da­
mián. 

C L U B M O A 
B A R R A A M E R I C A N A 

LA BARRA MAS SELECTA DE BURGOS 

Calle Francisco Grandmontagne 

(Gamonal) 

INCENDIO FORESTAL. _ Un 
violento incendio se declaró 
ayer en el monte «La Dehe­
sa», de Riocabado de la Sierra 
y fue apagado por personal de 
ICONA, vecinos y fuerzas de 
la Guardia Civil, 

Afectó a unas veinte hectá­
reas de una repoblación de pi­
nares que se hizo hace 22 años. 

El valor de los destrozos se 
estima en unos dos millones 
de pesetas. 

Se ignoran las causas del in­
cendio, y practica diligencias \s 
Guardia Civil. 

OTRO INCENDIO. — Los Bom­
beros de la capital extinguieron 
ayer un pequeño fuego en la ca­
lle de Federico Martínez Varea 
donde ardía un chopo con peli­
gro de que las llamas pudieran 
propagarse por aquella vía pú­
blica, lo que pudo evitarse. 

BU-4.726-C que llevaba al 
volante a Maximiliano Orte-
fia Peñacoba, que procedía 
de la calle La Chopera. El 
primero alcanzó al coche 
matrícula M-8.178-B condu­
cido por Jorge Rendón Agui-
lar y el segundo al turismo 
matrícula 2.181-DH-94, que 
llevaba Santos Carlos de 
Jesús. 

Los vehículos resultaron 
con daños de consideración 
y el chófer del primero y 
su acompañante, Jacinta 
Moreno Moreno, de 22 años, 
sufrieron heridas g r a v e s , 
siendo asistidos en la Resi­
dencia Sanitaria. 

Hizo diligencias la Policía 
municipal y practó las su­
yas, cerca del Juzgado, la 
Policía gobernativa. 

una de la tarde. 691,0; o las 
siete de la tarde. 689.1. 

Temperatura ambiente. — 
Máxima, 29,8 grados a las 
17.15 horas; mínima. 14,6 
grados, a las ocho horas. 

Dirección y velocidad del 
viento. — A las ocho de la 
mañana, E — 7 kilómetros; 
a la una de la tarde. NW — 
9 kilómetros; a las siete de 
la tarde. SE — 7 kilómetros. 

Higrómetro. — Humedad, 
33 por ciento. 

A T E N C I O N 
PAPELERIA TAGRA 

Comunica a su d is t ingu ida c l iente la que 
permanecerá cer rada a l púb l i co du ran te los 
días 30 — 31 de Agos to y 1 — 2 de Sept iem­
bre , po r inven ta r io , ? 

DIARIO DE BURGOS, S. A. 
Comunica a los anunc iantes y púb l i co en 

general , que u t i l i ce la delegación en cal le 
V i t o r i a , n ú m e r o 13 (Papelería Tag ra ) , que 
los días 30 — 31 de Agosto y 1 — 2 de Sep­
t i embre , permanecerá cer rada, rogándoles 
pasen po r la Cent ra l en la cal le San Pedro 
Cardeña, N.0 34. 

OBJETOS PERDIDOS. — En 
la Policía Municipal y para 'as 
personas que acrediten ser sus 
propietarios se encuentran de­
positados los siguientes objetos: 

Tres carteras y un monedero 
con dlosro, tres bolsas, una 
maleta, cuatro chaquetas de 
puíito, un jersey, tres pares de 
gafas, un bastón, una cadena 
y una esclava. 

D O M I N G O 

FARMACIAS DE GUAR­
DIA. — Carcedo, Vitoria-Ba­
rriada Juan XXIII; Castella­
nos, Espolón, 22 y García 
Mellado, Avda. del Cid, 89 
(Paique de las Avenidas). 

Mañana, lunes. — Geii. 
Pedro Alfaro, 9 (Gamonal); 
Gutiérrez, Villalón, 10 y Rl-
druejo. Plaza de José Anto­
nio, 12. 

Cupón pro ciegos 
N . o 2 6 6 

PREMIADO 
m St SORTEO D I AYifl 

EL CUPON PRO CIEGOS. 
En el sorteo celebrado en 
ei día de ayer resultó pre* 
miado con 2.500 pesetas el 
número 266 y con 250 pe­
setas todos los números 
terminados en 66. 

Del DIARIO DE BURGOS co­
rrespondiente ai viernes, 27 

de Agosto de 1948 

EL gobernador civil presidió 
ayer en Cerezo de Río 
Tirón brillantes actos, 
con motivo de la inaugu­
ración de un muro de 
contención vital para 
aquella villa y un mag­
nífico frontón, así como 
la colocación de la pri­
mera piedra de las nue* 
vas escuelas y viviendas 
para maestros. 

• AYER estuvo en Burgos 
el director de Cría Ca* 
bailar del Ministerio del 
Ejército, general de Ca* 
ballería don Salvador 
Sandovai Cutoli, quien 
inspeccionó los servicios 
del cuartel de Sementa­
les del paseo de la Quin­
ta. Hoy cuntinuará su via­
je de Inspección a tos 
establecimientos de esta 
clase en el Norte de Es* 
paña. 

• LA temperatura máxima 
de ayer fue de 36,0 y la 
mínima de 15,0. 

PARA OIR BIEN 
PARA VER BIEN 

OPílCA 
INTEtNACIONAl 

Carlos Frühbeck 
Especialidad 
mlcrolenlilias 

Optico diplomado 
Espolón. 30 

GRATITUD. — La esposa, 
hijos, hermanos y demás fa­
milia de don Félix Ibáñez 
López, que falleció el pasa­
do día 19 (que en paz des­
canse), nos ruegan expre­
semos en sq nombre ante 
la imposibilidad de hacerlo 
personalmente, su agradeci­
miento a cuantas personas 
asistieron al funeral y en­
tierro celebrados por el eter­
no descanso de su alma. 

AVENIDA.— Hoy. 5,30, 7,45 DUCAL.— Hoy. de 4 a 128 

El DR. JOSE MARIA DE 
SEBASTIAN reanuda su con­
sulta el día 28 de Agosto. 

ACCIDENTES DE TRAFICO 
EN EL CASCO URBANO. — 
De un tiempo a esta parte 
proliferan los accidentes de 
tráfico, con heridos graves, 
en el casco urbano de nues­
tra ciudad. 

En la calle de Vitoria y a 
la altura del número 115, 
el coche VA-50.930, que coiv 
ducía Jesús Vázquez Astu-
dillo, chocó con ei turismo 

t o d o % ] 

v e s t i r 5 

b e b é 

PELUQUERIA Y ESTETICA 
FORMACION PROFESIONAL DE I.0 GRADO 

Autorizada oficialmente por el Ministerio de Educación y Ciencia 

Características de estos estudios: 

Duración: Dos años académicos. 
— Titulación: TECNICO AUXILIAR en Peluquería. 
— Plazo de matrícula: Hasta el día 15 del próximo mes de Septiembre. 
— Régimen: Diurno y nocturno. 
— Comienzo del curso: El día 2 de Octubre. 

INFORMES Y MATRICULA EN: 

CENTRO DE FORMACION PROFESIONAL ((POLITECNOS» 
CALLE CALERA, 29 - TELEFONO; 20 92 96 - BURGOS 

D O M I N O 

GRATITUD. — La 
Familia de don Félix 
Saenz Nebreda, que 
falleció el día 20 de 
los corrientes (que en 
paz descanse), nos 
r u e g a n expresemos 
en su nombre ante la 
imposibilidad de ha­
cerlo personalmente, 
su agradecimiento a 
cuantas personas asis­
tieron al funeral y en­
tierro celebrados por 
el eterno descanso de 
su alma. 

BOLETIN METEOROLOGI 
CO. — Comprensivo de los 
datos recogidos ayer en ei 
Observatorio Meteorológico 
del Instituto de Enseñanza 
Media Femenino: 

Barómetro. — A las ocho 
de . .la .raañona^ -eQI .O; a la 

y 10,30. ¡Estreno gigante! 
i ¡La cumbre del «suspen­
se» y la emoción!! Orea, 
la ballena asesina. E l úni­
co animal que mata para 
vengarse. Richard Harris, 
Charlotte Rampling Un 
f i lm de Diño de Lauren-
tis. (Autorizada para todos 
los públicos). 

CALATRAVAS. (204161). — 

doble asombroso: Corrom­
pido y deseado (s. c.) Hel-
mut Berger. Un fascinante 
aventurero en un mundo 
de corrupción, montañas 
de dinero, juego y seres 
inhumanos. Y Carambola 
(3R.) Una apoteosis de 
acción, emociones sin me­
dida, ritmo vestigi n o s o. 
(Programa para mayores 
de 18 años). 

Con Caminílas. David N i - GOYA.— ¡Atención! Hoy, en 
ven, Shirley MacLaine, etc. 
¡El superespectáculo más 
laureado del C i n e ! La 
vuelta al Mundo en 80 días 
( í ) . Scop-color. Un desfile 
de sorpresas, dive r s i ó n, 
emociones y aventuras v i ­
vidas en los cinco conti­
nentes. (Autorizada para 
todos los públicos). Fun­
ciones, 5 y 8,15. 

CONDAL.— Continua de 4 
a 12. Hoy, un magnifico 
programa. Marión Brando, 
Jane Fonda, Robert Red-
ford, en La jauría humana 
E l testimonio feroz de un 
mundo arrastrado por la 
vi o 1 e n c i a. Y Obrera y 
amante (3R.) La más d i ­
vertida producción Carió 
Ponti. con Silvana RallL 
(Mayores de 18 años). 

CONSULADO. 
Hoy, en sesiones 6,30, 7,45 
y 10,30, la película de pa­
rapsicología, bruj e r i a y 
erotismo satánico más im­
presionante del año: Esca­
lofrío (3R.) Con A n g e l 
Aranda y Sandra Alberti. 
Película clasificada en «S» 
y se advierte al público 
que por su temática y con­
tenido pudiera h e r i r la 
sensibilidad del especia - E 
dor. (May. 18). 

CORDON { 207037 ) . — 5,30. 
. 7,45 y 10,30. ¡Actualísimo 

estreno de acción-suspen­
se! Callejón infernal (3). 
C o l o r , George Peppard, 
Dominique Sanda, Jean -
Michel Vincent, etc. Calle­
jón inferna] más que una 
película es... una aventura 
increíble y espectac u i a r 
que usted vivirá y no ol-
.vidará nunca! (May, 14 

sesiones 5,30. 7.45 y 10,30, 
Segunda semana de éxito. 
La película que ha batid© 
todos los records de espec­
tadores en Ital ia: La se­
ducción (s. c.) con Lisa 
Gastoni y Maurice Ronet. 
Un triángulo de amor coa 
dos vértices: la madre y 
la h i j a (Autorizada para 
mayores de 18 años). 

GRAN TEATRO.— H o y , 
continua desde las 5 de la 
tarde. Extraordinario pro­
grama! E l mayor éxito del 
genial Mario Moreno «Can-
tinflas». E l padrecito (3). 
Y Helmut Berger. K i r k 
Douglas, Burt Laneastei5 
y Elizabeth Taylor en Vic« 
toria en Entebbe (3). So­
bre un suceso que electri­
zó al Mundo. (May. 14 y 
menores acompañados). 

¡Atención! LIDO.— (C/ 3-33. Luis A l -
berdi). Hoy, continua, de 
4 a 12. La fantástica repo­
sición (copia nueva ) E l 
ladrón de Bagdad (3). Con 
Sabú. Todo el esplendor 
del Oriente, en un f i lm de 
increíbles a v e n t u r a s . Y 
Aeropuerto 1975 (3) La 
más grandiosa producción 
de emoción y «suspenses, 
Charlton Heston, George 
Kennedy (Mayores 14 y 
menores acompañados). 

T IVOL I (209045).— 5.30, 7,45 
y 10,80. Con la historia del 
crimen más brutal que es­
tremeció al mundo, estre­
namos La matanza de Te* 
xas. Marilyn Burns, Ed-
win Neal, Jim Siedow etc. 
Un f i lm real, verídico, ate­
rrador, mortalmente es­
pantoso. En color y V O. 
íntegra, subtitulada en es­
pañol, y rigurosame n t e 

- para mayores de. 18T años. 
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D 1 K 0 S ACtliNlES DE M I C O EN EA PROVINCIA 
V a r i o s v i a j e r o s h e r i d o s g r a v e m e n t e 

^ l a s c a r r e t e r a s d e V a l l a d o l i d e I r u n e n 

la «Operación retomo» ha 
registrado en las últimas ho­
ras una serie de accidentes de 
tráfico en nuestra provincia o 
próxima a ella, siniestros en los 
que hay que lamentar varias 
personas heridas gravemente 
—en su mayoría miembros de 
familias residentes en el ex­
tranjero—, las cuales han te­
nido que ser hospitalizadas en 
Centros médicos, y otras sufren 
lesiones leves, salvo compli­
cación; 

En todos estos accidentes y 
otros que no se mencionan por 
no haberse registrado victimas, 
aunque sf daños materiales, 
hicieron diligencias los equi­
pos de, atestados de la Agrupa­
ción de Tráfico de la Guardia 
Civil, 

EN VILLODRIGO 

Un accidente de circulación 
ocurrió en Villodrigó, ca^i en el 
límite de la provincia de Palen-
cia con la de Burgos y dentro de 
la carretera de Burgos a Portu­
gal donde chocaron dos auto­
móviles de matrícula alemana. 
£1 primero lo conducía Avelino 
Gómez Cerqueira, natural de 
Pontevedra y residente en Ale­
mania, de 29 años. El segundo 
•turismo lo guiaba Antonio Gil 
Fernández, natural de Orense, 
de 26 años, y también domici­
liado en; el, mismo país germano. 
Ambos conductores salieron ile-
hos. pero no así ta esposa del 
primero,, Pilar Almuiña Pérez, 
también natural de Pontevedra, 

de 25 años, quien resultó gra­
vemente herida. 
EN MADRIGALEJQ DEL MONTE 

Una furgoneta de Burgos y un 
urismo de Francia chocaron en 
la carretera de Madrld-lrún (tér­
mino de Madrlgalejo del Monte). 
La f u r g o n e t a , matr ícula 
BU-0169-€ era conducida por 
Clementino Martínez González, 
natural y vecino de Villafruela, 
de 48 años, y el automóvil, 

El novenario de rosarios 
y misas, que dará comienzo 
mañana, lunes, día 28, a las 
OCHO Y CUARTO de la tar­
de, en la iglesia parroquial 
de la Sagrada Familia, será 
aplicado por el eterno des­
canso del alma de 

EL SEÑOR 

D O N F E L I X 

I B A f i E Z L O P E Z 

Que falleció el día 19 de 
Agosto de 1978 

(Q. E. P. D.) 
SU FAMILIA ruega una 

oración por su alma y la 
asistencia a dicho acto. 

Burgos, 27 de Agosto de 
1978. 

Información del Gobierno Civil 

2490-KJ-78, por José Díaz Ayuso. 
natural de Madrid, de 49 años y 
con residencia en Francia. 

El chófer de la furgoneta no 
sufrió heridas y sí, de pronós­
tico grave el del turismo, así 
como su esposa Tomasa-Carmen 
Gil Robledo, de 46 años y su 
hija María Rosa Díaz Gil, de 
catorce años, y con heridas le­
ves sus otros hijos Julio Díaz 
Gil, de siete años, además de 
María del Carmen Díaz Com-
maiyer, de 20 años; Michel 
Commalyer, de 22, y Rosalina 
y Sofía Commalyer Díaz, de 
dos años y diez meses de edad, 
respectivamente. 
OTRO ACCIDENTE EN 

VILLANUEVA DE LAS 
CARRETAS 
En el kilómetro 27,600 de la 

carretera Burgos a Portugal por 
Salamanca, y ya en el término 
municipal de Villanueva de ;a8 
Carretas, el automóvil de ma­
trícula alemana KS-444 tuvo un 
reventón en una de las ruedas 
traseras, saliéndose de ruta y 
dando varias vueltas dé tonel. 

Conducía este coche Esme­
ralda Ferreira País, natural de 
San Benito (Portugal), de 29 
años, casada, y residente en 
Francia, la cual salló ilesa. Su 
hija Adriana Ferreira Santos, 
natural de Alemania, de dos 
años, sufre heridas graves, y 
también las hermanas de la con-
ducora Rosa María, de 20 años 
y Clara, de 27. Una tercera 
hermana. Delfina, de 23, pre­
sentaba lesiones leves. 

A M I C A C I O N DE lAS 
DE EA VARIANTE DE ARANDA DE DUERO 

Cuatro secretarios de otros tantos Ayuntamientos 
de la provincia ingresan en la Orden del Mérito Civil 

El Sr. Santiago y Juárez, reintegrado a su despacho 

t 
PRIMER ANIVERSARIO 

DE 
EL SEÑOR 

DON lESUS PEUEIERO MARTIN 
(CAPITAN DE INFANTERIA RETIRADO) 

Falleció el día 28 de Agosto de 1977 

(Q. E. P. D.) 

Su esposa, doña Carmen García; hijos, Luis y Marisa; nietos, hermanos, herma­
nos políticos y demás familia 

RUEGAN una oración por el eterno descanso de su alma y ia asistencia 
al funeral, que se celebrará en la iglesia parroquial de San Lesmes, Abad, MA­
ÑANA, lunes, a las ONCE Y MEDIA de la mañana. 

Actos de caridad por lo que quedan muy agradecidos. 
Burgos, 27 de Agosto de 1978 

t 

l 

E L S E Ñ O R 

D. LUIS PESTAÑA GONZALEZ 
Fal lec ió en el día de ayer, a los 76 años de edad, con fo r tado con los 

Santos Sacramentos y la Bend ic ión de Sü Sant idad 

(Q. E. P. D.) 

Su res ignada esposa, D.a Dorad la L lamas Rodr íguez; hi jos^ José-Luis, 
M a r í a de l Carmen, V íc to r , Ma r ía de l P i l a r y Jesús-Ignacio; h i j os 
po l í t icos, Ma r ía Teresa Ordaz, F e m a n d o Rebo l lo , Ma r ía del Rosar io 

Cabal lero, José-Luis Mar t ínez y M a r í a Cruz Bonachía ; n ie tos, 
hermanos , sobr inos y demás f a m i l i a . 

S U P L I C A N a sus amistades le tengan presente en sus ora­
ciones y la asistencia a l en t ie r ro y f une ra l ( có rpo re presente) , que 
se ce lebrarán en la iglesia pa r roqu ia l de San Lorenzo e l Real , H O Y , 
D O M I N G O , a las C INCO de la ta rde ; acto seguido, la conducc ión 
del cadáver a l cementer io de San José, p iadosos actos po r los que 
les quedarán sumamente agradecidos. 

Casa do l ien te : C/ . V i t o r i a , 8 L 

Capi l la a rd ien te : Cl ín ica Cruz Ro ja . 

Bu rgos , 27 de Agosto de 1978 

«LA M I S E R I C O R D I A » 

El ingeniero ¡eíe de la 
Jefatura Prcvincial de Ca­
rreteros de la Delegación de 
Obras Públíros y Urbanismo 
de Burgos, con esta fecha, 
nfjrma a este Gobierno Ci­

vil, en re la jón con «I ex­
pediente de ;afa obras de la 
variante de Aronda de Due­
ro, lo siguier.te 

Ha firuIi?odc ia fase de 
estudio y selección de ofer­
tas habiéndose aprobado 
técnicamente la presentada 
por la empresa SATO, que 
queda seleccionada como 
futura adiudicataria de las 
obras. La adíudicación fpr-
mal se hará en cuanto se 
disponga físicamente de los 
terrenos necesarios a ocu-
oor por la variante. 

Er cuanto a la expropia­
ción de los terrenos, se han 
dividido, a efectos de ganar 
tiempo en dos zonas: lado 
Sur, del río Duero hacia Ma­
drid v lado Norte, del río 
Duero hacia Burgos. 

En Ja primera zona se le­
vantaron las actas previas 
eri el mes de Abril a los 114 
Oiopietarias afectados y una 
vez calculada la valoración 
de depósitos previos e In­
demnización de perjuicios 
por rápida ocupación que 
ascendió a 2.747.368 pese­
tas se elevó el trámite al 
Ministerio. Con fecha 24 de 
Agosto se recibe en Burgos 
el Importe deJ gasto que se 
abonará a los interesados 
en los primeros días de 
Septiembre previa la precep­
tiva notificación. 

En cuanto a la segunda 
zona, lado Norte, se levan­
taron las Actas previas a la 
ocupación en Julio y se está 
en el trámite de valoración 
de depósitos y per¡ulcios. 

No obstante se eslima 
muy probable que el Minis­
terio pueda llegar a adjudi-
car Ja obra antes de levan­
tar las actas de ocupación 
y pago de depósitos y ¿er-
luicios de'esta segunda zo­
na, dado ló avanzado de su 
tramitación y aprovechando 
que la fase de iniciación de 
las obras y organización de 
los trabajos normalmente no 
necesitará disponer de to­
dos Jos terrenos de la va­
riante. 

CONDECORACION 

Por este Gobierno Civil, 
fue propuesta en su día al 
Ministerio del Interior, la Ini­
ciación del correspondiente 
expediente para el Ingreso 
en la Orden dej Mérito Ci­
vil a favor de don Eleuterio 
Gómez Arenas, secretarlo 
<Tel Ayuntamiento de Sot-as 
audo; don Generoso Pérez 
Izquierdo, secretario del 
Ayuntamiento de Oña; dór 
Elíseo Romo Muñoz, secre 
torio jubilado del Ayunta­
miento de Hontoria del Pi 
nar v don Eutiquio Alardo 
Arroyo, secretario del Ayun­
tamiento de Villasur de He­
rreros. 

Con esta fecha el Excmo. 
Sr ministro del Interior, ha­
biendo hecho suya la pro-
ouesta. comunicada aue por 
S M , el Rey de España 
(q D q.) en su calidad de 
Gran Maestre de la Orden 
del Mérito CiviJ Ies ha sido 
concedido a los menciona­
dos señores el ingreso en 
'a citada Orden. 

Cor la oropuesta de es­
tas condecoraciones, el go 
Remador civil ha querido 
mostrar su gratitud y reco­
nocimiento a cuantos com-
oonen el Cuerpo General de 

Secretarios, interventores y 
Depositarios. 
VISITAS 

Duante la presente sema­
na el gobernadr civil don 
Antolín de Santiago Juárez, 
ha recibido en su despacho 
oficial a las siguientes per­
sonas: 

—Doña María deJ Carmen 
Ugarte, don Santiago San­
tos, don Manuel Hernández 
y don Abilio López, de Aran­
do de Duero; Coordinadora 
Gitana. 

—Don Luis Escribano y 
don Peóro Diez Ruiz, de 
U. G. T.; don Armando Rui? 
y don Javier Gurérréz. ie 
CC. 0 0 . 

—Don Antonio Ortiz, al­
calde de Brazacortc y don 
Sebastián ¿ayas, concejal. 

—Don José igrocio Mi-
jangos, don Pranr seo Gon­
zález, don Alfredo Ortega 
don Víctor Alvóiez y don 
Angel Díaz, miembros de .a 
junta directiva del Burgos 
Club de Fútbol. 

—Don Lesmes Peña Hur­
tado, presidente de la Fe­
deración provincial de Ca­
za. 

—Don IsmaeJ Escudero 
Arenas, don Clodoaldo Rojo 
Tobar, don Leonardo Tobar 
Sáiz. don Francisco Tobar 
López y don Felipe Gil Es­
cudero, alcalde y propieta­
rios de fincas rústicas de 
Celada del Camino. 

—Don Juan Pedro Iradl, 
secretario del Movimiento 

•Comunista de I Castilla y 
León. 

—Don Rafael Castillo y 
don Clemente González, al­
calde y secretario, respecti­
vamente, del Ayuntamiento 
de Revilla Vallejera; don Luis 
Alvárez, alcalde de Villa-
medianilla y don Angel Al-
várez, conceial del Ayunta­
miento de Vallejera. 

—Don Pedro Herrero Al-
várez, secretario de CSUT. 

—Don Pedro Uzquiza Al­
calde, alcalde del Ayunta­
miento de Belorado. 

—Doña Julia Gómez Gó­
mez, de Burgos. 

—Don Domingo Ortega Gr­
iega, presidente de la So­

ciedad de Cazadores Mo­
destos. 

—Doña Gregorio Llanos y 
don Eduardo Marina, de Bri-
viesca. 

—Don Enrique Aguado, 
del Partido Comunista, dé 
Arando de Duero; don Anto­
nio Crespo, de CC. 00 . , de 
Arando de Duero y dpn Jo­
sé GonzáJez. de U.S.O., de 
Arando de Duero. 

—Don Ildefonso Muñoz 
García, don Fidel Sardón 
García y don Victorino Me­
rino Martín, miembros de la 
Sociedad de Cazadores Mo­
destos. 

—Don Luis Tejada, de Ma­
drid. 

—Don José Carril, apare­
jador del Ministerio de Cul­
tura. 

En el transcurso de la Se­
mana/el gobernador civil ha 
despachado con: 

—Don José Manuel Gar­
cía Verdugo, delegado pro­
vincial de Cultura. 

—Don Agustín Bercedo 
Sebera comisario jefe pro­
vincial de-1 Cuerpo General 
de Policía. 

—Don Alberto González 
González, jefe provincial de 
Tráfico. 

—Comandante López Moli­
na, en funciones de jefe de 
la Comandancia de la Guar­
dia Civil 
EL SEÑOR SANTIAGO 

JUAREZ SE REINTEGRA 
A SU DESPACHO 
El Boletín Oficial de la 

Provincia que se publicará 
en eJ día de mañana, di­
funde la Circular del Go­
bierno Civil que literalmen­
te dice: 

«El pasado oía 19, termi­
nadas las /acaciones esti­
vales que 'ne fueron conce­
didas por la superioridad, 
he regresado c esta capital 
haciéndome cargo del man­
do de la provincia y del d33-
pacho oficial, que me fue­
ron entregados por eJ secre­
tario general de este Go­
bierno Civil don Casto Pé­
rez de Arévalo y Burguete, 
cuyos cargos venía ostentan­
do con carácter de acciden­
tal durante mi ausencia». 

Ofrécese señorita 
PARA ESCRIBIR A MAQUINA 

interesados: llamar al teléfono 22 01 99 

OPOSICIONES 
CUERPO DE AYUDANTE 

DE INSTITUCIONES 
PENITENCIARIAS 

PLAZAS: 94 masculinas y 18 femeninas. Bachi­
llerato Superior. Edad, 21 a 30 años. 

Ingresos del orden de 45.000 pesetas mensuales 
más pagas extraordinarias. 

Comienzan las ciases, I.0 de Septiembre. 

A C A D E M I A C E N T R O 

LAIN CALVO, 4 - CONCEPCION, 28 
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Ha muerto la centenaria dama burgalesa 
doña lula Escudero Dancausa 

El homenaje a otra "akela mayor" de la provincia 
se celebrará en Castrojeriz el martes 

Dos meses después de ha­
ber cumplido el centenario 
de su nacimiento, ha dejado 
de existir en esta ciudad la 
feenemérita burgalesa seño­
ri ta doña Julia Escudero 
Dancausa, que fue confor­
tada con los Santos Sacra­
mentos y la bendición de Su 
Santidad. 

E l óbito se registró ayer, 
llenando de tristeza a sus 
familiares y amig o s . q u e 
con tanto cariño habían par­
ticipado en la fiesta íntima 
de cumpleaños que, al cum­
plir el siglo, se celebró, en 
él mes de Junio. 

Hoy se celebrará el en. 
tierro, a las cinco de la tar­
de, en la parroquia de San 
Lesmes, y la centenaria se­
ñora recibirá cristiana se­
pultura en el cementerio de 
San José. 

En vida había destacado 
por sus obras de caridad y 
perteneció a diversas aso­
ciaciones religiosas. 

Descanse en paz y reciban 
sua sobrinos y demás fami­
liares, todos ellos de anti­
gua raíz burgalesa, nuestro 
sincero -pésame! 

HOMENAJE A UNA CEN­
TENARIA. E N CASTRO-
JERIZ 

E l próximo martes, día 29 
se celebrará en Castrojeriz 
el anunciado homenaje a do 
ña Cipriana Martín Calle 
ja, al cumplir cien años. 

A las ocho de la tarde \ 
en la iglesia de Santo Do­
mingo, se ofrecerá una misa 
de acción de gracias. A con 
tinuación y en el Ayunta 
miento de la villa tendrá 
lugar la entrega de regalos 
y recuerdos de tan singular 
día. 

A este cariñoso acto asis­
t irán la subdirectora gene­
ral de la Familia doña Ma­
ría del Mar Vanaclocha; el 
gobernador civil de la pro­
vincia, don Antolín de San­
tiago; el presidente de la 
Diputación provincial, don 
Joaquín Ocio; el delegado 
provincial del Ministerio de 
Cultura, don José Manuel 
García Verdugo y otras per­
sonalidades. 

ASOCIACION MUTUA 
BENEFICA DEl 
EJERCITO 

Señalamiento de pago co­
rrespondiente al mes de 
Agosto de 1978. 

Días 29 y 30, de 11,30 a 
13,30 horas, señoras viudas 
y retirados. 

El índice de 
pel igro de incendio 

forestal 

hoyes 

Procure no cometer 
imprudencias. Una simple | 
colilla puede producir una 1 
catástrofe. Sea 
responsable. 
Si se quema el monte, 
ya no hay vida. 
colabore con 

I C O N A 

nunüiuud uii mma 
D E I O S D I A S F E S T I V O S 

Parroquias e Iglesias de Burgos 

S. I. Catedral. — 8.30, 9. 9,30, 10.30. 11,15, 12, 12,45, 
13,30 y 19,30. 

P. La Anunciación. — 8. 9, 10, 11, 12, 13, 14 y 19, 
P. El Salvador. - 8.30. 11, 12, 13 y 20. 

P. Santa Cruz. — 10 y 12. 
P. Nuestra Señora de Fátima. — 9. 10, 11. 12. 13, 

14 y 18,30. 
P. Nuestra Señora de las Nieves. — 9, 12, 13 y 17,30. 
P. Nuestra Señora la Real y Antigua. — 8, 9, 10, 11. 

12, 13, 14 y 18. 
P. Sagrada Familia. — 8,30, 9,30. 10.30, 12, 13, 14 y 

19.30. 
P. San Antonio Abad. — 10,30, 11,30, 12,30 20. 
P. San Cosme y San Damián. — 9, 10. 11, 12, 13, 14 

y 19,30. 
P. San Esteban: en San Nicolás. — 9.30, 11, 12, 13. 

14 y 18,30. 
P. San José Obrero. — 9, 10. 11, 12, 13 y 20. 
P. San Juan Bautista. — 9,30, 11.30 y 12,30. 
P. San Juan Evangelista. — 9,30, 10.30, 11.30, 12,30. 

13,30 y 19. 
P. San Julián. — 8,30, 9,30, 10.30. 11,30. 12,30. 

13,30 y 19. 
P. San Lesmes. — 8, 9, 10. 11. 12. 13, 14. 19,30 y 20. 
P. San Lorenzo. — 8,15, 9. 10 10.45 11.30. 12.30. 

13. 13.45 19 v 20. 
P. San Martín de Porres. - 8.30, 9.30, 10,30, 11.30. 

12.30. 13.30. 19.30 y 20.30. 
P. San Pablo - 10. 11. 12, 13, 14 y 18. 
P San Pedro de la Fuente. — 9.15, 11. 12. 13.30 y 

19.30. 
P. San Pedro y San Felices. — 8, 9. 10.30. 12. 13 

14 y 19. 
P. Santiago y Santa Agueda. — 9. 10, 12, 13 y 
P. Santo Domingo. — 8,30, 9.30. 10.30. 11,30, 

13,30, 18,30 y 19,30. 
P. San Vicente Mártir. — 10 y 12,30. 
Capilla Cementerio San José - - 10.15. 
Instituto de Cáritas - 9.30. 11,30 y 12.30. 
Padres Carmelitas. - 8,30, 9.30. 10.30, 11.30. 

13,30. 18.30. 19.30 20,30. 
Padres Jesuítas. - 8, 10, 11, 12, 13, 14, 19, 20 y 21 
Padres Franciscanos. — 9, 11.16 y 12.30. 
San Amaro. 9.30 v 12. 
Divina Pastora. - 9, 10, 11, 12, 13 y 19.15. 
Monasterio de la Cartuja. — 7.30 y 10.15. 
Monasterio de San Pedro de Cardeña. — 11. 
Religiosas Agustinas. — 9 y 13. 
Religiosas Esclavas — 12. 
Religiosas Reparadoras. — 8.30. 12 y 19,30. 
Residencia Sanitaria de fa S. S. — 10,30 y 12,30. 
Clínica de San Juan de Dios. — 10,30. 
Clínica de la Cruz Roja. 12. 
Clínica Nuestra Señora del Carmen. — 8. 

19,30 
12,30 

12.30 

, SOLEMNE "EE DEEIIÍ EN EA 
C A H A E CON MOTIVO DE 
LA ELECCION DEL NDEVO PAPA 

A los días de luto y dolor producidos por la pérdi­
da del llorado Papa Pablo VI. siguen los días de 
alegría y gozo exultante, porque el Señor nos ha 

x concedido, en la persona de Juan Pablo I, el nuevo 
^ Padre y Pastor de la Iglesia universal. 

Tenemos entre nosotros al Pastor bueno que 
gastará su vida por nosotros, que alimentará con 
amor y desvelos paternales nuestras almas, al maes­
tro infalible que defenderá valientemente la verdad y 
señalará a los hombres los caminos de la salvación 
de paz y de vida. 

Estamos íntimamente persuadidos de esta ver- C> 
dad y por eso hemos orado co fervor y suplicado al 
Espíritu Santo estos días: por eso hemos seguido 
con interés la elección del nuevo Papa v nos hemos 
regocijado con la gran noticia. 

Unimos nuestra alegra y felicitación a la de todos 
los hijos de la Iglesia, reiteramos gozosos nuestro 
amor, nuestra sumisión y nuestra obediciencia sin 
condiciones ni límites al Papa Juan Pablo i. Suba 
desde lo más íntimo de nuestro corazón al trono 
del nuevo Vicario de Cristo la renovada expresión 
do nuestros sentimientos filiales de devoción y 
amor, él homenaje de nuestra fidelidad y la pro­
mesa segura de nuestras oraciones, a fin de ayudarle 
a sobrellevar la pesada carga del Pontificado. 

En acción de gracias por tan señalada merced 
disponemos se cumpla lo siguiente: 

1. —-Que en todas las Iglesias de la Diócesis se 
anuncie la grata noticia por medio de un jubiloso re­
pique de campanas. 

2. —Que en la S.I.C.B.M., se celebre hoy domingo 
día 27 a la una y media del mediodía un solemne 
«Te Deum» con exposición de su Divina Majestad. 
A éste acto se invita al clero, asociaciones piadosas 
y pueblo fiel en general. 

3. —Disponemos que se haga lo mismo en todas 
las parroquias en días y' horas que determinen los 
señores párrocos. 

4. —Que en adelante se mencione el nombre de 
Juan Pablo I en el Canon y en la Oración de los 
fieles. 

Burgos. 27 de Junio de 1978. 
EL VICARIO GENERAL 
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L e a V d . s i e m p r e 

Diario de Burgos 

L O T E R I A N A C I O N A L 

SORTEO DEL DIA 
26 DE AGOSTO DE 1978 
Diecinueve series de 80.000 billetes cada una 

SORTEO 

33 
78 

Lista acumulada de ias cantidades que han 
correspondido a los números premiados, 

clasificados por su cifra final 

Estos premios podrán cobrarse hasta e! día 
26 de febrero de 1979, INCLUSIVE 

1 
Números Pesetas Números Pesetas Números Pesetas Números Pesetas Jumeros Números Pesetas Números - Pesetas Números Pesetas Números Pesetas Números Pesetas 

28801... 
2881IV., 
28821..¡ 
28831 . ., 
28841.., 
28851.. 
28861.. 
28871.. 

f iee i . . 
41bo ¡ 
41611. 
41621. 
41631. 
41641. 
41651. 
41661. 
41671. 
41681. 
41691. 
74601. 
74611. 
74621. 
74631. 
74641. 
74651 . 
74661. 
74671. 

-74681, 
74691, 

10.000 
10.000 
10.000 
10.000 
10.000 
10.000 
10.000 
10.000 

, 10.000 
,10.000 
• 000 
..20.ü« 
. . 10.000 
..10.000 
..10.000 
..10.000 
. .10.000 
. .10.000 
..10.000 
, .10.000 
. .10.000 
. .20.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. ,10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 

28802.. 
28812.. 
28822.. 
28832.. 
28842.. 
28852.. 
28862.. 
28872.. 
28882.. 
28892., 
41602. . 
41612. . •>̂72. . 

4164^., 
41652. 
41662. 
41672, 
41682., 
41692, 
74602, 
74612 
74622 
74632 
74642 
74652 
74662 
74672 
74682 
74692 

Terminaciones 
621. . 10.000 
701..,10 000 
901...10,000 

,10.000 
.10.000 
,10.000 
.10.000 
.10.000 
.10,000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
10.000 

. , i ^0o 

..10,OüJ 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

.,10,000 

..10.000 

..10.000 

.,10.000 

..10.000 
,,10.000 
,.10.000 
..10,000 

,,,10,000 
,,.10.000 

28803. 
28813. 
28823. 
28833. 
28843, 
28853,. 
28863.. 
28873.. 
28883. . 
28893.. 
41603., 
41613.. 
41623., 
41633.. 
41643. 
,41653. . 

4 | ^ . . 
41603. 
41593 
74603 
.74613 
74623 
74633 
74643 
74653 
74663 
74673 
74683 
74693 

Terminaciones 
202...10.000 
462...10.000 

,10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
410.000 
,10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
. 10,000 
.10.000 
,10.000 
.10,000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10-000 
•^o.ooo 
, , 10.. 

28804,.,11.000 
28814.,,11,000 
28824,,.11 .000 
28834...11.000 

28844.. 8.000.000 

.. . ic.ood 

. .,10.000 

. , ,10.000 
,,,10,000 
..,10.000 
.,,10.000 
.,.10,000 
, ..10.000 
. ,,10.000 
, , ,10,000 

28854., 
28864.. 
28874.. 
28884.. 
28894.. 
41604,. 
41614,, 
41624.. 
41634.. 
41644,. 
41654,, 
4.1664, . 
¡41674. . 
'1.684. . 74o, 

Terminaciones 

74614, 
74624, 
74634. 
74644, 
74654, 
74664, 
74674. 
74684, 
74694, 

,11.000 
.11.000 
,11.000 
,11,000 
,21,000 
,21.000 
.21.000 
.11,000 
.11.000 
,21.000 
.11.000 
.11.000 
.11.000 
.11.000 
.11.000 
• •* 000 
. ,11 .v, 
..11.000 
,.21.000 
..11.000 
..11.000 
.,11.000 
..11.000 
,.11,000 

28805,..10. 
28815...10. 
28825,..10, 
28835,,,10; 
28845.,410. 
28855.,,10. 
28865. 
28875, 
28885, 
28895, 
41605, 
41615, 
41625, 
41635. 
41645. 
41655. 
41665. 
41675. 
41685. 
41695. 
74605, 
74615, 
74625. 

Terminaciones 
5064..101.000 

044. 
604. 
614. 
894. 

44. 
4, 

.21.000 

.11.000 

.11.000 

.11.000 

.11.000 
, ,.1.000 

74665. 
74675, 
74685, 
74695, 

10, 
10. 
10, 
10, 
10. 
10, 
10. 
10. 
10, 
10. 
10. 
10, 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 

000 
000 
000 
000 
000 
000 
000 
000 
000 
000 
000 
000 

,000 
,000 
,000 
.000 
.000 
.000 
.000 
.000 
.000 
.000 
.000 
.000 
.000 

o T . 
0.000 
0.000 

28806., 
28816,'. 
28826.. 
28836., 
28846,. 
28856,. 
28866,, 
28876.. 
28886,. 
28896.. 
41606.. 
41616.. 
41626.. 
41636.. 
41646., 
41656.. 
41666.. 
41676.. 
41686.. 
41696.. 
74606.. 
74616.. 
74626.. 
74636.. 
74646.. 
74656,. 
74666,. 

74611/ 

Terminaciones 
8415..100,000 

.10.000 
,10.000 
,10.000 
,10.000 
,10,000 
,10.000 
,10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
,10,000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
,10.000 
.10.000 
. 10.000 
.10.000 
,10,000 
,10.000 
.10.000 
,10.000 
10,000 

-^o 

28807. 
28817. 
28827. 
28837. 
28847. 
28857. 
28867. 
28877. 
28887. 
28897. 
41607.. 
41617. 
41627. 
41637, 
41647. 
41657. 
41667, 
41677. 
41687. 
41697. 
74607. 
74617. 
74627, 
74637, 
74647, 
74657, 
74667, 
74677, 
74687 
74697 

,.10.000 
.,10.000 
. .10.000 
..10.000 
, ,10,000 
.,10.000 
..10.000 
. .10.000 
.,10,000 
. .10,000 
. ,10,000 
..10,000 
. ,10,000 
..10,000 
..10.000 
,.10,000 
.,10.000 
. .10,000 
,.10.000 
,10,000 

.130,500 
, .10.000 
, .10,000 
..10,000 
..10.000 
..10,000 
.,10,000 
..10,000 
,.10.000 
..10.000 

Terminaciones 
266...10.000 
546...10.000 
776...10.000 

^1 ' 'clones 
327 . . , . ^ 
447. . . 1 oTR 

28808. 
28818. 
28828. 
28838. 
28848, 
28858. 
28868. 
28878. 
28888. 
28898. 
41608. 
41618. 
41628. 
41638. 
41648, 
41658. 
41668. 
41678. 
41688, 
41698. 

.10.000 
,10.000 
,10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
,10.000 

..10.000 
.10.000 

,.10,000 
,,10.000 
, .10.000 
, .10.000 
. . 10.000 
. .10.000 
, ,10.000 
.10.000 

. .10.000 

..10.000 

. .10.000 

74608.. 2.000.000 
74618. 
74628. 
74638. 
74648. 
74653. 
74668. 
74678, 
74688, 
74698. 

,10,000 
,10,000 
,10.000 
,10.000 
,10.000 
.10.000 
.10.000 
.10,000 
.10.000 

Terminaciones 
188...10.000 
328, . .-10,000 

"B,.,10.000 
10.000 

28809. 
28819. 
28829. 
28839. 
28849• 
28859. 
28869. 
28879. 
28889. 
28899. 
41609. 
41619. 
41629. 
41639. 
41649. 
41659. 
41669. 
41679. 
41689. 
41699. 
74609. 
74619. 
74629. 
74639. 
74649. 
74659. 
74669. 
7467?. 
74689, 
74699. 

,.10.000 
..10.000 
..10.000 
..10.000 
..10.000 
..10.000 
. .10.000 
..10.000 
. .10.000 
..10,000 
.210,000 
. .10.000 
. .10,000 
. ,10.000 
. .10.000 
. .10,000 
. .10,000 
. ,10.000 
. .10,000 
. .10,000 
.130.500 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10,000 
. . 10.000 
, .10.000 

Terminaciones 
069..,10,000 
319,..20,000 
349,,.10.000 

28810., 
26820.. 
28830.. 
28840.. 
28850.. 
26860.. 
28870.. 
288Ó0., 
28890.. 
28900.. 

,10,000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10,000 
. 10,000 
.10.000 
.10,000 
.10.000 
.10.000 

LA C O N S U L T A DE E S T A L I S T A 
1. * Compruebe si la fecha del sorteo y el dibujo que figuran en la parte supe-

rior de la lista coinciden con los de su billete o décimo, 
2. " En " acia columna, y sólo en ella, están todos los prem.os y reintegros que 

han corresponaido a todos los números que terminan con la cifra grande que la 
encabeza clasificados en dos grupos: números completos y terminaciones. 

Por e%mplp si su número Termina en 1. ha de fijar su atención únicamente en 

I N S T R U C C I O N E S P A R A 
la columna encabezada con un uno. Los premios indicados en la columna «pesetas» 
son los que corresponden a un billete, o sea, a diez décimos. 

3. ' Vea si en la columna de números aparece el que Vd. juega y. si así fuera, 
a la derecha encontrará acumulado el importe total de los premios que han co. 
rrespondido al billete. En este caso ya no es preciso seguir consultando la lista. 

4. " Si no está su número completo puede tener premio en el grupo de terml» 

41610.. 4.000.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 

..10.000 

. .10.000 

. .10.000 
,,20.000 
..10.000 
..10.000 
..10,000 
..10.000 
..10,000 
..10.000 
..10.000 
..-10,000 
..10,000 
,.20.000 

41620., 
41630.. 
41640.. 
41650,. 
41660., 
41670.. 
41680.. 
41690.. 
41700.. 
74610.. 
Í4620.. 
74630.. 
74640.. 
74650., 
74660. 
74670. 
74680, 
74690, 
74700. 

Terminaciones 
080,..10.000 
700,,.10.000 

naciones. Si las hay de cuatro cifras y su númetv 
a la derecha encontrará el total de premios que hu 
números que terminan con esas cuatro cifras, J!.„„„„.„„ 

Si no tiene premio por terminación da cuatro cifras, e V?v™?,,le dlt3p.ue.3t,as" 
la misma forma con las terminaciones da tres cifras, en su olí?0 " waos ,0» 
y, finalmente, con la de una. aceda en 

"v do» 

Domingo , 27 de Agosto d t 1978 O t A K i l i Üfc tftKUUb P A G I N A t 



iNo naDia siao autonzaaa por ta autonaaa 

L A S E N T A D A D E A Y E R E N L A T R A V E S I A D E L A N 1 

E N A R A N D A D I O L U G A R A V I O L E N T O S I N C I D E N T E S 

T r e s v e c i n o s y d o s m i e m b r o s d e l a s F u e r z a s d e O r d e n P ú b l i c o r e s u l t a r o n c o n d i v e r s a s l e s i o n e s 

A r a n d a úe Duero (De 
nuestro corresponsal). 

En realidad el público de 
Aranda, respondió al anun­
cio de la sentada en la tra­
vesía de la N- l , pues se pue­
de calcular que se encon­
traban más de cinco mi l 
personas que se situaron a 
ambos lados de la travesía, 
en un trecho que puede es­
timarse comprendido entre 
la Avenida de los Caldos y 
la de Carlos Miralles. 

Previamente, sin duda pol­
las autoridades provinciales 
o nacionales, se había orde­
nado la desviación de la 
circulación para los vehicu-
los que provenían de Bur­
gos, por Roa y Puentenebro. 
para volver a la general, es 
decir dando un gran rodeo 
con la consiguiente pérdida 
de tiempo y mayor gasto de 
gasolina. 

Los vehículos procedentes 
de Madrid eran desviados 
por Vadocondes. para atra­
vesar el Duero por el puen­
te que hay allí, al igual que 
lo hay en Roa, es decir los 
dos puentes más inmediatos 
que atraviesan el Duero y 
seguir por San Juan del 
Monte y Peñaranda para sa­
l i r a la general en las cer­
canías de Gumiel de Hizán. 

Con esta medida que se 
tomó, que en realidad de­
biera tomarse a diario con 
lo que se evitarían las sen­
tadas, unas fracas a d a s y 
otras con efectividad, aun­
que no se de a la publici­
dad, so podría dar solución 
al problema que tiene plan­
teado. nuestra población con 
favorable solución hasta el 
presente, no pudiéndose ga­
rantizar que esa evolución 
sea siempre la misma. 

Esas medidas tomadas die­
ron mayor fluidez a la cir­
culación de vehículos por 
nuestra población, lo que no 
fue motivo para que los que 
acudieron a la cita se disol­
viesen. 

La presencia de las fuer­
zas anti-disturbios despertó 
una cierta curiosidad e Im­
paciencia. A los de la plaza 
de Pximo de Rivera les l le­
gó el rumor de que la fuer­
za había hecho dos disparos 
al aire y de que una niña, 
por añadidura s u b n o r m a l , 
había resultado herida —lo 
que no llegó a confirmarse— 
y entonces, tras de aplaudir 
a varias pancartas que desfi­
laron por el centro de la 
calzada, en presencia de las 
fuerzas antidistur b i o s , se 
formó una barricada a la al . 

tura de lo que fue iglesia 
del Corazón de María, con 
escombros existentes en las 
cei'canías y tablas con pun­
tas, lo que el público aplau­
día y silbaba a los vehícu­
los de la Fuerza Pública. 

Por otra parte, en el puen­
te sobre el Duero, que tam­
bién fue pródigo en inciden­
tes se produjeron carreras 
al dar cargas la fuerza pú­
blica, gritos y lamentacio­
nes, al tener que utilizar las 
fuerzas antidisturbios balas 
de goma y botes de humo, 
cundiendo el pánico. 

En la Avenida de Carlos 
Miralles se hicieron barrica­
das con materiales de una 
obra, una hormigo ñ e r a y 
vehículos atravesados q u e 
iban volviendo a su posición 
normal las citadas fuerzas 
antidisturbios. 

Esta situación se repitió 
en varias ocasión es, p u e s 
mientras la fuerza pública 
restablecía el tráfico en un 
lugar los manifestantes lo 
interrumpían en otro, 

Pero donde los hechos lle­
garon al máximo fue en la 
Plaza de San Francisco, a la 
altura del bar «La Perla», 
produciéndose rotura de bo­
tellas, vasos y veladores, 
así como en el bar, con de­

mostraciones de fuerza que miso oficial y en la forma Néstor Sanmiguel Diest. V i ­
tal vez hubiese r e s u l t a d o dispuesta por la ley de 29 cente Polo Martín, resultó 
provechosa en otros menes- de Mayo de 1976 que regula con lesiones de pronóstico 
teres. el derecho de reunión y de reservado en la cabeza. Pu-

Resumlendo, podemos de- manifestación, ya que no se diera tener fractura de base 
cir que el sábado, durante había cumplido esta norma- craneana 
dos horas, Aranda ha v iv i - tiva. Asimismo resultaron heri­
do momentos de gran ten- Los telegramas del Gobier- dos el policía armada Mi ­
sión aunque, salvo algunos no civi l no hallaron respues- guel Alvarez Navarro y el 
contusionados, afortunada- ta y en previsión de cual- guardia civi l Agustín Cal-
mente no hubo víctimas. quier emergencia, a la vista vo Muñel, a quienes se apre-

Es lamentable que esto su- de los ánimos detectados ciaron lesiones de carácter 
ceda en una población pa- en un sector de la población leve, salvo complicación, 
cífica que sigue aguardando arandina, l̂a primera autori- Todos los heridos fueron 
con paciencia la solución del dad dispuso el conveniente asistidos en el hospital de 
más grave problema que hoy servicio preventivo para ga- los Santos Reyes, 
le afecta y que debe resol- rantizar en todo momento Durante la refriega, algu-
ver Inmediatamente el M i - el mantenimiento del tráf i - nos de los manifestantes em-
nisterio de Obras Públicas y co en la carretera Nació- picaron piedras y otros ele-

nal-I , que atraviesa Aranda memos contundentes y en 
y también asegurar el or- la violencia del incidente 
den público. 

Urbanismo 

Juan SANZ JUEZ 

ANTECEDENTES D E L 
PROBLEMA 

Como saben nuestros lec­
tores y a través de la infor­
mación que ya adel a n t ó 
n u e s t r o corresponsal en 
Aranda de Duero, diversos 
partidos políticos y centra­
les sindicales de la villa 
arandina habían convocado 
para ayer, sábado, una ma­
nifestación o «sentada» de 
protesta, por el grave pro 

LOS INCIDENTES 

A la una de la tarde de 
ayer empezaron a congre-

llegaron a doblar una fa­
rola. 

Por otro lado, a unos po­
cos metros de la carretera 
Aranda - Valladolid, alguien, 

garse pequeños grupos cuyo Í ^ J Í ^ f " ^ c o c h ^ ~ 
número iría aumentando, en f™1* ^ f f 1 - ^ propiedad 
la plaza mas próxima a la T • ópez Garcia 0r-
carretera, intentando cor- !^ga' ve?}no d€ Bilba0' * r t 0 ' 
tar el tráfico. Hasta este 30 1X11 liquido inflamable a 
momento la vigilancia gu- " " l ^ L Í . 0 ^ ^ ^ J ^ 1 ! 0 
bernativa se manifestaba do 
modo discreto, limitándose 
las fuerzas de Orden Pú-

, blico a rogar a aquellos gru-blema que afecta a toda a pos ^ se d i s o ^ Y a n S 

a una cisterna de CAMPSA, 
teniendo que a c u d i r los 
bomberos que apagaron el 
fuego. 

VEHICULOS USADOS 
S E V E N D E N 

S E A ! 

í Seat 132, automático, aire 
acondicionado, 11.080 kiló­
metros 

a Seat 133 diesel 
S Seat i32-i £00 
3 Seat 124 Sport 1.800. 
2 Seat 124 Sport 1.600. 
8 Seat 131-1 600 
4 Seat 131-1430 

14 Seat «430 
2 Seet 1.300 Ditero diese). 
2 Seat 124 diesel. 
20 Seat 124 
24 Seat 127 2. 3 d 4 puertes. 
3 Seat 128 
5 Seat 133 

9 Seal 850. 
8 Seat 600. 

RENAUL7 

2 R-12 TS. 
12 R-12 S. 
8 R-12 N. 
3 R-12 Fam. 
8 R-8 
4 R-8. 

15 R-3. 
5 R-4 Swper 
2 R-4 Furgoneta. i R-16 TS 

VARIOS 

I Mercedes 220 Gasolina, 
i OKW Diesel 24 000 Km. 

S1MCA 

8 Simca 1.200 
2 Simca 1.200 
3 Simca í .200 
8 Simca 1.000 
3 Simca 900. 
2 Crhysler 2 

mnoEN 

Espe. 
Break. 
L8. 

Ut. 

Sin embargo, al poco t iem­
po, los manifestantes- allí 
congregados hicieron u n a 

SE RESTABLECE E L 
TRAFICO 

p o b l a c i ó n arandina de la 
pervivencla de la vieja tra­
vesía de la carretera nació-
nal Madrid I rún y la d e m ^ (<senta(la>> en el cenjtro de la co la 
ra en aprobar el Ministerio rarvpfAvn nQ,rQií,QT,<,rt * A ^ Í Á . T ^ . - ^ ¿̂t 

Afortunadamente el tráfl-

de Obras Públicas la subas-

4 Citroen GS 
2 Citroen GS 8readk. 
4 Citroen Oyan© 6, 
t Citroen 2 CV 20.000 

~ Revisados de MECANICA CHAPA v PINTURA, 
— GARANTIZADOS mediante contrato 
— FACILIDADES o 6 12 18 7 24 meses 
— Véalos todos ios días de lo semana hasta las nueve de le noche. 

Automóviles PEDROS A 
CAUE VITORIA, 115 Y 228. - TELEFONOS: 22 7767 - 22 00 47 

DEUNEACI0N (delineante) 
FORMACION PROFESIONAL DE Í > GRADO 

Autorizada oficialmente por el Ministerio de Educación y Ciencia 
Características de estos estudios: 

— Duración: Dos años académicos. 
— TMuleclén: TECNICO AUXILIAR en del ineaos- ' c ¿ - « L ^ 
— Plazo de matricula: Hasta el día 15 del próximo mes de Sept.embre. 

— Régimen: Diurno y nocturno. 
— Comienzo del curso: El día 2 de Octubre. 

INFORMES Y MATRICULA EN: 

CENTRO DE FORMACION PROFESIONAl «TECNOS)) 
CALLE GALERA,. 29 ~ TELEFONO: 2092 96 - BURGOS 

carretera, paralizando a los dr ld-Irún sólo quedó ¡nte-
vehículos que a esa hora rrumpido poco tiempo, va 

n U . 1 Í l ^ a ^ ^ ^ además. ^ había p i i obras de la vanante que tante elevado> La vist como h ^ d 

P ^ m ñ m H ^ v i f i l ^ r J . Pública re(lui"0 a ^ mani- el tráfico ligero por una va-extraordlnazio trafico roda- festantes y se vi6 obligada ^ante provt ional. En círcu. 

Y IZ I a ñ o n a d o v como a lanzar botes de humo pa- los ofi"ales se indica que en 
n Le J ^ T o ra dispersarlos, intervlnlen- la «sentada» sólo participa-

L ^ T S k d a s 1 e n t o n é do Una unIdad * *ec Ia l de ™* centén a'r e s d e 
I f c l t edo m £ S ^ antidisturbios, de la Policía persona y que el resto de la 
marcía er ¿ S e n t é sa- Al™afa y población mantuvo una acti-marena el expemenxe, ba más la Guar<:li c i ¡j t ^ e x p e c ^ ^ 

D r o ^ e d ^ a f e c S p S la ^ expresados efectivos calma volvía totalmente a 
S o p ^ la Aranda ***m ^ 8 ^ ° 
acción administrativa se ha- ^ ^ i o ^ n l ^ t n . i ln0 ^ fprese^do 
híq cmnvpn^wn al f in tras Posteriormente, los mani- los correspondientes atesta-
m i U r a ñ ^ festantes a b a r o n a la dos oficiales por el atenta-
^ i « ? n , T t ^ ^ plaza del A y u n t a m i e n t o , do sufrido por las Fuerzas 
que v ^ l a s S t e n c i a T q u e donde hubo otros incidentes, de Orden Público, 
e r j d i r o p u s i e ^ comer! f r a n ya las tr€s ^ pico d€ E1 gobernador civi l de la 
cfantes de ^ pronta Aranda ^ euando sobrevino provincia declaró, también, 
S í n t L r f ^ un duro enfrenta m i e n t o ayer a uno de nuestros re-
p e r n e a b a ?us Í n t e r ™ c o V a s F^ZQS d€ 0 lde« dftcto«*- al tí*mpo ^ 

Contra e s ^ * ^ qU0 ^ o n Amentaba los sucesos, con-
resada L ¿ W ó el clamor arrojados numerosos objetos sideraba justo proclamar la 
leclnal de t X las agreSlón' Produciéndose actitud de paciencia y de 
uúblícas v ^ v f m i e n t o s S - en Ios cho^QS varios heri- Prudencia de que habían he-
f í í o f ^ L ^ T C dos- Elíseo Delgado Núñez che uso las Fuerzas de Or-
htlcos ciudadanos, que lo- una vez curado< £ue env¡a. den púbUco. hasta qU€i ob l i . 

do a su casa. Presentaba le- gadas por la agresión 
siones al parecer leves, cau- vieron en la neep̂ñer la 
sadas por disparo de proyec- repelerla y de " 
t i l de goma, lo mismo que pa2 ciudad^-_ 

graron sensibilizar a las au­
toridades y el Ministerio de 
Obras Públicas; pero ante 
el rumor últimamente sur­
gido de que este Departa­
mento, por falta de recur­
sos, demoraba la decisión de 
la subasta y adjudicación de 
las obras, sobrevino la re­
acción conjunta de una se-
rie de partidos po l í t i cos , 
centrales y asociaciones ve­
cinales. 

UN PAPEL SIN FIRMA 

E l Gobierno Civil estaba 
al tantó de las inquietu­

des arandlnás. Cierto ^ e *a 
primera autoridad civil a*, 
bía recibido un escrito Pe-
ro éste, además d« c|rece. 
do firmas y « n / " g f f l c t ^ e 
" ^ s ^ t a T — t t ! 

a poner en conocin1";. el 
la autoridad ^ibernat va el 
propósito de las entidades 
p r o m o t o r a s de llevarla a 
cabo. 

Esto no obstante, el go­
bernador civi l de la provln-
cia, don Antolin de Santia­
go y Juárez según declaró 
ayer tarde en respuesta a 
uno de nuestros redactores, 
dispuso con tiempo anticipa 
do el envío de telegramas 6 
dichos partidos y demás gru 
pos, advirtiéndoles la nece-
sidad de formálizar e l per-

CONCESIONARIO 
para el BAR de la 

PEÑA JOVENES DE GAMONAL 
SE NECESITA 

LLAMAR AL TELEFONO N.° 22 89 84 

CASA ESMltECIBA ¡EN !«• 

COMUNICA 

a sus dlsünguldos clientes que »U8 TALLERES Pe^a"e* 
cerán cerrados por vacaciones desde el día x» 
AGOSTO hasta el 17 de SEPTIFM*1RE ambos Inclusive. 
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D I A S D E P O L I T I C A 
España necesita un ministro de la Pesca- En el Senado 
examinan con lupa el texto constitucional y el PSOE 
se pone nervioso- Hacia los «pactos de la Castellana» 

Madrid (Crónica política do la agencia Logas, por 
«Interino»}.— 

La falta de un ministro de la Pesca, como sería 
lógico que existiera en un país de las dimensiones pes­
queras españolas, ha obligado esta semana f conciliar 
posiciones de distintos Departamentos teniendo como ar­
bitro a Adolfo Suárez. Hesulta excesivo que, para resol­
ver un problema como el pesquero hayan de reunirse 
con el presidente del Gobierno, los ministros d*» Asuntos 
Exteriores, de Transportes, de Comercio y Turismo, de 
Relaciones para con ios Comunidades Europeas y, ade­
más, el subsecretario de la Pesca. Aquí, y nadie, quiere 
dar respuesta válida, hace falta un ministro para el 
sector pesquero donde el que oudlesen dialogar los afec­
tados por situaciones como las provocadas por las medi­
das adoptadas por los miembros de la CEE Esto obli­
ga a que varios ministros se «sientan obligados» a 
hacer sus declaraciones por separado, con lo que esto 
supone de pérdida de eficacia en todos los sentidos. 

La pesca española está a la espera de que las con­
versaciones con la CEE se reanuden, sobre el tema, 
hacia el 5 de Septiembre, y lo que el hombre de la 
calle se pregunta «»s cómo desde Febrero de 1976 en 
que la CEE extendió sus aguas jurisdiccionales a dos­
cientas millas España no ha logrado un acuerdo que 
garantice la seguridad jurídica de nuestros barcos pes­
queros. Es evidente la falta de ganas negociadoras por 
parte de la Comunidad ante un país que es competidor 
en muchos niveles. Esa competición es la que preocupa 
a la CEE —la CEE le ha preocupado durante 18 años—, 
y la que le seguirá preocupando de cara ai futuro, 
y no el régimen político de nuestro país, porque los 
problemas siguen igual que cuando la dictadura, al me­
nos a nivel de integración en las comunidades. 
SIGUE EL TAMIZ DEL SENADO 

El régimen político español, pues ha variado, o está 
variando, y en eso se ocupan ahora los senadores, que 
continúan a un ritmo no muy rápido en sus deliberacio­
nes dentro de la comisión constitucional, examinando 
con lupa el texto que el Congreso de los diputados 

Jes entregó, aplaudido en la última sesión del Pleno 
que lo debatió en la carrera de San Jerónimo, Un tex­
to aplaudido pero que los miembros de la Cámara Alta 
están dispuestos a tamizar a todos los niveles—-cdsl 
todos los artículos debatidos llevan ya el sello del Se­
nado—, hecho qué está poniendo nerviosos a los sócla-
listas quienes, por medio de su portavoz, Peces Barba, 
han empezado a criticar duramente y o pedir que los 
senadores de designación rea'es sean suprimidos porque 
la mayor parte 'e ellos son «irresponsables». Y es 
que el PSOE se pone nerWóso ccn demasiada frecuen­
cia, o cuando ve qué'sú «consenso» con UCD, tan du­
ramente criticado en su momento, puede Irse al traste 
si señores «irresponsables» como Camilo José Cela, por 
ejemplo, siguen introduciendo enmiendas en el texto 
constitucional. ' .. . ": . 

Porque -eía. que es el protagonista hasta ahora ae 
los debates sobre la Constitución, ha sido muy claro 
al calificar de «hortera» el texto constitucional elabora­
do por el Congreso. Y ahí tenemos ya las palabras 
«español» para definir el idioma de España, el «amark 
lio» para Sustituir al cursi término «gualda» referido 
a la Bandera española, etcy El texto constitucional 
remítidó por el Congreso —decía Cela— es triste, abu­
rrido e innecesariamente hortera». ^ . 

Los debates constitucionales, como decía en esta 
misma sección hace, una semana, no van a seruun Pf* 
seo para el Senado, por mucho interés que haya en 
el consenso UCD PSOE. 
jADlOS, TORCUATO, ADIOS! 

La Comisión constitucional ha sido. en ; r^an t^ a ^ " -
donada a la fuerza, por Torcuata Fernandez Miranda 
y éste tendrá aue esperar al Pleno para „|acer oír su 
voz, ya que UCD ha recuperado su escaño éh j a co-
misióí. La maniobra del ^ m i n i s t r o secretano general 
del Movimiento al marchar de UCD 7 y sus cnt.cas 
recientes a Adolfo Suárez. y el «^spldo» a j u e se 
vio sometido por el «pmnímGd0B í ^ " ^ r t 0 ! f fc^/^ 
le ha servido para nada, y esto ha ^ ' d 0 ^ 0 ^ " ' 
sucesor de Carrero Blanco en la presidencia del Go 
bierno español, a 'econsiderar su posición para, en su 
día, cuando empiecen los debates con| t , t t lc '0"a, ! fp^" 
el Pleno del Senado, hablen. ¡0|o con Torcuata. Desde 
estas líneas lo decía hace ocho días y la P a s i ó n S'gue 
en pie, desde su política de ofensiva contra el partido 

H A G Í A ^ S ^ P A C T O S DE LA CASTELLANA» 
Por su norte el «cerebro de Suárez», ya tiene en 

maneTo los que podrían ser denominados los «Pactos 
r T a ^ c i s ^ 
Administración, las ^ ^ a l é s smdicales / el mterlocu^ 
tor válido por los empresa"0! .T*e ?^?u" 
lot ya nao por 10» ^--r ^.1*.u..;rAn 
indicios, seíá Coflps. .Ferrér. Salat, 
a los de la Mohcloa Abril Martorell sera e» , hombre 
que sustituya a Fuerités Qüintáña en esta ocasión, aun­
que este último no pierda comba —recordemos que to-
dos sus hombres son claves en la economía española, 
salvo Abril Martorell—, V así acaba de afirmar que 
es necesario «un nuevo programa económico» mas aura-
dero que los pactos de ta Moncloa: Es triste que el 
hombre de los planes económicos españoles desde los 
años cincuenta hqsto 1977, siga pensando que son nece­
sarios nuevos planes. Pero lo cierto es que parece te­
ner razón. Las centrales los piden, los empresarios 
también, y el Gobierno va a lo derivo en materia eco^ 
nómica, mientras Fernández Ordóñez dice que la maso 
salaria! sólo ipuédé subir el diez al doce por ciento 
¿Aguantará esto la masa trabajadora? Es difícil de pre 
ver y el mes de Septiembre lo dirá a través é» las 
negociaciones. Porque el partido del Gobierno, no tiene 
nada claro. 
UCD, SIN PROGRAMA DE GOBIERNO 

La UCD no tiene nada claro, a! menos según reve­

lan las declaraciones poco aireadas del número «dos» 
del partido. Arias Salgado, cuando, en Palma de Ma­
llorca ha dicho: «Espero que del próximo Congreso de 

(ANTES CARACOLA) 
EL EMBRUJO DE LAS NOCHES DE BURGOS 

— P R E S E N T A — 

LOS ESPECTACULOS JAMAS VISTOS EN BURGOS 

Estamos a la altura de los mejores NIGHT'S CLUBS 
EUROPEOS 

TRAVESTIS — SEXY HUMOR 

K U M A R 
Esta semana el Fakir más porno del Mundo 

Procedente de LAS VEGAS (U.S.A) 
Precios especiales para señoras y señoritas acompañadas 

C/. Cascajera, n.0 11. — BURGOS 

UCD saiga a nivel político la consolidación definitiva 
del primer partido de España, la estructuración demo­
crática del mismo y una declaración programática qué 
permita formular programas de Gobierno» Pero, ¿a 
estas alturas anda UCD así? O sea, que el Gobierno 
que salió de las urnas el 13 de Junio de 1977 anda 
a la deriva y será el Congreso de la Unión de Centro 
Democrático, en Octubre, el que decida el futuro del 
país. ¿Habrá que pensar aue los socialistas y AP tienen 
razón? Y no quiero incluir o» PSOE, porque éste ya 
tiene bastante con preocuparse de ios viajes del Rey, 
o de «cabrearse» con los senadores reales. 

LO «CURIOüO» DE LA SEMANA 
La semana ha tenido una rota curiosa, no muy tras* 

cendente, pero importante: en el Palacio de la Moncloa 
se negó la entrada a los periodistas como en los mejo­
res tiempos de la dictadura, precisamente cuando se 
estaba tratando un tema vita: como el de la pesca. 
Luego —se echó del Palacio, de su puerta y de las 
proximidades a los periodistas presentes en acto de ser­
vicio—, hubo que estar a salto de mata, escondiéndonos 
para ver lo que decía Sánchez Terán, quién había pedi­
do que los informadores acudiesen a la Moncloa poique 
él hablaría. ¿A qué juega la democracia del Gobiernq? 
Así va la democracia con estas y con algunas otras 
«menudencias», como la definitiva aboiición de la pena 
de muerte, salvo en tiempo de guerra; la honestidad 
de los aficionados partidarios del Real Madrid, según 
Vizcaíno Casas; los «residuos del franquismo» como el 
carnet de periodista o Abril Martorell V la creciente 
Irritación del partido socialista. Esto al borde del «re­
torno a la plena actividad política que ha de echar a 
andar el viernes próximo, aunque quizás haga «puente» 
y lo deje para el lunes, cuatro de Septiembre. 

G u í a m é d i c a 

v. mateos otero A i i M Um s . I Ñ I G O DR. B A l H O S 
CmtJGIA GENERAX* 

'jfratunatología y Ortopedia 
Consulta, de 4 a 6 y hozas 

concertadas eseepto sábados 
Avenida del C!d, 8. 

Teléfono 206183 

MEDICO DENTISTA 
Sana Pastor, 14, 2.*, deredut 

Teléfono 22861T 

11 

H i i n dei rao 
MEDICO 

Esjwelalista en parimi 
Ginecología 

Consulta Clínica Cruz Roja 
Vitoria, 31. - TelSíono 203S9Í 

Dr. V» Mateos U$m 
CIRUGIA GENERAIf 

«BAinviATOLOGiA, mm* 
SOS Y ARTICUIACIONES 

RAYOS X 
Avenida del Cid, 8, §.* 

Teléfono 20225* 

OCULISTA o c u l i s t a ; 
Lain Calvo. 17.1Á m2C9923 Pla2fl & - Tf. 261086 

JOSE A. NAVARRO 
».Si*E€íM.ISTA E5? KI&OS 

RAYOS X 
Del Ignalator!» M. Colegial 
Juan 20011, 16. i;». Cónsul* 
fa% de 6 a 7. Horas convoni» 

4ñs, al teléfono 220611 
Avenida Reyes Católicos 

Edificio Meysa, Escalera pr i* 
mera, A. 

RADIOLOGO 

C/. Sarat Pastor. 12.1.a teda, 
tardes, previa cita, 
Teléfono 229867 

EDUARDO CARDERO 

RADIOLOGO 
San Pablo, 22 

Telfs: 20 60 27 y 21 20 96 

José IJ^áe Sáasliáii 
MEDICO 

ANALISIS CLINICOS 
Vitoria, 46. 4.° D. (Edlfld* 
Qásset}. Teléfono 203769« 

v i Q o e i » 
SSufernvedades del Aparate 

¿í'esplratorfo 
Sanjurio, 15, 2.», D. 
Teis.. 202032 . 202297 

L MUIA DIEGO Antonio M a r o 
P O D O L O G O 

ORTOPEDIA DEL PIE 

Avenida del Cid, 46, I . " 
Oe 12 a 2 y de 4.30 a S, 

Teléfono 227297 

Teléfon.» 9ir~íMl4333 
(Horas convenidas) 

Oran Vía, 81,1,?, BILBAO-lli 

AME ESPARZA 

DE TRÜJttM 
fSIQUXATBA 

Birestsr médico de los 
Servidos 3Mgnlátz!cas de I» 

^xcñia, DlputaclSn I?ro. 
vlncial 

Horas ¿oncertadas 
Avenida Reyes Católicei, 18 

escalera ICC, Ifi O. 
Teléfono 229852 

Alonso Bañuelos 
OFTALMOLOGOS 

Medicina y Cirugía de tos 
«ios. 

Cspolén, 2. Teléfono 29Í34Í 

L R O D R I G U E Z P A S C U A L m m l A S T R A 

DOCTOR MIGUE! 
Aparato digestivo 

Fiaza de la Cruzada, 1 
Teléfono 227522 

Enfermedades de la piel 
DEPILACION ELECTRICA DEFINITIVA 

Consulta, de 12,30 a 1,30 y de 6 a 7 
General Yagüe, 10, 6.° C — Teléfono: 21 29 46 

O P T I C A 1 Z A M I L 
Graduación gafas - Adaptación Icntillas 

Tccnteas modernas 
LAIH CAITO, 28 

O P T I C A C I E N T I F I C A 
GAFAS BIEN GRADUADAS 

CENTRO DE LENTES DE CONTACTO 
GRADUACION INMEDIATA DE SU VISTA 

Avenida del Cid. 14. — Teléfono 22 28 08 
y Plaia Mayor, 7. — Teléfono 20 53 44 

ANAUSIS CMNICOS 

Plaza de 1» Cruzad», 8-11.» 

Telf. 203412 

loseElartinlileÉs 

Pedio U n iglesias 

Sotas de coabuits. de 16 * % 
ANALISIS CLINICOS 

ELGCIROFORESIS 
BACTÉRIOIOGIA 1 

Avenida Reyes Católicos, Itt 
TeléfoíJo 221166 

BdiMu Rstudio, 2.® & 
Sábados, de 10 a 11 

JOSE CABAZ0 
TARTOS Y ENFERMEBA* 

BES BE l A MUJER 
Bel Hospital de Barrante* 

jr Cío* Roja. 
VitorlSs 81» Teléf, 293593 
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la moda de verano es infinitamente 

indolente y se inspira casi 

siempre en los indumentos 

deportivos 

Por Jacqueline CLAUDE 

Muy femenina para la noche, la moda de verano 
es infinitamente indolente y se inspira casi siempre en 
el estilo sportswear: vestidos pantalón anchos y cómo­
dos, chaquetas sin estructura, blusas gigantescas sin 
cuello sobre pantalón bastante más corlo que las tem­
poradas pasadas anoraks blusones largos, parkas de 
verano fruncidas en las caderas por un cordón corredi­
zo v muchoe shortd ingleses kaki y pastel. 

Inspirado en la vestimenta africana, el «saruel, de . 
colores de las frutas maduras, es el atuendo indolente 
y desenvuelto por excelencia que ofrece la ventaja con­
siderable de hacer desaparecer las formas y, por este 
hecho, conviene a todas las mujeres, tanto si su silueta 
es muv fina o... menos fina 

Para todos estos atuendos, el algodón es la materia 
ideal: vela lienzo, malla de algodón y viscosa, jersey 
acrítico y, para los Tshirts que ios acompaña, la malla 
de algodón puro o mezclado. 

Los vestidos de playa o de crucero evolucionan en 
dos frentes: «sport-playa» o «sport-elegante», con ves­
timentas paro llevar encima del traje de baño que imi­
ta las camisas de bowling, vestidos camiseros y vesti­
dos de terraza romásticos. 

Cómoda, caracterizada por una amplitud controlada, 
!o línea del verano forma, para la playa, combinacio-
nes-bloomers y vestidos baños de sol, transformables 
para la ciudad, oor medio de un juego de alásticos 
que permite alargar o acortar el vestido. El traje de 
baño deia al desnudo, con frecuencia, un solo hombro. 

El blanco domina por doquier, puro o roto, seguido 
por todos los tonos pastel, con una nota especial para 
el campe y el kaki claro. El estampado suele ser 
de florecltas o de mariposas Cuadros y rayas se mul­
tiplican. El negro está igualmente presente, sólo p en 
compañía de flores gigantescas. 

En la ciudad, como en la playa, los pies van con 
frecuencia calzados con alpargatas de suelas de cuerda 
plana o de tacón compensad^. En la cabeza se llevan, 
desde la mañana hasta la noche* panamás, gorros de 
punto calado y, sobre todo, «canotlers». 

Sinónimos de libertad, el casi cuadragenario «jean» 
o pantalón tejano. continúa su carrera, A ios ojos de 
todo el mundo, sigue siendo el atuendo indispensable, 
el atuendo ideal para el descanso. Sin embargo, parece 
que la era del «jean a tod^ hora» ha pasado ya a 
la historia El viejo pantalón usado de «jen» encuentra, 
ahora, su verdadero lugar en la vida práctica, pero 
se ve menos en los restaurantes, el teatro, e tc . . 

La feminidad vuelve a paso de gigante... 

EXPLICACION DE NUESTROS DISEÑOS 

1. -— Dunlop Sportswear: Chaqueta blanca y camisa 
sin mangas con galón azul marino. Falda con cinturón. 
pliegue encarado v galón azul marino. Raqueta y funda 
Dunlop. 

2. — Quelle: Conjunto blusón y short de puro algodón 
con galones de colores intensos en el cuello, en los 
bolsillos del blusón y en los del short. 

3. — Jacques Heln: Sportswear de algodón negro. In­
crustaciones beige adornadas con galones en los hom­
bros las mangas v los lado? del short. 

4. — Pascal: Vestido-combinación muy anchó. 100 pOr 
100 algodón, estampado con flores difusas. 

5. — Pascal- Minivestido de playa ablusado, fruncido 
en el busto y en las caderas, Puede llevarse como 
vestido o como falda 100 por 100 algodón estampado. 

6. — phllippe Salvet: Pantalón con pechera «Batrle-
dress» de algodón. Dos bolsillos al bies en el pantalón. 
Se abrocha en el lado. 

7. —- Quelle: Combinación-pantalón; Se cierra en ta 
espalda. Una tira corrediza ajusta el pantalón en los 
tobillos y un galón blanco adorna ej escote y los bol­
sillos. * 7 1 , , 

8. — Marinelli para 2oa bv Reaiiie: Pantalón de zua­
vo de percal 100 por 100 algodón,, con elásticos en los 
tobillos, bolsillo abiertos en las costuras de los lados, 
de color gris claro (7 coloridos) y blusa de estilo de 
campesina de percal'100 por 100 algodón, con incrus­
taciones de punto., calado ,d§ color crudo, y mangas abu-
llonádas (7 'cofórirlós) 

• • ÍFIEL-Servicios Especiales de EFE - AFP). 

ROSA DE LOS VIENTOS 

L A M O D A B U S C A L A S 
Por Angeles VILLARTA 

Fue primero la moda deno­
minada Adlib. Se nos presentó 
en esa parcela, blanca y dulce, 
cor, sus prodigiosas calas, algu­
nas acogidas al abrázo fuerte 
de los acantilados, de la isla 
de Ibiza, Ibiza, con Formente-
ra, contempla sin inmutarse, el 
paso variopinto de un turismo 
nacional e internacional; tierras 
de quietud, en silencio de horas 
que caen en el mecanismo mi­
lenario del tiempo. Hombres 
que andan camino de sus que­
haceres, mujeres que habitan 
esas casas «crecederas», t a n 
singularntente trazadas que han 
sido germen para la tfída del 
cubismo. Las mujeres vestidas 
de un modo que han hecho mo­
da que se derrama a lo ancho 
y a 1° Isrgo de los paralelos 
^itó -ciflen nuestro planeta, .en 
labores en que son maestras: 
tejer de sus capachos; .primor 

de bordados y encajes, y otros 
trabajos de aguja. 

Posteriormente la singladura 
de la moda ha ido más lejos. 
A una de las islas Canarias que 
tienen, cada una, las conocidas 
y las más ignoradas, un duen­
de, un algo digno de ser admi­
rado y contemplado en esa es­
pecie de inoreíble «digest» de 
lo que es nuestro globo terrá­
queo. Las Islas Canarias de (as 
que conservo un recuerdo ad­
mirativo y emocionado, La de 
la calidad de sus gentes que 
me hicieron llegar hasta .Ma­
drid un ejemplar de la esterli-
cia imperial gigante —como un 
gran pájaro de grandes ' alas 
blancas— que «e me había per­
dido, por mucho que la cuida­
ra, en el avatar de los caminos 
de unas Jomadas Literarias 
que pilotaba él gran escritor 
qug., nos dejó'én plena juventud 

Gaspar Gómez de la Serna. Es­
tá vez fue Vives Vidal-Wai-
nér quien tuvo el buen gusto 
para presentar Su colección 
«íntima», en una isla íntima, en 
un lugar íntimo dé Las Palmas 
de Gran Canaria. Prendas de 
ropa interior realizadas en fi­
bras naturales, algodón atis-
ta, que en ese ir y venir del 
mundo nos conduce del boom 
de fas fibras químicas al pano­
rama de la ecología, de «n 
cierto romántícismo : 

• Por último, la seda. No eistá 
únicamente de actualidad en 
los tejidos ha inspirado tam* 
bíén un maquillaje lanzado oor 
Helena ubinstein. 

I WláquIHaje que' convierte é) 
róstro en algo suave, con ese 
brillo mate de la tez sana y 
¡oven. Para. celebrar _ el 7 lanza-, 
miento se han dado cita en éí 
Japón personalidades de todo 

el mundo. En el país en que 
la técnica ha llegado » descu­
brimientos asombrosos —tam­
bién én los tejidos—, pero que 
no dimite de sus costumbres, 
de sus modos de vivir que ert 
no poca medida se éstítr impo­
niendo al mundo. País en que 
el simple hecho de colocar una 
flor responde a un rito tan 
trascendental que" existen es­
cuelas en que los alumnos se 
doctoran en un lenguaje más 
difícil que aquellas elementales 
naciones occidentales en que 
una "flor significaba un senti­
miento cuando en el archipié­
lago dé las geishas, de los ce­
rezos, cada flor ha de elegirse 
y colocarse; según leyes cont-
plicadas imotítablest v ~ 

Sí. la moda prefiere las is­
las., lindos lunares colocados .e" 
la piel eternamente ¡oven del 
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Descubriendo un secreto 

l A V E E N i 
No hace muchas horas que llegaba de Inglaterra 

No tengo tiempo ahora para decir a mis lectores la 
^impresión que me causó el primado católico del Reino 
Unido y sobre el quer a! marcharse al Cielo Pablo 
VI el domingo de la transfiguración del Señor me pare­
cía adivinar que podría posarse el Espíritu Santo para 
suceder a San Pedro Conste que tengo un poco miedo 
de mis pronunciamientos sobre el futuro. Al propio Car­
denal Roncal!, dos años y medio antes de su elección 
le dije ante la puerta de Santa Cruz de Jerusalén. en 
Roma que él seguiría en el Pontificado a Pío XII A 
quienes nos acompañaban les impresionó tanto mi segu« 
ridad. que aceptaron con ilusión el sacarse con él una 
foto. Cuando llegó su proclamación, desde Madrid, me 
llovieron llamadas telefónicas a Bilbao, diciéndome que 
estaban contemplando la foto que les recordaba cómo 
yo les había adelantado tal acontecimiento dos años 
antes. Por eso y ante el temor de verme tildado de 
fácil futurologo —pues varios obispos que llevan su cruz 
sobre algunas diócesis españolas también habían recibi­
do mi absoluta certeza de que les caía tan peligrosa 
responsabilidad—, no quiero entrar en el devaneo de 
tantos periodistas Es una pena que se ¡uegue a candi­
daturas de papables y descubriendo Intrigas y finalida­
des tan a ras de conveniencias puramente humanas. 
Es posible que mientras escribo estas líneas, en la capi­
lla Sixtina ya estén definidas las líneas que correspon­
den al nuevo Pastor de la Iglesia y a lo mejor, el 
último domingo de Agosto, la Plaza de San Pedro oye 
rezar él Angelus al Papa que debe conducir el mundo 
católico hasta el año dos mil. 

De momento, la oración, un respetuoso silencio que 
lleve a aptitudes de total disponibilidad, es el clima 
que corresponde a todos. Ningún credo religioso del 
Mundo mantiene jamás esta llamarada de convocatoria, 
como sucede siempre que un Papa muere y debe nom­
brarse a su sucesor Queramos o no aunque haya con­
sensos que rompan lamentablemente la confesionalldad 
del estado que corresponde a una absoluta conciencia 
de una Patria, el Catolicismo es la gran realidad de, 
las seguridades para el progreso, para el orden, para 
la paz. La pena es que no lo sientan así algunos cató­
licos, e incluso, por desgracia, hasta algunos sacerdotes. 

Sin ir más lejos, ahí están las palabras de un sa­
cerdote catalán, hace unos días en el Senado. Pero 
prefiero contestarle otro día. Si públicamente habló, no 
se debe reducir al silencio la respuesta que ponga las 
cosas en su sitio. Lo que no entiendo es que sus pala­
bras no encontraran una llamativa réplica, pues peca­
ban contra la historia y contra la misma característica 
de primacía que corresponde a la Iglesia Católica; pre­
cisamente por ser la verdadera. 

Y me diréis acaso, bien todo esto está muy reque­
tebién, más el título del artículo habla de algo tan 
fantástico e insólito como eso de un posible Cónclave 
en nuestra ciudad ¿Es que anda por ahí alguna secta?. 

Desde luego Burgos vive algo en secreto, ciertas 
tentativas dt desorientación de nuestra juventud. Grupos 
que pueden hacer peligrosas redadas entre personas de 
indiscutible buena voluntad. No para meterlas dentro 
de la unidao de la Iglesia Católica; más bien para 
desgajarlas de su Cabeza visible, de sus Sacramentos, 
de su propia comunidad de Evangelio. Tengo gran preo­
cupación al pensar que Burgos que promovió el primer 
movimiento de formación de apóstoles misioneros, no 
sólo se haya ouedado sin su casa de formación de los 
mismos, sino que pase a ser misionada hacia fuera 
de la Iglesia, por otros «apóstoles», en cuyos estilos 
andan al rojo vivo, el testimonio, la obediencia, el sacri---
ficio, la pobreza, el sentido comunitario... 

Sin embargo, no van por ahí mis temores sobre lo 
del Cónclave en Burgos. Es mucho más simple. Ayer 
día 26 se celebraba la festividad de Santa Teresa de 
Jesús Jornet, la Fundadora de las Hermanitas de los 
Ancianos que no tienen quien se acuerde de ellos, van 
a cumplir centenario muchas Casas de estas admirables 
mujeres totalmente lanzadas a servir, a devolverles ca­
lor y mimos de hogar a los que forman el frente ae 
la tercera edad. Teresa, no tuvo que esperar a que 
se celebraran cursillos de gerontología, ni a Que se 
fundasen las asistentes sociales, con sus sueldos, sus 
seguros etc. Desde su pueb' catalán, ella estaba tan 
dentro del Evangelio que se dispuso a llamar a otras 
mujeres para sin más compensación que lo que se des­
cubra, como premio en el Cielo viviesen la locura de 
convertirse en humildes, alegres y permanentes criadas 
de los ancianos más pobres, los más solos, de los que 
no podrían jamás buscar otras residencias por falta 
de medios. El secreto de las Hermanitas de Madre re-
resa. está ahí: se han jugado la carta al amor de 
Dios, y no necesitan ni sueldos, ni que se las Incluyan 
en los seguros, sólo están preparada para que no les 
falte lo que es una familia en que se les quiere, a 
los que llegaron a la hora en que se les marcha todo 
consuelo de los suyos... 

Pero estas mujeres se han metido en una aventura 
increíble. Vivían dentro de Burgos, en caserón pobre 
V vetusto como las ruinas del Castillo, así con recuerdos 
del Cid Y en un gesto maravilloso para que sus ancia­
nos dispongan de más aire, mejores comodidades y pue­
dan recibir a mayor número de personas que buscan 
esos años de familia, vendieron lo viejo y empezaron 
a construir una residencia. Está casi terminada. Casi, 
es decir faltan muchas cosas. Les tocaron tiempos duros 
V resulta que suben más los presupuestos que las posi­
bilidades con que contaban. . . . _ „ ; _ „ 

Madrb Superlora es todo un manojo ef«cac«as-
Sin aguardar a que 13 Casa H ^ ^ ^ ' ^ f ^ r ^ n 
se llevó a sus ancianos. Ella quería desde allí dar prisa 
a los albañiles. al arquitecto, a 'os calefactores, a odos 
Los ancianos debían disfrutar de otro estilo de v i v a d a 
debían saborear lo bien que se esta cuando hay venta­
nas grandes por donde se mete la luz y se con empico 
los campos en que elllos tantas veces sudaron su juven­
tud difícit de gentes de siembra y siegas, 

Y. aquí viene lo peligroso: Madre Supenora, llevo 
tan lejos del ruido de lo ciudad a sus hnos que yo 
me temo que ahora Burgos se olvida más de elios. 

Por Luis María ESPARZA 
(Gerente de lo Facultad Teológica del Norte) 

Me da la impresión de que se han metido en una 
especie de «cónclave» que nadie en la ciudad podrá 
estar en diálogo, ni con sus personas y problemas, ni 
con las necesidades que tiene una'resideneiá como ésta 
que viven en la caridad, por la caridad. 

Aprovechando la fiesta de su fundadora, quiero tran­
quilizar a los burgaleses. a quienes andan bien de posi­
bilidades económicas a ios organismos oficiales, a 
los grandes industriales, asegurándoles que las Herma­
nitas de los Ancianos, ni se han encerrado en Cónclave, 
ni por allí, mientras se siguen poniendo ladrillos, cañe­
rías y cables, nadie se -¡ree bajo penas de excomunión 
si se ponen en contacto con las oentes de la ciudad. 

Ai contrario, pienso aue yo mismo caería en ex­

comunión, s! no me hubiese decidido a gritar en llama­
da do ayuda para esta obra, a la que Burgos debe 
mimar tanto como a su Catedral. De toda la provincia 
viven con las Hermanitas hombres y mujeres, cuyas 
edades ^n.- su mayor parte se abrieron antes de-este 
siglo. Ayer mismo, a la hora de comer en una mesa 
estaba aquel matrimonio cuya esposa me decía que 
calculara los años que llevaban casados, pues su hijor 
ya tenía 62 años. Ella tenía 86 y él cuando le preguntó 
los suyos se sonreía y le decía a su esposa: «oye ¿cuán­
tos años tengo? ¿Soy más joven que tú, verdad?» Daba 
gusto mirar el mantel tan lleno de flores, el postra 
los entremeses, aquella ilusión de «casi» recién casados. 

Mientras tgnto, las Hermanitas iban y venían con 
sus carros, con las fuentes humeantes. Cada mañano 
a las seis suenan los timbres para ellas Dos horas 
de oración, entre laudes, meditación y misa para termi­
nar su trabajo hacia las once de la noche. ¿Cuántos 
años haciendo ésto? 

Burgos, no conviertas en cónclave de verdad, lo que 
es una vivienda de muchas habitaciones de muchas vi­
das que fueron niños y jóvenes y que no están reunidas 
allí para elegir a un sucesor de su vejez. Aunque, en 
verdad, lo están para deciros a todos los que podáis 
ayudarlas, que si son generosos con la obra de las 
hermanas de los ancianos ellas seguirán nombrando a 
otros ancianos para que encuentren en su residencia, 
el hogar que les hará feliz el último cicló de su paso 
por la tierra. 

C o n s i g a u n a s 
V a c a c i o n e s g r a t i s 

c o n l a C a j a d e f C í r c u l o 
2 a F a s e S o r t e o d e V i a j e s t u r í s t i c o s 1 9 7 8 

H a s t a e l d í a 2 6 d e A g o s t o , 

u s t e d t i e n e l a o p o r t u n i d a d d é 

p a r t i c i p a r e n l a 

S E G U N D A F A S E d e l S o r t e o 

d e V i a j e s T u r í s t i c o s c o n q u e l a 

C a j a d e A h o r r o s d e l C í r c u l o 

C a t ó l i c o o b s e q u i a a s u s 

c l i e n t e a h o r r a d o r e s . 

P u e d e c o n s e g u i r u n a s 

m a g n í f i c a s v a c a c i o n e s a 

L o n d r e s o C a n a r i a s y u n 

f a b u l o s o C r u c e r o p o r l a s -

P e r l a s d e l ' M e d i t e r r á n e o . 

I n f ó r m e s e e n c u a l q u i e r a d e 

n u e s t r a s o f i c i n a s s o b r e l a s 

b a s e s d e p a r t i c i p a c i ó n e n e s t e 

s o r t e o d e V i a j e s T u r í s t i c o s . 

2a F a s e : 
V i a j e e n S e p t i e m b r e 

C A J A D E A H O R R O S 
D E L C I R C U L O C A T O L I C O 
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D E L BURGOS DE ANTAÑO 

A H ! 
T A I 

P o r I s m a e l G A R C I A R A M I L A 

BREVE PREAMBULO 
Lector «amoblé: Serio, necio, pues equlvoidrío o des­

cubrir un nuevo Medlterróneo, que hoce yo muchos si-
gío« que se hallo descubierto, el hecho de que yo In­
tentóse descubrir oigo Incógnito sobre lo densu y autorí-
zodo historia del Real Monasterio de ios Huelgos de 
Burgos. Sobre la historia y vicisitudes de esto insigne 
morada religiosa, historiadores veraces y plumos mejor 
cortadas que la mía, dijeron mucho y bueno. Pero como 
aquel Burgos pequeñito y tranquilo que yo conocí en 
mi ya le|anísima niñez, con sus 25.000 moradores, se 
ha multiplicado vertiginosamente, al verse incremen­
tado en unas seis veces, colijo que o excepción de los 
ya muy entrados en años y por los eruditos, la his­
toria v fundación de este ilustre cenobio, es oigo poco 
menos que desconocido, aspiro o darte un relato muy 
breve pero verídico y curioso del Real Monasterio de 
las Huelgos de Burgos. Y después de este breve preám­
bulo hablen los documentos. 

Entremos ya en materia v manos a la obra: Al S.O. 
de Burgos, como a unos dos kilómetros del centro de 
lo ciudad, en el ámbito de un amplio y ameno pradería, 
que era de libre pasto parí el ganado «de huelga», 
o sea ei contrapuesto ai de labor, propiedad de ios 
burgaleses de los siglos de antaño, tiene su asiento 
la fábrica de este insigne cenobio cirterciense, panteón 
de reyes y de príncipes y exponente señero de la Casti­
lla eterna, cuyas principales y más nobles vicisitudes, 
aspiramos o narrar brevemente, dejando bien sentado 
de antemano, que los agobios de espacio en que forzo­
samente habremos de movernos, limitarán al máximo, 
esta labor de crítica, no admitiendo en nuestra exposi­
ción de sucedidos que pudieran pasar si la mayor re­
serva, por ei tamiz angosto de la luz y autoridad his­
tóricas. 
MONARCAS FUNDADORES. MOMENTO HISTORIO DE 

ESTA FUNDACION 
Al matrimonio integrado por los Reyes Alfonso VIH 

«ei noble», de Castilla, glorioso conquistador de Cuen­
ca, y debelador del poder almohade en la famosa bata­
lla de las Navas de Tolosa y a su esposa la inglesa 
Leonor de Aquitonia, fémlna sosegado y casera, esposa 
fidelísima, madre amable y prolfflca, abuela de dos 
santos; son a saber, San Fernando Rey de España y 
San Luis Rey de Francia, debe la cristiandad el trans­
cendental e histórico legado de la erección de este insig­
ne cenobio, glorioso luminar de uno historia cuajada 
de hechos trascendentales, mausoleo de reyes y de prín­
cipes y epifanía gloriosa de la piedra tallada, que en 
su perennidad por Igual sosegada y altiva, vio correr 
impasible los años y los siglos. El egregio connublo, 
en fecha que no es posible marcar documentalmente, 
pero que una tradición constante, nunca rectificada, 
sitúa hacia el año 1180, como consecuencia feliz y hasta 
gloriosa de las instancias ante su augusto esposo de 
la citada reina, como así nos lo afirma entre las melo­
diosas cadencias del idioma gallego su bisnieto el Rey 
Sabio, al referirnos en una de sus «Cantigas a la Vir­
gen»: «Epois tornous a Castela — De si en Burgos 
moraba, — Eun Hospital facía — El, e su moller la­
brada, — O monasterio das Olgas. 

Para la historia auténtica el hilo de este nuestro 
relato tiene su Inicio en tres de Enero de 1197, que 
es la misma que la del solemne documento de fundación 
en cuya virtud, la Santidad de Clemente III, por Bula 
Pontificia de esta fecha reconoce, aprueba y bendice la 
nueva fundación. Como complemento de esta Bula no 
podemos omitir, por sobrio que sea este relato, la cita 
de otro documento análogo, otorgado por el mismo Pon­
tífice en 13 de Marzo de 1188. ' a Importancia de am­
bos documentos Papales, es algo no sólo indiscutible 
sino definitiva, ya que en ellos y de muy especial mane­
ra en el primero, tuvieron su fundamento y base aque­
llas desorbitadas prerrogativas de las que al enjuiciar 
la varia personalidad de la trascendente y famosa f i ­
gura femenina que se honró con el título de Abadesa 
de las Huelgas, habremos de ocuparnos, debiendo sui 
embargo dejar sentado aquí, en aras de la verdad histó­
rica que pese a la tenaz, secular y un poco gregaria 
afirmación sentada por los viejos cronistas de las Huel­
gas, nada real y efectivo se otorgó en estos dos solem­
nes documentos, para base en ellos el ejercicio de 
aquellas tiesmesuradas facultades que tanto en el orden 
eclesiástico, como en los gubernativos, judiciales y eco­
nómicos ejerciera en siglos posteriores la Señora Aba­
desa de las Huelgas 
PRIMERAS POBLADORAS 

El testimonio consecuente y unánime de cuantos his­
toriadores y comentaristas rindieron parias al suceder 
histórico del noble monasterio se mostró coincidente en 
el aserto de que las primeras Abadesas y monjas que 
el Reí Alfonso VIH eligiera para habitar y regir la 
santa fundación, fueron traídas del monasterio cister-
ciense de Tulebras o de la Caridad, en Navarra famo­
so ya como matriz de otras fundaciones. La misma 
ininterrumpida tradición nos señala como el año de su 
llegada a Las Huelgas el de 1186, y el nombre de Doña 
Misal o Doña Marisol como el de la Señora con la 
que se inició la ilustre galería de Abadesas. Como an­
tes ya dijimos, la opinión tradicional en este orden de 
cosas, fue unánime y constante; pero sin embargo esta 
tradicional manera de enjuiciar se ha visto contradicha 
en época relativamente reciente, por las razones y prue­
bas aportadas por persona tan autorizada en estas lides 
de la investigación histórico - documental, cual lo fue 
el insigne Abad de Silos P. Luciano Serrano, quien en 
las páginas números 307 y 308 del tomo segundo de 
«El Obispado de Burgos v Castilla Primitiva», se pro­

nuncia por la reivindicación de la solero castellana do 
las primeras señoras que poblaron el monasterio. Alego 
el P. Serrano como base de su argumentación el hecho 
de que existiendo en Castilla conventos clstereclenses 
como ios de Fuentealmeglr y San Andrés del Arroyo, 
entre otros, no era necesario buscar en tierras lueñes 
lo que en casa teníamos. Con todos los respetos hacia 
este figura Ilustre de la Investigación histórica, disen­
timos de esta su opinión, sumándonos a los sustenta­
dores de la tradicional. 
BREVISIMA DESCRIPCION ARQUITECTONICA 

La gloriosa Epifanía de la piedra tallada que Integra 
a este sin par monumento, se integra fundamentalmente 
por el nexo «Iglesia • monasterio», nexo al que hu­
bieron de añadirse las Indispensables dependencias com­
plementarlas, todo ello ubicado en uno u otro de los 
tíos «compaseo» o plazuelas que festoneadas por la 
muralla, circundan el recinto. Cosa lógica, la construc­
ción de la secular mole, fue obra parsimoniosa y len­
ta, y por ello en su fábrica se fueron marcando conse­
cutivamente los gustos constructivos de unas cuantas 
centurias. Como el más característico de sus rasgos, 
hemos de señalar el de que en las Huelgas se conjun­
tan por vez primera, en lo que al arte burgalés hace 
referencia, los últimos vestigios del románico con los 
primeros albores del gótico, cosa fácil de ver en sus 
aclaustrlllas», huellas románicas encontramos también 
en la esbelta torre de una innegable prestancia mili­
tar, adosada o la mano Izquierda de la cabecera de 
la iglesia, en el rosetón del poniente del vestíbulo o 
porche y en la bella portada de Ingreso al Interior 
del templo, exornada con finísimas hojas de vid y ace­
bo, obra ésta, atribuida a un arquitecto inglés llamado 
el «maestro Ricardo». Todo lo demás: la iglesia en 
su Interior con tres naves, clr.co ábsides y bóveda cupu-
iiforme; el claustro llamado de «San Fernando»; la sa­
la llamada «Capitular», etc.. etc., construido todo en 
fechas que pueden cronológicamente situarse entre 1220 
y 1278. encaja disciplinadamente en normas del arte 
ojival. Sus retablos, altares y demás elementos decora­
tivos se suceden los diversos estilos que cronológica­
mente imperaron hasta el siglo XVill. 
LAS HUELGAS, PANTEON DE REYES Y DE PRINCIPES 

Es algo indiscutible que la intención primera de los 
reyes fundadores, fue, conjuntamente con la de dar prue­
ba palmaria de religiosidad, la de erigir adecuado lugar 
para el reposo eterno de sus cuerpos y de los herede­
ros que en pos de ellos vinieron. Pese a la realidad 
Innegable de este empeño, la historia nos enseña que 
las cosas no han sucedido así. ya que la conquista 
de Sevilla por el Rey San Fernando y el natural cariño 
que por esta su conquista sintiera este monarca, le 
Impulsaron a disponer allí su enterramiento, cortando, 
así, total y prematuramente el hilo de afección que 
hubiera debido unir al monsterio con los Reyes y Reinas 
de Castilla. Pocos, muy pocos, son los Reyes que en 
las Huelgas esperan la resurección de sus cuerpos, 
monarcas que son, llamados por sus nombres los Reyes 
fundadores, Alfonso VIH y su esposa Leonor, y sus 
hijos Enrique I y doña Berenguela. Todos los demás 
que allí descansan fueron Infantes o Infantas de Castilla; 
siendo Inadmisible la aseveración vieja pero gregoria 
que hace dormir eternamente en él los despojos morta­
les de Alfonso VII el Emperador, Sancho II el Deseado 

ÜN VEIERANO M NO SI RINDi 

Este vetusto modelo fabricado por De Dlon Bouton 
en 1904 sigue funcionando perfectamente y asi lo 
demostró su dueño en una competición internacio­

nal para coches antiguos celebrada en Hungría 
(Foto FIEL-INTERFOTO MTI) 

y Alfonso X e) Sobio. los dos primeros sepultados m» 
Toledo y el tercero en Sevilla. en 

Las tres naves del templo sirvieron de cenotafio 
La central cobija como pieza de honor, el mausoleo 
doble de loe monarcas fundadores; la nave del Evangelio 
o de Santa Catalina, es panteón de varones; la de la 
Epístola o de San Juan Evangelista, acogió, en su re­
cinto, sepulturas femeninas, no debemos cerrar este ca­
pítulo sin dejar consignado que en el pórtico o atrio 
de ta Iglesia, existen otras seis sepulturas anónimas 
tradiclonalmente. «Caballeros Cruzados de las Navas dé 
Tolosa». Tal aseveración no es hoy admisible desde 
el momento que el Insigne maestro que se llamó D. 
Ramón Gómez Moreno, asegura que en uno de los más 
artísticos, surmontado por artístico baldaquino, encierra 
en su Interior cenizas femeninas 
LA ABADESA DE LAS HUELGAS 

Plugo a la Divina Providencia que la magestuosidad 
tangible de la fábrica de este monasterio se viene go­
bernada por una egregia figuro femenina, sobre la que 
como torrente Inexhausto y prolongado, se fueron acu­
mulando los más altos y exorbitantes privilegios y ho­
nores. Aquella cabecera de los despachos y figuras aba­
ciales, en los que machaconamente se nos dice: «con 
[urisdición omnímoda, privativa, quasl epis copal mu-
liius diócesis...», es la más paladina confesión de pode­
rlo a manos femeninas confiado. En efecto, pudo y quiso 
la Abadesa en el correr de los tiempos: conferir beneficios 
castigar y proceder contra los predicadores atrevidos, 
castigar así mismo a los regulares que delinquiesen co­
nocer y pasar las disposiciones que venían de Roma, 
visitar obras pías examinar la aptitud de escribanos, 
conocer en causas matrimoniales y civiles, aprobar los 
confesores de sus súbditos. conceder licencias de predi­
cación, y hacer constitcuiones sinodales. En cuanto a 
lo civil extendía su jurisdición o más de sesenta villas 
y aldeas en las que ejercitó el mero, mixto imperio, 
con todos sus derechos, percepción de rentas y tributos 
pingües y constantes, nombramiento de alcaldes, nota­
rios y alguaciles, teniendo a su lado un alcalde mayor 
que fallaba en las apelaciones, acuñación de moneda 
y muchos otros más derechos que ejercitó también so­
bre los freyres del Hospital del Rey, siendo además 
superiora de doce monasterios. Como un símbolo mós 
de su jurisdición. se adornaba en los actos solemnes 
con la mitra y el báculo (1). El número sucesivo de 
Abadesas llegó a 152, desde Doña Misal en 1187 hasta 
la Itma,. Sra. Doña María dr la Presentación Balbás 
de la Horra, que actualmenta gobierna el monasterio. 
De ellas las 37 primeras lo fueron perpétuas, pero a 
partir de 1587 y en virtud de lo dispuesto en Breve 
Pontificio, pasaron a ejercer el abadiato por pactos trie­
nales, con la única excepción de Doña Juana de Austria, 
la hija natural del insigne vencedor de Lepante, la cual 
señora ejerció su autoridad de por vida (1611 - 1620). 
MUSEO DE RICAS TELAS 

Cerremos esta grata evocación de belleza y grandeza 
pretéritas, dedicando unas muy breves líneas a este 
valiosísimo y ejemplar acervo de riqueza que a expen­
sas y bajo la dirección del Patrimonio Artístico Nacio­
nal, quedó instalado en una evocadora sala del monas­
terio en 1949. 

Aunque aún cuando este insigne cenobio fue concien­
zudamente saqueado y profanados sus enterramientos 
por las tropas napoleónicas, a partir del año 1808. pese 
a estas depredaciones, con los ricos vestigios medieva­
les encontrados en ellos, de modo especialísimo. con 
los Inestimables ejemplares contenidos en el mausoleo 
dedicado al Infante Don Fernando de la Cerda, primo­
génito del Rey Sabio mausoleo que por hallarse defen­
dido y semioculto por otro delantero, se libró del pi­
llaje de tan cerril y ávida soldadesca, se ha constitui­
do el más original, exhaustivo y grandioso conjunto de 
telas medievales, árabes las más y mudéjares y caste­
llanas el resto. Con ellas, armónicamente distribuidas 
en 18 vitrinas se han puesto al alcance de investigado­
res y curiosos estos bellos y aleccionadores recuerdos 
de un pasado glorioso; muestrario que llega hasta su 
cumbre en las prendas que cubrían la momia del pre­
citado Infante de Castilla. Las vitrinas que se cuentan 
de la VIH a la XI, custodian piezas únicas, cuales 
son la aljuba el cinto o talabarte, pieza quizá las. más 
Insigne de todo lo allí expuesto, la espada, el sudario, 
el birrete, tan bello como artístico, los acicates y anillo 
del Infante. En síntesis, quien guste de lo bello o sienta 
curiosidad por las cosas pretéritas, goce por vista de 
ojos, en la contemplación de tanta maravilla 
NOTA ADICIONAL 

(1). — Uno de los más desorbitados y onerosos pri­
vilegios de índole económica que disfrutó la Abadesa, 
y con ella la comunidad fue el titulado «Derecho ele 
Cueza». La Cueza consistía en una medida arbitraria, 
de una cabida aproximadamenta de medio celemín, o 
a la velnticuatroava parte de una fanega de trigo o 
de cebada, que habían de entregar al monasterio los 
labradores, en el tradicional n.ercado de cereales que 
en los días de antaño, se ubicó en la Llana de Afuera 
de nuestra capital. Dado el enorme número de fanegas 
que en el correr del año se pondrían a la venta en 
dicho emplazamiento para la alimentación de personas 
y ganados que moraban en Burgos, cabe inferir racii-
mente que los miles de Cuezas con que anualmente 
se beneficiaría el monasterio bastarían no solamente 
para la alimentación de la comunidad v animales a 
su servicio sino que sobrarían centenares de fanegas 
con cuya venta posterior, se integraría un muy mollar 
y poco justo ingreso. Afortunadamente, en esto, los tiem­
pos han cambiado. 
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I A I G L E S I A T I E N E N U E V O P A P A : J U A N P A B I O I 
Fue elegido en la tercera votación y en su nombre 
ha reunido los de sus dos antecesores de Pontificado 

funcionó mal el moderno sistema de la dumata)), causando confusión en los fieles 
(Viene de primera página) 

5 Mfnütos despüés. la desilusión llegó at Mundo Él hu­
mo «parecía negro» No había, pues, Papa 

-Cuando algunos fíe las millares de personas "que se 
hallaban presenciando la salida déí humo empezaban a 
abandonar lo plaza de San Pedro alguien dio la voz 
que animó a todos: «El humo parece blanco». 

En efecto, resoecto di humo de la mañana, el de la 
tdrde es blanco 
_ Pero aún un Cuarto de hora después, todos dudaban 
del tono de íq «fumata» que salía por la chimenea de «a 
Capilla Sixtina 

La mayor parte opinaba que era blanco, «pero puede 
ser negro». 

Sin embargo, momentos después, los corresponsa-
lés dé los medips informativos estaban todos dé acuerdo. 
El humo era, para mayprés dudas, grisáceo. 

Se seguía esperando sin embargo la confirmación 
de la salo de Prensa vaticánq. La impresión general era 
que habk Papa. Mientras tanto, entre el mundo católico 
se registraba una gran emoción. 

Cuarenta minutos después de que el humo empezara 
q salir de la chimenea, !a terrible duda continuaba: el 
moderno material utilizado no resolvía el problema de 
aclarar las confusiones de Cónclaves anteriores, pero 
el humo se hacía cádq vez más blanco. 

Si el hümq. hubiera Sido blanco desde el primer 
momento el Mundo sé hubiera enterado a las 16,24 
gmt.K que la Iglesia Católica tenía ya nuevo Pontífice. 

Calurosísimos aplausos Se dejaran oír en la plaza de 
San Pedro cuando se #brierpi las ventanas del Vaticano 
y se anunciaba que eñ efecto, y pese a las dudas que 
qún proseguían en muchos sobre eJ tono del humo, la 
elecciór vespertina hpHjo sido positiva; Albino Luciani na­
cido en Porno di Cqnali, eñ la diócesis de 'Bentino, y 
creado Cardenal por. Pabíp VI se convertía en el Papa 
263 de la iglesia Católica con el nombre de Juan Pablo 
I. .. 
. \ Es, la tercera vez, , p Ip- que va de SiglP, que sube al 
Solio pontificio uñ Patriarca de Venecia. 

Su elección no interrumpía así una tradición dé 455 
«ños en que los que todos los Papas han nacido én 
Italia. t , / ** 

Hijo de; un socialista, el laven Aibinó inició' sus es­
tudios en el semínarip dé Peltre y fue prtieniado sacerdote 
el 7 de Julio de 1935. 

BENDICION PAPAL 

Ciudad dei vaticano (Efe). —- Él nuevo Pontífice se 
asomó a ta «Loggia» central de la basílica de San Pedro 
pará dar la bendición «Urbi el Orbi», a las 19,30—misma 
hóra en España—v slendo=acogido con «vivas» y aplausos 
por la multitud. 

Visiblemente conmovido, e| nuevo Papa pronunció la 
fórmula latino de la bendición: 

«Con la autoridad de Pedro V Pablo, la bendición 
apostólica, motivo de verdadera y fructuosa penitencia 
para un corazón cada vez más sincero para la conversión 
de la vida y la perseverancia en las buenas obras». 

Con la mano derecha, hizo una amplia señal de la 
Cruz e impartió la bendición 

Juan Pablo I. mientras leía la fórmula de la bendición, 
tenía la garganta reseca, embargado por la emoción. 

Después de haber impartido la bendición «Urbi et Orbi» 
el Papa Juan Pablo hubo de salir por segunda vez a 
saludar c miles dp peregrinos que le aclamaban. 
HUBO DOS FUMATAS NEGRAS POR LA MAÑANA 

Ciudad del Vaticano (Efe). — Las «fumatas» realiza­
das esta mañana fueron dos sucesivas, una a las i¿.u¿ 
y otra a las 12,11. „ . ,. . 

Él portavoz vaticano, padre Romeo Panciroli. ha suge-
rido una explicación por las dos «fumatas» negras que 
han anunciado que no hubo elección de PaPa'V d,l° q"® 
ios dos humos hay que considerarlos como si se 
hubiese tratado sólo de uno un ronfir-

Después de la «fumata» Radio Vaticano h^conf i r -
mado en una emisión especial que las dos votaciones 
de esta mañana han resultado " ^ ^ ^ ¡ . ¡ o n e g se 

La «fumata», en contra de todas las P ^ 1 8 1 ^ !® 
produjo aproximadamente con una hora rfff t °"t®,0aCtl,°e 
a cuanto se esperaba, según los cálculos del t'empo ^ 
los 111 Cardenales electores emplearían para realizar tas 
votaciones. 
EL CONCLAVE TERMINARA MAÑANA 

Ciudad del Vaticano (Efe). - El ^ ^ ^ J ^ í ? ^ 
hoy tener cerrado ei Cónclave hasta mañana domingo a 
las 9,30 (hora local y de España). cardenales 

Durante toda esta noche en que los 111 C a b l e s 
electores permanecerán en el , n ; o ^ f ' f ° ' i ^ a S n 
rodos considerarán seguramente la fecha de consagración 

del nuevo Pontífice. 

ALEGRIA EN ROMA 
Ciudad del Vaticano (Efe). - Pur°nfee.ÍÍfzriftm''nou*0a9 

voltearon todas las campana? de las iglesias de Roma, 
en señal de júbilo por la elección de nuevo Pontífice. 

En la plaza de San Pedro del Vaticano, millares 
V millares de fieles gritaron su nombre y le aclamaron. 

La alegría se desbordó en la enorme plaza y poco a 
poco se fue extendiendo a toda la ciudad de Roma, a l is 
pueblos de Italia, a los puebloi. del Mundo. 

Muchos religiosos y religiosas españoles y latinoame­
ricanos llegados estos días a Roma se encontraban en la 
Plaza cuando se anunció la elección de Papa. 

La emoción y la alegría se prolongó durante vanas 
horas y en este tiempo muchos automóvil 3S recoman 
•as calles sonando los claxon en señal de euforia. 

TERCER PATRIARCA DE VENECIA OUE SUBE AL SOLIO 

Ciudad del Vaticano (Efe). — Por tercera vez en lo que 
va de siglo, sube al Solio pontificio un Patriarca de Ve-

• necia-" • ; .; 
Regían, en efecto dicha sede patriarcal italiana en el 

momento de la elección el Cardenal Gluseppe Sarta 
(San Pío X) 1903, y el Cardenal Angelo Giuseppe Ron-
calli, Juan XXIII, 1958. 

Con excepción de Pío XII (1939), los otros Papas 
de estp siglo regían también sedes italianas: dos arzobis­
pos de Milán, Pío XI (1922) y Pablo VI (1963), y un 
arzobispo de Génova. Benedicto XV. 

ESTRECHISIMA RELACION CON JUAN XXIII 

Lisboa (Efe)..-- El nuevo Papa, Juan Pablo I, mantuvo 
und estrechísima relación con el Papa Juan XXIII, y el 
Papa Juan tenía «una gran estima» por Albino Luciani. 

ASÍ lo expresó a «Efe» e| nuncio apostólico en 
{Lisboa, Angelo Felici, informado por la agencia de la 
elección del nuevo Pontífice 

Para el nuncio Felici, el Cardenal Luciani será «ün 
gran Papa» porque es «un gran pastor» y en la nun­
ciatura en Lisboa ha causado «gran regocijo» la elec­
ción. 

UNE LOS NOMBRES DE SUS ANTECESORES 

Ciudad del Vaticano (Efe) —r Con la elección de un 
nombre compuesto por el nuevo Papa, los motivos pare­
cen claros: el Juan Pablo quiere seguir lo línea de 
sus dos inmediatos anteces ores. 

Aunque el Cardenal Felici, al dar el anuncio en latín, 
distinguió perfectamente los dos nombres, en italiano han 
comenzado o llamarle con nombre compuesto Giovan-
paolo y Gianpaolo. 

La traducción española, aunque respete la separa­
ción de los nombres, también lo considerará como nom­
bre compuesto 

Con la claro moderalzaciónvdel nombre o* colocarse 
el ordinal número 1 prácticamente queda resuelta la 
discusión de lengua hispana surgida en torno al Papa 
anterior, sobre si debía llamarse Paulo o Pablo. En el 
actual no hay dudó Juan Pablo L 

ESCUDO Y LEMA PONTIFIÓIOS 

Ciúdód del Vaticano (Efé). —- Tres estrellas sobre 
fondo aiul y algunas montañas que recuerdan las 
de «Fomo di Canale» el pueblo natal del huevo Papa 
Jüan Pablo I, son IOS signos del escudo pontificio^ 

Estos signos están grabados debajo del León de 
San Marcos figura qué índica a l Patriarcado dé Vérte-

'c ia, de donde procede Albino LUcianl, nuevo Pontífice. 
Ei lema de esté Papa es «Humititas» (humildad), la 

el abono 
del saco rojo 

es un producto E R T 

noto con lo que le definen todos cuantos emitieron jui­
cios sobre su personalidad. 

HOY, SALUDARA A LOS FIELES 

Ciudad del Vaticano (Efe) — El Papa Juan Pablo f, 
se asomará mañana a mediodía al balcón central de la 
basílica de San Pedro para saludar a los peregrinos 
reunidos en la plaza 

Así se anunció hoy en la sala de Prensa del Vati­
cano, donde el portavoz oficial, padre Romeo. Panciroll 
dejó traslucir que el Cardenal Albino Luciani fue elegi­
do «plebiscitariamente», es decir por aclamación. -

Se hace notar que el secreto sobre lo ocurrida dentro 
del Cónclave es absolutamente obligatorio, a no ser 
por dispensa especial, de ahí que el portavoz vaticano só­
lo lo dejara traslucir. 

LA ELECCION DEL PAPA. ANUNCIADA POR LA «TASS» 

Moscú (Efé). — La agencia soviética «Tass», ha anun­
ciado esta noche en Moscú, sin ningún comeníariOi la 
elección del nuevo Papa. 

La agencia soviética, que dedicó más de doce horas 
a difundir la noticia del fallecimiento de Pablo VI, ha 
anunciado Ta elección de su sucesor con una hora de 
retraso sobre las agencias de Prensa occidentales. 

IZA DEL NM P0NII1E 
• • • • ̂  

NOTA OE INTERES PARA 
NUESTROS COMUNICANTES 

DIARIO OE BURGOS reitera a sus lectores que 
las comunicaciones al periódico por parte de par 
tidos políticos instituciones regionalistas grupos 
ciudadanos entidades < oarticulares en general 
deberán tenet entrada en la Redacción antes de 
las seis y media de la tarde Las notas que lleguen 
con posterioridad a esa hora no oodrán ser oubll-
cadas 

igualmente se advierte que ios comunicados 
deberán estar debidamente autentificados con el se­
llo de la entidad 'emítante y avalados con la co 
rrespondtente Hrma señas de» remitente v número 
de su documento nacional de Identidad 

wio iniiciios anos 
Émo Mirante m Suiza y tn 
de artesano en el campo del vürio 

juan. XXIII le coi^ágtó Obispo 
y Pablo. VL Cardenal " 

Ciudad del Vaticano (Efe). — Él: nuevo Papa, Carde­
nal , Albino Luciani, nació en Forno di Cahale, diócesis 
de Belíuno, el 17 de Octubre de 1912. Se ordenó sácérdo-
te el 7 de Julio dé 1935 y fue elegido obispó de Vit. torio-
Vénétto,,él 15 de piciémbre dé 1958 y cón.sagradb obis­
po él 27 de Diciembre del mismo año. Posteriormente se 
le promocionó a la sede de Venecia como Patriáfca, el 
15 d.e Djpiembre de 1969. Pablo VI lo hizo Cardenál en 
el Consistorio del 15 de Marzo de 1973 con el título 
de San Marcos. 

Después de haber sido emigrante durante hiimérosos 
años én Suiza, encontró trabajo como artesaVio. del vidrio 
en Murano. 

Él .Joven Albino Luciani entró en el Seminarib de 
Peltre, donde estudió Fílosofia y, posteriorrrienté, estudió 
Teología en el Seminario de Belíuno. Después de haber 
sido ordenado sacerdote el 7 de Julio de 1935. se fue a 
Roma. En esta ciudad, cursó ei. primer año en la Pontificia 
Universidad Gregoriana y se graduó en Teología con 
una tesis sobre Rosmini. 

Destinado a su diócesis, primero como coadjutor 
en la parroquia de Forno di Canale y después én la de 
Agordo, enseñó simultáneamente Religión en el Institu­
to Técnico de Minerales de esa ciudad. 

Desde 1937 a 1947 fue vicedirector y profesor de 
Teología dogmática, Moral Derecho Canónico y Arte 
Sagrado en el Seminario de Belíuno. 

En 1948 se le nombró próvicario general de la Dió­
cesis y responsable de la oficina de Catequesis dioce­
sana. 

Ha recogido sus experiencias en ese campo, en un 
libro sobre catequesis que ha alcanzado ya su séptima 
edición. 

Después de haber desempeñado durante cuatro años 
en la Diócesis de Belíuno el cargo de Vicario general 
de la Diócesis, se le nombró obispo de Victorio Venetto. 
En esta Diócesis, donde permaneció once años, su ac­
tividad se orientó a la Intensificación de la acción pas­
toral y a la promoción de la actividad diocesana. 

En su calidad de Patriarca de Venecia, tuvo parte 
importante en ocasión del Congreso Eucarístico italiano, 
celebrado en Udine, en 1972. Era miembro de la Sa­
grada Congregación para los Sacramentos y el Culto 
Divino. 

El nuevo Papa, Juan Pablo I, fue consagrado 
obispo personalmente por el Papa Juan XXIII. en la 
Basílica vaticana, juntamente con otros eclesiásticos 
ilustres, entre ellos el Cardenal Tardini y Dell Acqua. 

En el Concilio Ecuménico destacó con algunas in­
tervenciones importantes. 

Dentro de la Conferencia Episcopal Italiana ha sido 
durante algún tiempo, miembro de la Comisión doctri­
nal. 

Pablo VI le nombró Patriarca de Venecia semanas 
después del fallecimiento del Cardenal Urbani, que ha­
bía sucedido en dicha Sede al Cardenal Roncalli, cuan­
do éste fue elegido Papa. 

Presidente de la Conferencia Episcopal de las Tres 
Venecias, tomó parte en el Sínodo de Obispos de 
1971 por designación personal de Pablo VI. 

En 1972 fue elegido vicepresidente de la Conferen­
cia Episcopal Italianau 

Creado Cardenal, por ser el primero de la lista en 
su condición de Patriarca, dirigió al Santo Padre el 
saludo de rigor en nombre de todos los nuevos Purpu­
rados. . • . . -
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S. M. EL REY, EN ALMERIA 
Clausura del Seminario Fiscal en la Rábida 
por los ministros de Hacienda v de las Regiones 

La «superpoblada» Benidorm se pedo sin agua 
Almería (Efe). — A pri­

meras horas de esta noche 
atracó en el puerto depor­
tivo de Almerimar, en la lo­
calidad alménense de Da­
lias, el yate «Fortuna», a 
bordo del cual viajan los 
Reyes de Esoaña acompa­
ñados de sus hermanos 
Constantino y Aha María 
de Grecia. 

Esta noche. SS. MM., des­
cendieron a tierra, donde 
fueron cumplimentados por 
•el gobernador civil acciden­
tal de la provincia, y a con­
tinuación, en un coche que 
condujo personalmente don 
Juan Carlos, se trasladaron 
a un hotel de Almerimar pa­
ra cenar. El público, aue Ies 
reconoció a su paso por 
fas calles de la población, 
hizo objeto a los Reyes de 
vivas muestras de simpatía. 

FANFAW, EN LA COSTA 
BRAVA 

PaJamós (Gerona) (Efe).— 
Prosiguen las vacaciones 
del presidente del Senado 
italiano, Amintore Fanfani, 
en la Costa Brava. 

Acompañado de su espo­
sa, que es fotógrafo de ar­
te, permanecerá una sema­
na en la finca «Les OJivers», 
propiedad de Alfredo Sán­
chez Bella, cuya amistad con 
el político italiano data de 
cuando el ex ministro de 
Información y Turismo era 
embajador en Roma. 

Este desea hacer conocer 
a Fanfani el arte románico 
que domina en tantos pue­
blos de la provincia de Ge­
rona, por lo aue diariamen­
te realizan excursiones ha­
cia el interior 

Fanfani tiene programa­
do, asimismo, efectuar al­
gunas salidas con el yate 
«Mari-Cario» del Club Náu­
tico de Palamós. 

Otros puntos aue visitará 
serán el Museo Dalí, de F¡-
gueras, v las ruinas de Am-
purias y Ullastret. 

Fanfani ha encontrado de 
vacaciones junto a la casa 
de Sánchez Bella, a otro ex 
embalador español en el Va 
tirano. Joaquín Ruiz Gimé­
nez, y también al ointor 
Juan Antonio Morales, cH 
rector de la Escuela de Be 
lías Artes de España en Ro­
ma, cuvas fincas son conti­
guas. 

CLAUSURA 

Huelva (Logas). —- Los mi 
nistros de Hacienda, señor 
Fernández Ordóñez, y de 
Relaciones para las Regio­
nes, señor Clavero Aréva-
ilo, presidieron en la Univer­
sidad Hispanoamericana de 
la Rábida, la clausura del 
primer Seminario ibero 
americano de Estudios Fis 
cales, organizado por el Ins 
tituto de Estudios Fiscales 
del Ministerio de Hacienda. 

El profesor Fuentes Quin­
tana dio "ectura a las con­
clusiones del Seminario, que 
fueron ratificadas por don 
César Albiñana, director del 
Instituto de Estudios Fisco-
Jes. 

Finalmente, el ministro de 
Hacienda , pronunció una 
conferencia sobre las refor­
mas fiscales en relación con 
las regiones y en el curso 
de la cual señaló como prin­
cipios de estas reformas la 
unidad de la política eco­
nómica, de responsabilidad 
de las Haciendas estataJes, 
en la distribución de la ren­
ta y. la riqueza, en el reco­
nocimiento de las autono­
mías el de generalidad o no 
privilegio suficiencia, flexi­
bilidad v solidaridad. 

AGUA PARA BENIDORM 

Benidorm (Alicante) (Efe). 
Un barco cisterna de la Ar­
mada'Española, con 360.000 

íitros de agua en sus depó­
sitos, ha atracado en el 
puerto de Benidorm para pa­
liar la situación en la que 
se encuentra la ciudad al 
quedarse sin suministro de 
agua potable. 

Benidorm alberga en es­
tos momentos a más de 

300.000 habitantes, que no 
disponen de agua potable 
por haberse vaciado com­
pletamente el embalse de 
Guadalest y estar secas Jas 
«Fuentes del Algor», los dos 
únicos lugares que, aparte 
los pozos, abastecían la po­
blación. 

¡ M U N D O I N S O L I T O ! i 
los leseras del Tíber.- El profesor violador.- Se divorció: su 
mujer era hombre.- ((Tolje» tatuado en la frente 

Por Juan HERNANDEZ PETIT 

TESOROS DE EL TIBER 
Cualquier mediano alumno de 

estudios primarios sabe que el 
Tíber atraviesa la Roma actual 
desde mucho antes de que sus 
primeros habitantes Rómulo y 
Remo, amamantados por una 
loba, en aquellas tierras funda-

D O D E 

B U R E B M O 
Rublacedo de Yuso que fue, 

es Rublacedo de Abajo del que 
el aborigen visitante siente casi 
como suyas las palabras del 
poeta «Estos de rubia mies 
campos ahora fueron un tiempo 
Itálica; este llano fue templo». 
La nostalgia ante las ruinas 
símbolo de las otrora grande­
zas formidables de la Itálica fa­
mosa se hace eco y signo de 
estos tiempos al añorar la paz 
y la concordia de las gentes de 
este pueblo burebano. 

¡Yuso! ¡Todo un símbolo ac­
tualizado para las gentes cam­
pesinas! Yuso, deriba del latín 
«deorsum», es decir, «hacia aba­
jo» «Aquella amistad ya no 
vuelve», nos recordaba signifi­
cativamente el día de San Lo­
renzo don Florentino García Ro­
jas, «Florentín». 

Los primeros datos que en­
contramos son del año 1110 y 
dan cuenta de cómo la condesa 
doña Estefanía Gómez dona a 
la Abadía de Oña diversas he­
redades, así como a Quintanau-
rria y Carcedo de Bureba. 

El 18 de Febrero de 1161 la 
condesa Eloísa confirma al Mo­
nasterio de Oña, a la villa de 
Rublacedo de Yuso y al pue­
blo de Villaverde las donacio­
nes hechas por su difunto espo­
so el conde don Rodrigo y fir­
man como testigos Joan n e s 
Ferrández Roiz y Alvar Roiz. 

En las postrimerías del XII, 
en 1199, cuando el primero de 
Junio el Abad Pedro II concede 
en préstamo a Sancho Jiménez 
el Monasterio de Santa María 
de Mabe encontramos entre ios 
testigos a un tal don Martín, 
cura de la villa de Rublacedo 
de Yuso. Gomo contrapartida, 
don Sancho Jiménez cede al 
Monasterio de Oña y a su Abad 
Pedro II, toda su heredad de 
Busto con la parte que le per­
tenece en la iglesia de San Mi­
guel y toma como testigos a 
Ferrandus Munloz, Gonzalvo de 
iMunioz, Ferrant Martin, Mi-
chael el presbítero y Martín de 
Mioro sustentes del conce j o 
{«concilio») de la villa de Ru­
blacedo de Yuso. 

Rublacedo de Yuso vive du­

rante toda una época los ava-
tares de la influyente abadía de 
Oña 

En la segunda mitad del XVI 
el pueblo parece resurgir y ya 
se está construyendo su her­
mosa iglesia para poder dar 
cabida a todos los feligreses. 
Aún quedan adosados vestigios 
claramente románicos que ha­
cen pensar en el aprovecha­
miento que tuvo que hacer la 
fábrica para evitar mayores 
gastos cuya contabilidad de­
pendía del «cura Gonde», don 
Hernando Valdearnedo Gonde. 

Según datos de archivo el 
pueblo tenía en los años 1695-
1753 escritos de don don Miguel 
Sáez de Forde y de don Die­
go Laseplez de Soto, arcipres­
te de la villa de Rojas de 
Bureba, donde podemos com­
probar que en términos de la 
villa existían: una hermita lla­
mada de Santa Ana ubicada en 
el término de su mismo nom­
bre; otra de San Juan sita, al 
parecer por donde discurre hoy 
la carretera de Burgos a Poza 
de la Sal en la curva del 
Cerval; un hospital-refugio de 
los pobres en los que hoy es 
casa-taberna; un convento en la 
Gasona y la ermita de Nuestra 
Señora de Revenga emplazada 
en un montículo en el término 
del mismo nombre, muy cerca 
del río Zorita (antes Zurita) en 
la muga de los dos Rublacedos. 

En 1845 su iglesia parroquial 
está engalanada profusamente y 

. posee ricas alhajas que constan 
detalladamente inventariadas. 

El censo de 1910 asigna al Mu­
nicipio 287 habitantes de los 
cuales 168 residen en Rublace­
do de Abajo y el resto en Ru­
blacedo de Arriba dependiente 
del Municipio de Rublacedo de 
Abajo. El censo de 1920 le asig­
na 274 habitantes. Esta cifra ha 
¡do oscilando. Ahora el pueblo 
sufre la crisis común a casi 
todas las zonas rurales. 

Hasta 1912 se celebró la fies­
ta de San Lorenzo el 10 de 
Agosto, siendo, entonces, tras­
ladada al 9 de Octubre, para 
atender los duros trabajos del 
campo. Posteriormente se ha 

venido celebrando con gran so­
lemnidad alternando las faenas 
campesinas, que duraban hasta 
las 11 de la mañana, y el des­
canso religioso. Un lustro hacía 
que se había acabado todo has­
ta que el empeño por volver 
a lo genuino de don Angel Ba-
rriocanal, quien nos ha facili­
tado estos datos y don Lorenzo 
Ibáñez, hijos del pueblo, ha he­
cho resurgir el entusiasmo y ¡a 
emoción de propios y foráneos. 
«Si no hay fiesta religiosa tam­
poco hay la otra», nos decía 
«Florentín». Para ello oficiaron 
don Domiciano Herrero párroco 
del pueblo y don Nicolás Du-
lanto Salazar, párroco de Nues­
tra Señora la Real y Antigua 
de Gamonal quien con sus sa­
bias palabras supo unir los co­
razones de más de 120 feligre­
ses, allí presentes ante la reli­
quia de San Lorenzo. Los pro­
fesores don Carlos Gantalapie-
dra y don Ramón Lomillo, or­
ganista, entrelazaron voces vie­
jas del noble pueblo y arpegios 
nuevos. Testigos fieles fueron 
las bellas piedras y la emoción 
popular. 

El pueblo vibró unido. 
Aquellos tiempos en que don 

Fermín, sacristán por muchos 
años era la admiración de pro­
pios y extraños cantando o le­
yendo «sin ayuda de los libros» 
cualquier pieza litúrgica que­
dan lejos. No lo volverá el «to­
que de seña», ni el «rebollo», 
ni el costumbrismo de los «na-
veros». El «estar de verea» será 
un syeño porque hoy la prisa 
es el principal camino. Enton­
ces el «camino muerto» lleva 
al hombre a encontrarse consi­
go mismo en su tierra y en 
su lar. Ahora, el hombre huye 
con prisa de sí mismo, «viven 
acometidos». 

Es el hombre desarraigado. 
¡Animo, viejos «naveros»!. 

¿Que la gaita y el tambor re­
suenen nuevamente en Rubla­
cedo! Vuestos nietos echarán 
raíces profundas y volverán a 
saber de la míes, dorada, de 
la prístina armonía, de la paz 
honda... 

ANGEL BARRIOCANAL 

AERONAUTAS Y ALCALDES 

ra la ciudad con tan universal 
nombre. Que cuando el río sue­
na agua lleva, es un tópico y 
a él no se resigna el Tíber que 
esconde tesoros y de vez en 
cuando, del lecho, fangoso du­
rante siglos, son sacados a 'a 
luz del día y después cacarea­
dos, como pregonan las galli­
nas cuando sobre la madre tie­
rra ponen sus huevos 

Vasos de alabastro; ánforas; 
arqueología tallada en mármo­
les; plata y hasta el siempre 
codiciado oro, Cumo llovidos del 
cielo proporcionan súbitas ri­
quezas, nacidas de la casuali­
dad o desenterradas con pa­
ciencia, que es virtud que ca­
racteriza a los pescadores. 

Desde que hace dos meses 
una excabadora removió el ce­
nagoso lecho del río y se supo 
que unos trabajadores se enri­
quecieron en un abrir y cerrar 
de ojos, la proverbial fantasía 
de los italianos se ha desborda­
do y legiones de pescadores 
buscan y rebuscan y a veces, 
también obtienen pingües be­
neficios que proporcionan tele­
visión en color, vehículos, elec­
trodomésticos y hasta finísimas 
ropas íntimas a sus mujeres, 
hijas, o amantes. 

Junto a la isla Tiberiana, 
donde fue edificado el Hospital 
de los Hermanos de San Juan 
de Dios, uno de tantos benefi­
ciados por la diosa Fortuna, ha 
encontrado un bisturí etrusco. 
Gomo nunca faltan aguafiestas 
con muy mala uva, hay quie­
nes dicen que al agua lo arrojó 
un santario tan solo hace unas 
semanas. 

Otro, cocinero del Trastevere, 
ha pescado una dentadura con 
muelas de oro y con cachon­
deo se comenta que se le cavó 
a Nerón Vandd se desto> I it-
ba de risa viendo arder a Ro­
ma, después de achacar el cre­
matorio de la ciudad a los pri­
meros cristianos. 

En fin, el último de los afor­
tunados ha encontrado un dó­
lar de oro. Se trata de un fe­
rroviario a quien le tiene sin 
cuidado que en él no se vea 
la efigie de un emperador ro­
mano. Pudo, dice, tirarlo al 
Tíber, o tirar muchos más, un 
turista norteamericano, quién, 
después de disfrutar una no­
che de amor, o ébrio, confun­
dió el río ' con la Fontana di 
Trevi, en la que. como es sa­
bido, los visitantes acostum­
bran a arrojar monedas, en su 
deseo de regresar a Roma f>n-
tes de morir Lo malo es que 
hay mirones; son espías de or­
ganismos estatales. 

PROFESOR VIOLADOR DE 
NIÑAS 

Otra mina, distinta, encontró 
un «educador» identificado co­
mo Jaime Sánchez Rojas, ape­
llidos que coinciden, y nada 
tienen que ver en parentesco, 
con un gran escritor y excelen­
te periodista, que hace más de 
medio siglo, al encontrarse qor 
primera vez en París, como co­
rresponsal en un diario de Sa­
lamanca, para empezar su orí-
mera crónica se le escapó lo 
que profesionalmente llamamos 
un gazapo: «Me levanto, me 
visto, me baño...»-

De nuevo hilvano con el an­
tes aludida profesor En síntesis 
«aleccionaba» a sus jóvenes 
alumnas, por sendas prohibi­
das, en la población colombia­
na de Gisneros. Ahora se ha 
descubierto que. desdé hace 
tres años, violó un número cre­
cido e indeterminado de alum­
nas. menores de edad, y con 

París. — Los tres aeronautas norteamericanos que cruzaron el Atlántico en globo, 
con los alcaides de París y Nueva York en el Ayuntamiento de esta capital Los 
aeronautas recibieron la Oran Medalla de la Ciudad de París. De izquierda a dere­
cha: Maxie Anderson, Larry Newman, el alcalde de Nueva York, Edward Kock (que 
se encuentra en visita de seis días en París), el alcalde de Paris, Jacques Chirac y 

Ben Abruzzó. — (teíéfotd EFÉ^ÜP!) 
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incipientes atractivos anatómi­
cos. El sádico educador Iq pa. 
saba bomba con tales niñas, 
haciéndolas victimas de sus sa­
tisfacciones íntimas Hasta aho­
ra no se atrevieron a denun­
ciarle. Al descubrirse el pastel 
el «profesor» ha sido detenido. 
Y esposado, no matrimonial-
mente, fue llevado a Medellín, 
capital de la provincia de An-
tiopia. en evitación de las vio­
lentas reacciones por parte de 
los familiares de las niñas vio­
ladas. 
OCTOGENARIO DIVORCIADO 

SU «MUJER» ERA HOMBRE 
La falta de tiempo hasta aho­

ra no me ha permitido ejercer 
el placer de escribir un libro 
gordo, que de antemano califi­
co como aleccionador y ameno 
en el que, con pormenores, re­
late 'as sorprendetes causas 
que, a él o a ella, les obliga­
ron a divorciarse 

Difícilmente encontraré otro 
más inapelablemente interesan­
te que éste, hasta hoy 

Un viejo holandés, en 1976, 
encontró en Bangkok lo que se 
acostumbra a llamar un mirlo 
blanco: una bellísima y escul­
tural criatura humana que. a 
pesar de ser él octogenario, co-
correspondió con ternura a sus 
miradas, después perm'itió tí­
midas caricias y. al fin. con 
envidiosos invitados, se cele­
braron formalmente las nup­
cias. 

Dos años ha durado la felici­
dad Dos años en los que el 
marido ha acatado la única 
condición que desde el primer 
momento ella impuso, en se­
guimiento de una tradición an­
cestral, que la obligaba a no 
desnudarse nunca, completa­
mente, para realizar los ritos 
amatorios. Al tacto, hasta cier­
tos límites, el viejo holandés 
era feliz. 

Sin que ello lo entienda, él 
ha conseguido la anulación del 
matrimonio Por toda razón, 
machaconamente adujo: «No es 
la mujer qup yo creía». Al fin 
se vio forzado a explayarse Y 
sí. Ajuste de cuentas por anvor, 
entre un huevo y una castaña. 
GRABO «RAMERA» EN LA 

FRENTE 
En todas partes cuecen ha­

bas. También en Barcelona, 
ciudad a la que hasta Cervan­
tes piropeó como cordial y hos­
pitalaria. ¡Si. sí! Lean. 

Procedente de Dinamarca, 
hace cinco años llegó a la Ciu­
dad Condal para pasar unas va­
caciones la loven danesa Leo-
nie. Conoció a Francisco An­
drés Ferrer, prendió entre ellos 
la consabida llama del amor y 
en Diciembre de 1976 nació una 
niña. ¿Por qué se separaron al­
gún tiempo después los padres 
de la criatura? Misterio. Es el 
caso qufi Leonie regresó a Di­
namarca, se casó con un com­
patriota V. picado Por el morbo 
de los celos. Francisco la si­
guió los pasos e intentó reanu­
dar su vida sentimental, ale­
gando la paternidad Ella con­
testó que naranjas dé la China. 
«Para mí no eres más que un 
viejo amigo» Quizás que ,e 
llamara viejo fue una impru­
dencia. Y es el caso que el ex­
amante español cuando Leonie 
dormía profundamente, entná en 
su: habitación, la innvovilizó y 
tapándola la boca con un espa­
radrapo, con fina aguja moja­
da en tinta, negra, grabó en su 
frente la palabra infamante 
«Totje» que equivale a pi^S0" 
nar el oficio más antiguo del 
Mundo: la prostitución. 

Se sabe que la cirugía plásti­
ca no ha conseguido borrar del 
todo las cinco letras, que en 
español son cuatro Y que Fran­
cisco ha sido detenido en la 
Costa Brava donde trabajaba 
como recepcionista Segura­
mente, dicen se conseguirá la 
extrádición a Dinamarca E' 
marido de Leonie guarda impe-
netrablo' silencio V vo me P1"6" 
gunto- ¿Cómo, reaccionaría ^1 
ingenioso hidalgo Don Quijote de 
la Mancha? r..:-. 
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Ayer se celebraron diez corr idas de toros 

E l peón c<El Caracol», herido grave, en Cieza 
LAS CORRIDAS DE AYER uno y silencio en el otro, gor, más difícil aún. Manolo 

c,n qph^tiiíin Ho inC "Pacluirri" ovacionado en su Cortés, que sustituía a «El 
íMaririm íPf«t Primero y dos orejas y rabo Niño de lo Capeo», silencio 

SeyefrJdP feria Tarn* ^ en el q ^ o - Luis Ga- en su primero y aplausos en 
Pr,m ™ ^ A e andró S r r t llosa dos orejas V rabo en el otro- ^ é María Manza-
K 0 . " f i L Í d f f l m n ? m n el tercero V si,enc¡0 ™ e' "ares, ovación, una oreja, pe-Mart.n. ojos de r ^ o S ú|t¡mo ..paqu¡rr... y GaI|oso tjcjón de ^ w¿\ta a\ 
d ! e T n J r a i á ^ fueron sacados a ^mbros . ruedo en el segundo de lo 
nlo José Galán escuchó pal- -Colmenar (Logos) - tarde y aplausos en el quin-
mas en su primero y fue pre- primera de feria Toros de t0 « ^ ^ 0 „» escuch6 
miado con una oreja en el |os herederos del Conde de aplausos en los dos. 
cuarto. Salvador Farelo muy Ruiseñada, que dieron juego 
bien con capo e y muleta regU,ar E, cuart0 devue|t0 
en su lote. En el segundo lo- a |0S corrales y sustituido 
gró una oreja y en el quinto p0r otro de paIha) qUe a su 
no estuvo acertado con la vez también volvió a los co­
espada. No obstante fue ova- rraies v fue sustitu¡do p0r 
clonado. Nmo de Aranjuez» uno de Carmen EspinaI de 
muy torero y vahente en su eiázquez. Julio Robles trlun-
primero, del que le conce- fó en !os dos v obtuvo tres 
d ! e / ° n „ T l 0 , l e J ! ; . l , l ^ - í l " 6 o^ias y un rabo. Roberto 

Domínguez escuchó palmas 
en los dos. Agustín Parra 
"Parrita" silencio en ambos 

cerró plaza escuchó aplau 
sos. 

—Almería (Efe). — Sexta 
y última cortda de feria. 
Buena entrada. Toros de 

enemigos. 
Almagro (Ciudad Real) (Efe). 

Carlos Urquijo de Federico. xoros ¿e Moreno Pidal, bravos 
sin fuerza y difíciles. "Cu- y con p0der y dos novillos de 
rro" Romero faena pintura- ia misma ganadería, para rejo­
ra en su primero y logró una nes Manuel Vidrié, en los novl-
oreja. En el cuarto escuchó líos de rejones, logró dos ore-
palmas. Santiago Martín "El ¡as. En lidia ordinaria Gabriel 
Viti", silencio en el según- de la Casa, silencio en ambos 
do y división de opiniones en toros José Ruiz «Calatraveño» 
el quinto, Macandro, muy triunfó en ambos enemigos y 
bien en su primero, del que le concedieron cuatro orejas y 
le concedieron las dos ore- un rabo. Lorenzo Manuel Villal" 
jas. En el último fue ovacio- ta también tuvo una actuación 
nado. Al final fue sacado a triunfal y fue premiado con tres 
hombros. orejas Sufrió una cogl^l s i l 

—Alcalá de Henares (Lo- consecuencias en el último de 
gos). — Corrida de feria. Ia tarcle 

TRABAJOS 
DE CALIDAD 

T A L L E R E S 

G R A F I C O S 
DIARIO DE BURGOS 

Granollers ( E f e ) . — Una calle Sesena y amenazó a Los muertos son un ma« 
inesperada tragedia ha eos- las personas que se encon- trimonio J dos señoras, y 
tado la vida a una persona traban allí con una escope- entre los heridos hoy tres 
y heridas a otras dos. ta de cañones recortados. A muy graves v 14 leves. 

Un joven de 24 años, Juan la vez exigía el dinero que 
Sáez Mesa, casado y sepa- hubiera en la caja, 
rado de su esposa, atacó a E l dueño del local, Se-
su madre y a su hermana, gundo Jiménez, se resistió 
con quienes vivía. y el atracador disparó sobre 

La madre, Dolores Mesa él. Enseguida huyo en un 
Acosta. sufrió varías cuchi- vehículo en el que le espe-
lladas y su estado es muy raban otros cuatro jóvenes, 
grave. La hermana del agre­
sor, Carmen, de 30 años tie- CUATRO MUERTOS AL 
ne heridas menos graves. CHOCAR UN TRANSBOR-

Después del ataque, Juan DADOR Y UNA TRAINERA de Candelaria como supues 
Sáez prendió fuego al piso 
y se arrojó seguidamente 
por una ventana, resultando .pers°.?üf [ ^ i l 0 / 0 1 ! . " 1 ^ ^ 8 dao 
muerto. 

Lisboa (Efe). 

DETENIDOS AUTORES DE 
NUMEROSOS ROBOS EN 
CHALETS DE TENERIFE 

Santa Cruz de Tenerife 
(Efe) — Dos subditos por­
tugueses y una mujer espa­
ñola fueron detenidos hoy por 
miembros de la Guardia Ci­
vil en la localidaa tinerfeña 

tos autores de gran número 
Cuatro de robos en chalets y vivien-

No han podido aclararse, 
hasta el momento, las cau­
sas de la tragedia. 

HERIDO DE UN DISPA-
RO AL I M P E D I R U N 
ROBO 

Madrid (Efe) 
de un autoservicio madrile­
ño ha resultado herido al 
tratar de impedir un robo 
en su establecimiento. 

Sobre las doce de la ma-

Son Pedro de Cárdeno i* | ñaña, un joven entró en el Teléfono: 217358 

y varios her'dos. al chocar Se trata de Francisco Da 
un transbordador contra una Conceicao Augusto, de 36 
trainera. El suceso ocuinó años, Manuel Araujo Carballo 
anoche entre el puerto de de 47, y Carmelina González 
Peniche, al Norte de Lisooa León, de 31 y natural de 
y las islas Berlengas. Tenerife, los cuales se han 

E| encontronazo se produ- declarado autores de 19 ro­
jo a causa de la intensa nis- bos en viviendas y chalets, 
bla que había en la zona del 'a mayor parte propiedad de 

El dueño cal)0 carvoeiro. subditos extranjeros 
La Guardia Civil, tras pro-

Tanto ei transbordador co- cecier a |a detención de ios 
mo la trainera transporta- tres delincuentes, logró ro­
ban turistas —100 v 110, cuperar parte de los objetos 
respectivamente— naciona- robados, como televisores, 
les y extranjeros, además transistores, ropa y ciertas 

I autoservicio «Eiffel», en la de 24 tripulantes. cantidades de tabaco. 

Toros de Fermín Bohórquez, 
terciados pero con casta. 
Palomo Linares, aplausos en 

DEl A l i n i 
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0TRA(( S0YüZi> ' 
TRIPULADA 
Al ESPACIO 
En ella viajan 
un astronauta 
ruso y otro 
alemán 

Moscú (E fe ) .— La 
Unión Soviet i o a h a 
lanzado hoy al espa- 9 
ció la nave «Soyuz 31» >̂ 
llevando a bordo a un O 
comandante ruso y al ^ 
primer cosmonauta de 
Alemania del Este en 
la historia de los vue­
los espaciales, ha in ­
formado la agencia de 
noticias s o v i é t i c a 
«Tass». 

Según « T a s s » , la 
cápsula enviada alre­
d e d o r de la Tierra 
vuela al mando del co­
mandante a o v i é tico 
Valeri Bykovski, ex-
Perimentado en viajes 
al espació, y al ale­
mán Sigmund Jaehn. 

«El programa de la 
m i s i ó n incluye un 
acoplamie n t o con el 
complejo orbital «Sal-
yut 6 - Soyuz 29» ha 
explicado la agencia. 

<><><X><X><X><>00<>0<>0<><>0 

Belmonte de Cuenca (Efe). 
Toros de Salvador Guardiola, 
bien presentados y que dieron 
buen juego Ei sexto fue susti­
tuido por uno de Manuel García 
Aleas. Angel Teruel, escuchó 
un aviso en el que abrió plaza. 
Triunfó en el cuarto y le fue­
ron concedidas las dos orejas. 
«Frascuelo», dos orejas y rabo 
en su primero y aplausos en el 
quinto. Luis Francisco Esplá. 
muy variado y artista en el ter­
cero, del qué logró las dos 
orejas y el rabo. En el último 
escuchó una fuerte ovación 

—Alicante (Efe) — Corrida 
mixta. Buena entrada. Cuatro 
toros de Salvador Domecq y 
dos novillos de Juan María Pé­
rez Tabernero. oEI Tino», ova­
ción y saludos en el primero 
y silencio en el otro «El Inclu­
sero», una oreja y vuelta en el 
segundo y ovación y vuelta en 
el cuarto. La mujer torero Ma-
ribel Atlenzar triunfó en sus 
dos novillos y fue premiada 
con cuatro orejas y un rabo, 
después de realizar excelentes 
faenas. Al final del festejo fue 
paseada a hombros y así salió 
de la plaza. 

—Son Feliú de Guixols 
(Gerona) (Efe). — Dos novi­
llos de Bernardino García 
Fonseca, para el rejoneador 
Diego García de la Peña, que 
escuchó aplausos en ambos 
enemigos y dio una vuelta 
al ruedo. En lidia ordinaria 
fueron corridos cuatro toros 
del Marqués de Albayda, des 
iguales y difíciles. Francisco 
Núñez «Currillo». aplausos 
en uno y silencio en el otro. 
Javier Batalla, ovación, una 
oreja y vuelta en ambos to­
ros. 

—Cieza (Murcia). — Bue­
na entrada. Cinco toros de 
Ana Romero, buenos y dos 
de T a s s a r a, peligrosos. 
Dámaso González triunfó en 
los dos y obtuvo como pre­
mio cuatro orejas y dos ra­
bos. Alfonso Romero, dos 
orejas y rabo en su prime­
ro y silencio en el otro. «Ma-
nili», dos orejas y rabo en 
su primero y silencio en el 
último. El peón «El Cara­
col», de la cuadrilla de Al­
fonso Romero, fue cogido du­
rante la lidia del quinto toro. 
En la enfermería se le asis­
tió de una herida en el mus­
lo derecho. Fue trasladado 
al sanatorio «Virgen de la 
Vega», de Murcia. 

—Bilbao (Logos). — Octa­
va corrida de feria. Cinco 
toros de José Luis Osborne. 
difíciles y uno de Carlos Ur­
quijo, lidiado en quinto lu-

D 

A A I O S E S T A D O S U N I D O S 
o Beneficios a s t r o n ó m i c o s : con ellos se compra a 

los encargados de r e p r i m i r e l c r i m i n a l t r á f i c o 

Por Antonio BLASCO 
Por el apacible puerto colombiano de Cartagena se 

realiza un importante tráfico de cocaína con destino 
a los Estados Unidos que se valora en cientos de millo­
nes de dólares anuales. Ese comercio ilícito viene a 
representar las tres cuartas partes de ia cocaína con­
sumida en el mercado estadounidense. 

Las autoridades de los dos países han tenido hasta 
ahora un éxito muy limitado en cortar el tráfico; sólo 
han conseguido impedir el 10 por ciento de los em­
barques, equivalente a 30 o 40 toneladas. 

El impacto del «negocio» de la cocaína sobre Co­
lombia ha sido importante y ha contribuido de manera 
considerable a que se abriguen dudas con respecto al 
futuro de ta democracia en' el país. Los traficantes de 
drogas no sólo han emergido como una nueva y podero­
sa clase económica ' hs transacciones se calculan en 
más de 1.000 millones l e dólares anuales, superando 
el valor de las exportaciones de café, la principal fuen­
te legal de divisas), sino que también se han transfor­
mado en una poderosa fuerza política, que cuenta con 
colaboradores corrompidos en los más altos niveles. Esa 
fuerza ha dejado sentir su influencia tanto en las elec­
ciones parlamentarias como presidenciales. 

Colombia no cultiva la hoja de coca, d # l a quo se 
extrae el hidrocioruro de cocaína; pero es en este país 
donde se refina en laboratorios clandestinos la pasta 
de coca procedente de Bolivia y Perú. 

La cocaína sale clandestinamente de Colombia por 
mar y por aire con destino a Tampa, Nueva York, 
Nueva Orleans. Houston y San Francisco, Cartagena 

; es el centro principal de contrabando; le siguen Bue-
fiaVentura, en el Pacífico y Turbo, en el Mar Caribe, 
justamente al Sur de Panamá. 
BENEFICIOS ASTRONOMICOS 

Los beneficios son astronómicos. Según ios agentes 
que intervienen en la lucha contra la droga, un kilo 
de cocaína comprado por 5.000 dólares en Bolivia puede 
Venderse al por mayor en Colombia en 50.000 y al detall 
én los Estados Unidos en 300.000. # 

Se dice que este comercio en Colombia está contro­
lado por 25 traficantes denominados «padrinos». Los 
agentes colombianos y norteamericanos consideran que 
estas «mafias» son tan fuertes que en la actualidad, en 
lugar de alquilar las embarcaciones y aviones de que 
se sirven para su negocio ilícito, los compran. Están 
convencidos también de que han establecido el control 
de algunos Bancos en Florida con fondos procedentes 
de Panamá, las Islas Caimán y Suiza. 

Los colombianos obtienen bastante menos de la ter­
cera parte de los beneficios totales sacados de la co­
caína; la tajada del león va a parar a manos de los 
componentes de los bajos fondos norteamericanos. Aun 
así, cuenta con suficientes recursos como para com­
prar jueces, policías, agentes de aduanas y funciona­
rios encargados de perseguir el negocio ilícito de dro­
gas, algunos de los cuales desempeñan funciones eleva­
das en la estructura político colombiana. Aquellos que 
no pueden ser comprados, son objeto de Intimidación 
y, si llega el caso, se 'os mata. El pasado año en 
Cali, un juez que iba a sentenciar a un «pez gordo» 
fue asesinado en un seminario jurídico. 

Tanto liberales como conservadores han manifestado 
que el dinero procedente de laf drogas sirvió para com­
prar votos en la campaña electoral para ocupar pues­

tos en el Parlamento. Diez dólares se pagaron por algu­
nos votos, particularmente en las zonas del Atlántico 
por donde se realiza el contrabando. 

Conservadores y liberales están de acuerdo en que 
el comercio de ia droga y su concomitante erosión mo­
ral influyen gravemente en la inflación y el desempleo. 
También están de acuerdo en que el control no corres­
ponde sólo al que vende, sino también al que compra: 
de ahí que pidan la constante ayuda de los Estados 
Unidos. 

Un específico y controvertido paso contra el tráfico 
de la cocaína fue dado en el mes de Enero por el 
Gobierno del presidente Alfonso López Michelsen: se dic­
tó un decreto que prácticamente absolvía de culpa a 
las fuerzas de seguridad por las muertes o heridas que 
pudieron producirse en operaciones contra secuestrado­
res y contrabandistas de drogas. Empero, el fiscal gene­
ral sostenía que el decreto en cuestión era inconstitu­
cional. 

ENTRENAMIENTO DE PERSONAL 
Desde 1973, los Estados Unidos han gastado 6 millo­

nes de dólares en entrenar y equipar al personal co­
lombiano encargado de perseguir el tráfico de drogas. 
En el mes de Octubre pasado tuvo lugar lo que se 
describe como ei fracaso más espectacular en la histo­
ria del contrabando: la captura en Cartagena de 731 
kilos de cocaína, valorados en 11 millones de dólares 
a precios colombianos. La operación se llevó a cabo 
con la ayuda de tres helicópteros proporcionados el 
mes anterior por los Estados Unidos. A principios de 
este año, utilizando los mismos helicópteros, las autori­
dades colombianas capturaron 165 toneladas de mari­
huana —cuyo valor era de 220 dólares el kilo—, después 
de un encuentro armado en la remota península de 
Guajira. 

El control absoluto ha fracasado. La corrupción es 
una de las causas principales. Quizá a más importante 
sea la incapacidad de las autoridades de meter en la 
cárcel a las figuras más destocadas. Junto al problema 
de la intimidación está la inexistencia de normas contra 
la conspiración, lo que hace difícil perseguir a nadie 
que no sea cogido con las manos en la masa: es decir, 
estando en posesión de narcóticos. 

Por ende, es virtualmente imposible controlar el cul­
tivo de la hoja de coca en Perú y Bolivia. Millones 
de dólares invertidos por los Estados Unidos para susti­
tuir los cultivos en Perú y Bolivia no han producido 
los resultados que se esperaba Se precisan de 110 a 
135 kilos de hojas de coca para producir un kilo de 
cocaína; pero la materia prima no escasea. 

Las autoridades en Bolivin en donde el cultivo es 
tradicional y legal, calculan que la producción de hoja 
de coca es de unas 30.000 a 35.000 toneladas anuales, 
de las cuales el 80 por ciento va a parar al mercado 
clandestino. Se cree que la producción del Perú es to­
davía mayor En ambos países, los campesinos obtie­
nen Ingresos modestos por el cultivo de la coca en 
zonat aisladas, que luego venden a los traficantes Los 
indígenas mastican hojas de coca en las ceremonias 
religiosas y las utilizan para combatir ios efectos 
la altura, e! frío, el temor y el hambre. Desde hace 
más de 3.000 años forma parte do la vida de los indios 
que pueblan las tierras altas. 

Domingo , 27 de Agosto de 1978 D I A R I O Ok ttUKGUS PAGINA IS 



IOS MOVIIE 
DE LA POLITICA 

Por Antonio PAPELL 

LA aseveración clásica de que el h o m b r e es, p o r natura leza, u n «ani­
m a l po l í t i co» no t rasciende, como es obv io , del p lano genér ico de 
l o socia l . A f i r m a u n i ns t i n to gregar io y, po r ende, una tendencia 

i nna ta a organizar la convivencia en las comunidades humanas. S in em­
bargo, e l ac t i v i smo po l í t i co , la pa r t i c i pac ión en la v ida púb l i ca , las in ic ia­
t ivas po l í t icas concretas, n i son espontáneos, n i t an inmed ia tos como aquel 
pos tu lado pud ie ra hacer creer. 

Una ac t i t ud po l í t i ca , b ien sea i nd i v i dua l o co lect iva, puede deberse a 
móv i les de d i s t i n to signo. E n ocasiones, existe p rev iamente toda una es­
t r u c t u r a in te lec tua l , que descr ibe u n c ie r to mode lo de sociedad, que obra 
como ingred iente act ivo en la con fo rmac ión de aquel la ac t i t ud creat iva , 
tendente a lograr u n ob je t i vo idea l , s iqu iera en la med ida de lo pos ib le . 
Este es e l caso de los par t idos , cuya p r i n c i p a l razón de ser es la existencia 
de una ideología an te r io r que marca unos f ines y unos medios. Por el con­
t r a r i o , en o t ros casos, las movi l izac iones pol í t icas deben a u n proceso de 
autodefensa o de reacc ión, que no se basa necesar iamente en u n sus t ra to 
human is ta , s ino que surge ante provocaciones marg ina les : la opres ión 
de u n g rupo sobre o t r o , la defensa de unos intereses consol idados, o sen­
c i l l amente , la apar ic ión de fo rmac iones que def ienden una concepción 
social nueva, renovadora o no, pero que p roduc i r í a t rasposic iones en las 
relaciones de au to r i dad o, senci l lamente, en el equ i l i b r i o de los roles 
sociales. 

Los pa r t i dos de la i zqu ierda —de la moderada a la ex t rema— y, en 
general los de ideología au to r i t a r i a , suelen quedar inc lu idos en el p r ime ­
r o de los grupos descr i tos. La derecha, en toda la gama que va desde el 
m a r x i s m o a l fasc ismo, en e l segundo, y no tan to a n ive l de v ivenc ia o con­
v icc ión personal como de p a r t i d o po l í t i co . 

Las elecciones del 15 de Jun io son buena p rueba de cuanto queda d i -
c l io . U n i ó n del Cent ro Democrá t i co no nació como p r o d u c t o po l í t i co na tu ­
ra lmen te decantado, ta l como habían hecho los pa r t i dos h is tór icos de la 
opos ic ión ac tua l . N i s iqu iera UCD sal ió a la luz con una ideología coheren­
te, que todavía hoy no t iene comple tamente pergeñada. Su razón de ser, 
a l menos en su or igen, hay que buscar la en la cu lm inac ión de una estra­
tegia de superv ivenc ia : para la Corona se consol idase, para que el país 
n o sufr iese u n drást ico v i ra je , para que las es t ruc turas socioeconómicas 
no se inv i r t iesen en signo y t i t u l a r i d a d , hubo que « inventar» UCD, que 
do ta r la a pos te r io r i de una ideología aparente —que, p o r f o r t una , está 
empezando a sed imentar en algo coherente y razonable—, y que poner a 
su f ren te u n po l í t i co con «imagen». 

N o se t r a ta de censurar a UCD lo que es conna tu ra l con su pos ic ión 
en el espectro po l í t i co : la derecha sólo se mov i l i za cuando en el lo le va su 
p rop ia existencia. Pero lo que sí pod r ía ser d ramát i co pa ra el país es que 
esta apatía en el o rden p a r t i d a r i o siga t ras f i r iéndose al o rden par lamen­
ta r io . Me exp l ico : la rea l idad socioeconómica de España hunde todavía 
sus raíces en u n pasado i nmed ia to an t idemocrá t i co e i r regu la r . La dialéc­
t ica creadora no puede establecerse ent re unas fuerzas progresistas —la 
i zqu ie rda— y o t ras conservadoras, p o r la senci l la razón de que se t r a t a 
de cons t ru i r u n Estado —la Cons t i tuc ión es sólo la p r i m e r a p i e d r a — y 
no de sostener lo. E n nues t ro caso pa r t i cu l a r e l debate acción-reacción no 
es vá l ido, debiendo la derecha enarbor la r tamb ién la bandera del progre­
s ismo, máx ime al estarse pon iendo de man i f i es to que el mode lo de socie­
dad que, respect ivamente, def iende UCD y el PSOE es, dígase lo que se 
diga, p rác t i camente el m i s m o . 

H e desarro l lado en o t ros t raba jos m i teoría sobre la abso lu ta com­
pa t i b i l i dad y comp lementa r iedad en t re los p r inc ip ios ideológicos que han 
concu r r i do en UCD. Es, pues, preciso, que si este p a r t i d o t iene la pre ten­
s ión de seguir gobernando, u t i m e cuanto antes su concepto g lobal de la 
sociedad que pretende. Por ahora , es impos ib le d i s imu la r la sensación 
que da e l poder presente de estar l levando a cabo una po l í t i ca de remien­
dos, s in ob je t ivos a largo plazo, cap i ta l izando en lo pos ib le las in ic ia t i vas 
de la opos ic ión y con u n código de p r i o r i d a d más que d iscut ib le . E n sín­
tesis —y que s i rva tan to de expres ión de u n deseo c o m o de eviso— el 
f u t u r o democrá t i co de este país pe l ig ra s i la mayor ía gubernamenta l no 
sust i tuye los móvi les de su presencia po l í t i ca : de «el poder p o r el poder» , 
habrá de pasarse a «el poder p o r una causa» o, en suma, a la defensa, no 
de unas posiciones de p r i v i leg io , s ino de unas ideas vál idas, que con tem­
p len a España como una tarea a real izar . — (Co lp isa ) . 

Sensacionales descubrimientos artísticos y arqueolón^ 
en la restauración del Kremlin moscovita 

0 histórico recinto abarca 30 hectáreas, sus murallas 
miden 2.23!) metros de longitud y tiene 20 torres 

-k Del conjunto forman parte antiguas catedrales y maravillosos 
palacios que encierran riquísimas colecciones artísticas 

k Ciento cincuenta mil monumentos se halan bajo control 
en la Unión Soviética 

Durante los trabajos de restauración que actualmen­
te se ejecutan en el Kremlin moscovita se hallaron 
fragmentos de frescos que dantan del siglo XV. Para 
1980 se planea finalizar el volumen fundamental de la 
restauración de este singular monumento de la arqui­
tectura y el arte rusos. La restauración de la pintura 
antigua y de muestras notables que se conservan en 

•Mi: 

J y fros y de arm . nbras de fundición entre las 
cuales f,gura el l l>oS' S zan>. de cuarenta tone-
adas. hecho en > ? ^ y la «campana zar» (200 

toneiadas)í lQ mQe g o x ^ y ex¡st.do Todo e||o se 
conserva so l íc i ta^ e. Kremlin, Las dentadas mu­
rallas del Kremlin' nf" e peculiar conjunto de éste 
conheren a M o S c ú ; ^ igual. 

Por Ala SYROKOMSKAYA 
río Moscova. La piedra blanca fue sustituíc 
dra roja. 

por pie-

11* 

• . • 

El "Cañón del Zar". — (Foto EFE-FIEL) 

el conjunto del Kremlin proseguiría en lo venidero. De 
paso quisiéramos subrayar que el desvelo por conservar 
los valores culturales han adquirido en la Unión Sovié­
tica el carácter de un requisto constitucional. En total, 
en el país se encuentran bajo control más de 150.000 
monumentos históricos y arquitectónicos. Y el más va­
lioso de ellos es el Kremlin moscovita. 

Muchos científicos, escritores y poetas dejaron enco­
miásticas descripciones del Kremlin. En su extenso re­
cinto —unas 30 hectáreas— se ubica este conjunto ar­
quitectónico único, del cual forman parte monumentos 
de diferentes estilos y épocas. Son antiguas catedrales 
y maravillosos palacios. 

Hoy funcionan en ellos museos que atesoran riquísi­
mas colecciones de objetos artísticos y culturales. Obras 
maestras de la pintura antigua, primorosos artículos 

Las murallas del Kiemlin forman un polígono irre­
gular con 25 ángulos. Su longitud es de 2.235 metros 
y sus torres son veintf, cada uno de las cuales tiene 
su nombre. 

LUCHA CONRA EL TIEMPO 

En la antigüedad, ' 
se encontraba una foi 
al vecindario de 'as ¡nc 
en el lugar de ella s( 
Sin embargo, también e 
ron deteriorándose. En 
prendió la construccior 
eregía er. el lugar ae 

Jn el lugar del Kremlin actual 
taleza de madera que protegía 
-"•sienes de los nómadas. Luego, 

erigió otra, de piedra blanca, 
stas murallas con el tiempo fue-
9I siglo XV el zar Ivan III em-
cle la nueva fortaleza que se 
la antigua sobre la orilla del 

Aristóteles Fioravantí. arquitecto que construyó la 
catedral de la Asunción, perla del Kremlin, inició a 
los constructores moscovitas en el arte de fabricar el 
ladrillo cocido Los bloques que hacía se llamaban «de 
dos manos» porque pesaban ocho kilogramos cada uno 
y solo era posible cogerlos con dos manos. 

El tiempo es impecable hasta para con el grosor 
y la resistencia de este ladrillo. Agrietó las macizas 
murallas de la antigua fortaleza y las paredes de los 
edificios Sin embargo, gracias a la maestría de los 
alarifes modernos, las murallas, cuyo grosor llega a 
seis metros y medio, volvieron a ser monolíticas y du­
ras. Se han restaurado sus 1045 almenas (cada una 
pesa exactamente tres toneladas y consta de 600 la­
drillos). 

Quinientos años cuenta ya la antigua Catedral de la 
Asunción, cuyas cúpulas doradas se encuentran en el 
centro mismo del conjunto del Kremlin. Sus paredes 
están reforzadas ahora con dispositivos especiales y se 
ha restablecido el revestimiento dorado de la techum­
bre. Cuando los restauradores abordaron los trabajos 
en el interior, hicieron un descubrimiento sensacional: 
todo el interior de la iglesia resultó estar pintado al 
temple (siglo XVII). 

MARAVILLOSAS PINTURAS 

También aparecieron fragmentos de frescos de! siglo 
XV. Los pintores restauradores han efectuado la es-
cropulosa y difícil tarea de quitar las capas posteriores. 
Igualmente compiejo fue el trabajo realizado en la par­
te antigua del Gran Palacio de! Kremlin. Allí se logró 
despejai maravillosas pinturas antiguas en una superfi­
cie de centenares de metros. Los científicos consideran 
que cuentan unos tres siglos. 

He hablado sólo de los más importantes trabajos 
que se efectúan en el Kremlin moscovita. En la restau­
ración toman parte muchas famosas colectividades cien­
tíficas del país. 

—Lo más difícil en nuestro trabajo fue la investiga­
ción previa del monumento —me dijo Ivan Kostin, in­
geniero jefe del Combinado Nacional de Restauración—. 
Tuvimos que estudiar un gran número de documentos 
de archivo, realizar complicadísimas investigaciones pa­
ra determinar la tecnología de fabricar antiguos ma­
teriales y los métodos de erigir las edificaciones. Y 
¿sabe?, aquí a los científicos les aguardaban no pocas 
sorpresas. En particular, hacía falta averiguar como fue 
originalmente el Kremlin y cuándo se erigió. Y es que 
el abordar este problema se precisó la edad de Moscú. 
Hasta ahora se venía considerando que su fundamento 
databa de 1147. A este año se remonta la primera rpen-
Ción de Moscú en las crónicas. Pero nuestras investiga­
ciones han permitido «aumentar» en cien años la edad 
de la urbe. 

(FIEL - Servicios Especiales EFE - ANP). 

Fantástico aspecto del Kremlin i*oS Cov|ta de noche. - (Foto EFE-FHEL) 
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El Kremlin visto desde ei río. — (Foto EFE-FIEL) 

sefarditas son cada día más 
S\i p o s i c i ó n es crecieule t a I s r ae l 

Tel Aviv (Servicio especi a 1 
para Colpisa, por Yuri Mosso). 
Un nuevo país que pudiéramos 
llamar hispánico se está perfi­
lando en el horizonte. Nos refe­
rimos al nuevo Israel, donde la 
creciente minoría de judíos se­
farditas, es decir -de origen es­
pañol, va ganando posiciones 
día a día y comienza a escalar 
las posiciones más importantes 
de la pequeña nación. 

Como todo lector sabe, el ac­
tual presidente de Israel es 
Isaac Laven, nacido en Jeru-
saléfi, pero descendiente de To­
ledo, de donde su familia salió 
en 1492. Conserva su personali­
dad sefardita, habla español 
magníficamente y es autor de 
obras de la historia judía en 
relación con España 

Pero hay hombres más im­
portantes que el presidente, por 
mucho que lo sea éste. Por 
ejemplo, el ministro de Defen­
sa ha designado el jueves a! 
general Baruch Laredo, como 
segundo jefe de las Fuerzas 
Aéreas y comanda¡ite de las 
«alas de bombardeo» 17 y 19 
acantonadas en El Sinaí. Esta 
fuerza aérea es la nvás impor­
tante del país y mh-a a Egipto. 
Laredo es un judío de Melilla, 
donde nació hace 40 años, ins­
talándose con su. familia en Tel 
Aviv a los seis años de edad. 
Hoy por hoy es el mejor avia­
dor que tiene Israel y según 
los rumores militares, dentrq 
de año y medio será el jefe 
supremo de la Aviación mili­
tar. Esta cuerna en la actuali­
dad con mil aparatos, de ¡os 
que 750 son modernísimos y se 
trata de una fuerza realmente 
formidable. Por cierto que La-
redo tiene una gran admiración 
por los aviadores de las nacio­

nes árabes, g quienes tiene por 
adversarios muy difíciles y por 
antagonistas muy caballerosos. 

Otro militar importante de 
origen español es el general 
Samuel Garzia. Este es un Gar­
cía ajudiado, nacido en Ma­
rruecos que comenzó su carre­
ra militar en la Academia de 
Infantería de Jerusalén. En do­
ce años ha llegado a general, 
después de participar en dos 
guerras y de haber sido segun­
do jefe de las operaciones en 
el Sur del Líbano. Garzia, que 
tiene 39 años, es el general más 
joven de Israel y -es defensor 
de ideas militares un tanto pe­
culiares. Sabe emplear perfec­
tamente la» unidades de para­
caidistas y de carros de com­
bate. Durante la guerra de Oc­
tubre de 1973, Garzia, tomó la 
importante ciudad de El-Arish, 
en la península del Sinaí, sobre 
el Mediterráneo, mediante una 
magistral penetración, con un 
centenar de carros de combate. 

Los sefarditas van incremen­
tándose en este país, no sólo 
en puestos militares. Hoy, el 
economista más ducho de la na­
ción israelí es Abraham Cireto, 
cuyos antepasados eran toleda­
nos y que se establecieron en 
Francia al ser expulsad o s. 
Efren Mendivia, profesor de Li­

teratura de la Universidad de ! 
Jerusalén, es descendiente de • 
judíos de la judería de Vitoria, : 
expulsados en 1492 y estableci­
dos en Bayona. En fin, para ; 
acabar diremos que Bene Ser- : 
faty, s-efardita venido de Ceuta, ! 
hace 25 años, es hoy el direc- |: 
tor de la más importante fac- ; 
toría de material de guerra de i 
Israel, donde se fabrica el fusil 
ametrallador «Uzi» y donde se 
construyen carros de combate 
con licencia americana. 

La creciente ascensión de los 
sefarditas no augura nada bue­
no para Israel. Este país fue 
creado por los judíos orienta­
les, es decir, alemanes, pola­
cos y rusos. Aceptaron a los 
judíos sefarditas en concepto de 
gentes de menos peso intelec­
tual, pero han quedado confun­
didos por ía realidad. El pro­
fesor Arionson prevé que los 
sefarditas serán los dueños de 
Israel dentro de 15 años y que 
para entonces se instalarán 
aquí millones de judíos de ori­
gen hispánico, como son los is­
raelitas de Francia V de Ar­
gentina, que suman hoy dos 
millones de personas de alto 
nivel cultural. Ese día, Israel 
habrá dejado de ser un país 
agermanizado. 

L e a V d . s i e m p r e 

D i a r i o 

D I A R I O D E BURGOS 
Domingo , 27 de Agosto de 1978 



ESPAÑA IMPORIA Vi 
m ímm producido en meiico 
P r ó x i m o estudio del aprov i s ionamien to de crudo 

Se espera que los países no miembros de la OPEP 
doblen su producción petrolífera para 1985 

E l S E P E L I O D E A J Ü R I A G C E R R A 

C O N S I I T E Y O E N B I L B A O 1 1 A 

G R A N M A N I F E S T A C I O N D E D U E L O 

U e l l a s , partidario también de las elecciones 
generales una vez refrendada la Constitución 

Madrid (Logos). — La so­
ciedad Petróleos Mexicanos 
(PEMEX), viene exportando 
en la actualidad unos tres­
cientos cuarenta mil barriles 
diarios de crudo, de ios que 
el 8 por ciento vienen des­
tinados a España. El princi­
pal cliente de Méjico sigue < 
siendo los Estados Unidos, 
que adquiere el 83 por 100. 

El resto de la producción 
se comercializa en Israel, a 
donde va el 6 por ciento de 
la producción y en Canadá, 
con el 3 por ciento. 

LOS PAISES NO MIEMBROS 
DE LA OPEP DOBLARAN 
SU PRODUCCION PARA 
EL AÑO 1985 

Madrid (Logos). — La 
producción de crudos de los 
países en vías de desarro­
llo que no son miembros de 
la OPEP, podrían, al menos, 
doblarse en los próximos 
siete años, de acuerdo con 
un informe que acaba de 
hacer público el Banco Mun­
dial. 

El informe —según señala 
"Petróleo"— indica que la 
producción de dichos países 
puede verse incrementada de 
3,7 millones de barriles dia­
rios de crudo a 8,3 en 1985, 
añadiendo que la producción 
sería aún sustancialmente 
mayor si los países en vías 
de desarrollo que cuentan 
con recursos petrolíferos 
unas 30 a 40 naciones— ob­
tuvieran la necesaria ayuda 
técnica por parte de los más 
desarohados. 

Los más importantes in­
crementos de producción se 
producirán de acuerdo con 
el informe citado, en Bra­
sil, Méjico, India y Egipto, 
seguidos i n m e d latamente 
por el Congo, Angola, Zaire, 
Malasia y Paquistán. Por lo 
que se refiere a la produc­
ción de gas natural, el incre­
mento será también muy im­
portante, especialmente, en 
Indonesia. Méjico y el Sur 
de Asia. 

El informe señala que el 
Incremento del precio da los 
crudos ha significado un in­
centivo enorme para la ex­
ploración y el desarollo de 
los recursos petrolíferos de 
los países en desarrollo, si 
bien el incremento previsto 
de sus propias actividades 
industriales traerá aparejado 
un consumo de energía bas­
tante superior al actual. 

EL "MUNDACA" LLEVA YA 
115 DÍAS SIN FLETE 

Madrid (Logos). — Son 
ya 115 días los que lleva 
paralizado —sin flete— el 
petrolero español "Munda-
ca", de 300.000 toneladas de 
peso muerto, en el Golfo 
Pérsico. Con esta paraliza­
ción, se van cumpliendo las 
cifras que fueron facilitadas 
a "Logos "por "Anave" en 
el sentido de que para la 
primera decena de Septiem­
bre serán 900.000 toneladas 
de peso muerto en petrole­
ros las que estarán parali­
zadas en aguas del Golfo 
Pérsico, en tanto que las 
reuniones entre la Adminis­
tración, armadores y refine­
rías continúan en busca de 
solución para el problema, 
ya que se están utilizando 
petroleros de bandera ex­
tranjera para el transporte 
de crudo a puertos españo­
les. 

Al "Mundaca" se ha uni­
do recientemente otro petro­
lero, el "Munguía" de tres­
cientas mil toneladas y en 
los próximos días llegarán 
los petroleros "Ondiz" y "El­
vira C", de 130.000 tonela­
das cada uno. 

BUENAS PERSPECTIVAS 
PARA LA ENERGIA 
NUCLEAR 

Madrid (Logos). — "El 
avance de la energía nuclear 
en nuestro cuadro energéti­
co, será forzosamente muy 
importante, al igual que ocu-
Vrirá en todos los países des­
arrollados y en desarrollo", 
ha manifestado Mario Alva-
rez Garciilas presidente del 
Club Español del Petróleo a 
la revista "Oilgas". 

El seño. Alvarez-Garcilla 
añadió que "esta tendencia 
se acusará en el curso de 
los próximos veinte años, pe­
ríodo en el cual se irá pa­
sando de los reactores con­
vencionales a reactores rá­
pidos o autorregeneradores. 
Igualmente, en tal período la 
tecnología de producción y 
aprovechamiento de la ener­
gía nuclear experimentará 
considerables avances, que 
contribuirán extraordinaria­
mente a la disipación de los 
recelos que en el público 
despierta todo cuanto se 
refiere a la manipulación del 
átomo". 

PRORROGA 
Madrid (Logos). — Hasta 

el próximo día 30 de Sep­
tiembre ha sido prorrogado 
el plazo establecido por el 
Ministerio de Industria y 
Energía para la presentación 
de estudios sobre el consu­
mo energético por parte de 
las industrias cuyo consumo 
de hidrocarburos es superior 
a dos mil toneladas anuales. 
Estos estudios, según ha 
podido saber Logos, han de 
acompañar como dossler in­
formativo a los debates del 
plan energético nacional, 
que se encuentra en las Cor­
tes. 
APROVISIONAMIENTO DE 

CRUDO 
Madrid (Logos). — El 

próximo mes de Septiembre 
se celebrará en el Ministerio 
de Comercio la primera reu­
nión de la Comisión intermi­
nisterial encargada del des­
arollo y ejecución de una efi­
caz política de aprovisiona­
miento de crudo. 

La citada Comisión inter­
ministerial, cuya creación in­
mediata estaba prevista en 
el proyecto del plan energé­
tico nacional 1978-79, remi­
tido hace varias semanas por 
el Gobierno a las Cortes, es­
tá integrada por representan­
tes del Ministerio de Comer­
cio que ostentará la presi­
dencia, y de los de Econo­
mía, Industria y Energía y 
Hacienda. 

La Comisión tratará de su­
perar la situación por la que 
atraviesa el país —señala la 
revista "Petróleo"—, que de 
acuerdo con el citado pro­
yecto del plan energético 
nacional, "no ha conseguido 
aprovechar plenamente toda 
la capacidad de compra de 
crudo en el exterior, en fun­
ción de objetivos generales 
de política económica como 
sucede en otros países. 

Según fuentes consultadas 
por Logos, el aprovisiona­
miento de crudo en España 
está desatendido y en estos 
momentos se aproxima a 
un millóln de toneladas lo 
que falta en nuestro país pa­
ra tener, como mínimo, cu­
biertas las necesidades de 
emergencia. Este tonelaje, si 
es que los depósitos tanques 
existentes no son suficientes 
para su contenido, podría 
ser guardado, según fas mis­
mas fuentes, en grandes pe­
troleros que hoy están en 
paro forzoso, por utilización 
de flota extranjera para el 
transporte de crudo hacia 
las refinerías españolas. 

FALLECE LA PERSONA 
HERIDA EN VITORIA 

Recibió uno de los disparos 
dirigidos por terroristas contra 
el cuartel de la Policía Armada 

Vitoria (Logos). — Ha falleci­
do en el Hospital General, José 
García Gatiain, de 68 años, ve­
cino de esta ciudad, que cuando 
caminaba anoche por una calle 
del casco viejo recibió el im­
pacto de una bala dirigida con­
tra un centinela del cuartel de 
la Policía Armada de la capi­
tal alavesa. Según el parte mó­
dico, el infortunado peatón re­
cibió la bala en el parietal de­
recho y le produjo fractura múl­
tiple de la bóveda craneal, con 
pérdida de masa encefálica. 

A la una de la madrugada fue 
localizado el turismo «Renault 
6», matrícula VI-8007-A, que se­
gún nota del Gobierno Civil fue 
utilizado por los cuatro atacan­
tes del cuartel, quienes se cu­
brían el rostro con pasamonta-
ñas. El vehículo había sido se­
cuestrado, junto con su propie­
tario, a las seis de la tarde de 
ayer. El dueño del vehículo fue 
abandonado, atado a un árbol, 
en un monte cerca de un pue­
blo situado a 15 kilómetros de 
la capital. 

Esta tarde no se ha confir­
mado en Comisaría el rumor 
acerca de la detención de una 
persona relacionada con los he­
chos. No se descarta, sin em­
bargo, que el atentado tenga 
relación con los secuestros de 
otros dos vecinos da Vitoria 
y de sus vehículos que tuvieron 
lugar este verano. En los dos 
casos anteriores los secuestra­
dores actuaron de forma muy 
similar a la forma en que ac­
tuaron ayer. 
EL PARTIDO CARLISTA DE EUZ-

KADi ABANDONA LA COMI­
SION INVESTIGADORA DE LOS 
SUCESOS DE PAMPLONA 
Pamplona (Efe). — La Secreta­

ría de Navarra del Partido Car­
lista de Euzkadi (EKA) ha he­
cho público un comunicado en 
el que anuncia su decisión de 
abandonar la comisión Investiga­
dora de los sucesos de San Fer­
mín. 

Exponen que ante la imposi­
bilidad da conseguir una unión 
entre las comisiones negociado­
ras por las exigencias de las 
peñas y por el «protagonismo» 
asumido y practicado por la ORT, 
abandona la comisión. 

Puntualiza «EKA» que el acuer­
do no implica el abandono de 
participación en otras Iniciativas 
y que seguirán trabajando en 
las tareas derivadas de los plan­
teamientos Jurídicos. 
DETENCION DE LOS AUTORES 

DE UN ATENTADO 
Portugalete (Vizcaya) (Efe). — 

Los autores del atentado per­
petrado en la madrugada de hoy 
en la sede del Partido del Tra-
bajo en la sede del Partido del 
Trabajo en la calle Víctor Chá-
varrl de Portugalete, han sido 
detenidos por la Guardia Civil. 

En el atentado sufrió quema­
duras de pronóstico grave uno 
de los autores, el Joven cata­
lán de 17 años, Ramón Delma-
ses Artimac, que se encuentra 
Internado en el pabellón de que­
mados de la Ciudad Sanitaria 
de Cruces-Baracaldo. 

Otro de los Integrantes del 
grupo fue detenido poco des­
pués del atentado por ta Poli­
cía municipal de Portugalete. 
La Guardia Civil del puesto de 
Santurce se hizo cargo del de­
tenido, quien declaró que el 
grupo que incendió el local del 
PTE no pertenecía a partido al­

guno, y que eran simpatizantes 
de Fuerza Nueva, 

Posteriormente la Guardia Ci­
vil detuvo por la mañana a ^ 
otros tres autores del atentado, 
que habían logrado darse a la 
fuga. Todos ellos, al igual que 
(os anteriores eran estudiantes. 

Las quemaduras de Ramón 
Delmases se produjeron, según 
parece al prender la gasolina. 
Había rociado el local con dos 
latas de cinco litros y al iniciar 
la combustión, una de las latas 
que portaba el herido, hizo una 
pequeña explosión. 
«COCTELES MOLOTOV» CONTRA 

UNOS JUZGADOS 
Sabadell (Efe). — Dos cóc­

teles Molotov fueron lanzados 
anoche contra el edificio de los 
Juzgados de primera instancia e 
Instrucción, en Sabadell, 

Uno de los artefactos rompió 
el cristal y entró en un desrl 
cho de! Registro Civil. El áe-
gundo hizo explosión contra una 
ventana. 
RECLUSOS AUTOLESIONADOS 

Barcelona (Efe). — Entre se­
tenta y ochenta reclusos de ta 
cárcel «Modelo» se han pro­
ducido lesiones en una acción 
colectiva de protesta contra «as 
últimas disposiciones de ca­
cheos y traslados, dictadas por 
la dirección del Centro. 

En la mayoría de los casos, 
las lesiones son de carácter le­
ve. En todo el recinto peniten­
ciarlo existe un clima de ten­
sión, que ha aumentado a raíz 
de los últimos traslados, ca­
cheos y del descubrimiento de 
un túnel, en la tercera galería. 
POLICIA ARMADO. HERIDO 

Santa Coloma de Gramanet 
(Barcelona) (Efe). — Un policía 
armado, de servicio en el Ayun­
tamiento de Santa Coloma de 
Gramanet, ha resultado herido, 
al ser alcanzado por un artefacto 
explosivo, que había sido lanza­
do contra las dependencias de 
la Policía municipal. 

El atentado se produjo anoche 
y el artefacto fue lanzado por 
una de las ventanas. 

REIVINDICACION DE UN 
ATENTADO 
Santiago de Composteta (Efe). 

«Liga Armada Galega», el grupo 
que reivindicó el atentado per­
petrado el pasado Jueves con­
tra dos policías armados en Vi-
go y que se dio a conocer el 
pasado día cinco al reivindicar 
otro atentado contra un cuartel 
de la Guardia Civil, podría te­
ner vinculaciones con E. T. A., 
según señala hoy el periódico 
coruñés «La Voz de Galicia». 

Sobre la posibilidad de estas 
vinculaciones, dice el periódico 
que la Policía está tras la pis­
ta de algunos coches matrícula 
de San Sebastián que fueron 
vistos por Vigo. 

E| comando, según todos los 
indicios, actuó sin cobertura, 
por lo que se supone que el 
grupo a que pertenece es muy 
reducido de medios y personas. 

Diversos partidos políticos hi­
cieron públicos comunicados en 
los que condenan el atentado. 

En un documento dei Partido 
Comunista de Galicia se seña­
la que están muy equivocados 
los terroristas y que «nadie va 
a transformar a Galicia en el 
Ulster, ni siquiera se van a re­
petir aquí situaciones aconte­
cidas, desgraciadamente, en al 
País Vasco». 

Moscú (Efe).—Ignacio Ca- que lo ideal hubiera sido ce-
muñas llegó hoy a Moscú lebrar las elecciones munl-
procedente de Tokio. cipales en Septiembre del pa-

El presidente de la Comi- sado año. 
slón de Asuntos Exteriores «Ahora tenemos un Parla-
del Congreso de los diputa- mentó que nació de un está-
dos de España, fue recibido do emocional, añade el pre-
en el aeropuerto moscovita sidente y que ha hecho una 
de Sheremetievo por el emba- Constitución que será apro-
¡ador español y altos fun- bada por referéndum. A te-
clonarios del primer Depar- no de la carencia de mayo-
tamento de Europa del Mi- ría absoluta —prosigue—. del 
nlsterio soviético de Asuntos Gobierno y la política de pac-
Exteriores, to que se está efectuando 

«Aunque mi viaje a Mos- uno se pregunta si este Par-
cú no es oficial, dijo Comu- lamento está capacitado pa­
ñas a la agencia «Efe» al ra resolver los grandes pro-
llegar a Sheremetievo, me en- blemas de España, que no 
trevlstaré el lunes con el se- son los políticos sino los 
ñor Tolkunov, presidente de económicos y morales», 
la Comisión de Asuntos Exte- Continúa diciendo Josep 
rieres del Soviet Supremo». Tarradellas que sobre el Par-
La entrevista, que tendrá lu- lamento que «personalmente 
gar en el Kremlin, se realiza- creo que no está capacitado 
rá a iniciativa soviética apro- y que necesita un Gobierno 
vechando la escala de dos que tenga una mayoría clara, 
días en Moscú. Lo que no puede seguir es 

Preguntado por «Efe» so- esa política de consenso que 
bre el actual estado de las se está llevando a cabo. Son 
relaciones hispano-soviéticas necesarias, una vez aprobada 
Ignacio Camuñas dijo que el la Constitución, unas nuevas 
Gobierno español mantiene elecciones y que el Gobier-
una «voluntad sincera de des- no que salga esté capacitado 
arrollar con la URSS relacio- para resolver los grandes 
nes de absoluta cordialidad» problemas económicos y so-
a pesar de que en los últi- cióles porque, en caso con-
mos meses estas relaciones trario, el futuro de España 
«pareciera que se han enfria- se presenta muy sombrío», 
do». DESTITUCION 
SEPELIO DE AJURIAGUERRA Barcelona (Efe). — El pre-

Bilbao (Logos). — El pue- sidente de la Generalitat, Jo-
blo vasco ha rendido su úl- sep Tarradellas. ha firmado 
timo adiós al que fuera presi- esta mañana un decreto, de 
dente del grupo vasco y dipu- acuerdo con las facultades 
todo por Vizcaya, Juan de que le confiere el reglamen-
Ajuriaguerra. Hacia las ocho to de régimen interior, por el 
se puso en marcha la comi- que cesa en su cargo al se-
tiva fúnebre que salló desde cretario general técnico de 
el palacio de la Diputación la consellería de Sanidad. Pe-
hacia la basílica de Bego- re M. Comas Miralles, ha no-
"a- dido saber «Efe» en medios 

Durante todo el día varios cercanos a la Generalitat. 
miles de personas pasaron Aún cuando no se ha espe-
por la capilla ardiente insta- cificado la causa de esto do­
lada en el salón principal de cisión, medios políticos bar-
la Diputación. Junto al pre- celoneses la relacionan con 
sidente de la Generalidad, se- un artículo que hoy mismo 
ñor Tarradellas, ha asistido firma Pere Comas Miralles 
al acto el presidente del Con- en «Mundo Diario» sobre el 
greso, señor Alvarez de Mi­
randa. 

Seis militantes del PNV. 
bajaron el féretro del finado 

traspaso de servicios de las 
Diputaciones a la Generali­
tat. 

En dicho trabajo, el ahora 
hasta el coche fúnebre que cesado secretario general 
esperaba en la calle Gran técnico sostiene que no hay 
Vía, centenares de personas argumento jurídico alguno 
gritaron en esos momentos que justifique la no asunción 
«Gora Euskadi Askatuta» y por la Generalitat de las atrl-
con un fuerte aplauso des- buciones previstas en el 
pidieron al político vasco. apartado B) del artículo sexto 

Toda la clase política de del decreto-ley que trata de 
«Euskadi» se concentró en la los traspasos. 
Diputación 

Cuando la comitiva fúne­
bre llegó a la basílica de Be-
goña varios miles de perso­
nas allí congregadas irrum­
pieron en un fuerte aplauso 
la aparición del féretro. Va­
rios sacerdotes esperaban la 
llegada del coche fúnebre. 

La misa fue concelebrada 
por 20 sacerdotes y la basí­
lica se encontraba completa­
mente abarrotada de público. 

La homilía corrió a cargo 

Dichas frases, en el con­
texto del artículo, podrían in­
terpretarse como una críti­
ca a la gestión de la presi­
dencia del organismo autonó­
mico catalán. 

El decreto de cese entra 
hov mismo en vigor, según 
fuentes oficiales de la Gene­
ralitat. 

OPTIMISMO 

Pontevedra (Efe). — Estoy 
de don Alberto Onaindía ca- completamente seguro de 
nónigo de la catedral de Va- que «UCD» ganará las elec-
lladolid. clones municipales, ha decla-

Al finalizar la ceremonia, el rodo en «rueda de Prensa» 
féretro fue conducido al co- ©I secretario nacional de Ae­
che fúnebre, momento en que ción electoral de Unión de 
el público, volvió a prorrum- Centro Democrático, Manuel 
pir en un fuerte aplauso y Núñez. 
entonó el «Eusko Gudari». El señor Núñez, que ma­

l a comitiva fúnebre, enea- ñaña asistirá a la asamblea 
bezada en todo momento por provincial de «UCD», üec\a-
un coche que portaba una ró que el partido Qu}>erVr' 
«ikurrlña», se dirigió hacia el mental se presentaró soio. 
pequeño cementerio de Iba- sin ningún tipo de coaiicio-
rrecolata, donde la familia nes, a las próximas f levaJ'° ' 
tiene un panteón y en donde nes municipales en los oeno 
se procedió a dar cristiana mil y pico municipios quo 
sepultura a los restos de existen en España 
Julián Ajuriaguerra. Afirmó el señor Núñez que 
DECLARACIONES está completamente seguro 

DE TARRADELLAS de que «UCD» ganará dichas 
Lérida (Efe). — Josep Ta- elecciones y que aumentaru 

rradellas ha realizado unas el porcentaje de votos con 
amplias declaraciones al pe- respecto a los conseguidos 
riódlco local «La Mañana», en las elecciones del iü ae 
señalando, entre otras cosas. Junio. 
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El nuevo Papa, visto por españoles 
El director de «L'Osservatore Romano», en español, dice 
que la Iglesia tendrá un Papa extraordinario 

M a r c e l i n o O r e j a d i c e : ( ( E s u n a h o r a d e a l e g r í a p a r a l a I g l e s i a 

y t a m b i é n u n a h o r a d e e s p e r a n z a p a r a e l M u n d o » 

Reacciones diversas en el Mundo 
sobre la elección de nuevo Papa 

licitando ai nuevo Santo ferencia Eoiscopal de Costa 
Rica en cambio, sí cono-

El presidente de la Repú- ció oersonr-i^—^Q al nuevo 
blica italiana le envió el si- Papar «Lo aue más me im-
guiente telegrama^ «La na- presionó fue la bondad, dul-
ción italiaña consciente del zura v sencillez aue refleja-
particular privUegio de tener ba su rostro», diio monse-
en el obispo de Roma el je- ñor Rnnonn Arrieta. 
fe de la Catolicidad, partid- El obísoo de Leiría-Fáti-
pa de la alegría universal v ma fPortuaal) Alberto Cos­
en la gran esperanza de aue me do Amarral. también 

Ciudad deJ Vaticano. — te un gran desconocimien-
(Efe). — Como un hombre to sobre su personalidad, 
«muy humilde y de una gran «No le conozco en abso-
carga humana» definen en luto» comentó en Bruselas 
Venecia al nuevo Papa. el Nuncio Apostólico, mon-

Inmediatamente de cono- señor Igino Cardinaie. Agre-
cida la elección de Albino gó que «para mí su nom-
Lucían! como nuevo Papa, bre es nuevo, pero estoy 
comenzaron a hacerse pú- seguro de aue hará una gran 

uToriviH íEfe)— f . i istuti v0fí.v.^«^5„ ^vi „ „ i • , , . ^ . | blicos telegramas de todos obra oastora!» 
ph España L̂feTor 11^ Zt^lL \ ^ 1° do como mi S1mple sacerdote Deseo que «este elegido de ,os rinconeys de, Mundo fe- El presidente de la Con-

clo en España, monseñor Papa, sospecho, por su de- y se extrañó al ser recono- Dios, que ha escogido para l |¡ritnn 
Luigi Dadaglio. no conoce cisión de haber escogido el cido, pero Cipriano Calde- sí los nombres de Juan y padre 
personalmente a l n u e v o nombre de sus dos anteceso- rón le aclaró: «Trabajo en Pablo, dé a la Iglesia y a | pi n 
Papa, ha manifestado^ esta res. que intentará continuar el Vaticano desde hace mu- la Humanidad l a m i s m a 
tarde a «Efe», nada más sa- su obra. Entiendo que Juan cho tiempo y conozco a casi fuerza espiritual y humana 
berse el nombramiento del Pablo I intentará perfeccio- todos los Cardenales». Y es- y también la misma espe-
pontífice. nar la obra de Juan X X I I I tuvieron recordando el via- ranza que aquellos dos gi 

La opinión de monseñor y de Pablo V I , adaptando el je del entonces Papa Pablo gantes. Juan X X I I I y Pa-
Dadaglio sobre el n u e v o Concilio al momento actual V I a Venecia. blo V I nos infundieron a 
Pontífice pued^ resumirse y evitando que degenere por E l director de la edición todos, 
así: la acción de fuerzas extra- española de «L'Osservatore 

— No conozco personal - ñas a la voluntad divina». Romano» definió a Luciani «Estoy seguro—continuó-
mente al nuevo Papa, aun. Tras manifestar que no como «un gran teólogo» y d^e los jesuítas de todo el 'a cada vez mayor conquis- c o n f i ó hniwio conocido 
que le he visto en alguna conoce personal m e n te a 1 opinó que «será un Papa so- Mundo están unidos conmi- ta cte ,as almas y los idea- cuando el Cardenal Luciani 
ocasión. De su personalidad nuevo Pontífice y que por bre todo religioso». go en el ofrecimiento a él les cristianos de justicia y acudió romn oerearino en 
eclesial destacaría tres cua- ello le resulta imposible ha- «Los que esperaban un Para un servicio como el I Paz conduzca a hombres y Julio de 1977 al Santuario 
lidades relevantes: que será blar de sus cualidades, mon- Papa al estilo de Juan X X I I I que él quiere». j naciones a romper la tira- de Fótima acompañado por 
pastor, será profeta y santo señor Temiño destacó el he. —dijo— no lo han tenido, I n'a de iQs egoísmos y de la un qruDO de italianos, entre 
porque es un hombre de mu- cho de que fuera elegido un ni tampoco los que querían «Puedo expresar, también I violencia» los aue op encontrnha un 
cha vida interior. Cardenal que en principio otro Pablo V I , pero los unos —indicó por último — u n «UN HOMBRE QUE IRRA- h*-m™n He Juan XXIII. 
OPINONES DEL MINIS- no contaba con grandes po- y los otros pueden estar con- sentimiento de legítimo or-1 DIA BONDAD» En Méüco el «Obispo ro-

TRO DE ASUNTOS EX- sibilidades y cuyo nombre tentos, porque éste será una í?u110 familiar por la eléc-1 París (Efe). — El nuevo ¡o de Cuernavaca» Sergio 
TEKIOBES no había sonado: «En esta perfecta síntesis de ambos», ción una vez más, de un I Papo Juan Pablo I es un Méndez Arceo, diio que se 
Marcelino Oreja, ministro ocasión se ha manifestado Añadió Calderón que en el Papa que ha estudiado en la «hombre que irradia bon- sentiría «feJicísimo» si el 

ide Asuntos Exteriores, opi- de nuevo la intervención de último libro escrito por L u . Gregoriana, la Universidad dad», manifestó esta noche nuevo Paoa siquiera una l i ­
na sobre el nuevo Papa: «El Dios en los acontecimientos, ciani, titulado «Ilustrísimi» madre de cuantas dirigen los I el presidente de la Confe- neo en favor de la Iglesia 
rápido resultado del Cón- ya que no fue elegido Papa puede verse un poco lo que jesuítas». | rencia episcopal francesa, de los nobrAR Se mostró 
clave revela, en primer lu- ninguno de los que conta- será el Papa en el futuro: 
gar, esa coincidencia de una ban en un primer momento «Escribe retratos de grandes 
inmensa mayoría del Sacro con mayores posibilidades de hombres y . mujeres de la 
Colegio Cardenalicio de la serlo, sino un hombre prác- Historia, pero el que mejor 
persona elegida para ocupar ticamente desconocido. Por hizo fue justamente el re-
la cátedra de Pedro, que ello se puede hablar de una trato de Cristo», 
aparece como una síntesis de intervención de Dios sobre Continuó diciendo que la 
sus dos predecesores». los h o m b r e s , para hacer rapidez con que ha sido ele-

«La personalidad del nue- cumplir sus designios». gido este Papa, a la terce-
vo Papa, un hombre ejem- rar votación, en el pimer día 
piar por su discreción y por CIPRIANO CALDERON: de escrutinio y segundo de 
su sencillez, por su honda «UN PAPA EXTRAOR 
expresión pastoral, por su BINARIO» 
larga historia al servicio de 
la Iglesia, nos permite augu- Roma (Efe).— La Iglesia figura. 
rar un pontificado de pleni- tendrá en Juan Pablo I un Relató por último Calde-
tud, capaz de conducir con «Papa extraordinario», de- rón que «este gran teólogo 
prudencia y con firmeza a la claró hoy a «Efe» el director y pastor fue deseübierto por 
comunida declesial por el jesuítas». Pablo V I , cuando era obispo 
camino ya trazado por sus de «L'Osservatore Romano», de una diócesis desconocida, 
predecesores». en español, Cipriano Calde- y le llevó a Venecia, donde 

«Un camino de renovación rón. recogió la herencia de Juan 
de la Iglesia, de correspon- Calderón contó a la agen- XX I IX 
sabilidad ya instaurada en cía q'ue el mismo día del La «bondad de Juan X X I I I 
el Sínodo de los obispos, de Cónclave, poco antes de en- y la inmensa sabiduría de 
ecumenismo y de búsqueda trar en el Vaticano, el Car- Pablo V I es lo que necesi-
del sentido espiritual y éti- denal brasileño Alvar Bran- taba la Iglesia y el Papa 
co de la Iglesia en el mun- dao Vitela le dijo: «Vamos -Juan Pablo I lo tiene», dijo 
do actual. Un camino, tam- a por un Papa pastor, re l i - finalmente, 
bién, de cordura y de diá- gioso. Creo que éste Papa 
logo. En este momento de puede ser Luciani». DECLARACIONES DED 
cambio y transformación que También el Cardenal P r i . PADRE ARRUFE 
vive la sociedad universal, mado de España, Marcelo 
tengo la firme esperanza de González Martín, dijo á Cal- Roma (Efe).—, E l Prepó-
que el Papa Juan Pablo I derón —el día antes del sito general de los Jesuítas 
será ese hombre de paz que Cónclave—: «El Papa que el Padre e s p a ñ o l Pedro 
escuche a los creyentes v no buscamos es uno de espíritu Arrupe, declaró hoy sobre la 
creyentes, a los jóvnes, a religioso y puede ser Lu - elección de Albino Luciani 
los marginados a los débi- ciani. y me gustará cono- como nuevo Papa que, «ade-
les. Un hombre cuyas pala- cerle mejor». Entonces, el más de una rica sensibilidad 
bras serán siempre palabras director de «L'Osservatore» social y , una gran experien-
proféticas en favor de la paz, le entregó una biografía so- cia pastoral, posee una ma­
la justicia y la libertad» bre éste y el Cardenal espá- ravillosa simpatía humana»: 

«Es una hora de alegría ñol le dijo que se lo lleva- «El nuevo Santo P a d r e 
para la Iglesia. Y es, tam- ría al Cónclave. —agregó— conoce de pr i -
bién. una hora de esperanza Hace ahora un mes, Ci - mera mano, por su misma 
para el Mundo». priano Calderón le encontró experiencia f a m i l i a r mu-
MONSEÑOR ANOEL T E - en la plaza de San Pedro, chos problemas económicos 

MIÑO SAIZ, OBISPO DE mientras el entonces Cardé- y sociales qme afligen a la 
ORENSE nal se acercaba a rezar a la mayor parte del mundo de 
«Aunque no tengo ningu- basílica vaticana. Iba vestí- hoy». 

Cónclave, indica que los Car­
denales electores estaban ya 
bastante orientados hacia su 

monseñor Echegaray. quien sorprendido por el hecho 
manifestó acogerlo bien. que los Cardenales electores 

Muchos seres numa- I Deoiaró el Prelado que la se hayan puesto de acuerdo 
nos Hermanos tuyos I rapidez de su elección sor- tan rápidamente y dijo sen-
que carecer de codo te I prendió, pero al mismo tiem- tirse impresionado por el he-
necesitar. Aplacando su I po es «un signo de claridad» cho de que el padre de Lu-
hambre nabrás cumplí- I y testimonio de la unanimi- ciani haya profesado el so-
do jns orimordlai obra I áad |0S cardenales al cialismo 

' elegirlo. Se puede conside- El obispo de Brujas (Bélgica), 
rar por ello tal rapidez co monseñor Smedt, confesó 'su 
mo una «esperanza» al to- sorpresa «más que nada por la 
mar el nombre de los dos rapidez de la elección. Los Car-

FRUTERIA 
(FELI) 

Plaza Calvo Sotelo, 4. 
Reanuda el servicio a 
sus distinguidos clien­
tes, a partir de ma­

ñana, lunes. 

antecesores. 
El nuevo Papa dio a co 

nocer, según el PreJado fran- te^ 
cés, su voluntad de inspi­
rarse en la labor que cunv 
plieron sus antecesores. 

denales tenían una larga lista 
de personalidades competen» 

Opina que la rapidez indica 
que es una importante figura. 

Para monseñor Juan Francisco 
Hernández, director del diario 

EN VIENA DESTACAN QUE católico «La Religión» de Cara-
ES HIJO DE UN OBRERO cas' aE] 9ran elector ha sido e! 
SOCIALISTA Espíritu Santo», y destacó que 

en su opinión el hecho de que 
Viena (Efe). — La elec- no sea un hombre de la Curia 

ción del Papa sucesor de es una ventaja. 
Pablo VI mantuvo hoy en Añadió que «el nuevo Papa 

racterística personal es «una 
dulce austeridad». 

Añadió Venturino, redactor de 
«Popoii de Missioni», que se 

A D M I N I S T R A T I V A Y C O M E R C I A L 
FORMACION PROFESIONAL DE 1.° y 2.° GRADOS (HOMOLOGADOS) 

Autorizada oficialmente por el Ministerio de Educación y Ciencia. 
Características de estos estudios: 

— Duración: DOS años académicos en I.0 Grado y TRES en 2.° Grado. 
— Titulaciones: 

• Técnico Auxiliar (F P 1). 
• Técnico Especialista (F. P. 2). • ^ . 

— Plazo de matrícula: Hasta el día 15 del próximo mes de Septiembre. 
— Régimen: Diurno y nocturno. 
— Comienzo del curso: El día 2 de Octubre. 

INFORMES Y MATRICULA EN: 

CENTRO DE FORMACION PROFESIONAL ((POUTECNOS» 
CALLE CALERA, 29 - TELEFONO: 20 92 96 - BURGOS 

CIO. 
Tras las dudas en torno 

al color del humo la noti 
cia de la elección del Car­
denal Luciani como nuevo encuentra de viaje en Solivia, 

Ginebra (Efe).—Los pasa-I Papa fue un éxito informa- que el nuevo Papa tiene «un es-
jeros del vuelo TWA-830,1 tlvo reservado a la radio píritu reservado y modesto: le 
empezaron a abandonar Gi- I que transmitió las palabras gusta más hacer que hablar» 
nebra a primeras horas de I rituales en latín. Dijo también que «puede afir» 
hoy, tras los interrogatorios I En centros democristia- marse que se trata de un hom1 
y registros policiales, ante j nos de 4a capital se hace bre abierto sin aperturismo y 
la perplejidad de las auto-1 notar que el Papa Juan Pa- moderado sin ser conservador», 
ridades que no terminan de, I blo I es conservador y an- En Roma, Cipriano Calderón,, 
comprender si la amenaza ticomunista, y que había director del «L'Osservatore Ro 
de secuestro del pasado v ie r - i aconsejado a los feligreses mano,>. en español, reveló a 
nes era o no una broma. I votar en favor de los par- "Efe,, que el Ca,'dena, brasile 

La Policía del aeropuerto tidos contrarios al comunis-
dice no haber practicado de- I ta Berlinguer. Se destaca 
tención alguna de sospecho. aue e| DCldre ¿©1 hasta abo 
sos en el incidente, que de- ra Cardenal Patriarca de Ve­
jó paralizado durante ocho nec¡a er0 un obrero socía-
horas a un avión procedente I ¡¡gj.,-, 
de Nueva York, con 78 pa­
sajeros a bordo. Los únicos | OTRAS REACCIONES EN 
rastros del supuesto secues-1 EL MUNDO 

Continúa el misterio 
del ((secuestro» 
de un avión USA 

fue uno de los italianos que 
más se distinguió frente al di» 
vorcio y el aborto». 

En La Paz (Bolivia), el Padre 
, Nereo Venturino, dé Veneúia, 

trioco Cardenal arzobispo d donde era patr!arca eI nuev0 
Koen.g en el Soho Pont.fi- Papa ^ que su ca„ 

suspenso a los vieneses, en 
su gran mayoría católicos, 
que no habían descartado la 
posibilidad de ver al aus-

ño Avelar Brañao Vilela, le dijo 
e' mismo día del Cónclave: 
«Vamos a por un Papa Pastor y 
religioso y creo que este Papa 
puede ser Luciani». 

Los tradiGlonalistas franceses 
manifestaron a través del abad 
Aulanier, colaborador próximo 
de monseñor Lefebre, que espe^ 
Van que Juan Pablo l sea un 

tro que se han encontrado Madrid (De Ia redacción hombre «que gobierne a la Igle-
a bordo del «Boemg 707» son centra| de «Efe»). s,as «sí cumple su función de 
una peluca, bigotes postizos, i Las primeras reacciones Papa, es decir, si defiende la Fe 
abrigo y gafas, pertenecien- en torno a la eiecci5n dej católica en este Mundo pertur-
tes. se cree, al misterioso I Qardenci| Albino Luciani co- bado estamos dispuestos a obe-
pasajero que inició la alar- ^ 0 papa confirman que exis^ decerle...». 
ma al entregar un paquete1 
en pleno vuelo a las azafa­
tas, no habiéndose vuelto a 
saber nada de él. 

POR TRASLADO 
SE VENDE PISO 

Semiiujo, calle Vito­
ria, 73, 6.° C. 

Gr a n d e s facilida­
des, visitar y tratar de 
4 a 7 de la tarde. 

¡VtaUrlaC escotar, de pintura y d¿~\ 
Oujo. Oú/etes de escritorio t§ oficina, 
i Recordatorios, cartas y toda ciase] 

de impresos y fotograbados. 

Vitoria, 13 Zeléfono 2028 52 * burgos 
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EN DEFENSA DEL INP 
E ^ f t t i | ! l ^ | s l e olganismo 
sale al paso de ciertas versiones y ataques 

Estampas burgalesas 

V I L L A H O Z 
( L a b o d e g a y o t r o s d o n e s ) 

«{En los últimos días, hail >ve-. 
nido siendo difundidos, por to^ 
dos los medios de comunicación 
social, notas,-artículos y decla­
raciones en la mayoría. de las 
cuales, con notoria falta de ob-1 
jetividad, cuando no manifiesta. 
mala f?, se deforman hechos, 
tergiversan palabras y. manlPU' 
lan cifras, lanzando indiscrimi­
nadamente acusaciones, de co­
rrupción, malversación de fon­
dos y otras graves imputacio­
nes contra el I.N.P e, Implícl-
támente, contra sus funciona­
rlos). 

ASPO-1NP, sindicato libre in­
dependiente y , de clase con más 
de 10.000 afiliados entre los 
18.747 empleados de la Institu­
ción, utilizando el derecho de 
réplica que la Ley concede, 
quiere poner da relieve, ante 'a 
opinión pública aspectos y 
cuestiones que conviene mati­
zar y clarificar 

Primero. . «(Hace tiempo y 
con evidente mala intención, se 
atribuyen al I.N.P. todos 'os 
males que padece, la Seguridad 
Social, conclusión. Inadmisib 1 e 
por su falsedad) 

El Instituto, desde su funda­
ción por Alfonso XIII,. en , 1908, 
ha sido y os un organismo téc­
nico y tiene a su cargo las 
competencias que por Ley 'e 
har» sido fijadas en ei campo 
d$ la Previsión, Segurps Socia­
les y . la actual Seguridad So­
cial 

«(Es hora, pues, que se co­
nozca que el I.N.P está atado 
da pies y manos por la Admi­
nistración (manipulado siempre; 
ayer por el Ministerio de Tra­
bajo, hoy-por ei de Sanidad y 
Seguridad Social): y. por con­
siguiente, dentro de ese gene­
ral deseo do pedir cuentas de­
ben exigirse éstas a quienes 
Ineludiblemente tienen que ren­
dirlas Incluso ante los propios 
funcionarios del Instituto, como 
trabajadores que con su parti­
cular peculio contribuyen a los 
presupuestos de la Seguridad 
Social). 

Segundo. «(El I.N.P., Cuyos 
más elevados cargos desempe­
ñan políticos no vinculados.pro-
fesionalmente a su escalafón, 
no hace otra cosa qué ejecutar 
lo que se le impone desde la 
esfera gubernamental Los pla­
nes de inversiones; él, campo dé 
aplicación de la Seguridad So­
cial; fijación, recaudación y 
distribución de cuotas; clase y 
cuantía de las prestaciones etc. 
han sido siempre dispuestos 
por los correspondientes Minis­
terios. Cuando algunos funcio­
narios calificados, del Instituto, 
hicieron presentes a aquéllos lo 
descabellado de sus propósitos, 
sus advertencias sirvieron úni­
camente para provocar ceses y 
arrinconar a quienes desintie-
ron de la política oficial. 

No obstante, el I.N.P. y sus 
funcionarios, sin que nadie tu­
viera que requerirles para ello, 
con sacrificios que deben ser 
divulgados y reconocidos, han 
hecho posible los espectacula­
res avances de la Segur! dad 
Social, así como que sus bene­
ficios hayan podido llegar a la 
mayoría de la población espa­
ñola Rechazamos enérgicamen­
te, por lo mismo, la desa\inu-
nada frase del ministro Sán­
chez de León, comparando al 
Instituto con un elefante al que 
hay que azuzar para que se 
mueva. 

Tercero. Los funcionarios del 
J.N.P., justamente Indignad o s 
por la falta de una respuesta 
oficial y contundente, están dis­
puestos a vindicar su honorabi­
lidad y ASPO, como sindicato 
mayoritariamente implentado 
entre aquellos, asume su defen­
sa y ejercerá cuantas acciones 
legales sean necesarias para 
ello. 

Es imprescindible que no se 
Ignore que cuando algún fun­
cionario del Instituto ha falta­
do a su obligada honradez pro­
fesional, ha sido separado del 
Servicio y, si ha delinquido, ha 
tenido que entenderse con 'os 
Tribunales. Casos que en aten­
ción a la verdad, han sido rarí­
simos, a pesar del elevado vo-

Jumen dé lag escalas del I.N.P. 
lo eüar'ratificá su probidad. 

Cuarto, «(o es ningún se­
creto ¡sin embargo, que en la So 
guridad Social se dan fraudes 
qus, por otra parte, son-do do­
minio .público; absentismo la­
boral por enfermedades simu-

¿Ha decidido ya 
qué estudiar? 

I N G A 
(Instituto Castellano 

de Nuevas 
Profesiones) 

LE OFRECE : 

TURISMO 

Estudios ofici a l e s 
de la carrera de Téc­
nico de Empresas y 
Actividades Turísticas. 

Tres cursos y Revá­
lida. . 
. Título: Bachiller Su: 
perior en cüálquiera 
de sus modalidades: 
C.O.U., Perito Mercan­
til, Maestro Industrial 
o de Primera Ense­
ñanza y Art.0 t « de la 
Ley 2/64 de 29 de 
Abrií. 

AZAFATA o 
RECEPCIONISTA 

Carrera auxiliar dé-
Turismo. 

Dos cursos. 

No se precisa fltuío. 

Matrícula abierta 
hasta el día 30 
de Septiembre 

I N C A 
B U R G O S 

Escuela de Turismo 

(Escueta de Artes 
Aplicadas y Oficios 
Artísticos) 

Avenida del General 
Vigón, s/n. Polígono 
Docente. 

ladas; trabajadores que no son 
afiliados por sus empresas; 
empresas qu^ defraudan al co­
tizar; parados que. cobran fel 
desempleo y trabajan por cueh* 
ta propia o ajena; centros oon-
certadoa que facturan ficticia­
mente; manejos fraudulentos de 
recetas oficiales; despilfarro de 
medicamentos, por una medici­
na de complacencia: médicos 
que perciben igualas de sus ase­
gurados; costosos aparatos mé­
dicos que luego no se utllian, 
y un1 largo etcétera que convie­
ne atajar y supondría sustan­
ciosos ahorros, 

Precisamenl>3, ASPO ha urgi­
do la nécesldad de las refor­
mas ádmlnistrativa y de la Se­
guridad Social, por estimar que 
la Sanidad es ún derecho de 
todos los españoles desde su 
nacimiento, debiendo ser ges­
tionada y administrada fuera 
de la Seguridad Social; como 
igualmente el desempleo cons­
tituye un problema de Estado 
y debe ser desvinculado de 
aquélla. Lamentablemente, di­
chas reformas parece que es1 
tán amasándose sin el concurso 
de los trabajadores del Institu 
to, pese a nuestra insistencia 
en ser escuchados y tenidos en 
cuenta, pues encendemos que ¡a 
experiencia acumulada por tres 
generaciones de funcionarlos, 
constituye un criterio digno de 
ser tenido,, en consideración 
También, en este terreno, he­
mos hecho patente nuestro pa­
recer de rechazar toda refprma 
mediante Decreto-Ley, por ea 
timar que deben ser las Cortes 
quienes la discutan, maticen y 
aprueben. 

Quinto. «(ASPO - INP quiere 
resaltar públicamente su total 
repulsa por el programa que 
RTVE emitió, por su primera 
cadena, el pasado 6 de Agosto, 
en el que con absoluta falta de 
ética se colocó gratuitamente al 
I.N.P. en Ifnea de corrupción» 
con casos como les de Matesa 
Reace y Banco Coca. «(Los fun-
clonarlos del Instituto pudieron 
comprobar cómo un medio de 
difusión tan poderoso como 'a 
Televisión, monopolio del Esta­
do, era empleado Para desa­
creditar a un Organismo que 
sirve los fines que ese mismo 
Estado le impone.)». 

«(Finalmente, está Asociación 
Slndieal Profesional, que pro'-
pugna el control democrático 
de la Seguridad Social, se ofre-* 
ce Incondicionalmente a los me 
dios de Información de todo el 
país en cuanto se relaciona con 
las actividades del I.N.P., ya 
que los funcionarios de éste son 
los primeros Interesados en que 
la corrupción, si existe, sea 
puesta al descubierto y castl 
gados los implicados en hechos 
punibles.)». 

LA JUNTA NACIONAL DE 
ASPO - INP. 

Por 'Juan José PEREZ SOLANA 

Lo primero que allí oyó el 
viajero fue ¡como no! algo del 
vino én forma. de refrán: «Si 
quieres ser bien servldOj .sírve­
te a ti mismo» Y así lo hizo, 
y colmó su ansia en la tripa 
rezumante de una viejísima bo­
dega. Una de tantas... 

Villahoz, aparte el vino que 
es mucho y bueno, es un Puer 
blo o una villa (que así reza 
el nombre) con don. La .isto-
ria le viene de lejos y bien sa­
brosa. En el siglo XII sé testi­
monia su nombre con el apelíi" 
tivo-de «Villa Eauce» haciendo 
alusión en el apodó al calibre 
de sus armas. La hoz en el 
pueblo es la bandera. Desde 
muy antiguo a buen séguro el 
lugar era troje pieciada y en­
vidiada (como lo es hoy). Vi­
llahoz conserva casas con hue­
llas señoriales y en su pinto­
resca plaza se yérgue airoso un 
excelente Rollo de los años del 
gótico florido. (AI viajero —es 
la pura verdad— le han con­
movido siempre esos, m o n u-
mentijlos públicos donde sé 
«enrollaba» a la gente con. ra^ 
zón o sin ella y que ahí per­
duran). El de Villahoz tiene al 
menos en su fachenda menoS 
tragedia... 

Se dice por el pueblo que en 
alpún tiempo pertéheció a la 
Merindad de Cerrato; se dice 
también que en tiempos la villa 
estuvó cercada de lo cual el 
viajero da fe,'porque .aún hoy 
subsisten lienzos de murallas y 
un par de puertas que hablan, 
de lo nvismó. En el Ayunta­
miento se conservan documen­
tos de extraordinárió 'ííitérés 
para ta historia de la villa, re­
montándose algunos hasta ^l 
año 1263 y pudiéndose ver en 
otros las firmas de los Reyes 
Católicos, Felipe -II y Felipe 111 
De solerg hablan también sus 
calles (algunas) v.g> Caldaba-
res, el Espolón, Oscura, la 
Cuesta, el Ondón, a el Potro 
o la de la Torre... sin olvidar, 
por supuesto, la calle Mayor o 
Real. La Iglesia es también ca­
tedral y catedral gótica, émula 
de sus convecinas. Y un par 
de| santuarios más que llenan 
de júbilo al visitante: el templo 
de la Veracruz (hoy en desuso) 
y la ermita de la Virgen del 
Madrigal. 

En la villa hay. muchos «Oue-
vedo» que testimonian gloria 
por arrobas. Villahoz que es 
consciente de tanto don ha tra­
tado con mimo a su pueblo. 
Sus gentes han enjaezado a su 
villa con un tino poco común. 
Y en ello está su vida. El Vi­
llahoz de hoy es un pueblo mo­
derno sin perder un ápice : de 
su venerable historia. Allí hay 
un número que habla de per-

Escudo simbólico de la villa dé Villahoz (Burgos). 

P U E R I C U L T U R A (Jardín de infancia) 
FORMACION PROFESIONAL DE 1.» y 2.° GRADOS (HOMOLOGADOS) 

Autorizada, oficialmente por el Ministerio de Educación y Ciencia. 
Características de estos estudios: 

— Duración: DOS años académicos en I.0 Grado y TRES en 2.° Grado. 
— Titulaciones: 

• Técnico Auxiliar en Puericultura (F. P. 1), 
• Técnico Especialista en Puericultura (F. P. 2). 

— Plazo de matrícula: Hasta el día 15 del próximo mes de Septiembre. 
— Régimen: Diurno y nocturno. 
— Comienzo del curso: El día 2 de Octubre. 

INFORMES Y MATRICULA EN; 

CENTRO DE FORMACION PROFESIONAL «POUTECNOS 
CALLE CALERA, 29 — TELEFONO: 20 92 96 — BURGOS 

feccióm el tres. Tres panade­
rías, tres tiendas de las llama­
das de ultramarinos (que tie­
nen de todo) y tres carnicerías 
para que no faite el comple­
mento. De su pródiga tierra 
hablan dos hermosos Silos y so­
bre todo esos avispados tutores 
del vecindario que son sus ocho 
sucursales de Banco... Una de 
sus cuatro fuentes tienen escul­
pida la hoz —sino y prez del 
pueblo— lo mismo qué su Her­
mosa Casa Consistorial. Bode­
gas —para' qué decirlo— las 
hay a cientos y es lo más tí­
pico dér lugar. .Los actos- máis 
solemnes allí &» Inician y alit 
dan fin. Servicios los tiene to­
dos y el pavimento lo tendría 
por lujo el mismísimo don Fe­
lipe-, Quien ha hecho c! mila­
gro ha sido la tierra y sus dos 
ríos: él Arlanza y el Cubillo, 
cada cual a su medida. Se me 
ha suministrado un sabroso es­
tadillo que habla de cifras para 
Santiguarse. En e^ capítulo' dé 
los cereales se dan estos nú­
meros; tres mij doscientos se­
tenta y dos hectáreas de seca­
no para trigo, cebada, avena, 
alholbas. yeros, etc.. c i e n t o 
quince de regadío. Cuatrocien­
tas cuarenta y dos hectáreas de 
secano se destinan a la siem­
bra de tubérculos y treinta y 
tres de regadío. A un lado que­
dan los productos hortícolas 
que en el conjunto suponen casi 
un recreo para el laborioso ve­
cindario.. 

De la modernidad o puesta 
al día de sus gentes hablan elo­
cuentemente estas ¡nuslta d as 
cifras en los pueblecltos de 
nuestra provincia; veinti trés 
motores de uso agrícola, sesen­
ta y sels tractores de los di­
versos tipos de caballaje y has­
ta casi un total de quinientos 
equipos varios para el cultivo 
del agro. El mundo pecuario no 
le va a la zaga. Animales va­
cunos se cuéntan hasta dos­
cientas cabezas, de 'a especie 
porcina ciento sesenta y nueve 
cabezas madres, y de la espe­
cie ovina hasta nill setecientas 
ovejas de vientre. En diez mil 
se han calculado los pollos 
anuales y en cinco mil las pa­
lomas. De la especie equina só­
lo quedan dieciocho cabezas.. 
Todo un mundo lleno de vida 
que aún puede serlo más. El 
viajero se da una vuelta por 

Has eras que todavía quedan y 
oye entre pudores que hablan 
de agonía lenta, pero segura de 
horcas, encamizaderas, trillos, 
bieldos, parvas, baiaguer o s, 
travesaños, trallas, dalles, ho­
ces, picos... Son las nostalgias 
de un atrás reciente que aún 
se resiste a morir. San Barto­
lomé, que. es su Patrón.. sabe 
da los antipuos secretos que 
contenían tales palabras para 
los viejetes de hoy. Hoy la hoz 
es un símbolo (del gozo) y se 
ha trucado en pródigo el que 
era en buena medida el instru­
mento del llanto. 

CASI M BILLON 
DE PESETAS ESTAN 
EN CIRCULACION 

Madrid (Logos).— Los b i ­
lletes y monedas en circula­
ción se aproximan al billón 
de pesetas, según las úl t i ­
mas estimaciones del Banco 
de España y es posible que 
en los primeros dias de Sep­
tiembre la cifra se vea ya 
superada. 

A finales del pasado mes 
de Junio, los billetes y mo­
nedas en circulación alcan­
zaban la cota de los 925.000 
millones de pesetas, habién. 
dose superado por primera 
vez en ese mes la cota de 
los 900 millones. 

MARMOLISTA 
M A N R I Q U E 

PANTEONES, LAPIDAS, 
CRUCES 

DIEGO LAINEZ, 12 
(Vadillos) 

PERDIDA REIID 
m oro 

Con pulsera de perlas. 
Viernes por la mañana. 

Gratificaré su entrega, por 
ser recuerdo de familia, lla­
mando al teléfono 20 56 05. 

r » r suspende 
en Patencia la 
recepción de cebada 

Los agricultores 
temen perjuicios 

Carrión de los C o n d e s 
(Efe).—El Servicio Nacional 
de Productos Agrarios, ha 
suspendido moment á n e a -
mente la recepción de la ce­
bada, cuando las faenas de 
recolección dé la misma es­
tán a punto de finalizar. 

La medida va a ocasionar 
serios perjuicios a los agri­
cultores de la zona de la 
Tierra de Campos, toda vez 
que la recepción se encuen­
tra muy retrasada de fecha 
y en el caso d« no hacer la 
entrega con la rapidez que 
se requiere podría h a b e r 
graves problemas de alma­
cenamiento. 

Se desconocen las ca¡l̂ f 
que han movido al sEN ^ 
a tomar tal medida, P»1" ^ 
que existe un gran malesta1 
por parte de los afectados. 
De persistir este cierre cif­
rante un tiempo prolongacio. 
se prevé que habrá ser a* 
reacciones por parte de 1° 
agricultores afectados. 
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VIVIENDO DEl í 
* Actualmente se encuentra en baja comparándolo 

con el de los años anteriores 
r* Este verano 1978, se ha asegurado que visitarán 

España más de 36 millones de turistas 

Dibujo humorístico, alegórico ai turismo en España. — (Foto SAPHAN PRESS) 

Nuestro soleado país ha sido , Incluso se ha potenciado el de extranjeros nos van « vis!- No hay que negar que en es 
desde la década ios 60 el mercado publicitario ofreciendo tar. te año 78 la preocupación por 
lugar ideal para el turismo ex- una Imagen distinta de España. LOS PALOS parte de ia Administración ha 
tranjero. Millones de dudada- tanto en sui recursos de playas No todo es tan sumamente sido mayor; pero los acondlclo-
nos se han asomado a nuestras; y hoteles como en el sentido caluroso como muy posible- namientoa esenciales siguen sin 
fronteras para disfrutar de de potenciar también el marco rríente parece a primera vista, producirse; las plazas hoteleras 
unas vacaciones que resultaban histórico * cultural cte nuestro Nuestras costas están llenas, a rebosar, juegan el escondite 
baratas al cambio d0 moneda país, que por el momento se nuestros hoteles a rebosar, de los pastores, y no dî anvos 
y además exquisitas en el des- encuentra como quien dice en nuestros restaurantes a pleno los apartamentos que Jugando 
tacado entusiasmo y amabill-. pañales. rendimiento. Y todos más apre- al mínimo rondan las cuarenta 
dad que se les ofrecía. ¿Vienen o no vienen ios ex- taditos. más saturados, —por sí mil pesetas. 

Hoy las cosas han cambiado, tranjeros a España? En e s te nos faltara poco con las ciuda- Cuando todos volvamos más 
—a pesar de ser diferentes—, punto siempre ha sido intere- des en el Invierno—, más mo- tostados y más felices, pensa-
y nuestro turismo se encuentra «ante discernir entre el turismo renos, o mejor dicho más he- remos que España continúa vi-
en franca desventaja con res- de clase, es decir, el que ver- gros. viendo del turismo. Otros pen-
pecto al de años anteriores, daderamente aporta divisas, y Por otro lado, nuestros bos- sarán' que cuando se acaba ia 
Realmente el país ya tío sabe aquel otro que en campings y ques. que ya nos van quedando buena erachao ¿qué vamos a 
si el turismo es la ingente fuen- a base de «perritos» no sonríe pocos, estarán un poco más hacer? (Saphan Press), 

MENCHU GUERRA te de ingresos que nos hicieron a los españotes como niños lis- quemadltos —por negligencia o 
ver hace poco tiempo, o es que tos. 
los productos españoles, las cri- - ^ . . 
sis hoteleras y la falta de una «-os extranjeros - d e modo 
seguridad en la mayoría de f P f , a I ' l ^ e 3 e s - fna.nceses V 

de los países escandinavos—. 

ND 

ya ím, en d ventilo, centenares k 
miares de ñus cruzan la frontera de 
íanzania para pastar en la enorme 
reserva de Masa Mará 

Kenya (Crónica UPI-FIEL, Servicios Especiales EFE, 
por Wllllam Campbell, en exclusiva pora DIARIO D i 
BURGOS). — Numerosos rebaños de ñu africanos estén 
atravesando las verdes praderas del Sur de Kenya. for­
mando uno de los mayores espectáculos naturales del 
Mundo. Moviéndose en fila India, que a veces alcanzan 
una longitud de 12 kilómetror ios ñu se parecen. a 
una larga línea de hormigas gigantes que se van acer­
cando a las ricas tierras del Masa! Mora, en Kenya. 

El ñu, un enclenque antílope de cabeza grande y 
peluda que parece demasiado grande para su delgado 
cuerpo, cuyas piernas parecen fuera de su sitio y que 
tiene un par de cuernos que nadie quiere aprovechar, 
es el animal más feo pero querido del continente afri­
cano. Su migración anual es una tradición venerada 
durante miles de años. 

IMPULSO IRRESISTIBLE 

Cada verano. Ia mayoría de ios ñu de la planicie 
del Serengeti se reúnen por una fuerte y misteriosa 
señal para comenzar su marcha de 160 kilómetros y 
traspasar la frontera con Kenya. La marcha dura unas 
dos semanas y entre gruñidos y gemidos muchos ñu 
mueren por el esfuerzo. Su instinto para llegar ai Mará 
es tan fuerte que frecuentemente un rebaño entero in­
tenta cruzar ios anchos ríos Mará y Sand para llegar 
antes. Centenares y a veces millares de ellos mueren 
ahogados durante el trayecto. 

Grandes grupos de leones siguen a ios ñu para ota-
car durante el alba y cazar a ios ejemplares jóvenes, 
viejos o enfermos. Las hienas, chacales y horribles bui­
tres rondan la larga columna para lanzarse sobre los 
que se mueren por el camino. «Es uno de los espectácu­
los naturales más Impresionantes del Mundo». Dice un 
viejo cazador blanco, «todos ios animales participan de 
una forma u otra cuando ios ñu deciden emprender 
su travesía hasta Masal Mará. 

SU MEJOR AMIGO ES LA ZEBRA 

Una vez llegados al Mará, ios ñu se recogen en 
rebaños que frecuentemente cubren todo el horizonte. 
Los machos mantienen vigilancia para proteger a las 
hembras y a ios pequeños de ios ataques de ios depre­
dadores que rondan la zona. Cuando se acerca un león, 
el ñu macho irrumpe en una extraña serie de gruñidos 
graves que pueden c'etener la marcha del rey de la 
selva de repente. 

Durante el día, los rebaños de ñu se pasean por 
las grandes y verdes praderas del Maro, alimentándose 
de ia espesa hierba junto a su mejor amigo, la zebra. 
Por las horas calurosas de ia tarde, se tumban debajo 
de ios árboles para protegerse del sol y al caer la 
noche, el rebaño entero de unos 1000 ñu, se reagrupan 
y siguen a su jefe para trasladarse a otra zona de 
la reserva. 

Ai principio recorren el primer kilómetro o dos a 
paso lento, pero repentinamente, toda la columna em­
pieza a galopar saltando por encima de troncos y pisan­
do a ia alta y espesa hierba. 

Durante tres meses ios ñu pastan en la reserva del 
Mará y en el mes de Noviembre todos vuelven a reu­
nirse para emprender ia larga marcha de regreso a 
Tanzania, dejando atrás a los leones, las hienas, la 
zebra y uno de los reservas naturales más bonitas de 
Africa. 

nuestras ciudades nos está lle­
vando a un verdadero callejón 
sin salida, donde los ingresos 
obtenidos por el turismo desa­
parecen obviamente en o t ros 
apartados de «deudas» del Es­
tado. 

La maslficación del turismo 
ha contribuido en buena medi­
da a financiar el desarrollo y 
ci'ear innumerables puestos de 
trabajo, que eran hombres des­
plazados del sector industrial. 
Sin embargo, el turismo se ha 
entendido como una fuente ina­
gotable y constante de recur­
sos, divisas extranjeras de mo­
do especial, lo cual provocó y 
actualmento repercute aún más 
dplorosamente sobre núes t r a 
balanza comercial. Los ingra 

continúan llegando puntualmen­
te a la cita solar con España, 
pero los españoles ya no pode­
mos permitirnos el lujo de con­
tinuar esperando que con el tu­
rismo arreglado y todo en vien-

por intereses subterráneos-
nuestras playas un poco más 
sucias, y todos —espero— que 
volveremos contentos de un 
mes agobiante más de veraneo. 

No todo son cifras en este fa­
buloso mundo del turismo Hay 
que dar gracias también a tos 
españoles por veranear en 
nuestro país, que esto no se da 
todos los días, cerrando el paso 

to en popa se pueden solventar así a vna ¿Q divisas 
los restantes problemas de 
nuestra economía Nuestra eco­
nomía se compone de más di­
videndos que los del turismo y 
las exportaciones. También no­
sotros, aunque pobres, estamos 
contentos de poder contribuir 
con nuestras pesetiüas al turis­
mo. 

La devaluación de la peseta, 

—que si fuera en gran escala-
resultaría descompensada con 
la que nos viene del exterior. 
LA HOSTELERIA. CON 

PROBLEMAS 
Este año como el anterior, ios 

convenios colectivos del sector 
hostelero han tenido una nota 
predominante: 'a huelga Los 
empresarios —que ya van sien­
do menos— quieren continuar ha influido de modo primordial 

en recordar a los demás países viviendo de ia chirigota de ios 
europeos e incluso americanos, sueldos bajos de sus empleados, 

sos por turismo han mantenido que España continúa siendo una y por su parte, éstos quieren 
'a cotiazación de la peseta en «tierra dorada» para los turis- trabajar menos, pero eso sí. co-

nivel no correspondido con tas De todos modos, es conve- brando más por los beneficios 
•a naturaleza real del tráfico de niente que crean esto; no s.3 les obtenidos por las empresas No 
"TSrcancias añadiéndose P" pue<1e decir que esto nos favo- sabemos ya ninguno si España 
tos de encarecimiento a las ex- rece 'a estabilización al alza puede continuar permitiéndose 
Portaciones. actual en la que se halla. Al este «iujazo», aunque desde lue-

Sí, ha habido malos plantea- fin y la cabo, todos 'os tejes- go, no desemboca en nada ver-
cientos de nuestro turismo, és- manejes son válidos tanto Pa«> daderamente interesante para 
te no ha pasado de ser un tu- e! país receptor como para el ambas partes En Semana San-

que 'os envía, a través détours ta, hubo diversos paros en 
operators; los primeros ganan nuestros hoteles Los Sanferml-
v las compañías también. nes de este año han ocasionado 

Este año 1978 se ha augurado, enormes millones de pérdidas 
desde "n principio, como un y la salida de más de ciento 
«boom». Este verano vamos a cincuenta mil personas, con la 

teamientos turísticos por parte tener que apretarnos todos un consiguiente pérdida de trabajo 
°e la Administración española poco más. porque se ha calcu- para los productores eventua-
han variado ostensiblemente lado qup más de 36 millones les. 

rismo «pobre», dedicado espe­
cialmente a la temporada de 
Julio y Agosto, y olvidando ca­
si Por completo el resto del año 
POBRES. PERO CONTENTOS 

Es cierto que los plan-

SUiTE DE LUJO PARA UN PERRO 

"Lassie" sigue siendo, pese a los numerosos competidores cuadrúpedos que le han 
salido, la principal estrella canina de Hollywood. Y, naturalmente, también disfruta 
de todas las ventajas que normalmente acompañan a la fama, como, por ejemplo, 
del privilegio de poder ocupar una sulte de lujo en el elegante "Hotel P'aza" Aquí 

le vemos en el momento de hacer la "Inscripción" en el registro del hotel 
(Foto FIEL-ENL) 
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I A N . A I 0 . Y , I A DE E 
O C a p i t u l o I I I y ú l t i m o O 

Por el general Alexander HAIGH 

Aunque la evaluación de los problemas de los sovié-
ithicos justifica un cauteloso optimismo, los que supone 
el poderío soviético no dejan de ser reales. Pero, en 
este sentido, los peligros para la NATO no consisten 
tanto en el colapso de los fines occidentales como en 
la confusión de las políticas occidentales. En el porve> 
nlr, tanto los dirigentes políticos como el público de­
ben encararse con éxito con una serie de aparentes 
contradicciones y ambigüedades, que pondrán a dura 
prueba su juicio y discernimiento. 

Existe, primeramente, la aparente contradicción en­
tre hacer frente a nuestras permanentes necesidades 
defensivas por Una parte y la satisfacción de nuestras 
necesidades socio-económicas nacionales, Igualmente 
urgentes por la otra. Hay algunos que consideran que 
estas necesidades son Incompatibles mutuamente —pe* j 
ro nada está más lejos de la verdad. Cada una de 
nuestras naciones tiene necesidades socio-económicas 
que exigen soluciones comunes mediante una mayor 
cooperación económica y política. Pero en un mundo 
interdependiente no podemos establecer tal concierto 
en el terreno socio-económico si socavamos la básica 
confianza de nuestro pueblo en sus dispositivos funda­
mentales de seguridad. Las necesidades de entrambos 
no son incompatibles y competitivas entre sí, sino mu­
tuamente reforzadoras. 

Una segunda contradicción ha surgido, que consti­
tuye inevitablemente un reto para la sociedad occiden­
tal, cuya raigambre penetra tan profundamente en los 
conceptos de libertad personal y justicia social —la 
necesidad de distinguir entre regímenes autoritarios y 
totalitarios—. Aunque los dos concentran el poder po­
lítico en una élite dictatorial, sus diferencias tienen 
enorme importancia, como señaló el ex-secretario de 
Estado, Kissinger. Por razof.9$ transistorlas de presio­
nes del medio ambiente, de desorden económico o polí­
tico o de herencia histórica, los sistemas autoritarios 
han optado por una cierta medida de Intervención que, 
aunque inaceptable, según las normas occidentales no 
tienen significados adicionales universales. Precisamente 
porque son pragmáticos, los regímenes autoritarios sue­
len mostrarse anuentes respecto a las sugerencias de 
una evolución hacia 'in Gobierno democrático. Los re­
gímenes totalitarios, por lo contrario, surgen del conven­
cimiento doctrinal de que son aplicables umversalmente, 
lo cual significa una perpetua tensión internacional y 
augura pocas posibilidades de una evolución mejora-
dora. La diferencia importante entre estos dos tipos 
de regímenes debe, dentro de las realidades de la polí­
tica cotidiana, orientar las relaciones y la política re­
sultante entre la NATO y los países emergentes del 
Tercer Mundo. 

Una tercera contradicción nace del problema de 
mantener fuerzas vitales en la región central de Europa 
y al mismo tiempo suministrar ios medios militares 
para defender nuestros flancos y atender a nuestros 
intereses vitales en la periferia de la NATO. Asi como 
dos guerras no han enseñado que no existe seguridad 
separada para unos Estados Unidos aislados de sus 
vitales intereses de Europa, la NATO debe reconocer 
que no puede existir seguridad separada para un Occi­
dente aislado de sus vitales intereses en el Tercer 
Mundo. La realidad de las crecientes posibilidades mi­
litares soviéticas y al también creciente intervencionis­
mo soviético, amenazan hoy estos fundamentales intere­
ses. Más esto no quiere decir que ios equilibrios de la 
fuerza central no sean importantes; lo contrario es lo 
cierto. Solamente el esmerado cuidado del equilibrio 
central puede dar a la NATO la esencial confianza que 
capacitará a nuestra alianza para responder a los de­
safios más ambiguos en sus flancos y periferia. Pero 
nunca hemos de perder de vista la finalidad esencial 
a que esta labor debe atender. Cuidar solamente de los 
equilibrios de la región central como si fuera una pana­
cea para hacer frente el día de mañana a los peligros 
contra nuestra seguridad es engañarnos nosotros mis­
mos patentemente. 

Una cuarta contradicción surge entre ios progresos 
en el control de los armamentos y las persistentes exi­
gencias de la defensa. Porque las raíces de la tensión 
Internacional llegan a mayores honduras que las fuerzas 
militares y los armamentos, las medidas para atenuar 
la copetencla entre las armas ha de proceder de la 
demora consideración de las necesidades de la defensa 
nacional. Nuevos acuerdos de limitación de armas puede 
que sean posibles y que, acordes con el buen asesora-
mienfo mütar, consoliden la equivalencia estratégica de 
los EE. UU. y la URSS y nos permita mantener la se> 
guridad occidental con menor cantidad de f u m a s es­
tratégicas. Más hemos de reconocer que la tecnología 
ha oscurecido la antes fácil distinción entre sistemas 
estratégicos y nucleares de campaña que hizo posible 
las Sait-1 en el preciso momento en que la equivalen­
cia estratégica acentuó la importancia de las fuerzas 
regionales. 

A medida que progresan las conversaciones Sait, 
este dilema de nueva aparición acentúa la obligación 
de garantizar que las consultas entre los Estados Unidos 
y sus aliados europeos sean un diálogo significativo en­
tre socios. La naturaleza de las consultas multilaterales 
de la Alianza sobre limitación de armas estratégicas ha 
de ser tan susceptible a la transformación y adaptación 
como las cuestiones negociadas bilaterales entre las 
superpotencias. 

Finalmente, hemos de reconocer la necesidad de 
mantener el debido equilibrio entre las exigencias de la 
"detente" y las de seguridad. Del equilibrio entre sus 
tensiones opuestas depende la conservación de vítales 
intereses occidentales y la conformación de las rela­
ciones mundiales durante la próxima generación. 

En la declaración de principios de 1972 entre los 
Estados Unidos y la Unión Soviética figuraba el firmé 
compromiso de que entrambas parles harán todo lo 
posible para evitar confrontaciones militares y el estelli-
tfo de la guerra. También se estipuló que 'las dos par­

tes reconocen que las tentativas de obtener ventajas 
unilateralmente a costa de la otra parte, directa o indi­
rectamente son incongruentes con esa finalidad". 

¿Se han mostrado fieles a esa promesa las dos 
parles hasta la fecha? 

En Africa las actividades de ios soviéticos denotan 
una nueva configuración de dos niveles de Intervención 
que s{ no encuentran oposición hace pensar en una 
nueva ola de emperiallsmos soviético. Adueñándose de 
la dirección de legítimos movimientos de liberación —y 
a falta de ellos alentando la formación de tales movi­
mientos—, ios soviéticos buscan una correlación de 
fuerzas faorbles a sus designios. Luego, escapa de 
proteger esos movimientos de liberación, los soviéticos 
intervienen con una ayuda militar en gran escala y 
fuerzas de combate cubanas suficientes para garantizar 
la creación de un Estado cliente dependiente. 

¿Nos encontramos hoy en situación de que el pode­
río mundial soviético haya suministrado los medios 
nara extender la doctrina Breznef a lugares no domina­
dos por ta Unión Soviética? 

En ese caso, ¿no ha llegado el momento de que 
todas las naciones occidentales evalúen más minucio­
samente las graves consecuencias implícitas en la ac­
tuación soviética? 

¿No ha llegado el momento en que Occidente deba 
aunar con mayor eficacia sus enormemente superiores 
reservas políticas, económicas y de seguridad, no sola­
mente para reducir las tiranteces entre Este y Oeste 
sino también para asegurar, según los ánimos de la 
"detente", que el necesario y deseable cambio histórico 
sobrevenga solamente dentro del marco de las costum­
bres aceptadas de comportamiento internacional? 

¿No ha llegado el momento de que Occidente insis­
ta en que ambas partes cumplan su común promesa, 
hecha en la declaración de principios en Moscú hace 
precisamente seis años, de que fomentarán condiciones 
en las que todos los países vivan en paz y seguridad 
y no se vean sometidos a ingerencias en sus asuntos in­
ternos? — (Coipísa). 

T E R R E N O S 
En la mejor zona recreativa de Burgos, en San 

Medei, a 7 minutos, agua abundante en rio que 
los atraviesa y de otro que los limita. Precio de 
ocasión. ¡Ya puede recrearse en su propiedad sin 
problemas de aglomeración! 

DESE PRISA QUE HAY MUCHO INTERES 

S A N T O S 
AGENCIA INMOBILIARIA 

CALLE JULIO SAEZ DE LA HOYA, N.° 8-8.» 

mercado nacional de 

o c a s i ó n 
Nuestro M e r c a d o N a c i o n a l d e 
O c a s i ó n le ofrece siempre "oca­
siones de confianza": coches re­
visados y puestos a punto. 
Esta semana le hacemos una 
Oferta especial. Venga a vernos 
con toda confianza. 

OFERTA DE LA SEMANA 

COCHE AÑO ENTRADA 

Renault 5 TL 
Ford Fiesta N 
Slmca 1.200 LS 
Citroen O 8 F 

1975 
1976 
1975 
1976 

114.000 
100.000 
125.000 
95.000 

SABADOS ABIERTO TODO E l OIA 

AUTOVICAN, S. A. 
CONCESIONARIO RENAULT 
Alcalde MaHín Cobos c/n. 

Madrid (Colpisa). ~r Los aficior.ados al fútbol oorir̂  
ver esta noche, a partir de las diez, la retransmiQiA 
en directo de la final del Trofeo Ramón de Garran? 
que este año ha alcanzado su vigésima cuarta oi?" 
ción. Ba,' 

El fútbol vuelve a ser el plato fuerte de la proarn 
moción dominical, ya que si la huelga de futbolistas 
no lo impide, el oróximo domingo está previsto la re. 
transmisión del primer encuentro de la Liga, que ten* 
drá como protagonistas al Celta y al Español. 

Pero volvamos a la programación de hoy. Para esta 
tarde, está prevista otra retransmisión en directo, en 
esta ocasión desde el hipódromo de Las Mestas, en 
Gijón, donde se celebra el XIX Concurso Internacional 
de Hípica. Los comentarios correrán a cargo de Luis 
Emilio Calvo Sotelo y Mabel Galaz, y la realización 
de Ignacio Sanz. 

Del deporte pasamos a la música. «Aplauso» ofrece­
rá esta semana en portada, a modo de l1omena¡e al 
«Rock», las actuaciones de Maris, Asfalto y Burning, 
Lia Uya, dará vida al poster y Lave Macine a la con-
traportada. Estarán también los Gibson Brothers, Juan 
Camocho, Rolando Ojeda con una página camp, dedica­
da a aguellos boleros que fueron éxito en su día; y 
al cantautor catalán Jordi Sorras, presentado por Ar­
mando Matías Guiu. El «mito» en el programa de hoy 
es Luis Mariano, y el entrevistado en estudio, Sancho 
Gracia. En el apartado dedicado a las bandas sonoras 
nos encontraremos con «Mary Poppins» y «Pedro y el 
dragón Elliot», películas ambas de Walt Disney. Final­
mente —concurso aparte— conoceremos la casa de Juan 
Carlos Calderón. 

Por su parte «300 millones» está dedicado a Hondu­
ras. Intervienen: Federico Ramírez, coro universitario. 
Dúo Dinámico, Betty Misiego, Marcia Bell, Los gemelos 
del Sur, el ballet de RTVE, María Elena, Emmanuel 
y el ballet folklórico hondureño. 
EN UHF 

Tras la emisión de «El príncipe Igor». Interpretada 
por la compañía de teatro de la ópera de Varna (Bul­
garia), «Filmoteca TV» emitirá la producción británica 
«Distrito once», basada en la novela de Laura del Río: 
Joe, un ¡oven sin empleo y en difícil situación ecoifióml-
ca. acepta colaborar con un supuesto ex oficial del Ejér­
cito en la realización de un asesinato. 

A continuación, Joaquín Soler Serrano entrevistará 
al médico epidemiólogo. Jorge Casals-Ariet, que goza 
de un prestigio internacional como especialista en epide­
miología y virología. En la actualidad forma parte de 
los comités de las instituciones más importantes del 
Mundo en los terrenos de medicina dentro de su es­
pecialidad. 
REPRIMIDO AMESTOY 

«La España de los Botejara», que está cargando al 
personal de peroratas sin sentido, llegó anoche a lo 
demencial, al dedicar la tercera parte del espacio a 
convencer a los espectadores que la libertad es poder 
comprar un presérvativo en una máquina o a Insultar 
a los emigrantes nativos a! señalarlos el reprimido se­
ñor Amestoy como los más asiduos por las tortuosas 
callejuelas de los sex-shop y los burdeles de Munich. 
Los dos Botejaras que hablaban lo hacían con mayor 
dignidad que Amestoy, quien con su hermano como ce­
rebro del programa —copia de uno genial de la televi­
sión americana— lograría anoche, sin duda. Indignar 
a las tele-espectadoras. Ante la insistencia de los repri­
midos señores Amestoy. que Condición Fémina retire to­
dos sus anuncios de promoción de la mujer que en 
Prado del Rey, ni se enteran. 
TELE-COSAS 

Dábamos ayer agunos títulos de las obras previstas 
para los espacios «Novela» y «Teatro». Digamos noy 
que también está previsto emitir series de Producción 
propia con guiones de Ruiz Iriarte. López Sancho. Arnu-
nan... Estas series se supone que comenzarán o grabarse 
a partir de Noviembre. .¿ m 

Por otra parte, a finales de año„ f t a r á 
da la coproducción franco-española «Relner». Se irmu 
de una serie de aventuras que tendrá como escenano 
una hipotética república latinoamericana. E| P ^ 0 " ' 5 . 
ta será el actor francés Louls Velle quien ha decía aao 
en relación con su personaje: «Es sumamente diveriiao. 
cambiar de Identidad frecuéntemete, lo J^r in 
pasar en los seis episodios de empleado de tuneranu 
a mostró de escuela...». ^«riintns 

Estos son algunos de los proyectos más Ja 
Que lleguen o no a convertirse en realidad, eso y 
es otra cosa, porque en definitiva, y a Pesa; °e 
muchos proyectos, los esquemas de programación ^ 
un futuro próximo están en blanco. B. F. 

IBERDUERO, S- A. 
D I S T R I B U C I O N B U R G O S 

Teniendo que realizar trabajos de explotación en es-
ta capital efectuaremos, previo conocimiento y aut<¡n' 
ción de la Delegación de industria, un corte en et su 
ministro de energía eléctrica el día 28 del actual, oesa 
las 10.00 horaa hasta las 11,30 horas aproximadameni» 
a los centros de transformación siguientes: 

Vaderrodillo, Yagüe (escuelas), San Martín de i» 
Bodega, Ferro-Ornes y Yagüe 1 . 

En caso de realizarse los trabajos antes de la no 
indicada, se restablecerá el servicio sin previo aviso-
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la popular actriz se propone adoptar niños de diversas 
nacionalidades para formar una extensa familia 
((Vivo con el convencimiento de que lodo ser humano 
tiene que darse por entero a una obra socialr 

Por Roben HILL 

«Cuando termine la tempora­
da teatral, viajaré a Latinoa­
mérica para adoptar dos ni­
ños»: Palabras con las que ini­
ció Julie Andrews nuestra en­
trevista en su propio camerino 
del teatro donde está represen­
tando uno de sus mayores éxi­
tos artísticos 

A Julie Andrews se le admira 
y respeta por sus condiciones 
de gran dama y oor ese amor 
a la Humanidad que siempre 
ha demostrado Quizá sea ella 
una de las actrices menos am­
biciosas que existen en la ac­
tualidad «Vivir con salud ya es 
suficiente y demasiado No oo-
demos pedirle más a Dios», 
afirmó mientras se iba quitan­
do el maquillaje de la primera 
función que había terminado 
minutos antes 

«TENGO EL PROYECTO DE 
INICIAR LA MISMA LABOR 
QUE REALIZO JOSEFINA 
BAKER» 

Una de tas cosas que más 'e 
he criticado a nuestra socie­
dad norteamericana, na sido a 
cantidad de errores que na co­
metido en cuanto a discriminar 
a los seres humanos Hov 'as 
cosas han cambiado mucho Pe­
ra precisamente ? una de as 
mujeres que más se e aplicó 
la discriminación 'aciai, Hie a 
la inolvidable y jamás Píen co­
rada, Josefina Baker Ella Hie 
esa mujer negra que sufrió on 
su propia carne 'os «relámpa­
gos» de la discriminación de 
la injusticia de algunos hom­
bres y esa falta de humanidad 
que existía en nuestr* nación 
por entonces Pero pasó el 
tiempo y, esa llamada Josefina 
Baker ocupó las páginas más 
Importantes de la Prensa mun­
dial: Se convirtió en la reina 
del music hall ., en la diva de 
los franceses. Pero más se "é 
admiró por su lucha incansa­
ble por demostrar que todos 'os 
hombres podían convivir iun-
tos... que' el color de la oiei 
ni sus creencias religiosas no 
fueran obstáculos: se dedicó a 
Reunir niños de diferentes na­
cionalidades y colores V como 
su obra fue el más vivo y her­
moso ejemplo ofrecido por una 
mujer preocupada hoy a muy 
Poco tiempo de su muerte, otra 
mujer fuera de serie. _ otra 
gran diva del cine v del music 
hall IFamada Julie Andrewá, di­
ce afirmativamente: «Tengo el 
Proyecto de iniciar la misma 
labor que realizó Josefina Bá-
ke ,̂•. Esa labor no es otra que 
^unir a niños, de . diferentes 
nacionalidades para así formar 
una extensa familia que tam-
b,en, si duda alguna, marcará 
•̂na. época en cuanto a obras 
oenéficas. 

~~¿Por qué ese proyecto? 
Le pregunté respetuosamentec 
—Porque lo necesito Siento 

necesidad d̂e hacer una obra 
'^Portante... algo que de verdad 
sea.útil a mucha gente, 

~~"¿Nci considera su barrerá... 
u labor de actriz algo impor-

niejantes? 
^?Íí-.:per_o -también- es. .elás.-

T'po.., no es Ío que realmente 
siento'y necesito hacer. ' 

«HE GANADO DINERO SUFI­
CIENTE. ME HE ADMINIS­
TRADO Y SE QUE LOS NI­
ÑOS QUE VIVAN CONMIGO 
VIVIRAN FELICES o 
Una de las actrices más ri­

ca de Inglaterra se llama Julie 
Andrews. Ella, que suele hacer 
sus giras artísticas por casi to­
do el Mundo, siempre regresa 
a su mansión de Suiza donde 
siempre le esperan sus hijosr 
Se da la casualidad de que tam­
bién La Baker contaba con una 
mansión... un castillo, pero que 
tenía que darse mucha prisa 
por la vida para poder pagar 
las deudas que dicha mansión 
le ocasionaba. Se me ocurrió 
pensar que, si con el tiempo, 
a Julie Andrews le sucedería 
lo mismo. Cuando se lo hice, 
saber respondió plenamente 
convencida: . 

—He ganado mucho dinero,,, 
suficiente. Me he administrado 
y sé que los niños que estén 
conmigo vivirán felices. 

—Eso mismo pensaba Josefi­
na Baker, ¿no le parece, seño­
ra Andrews? 

—Sí. lo sé, pero no podemos 
pensar siempre lo malo. Soy 
una mujer de mucha fé y sé 
que todo marchará bien. 

Cada temporada que realiza 
en Broadway Julie Andrews, 
representa pjara ella uña in­
mensa cantidad de dinero. Ella 
suele invertirlo con la mayor 
rapidez posible. «Sí. tengo di­
nero invertido en varios nego­
cios, entre ellos dinero con in­
tereses en Bancos acreditados 
de Suiza y Nueva York». 

Julie Andrews tiene su hija, 
Emma Kate, y otras dos peque­
ñas vietnamitas que adoptó con 
su esposo el célebre director 
Blake Edwards. 
«SI TRABAJO ES PARA, 

OFRECER BIENESTAR Á 
LOS QUE ME RODEAN» 
No podemos géneralizar Ja-1 

más en cuanto a los sentimien­
tos de los que forman la In­
mensa farándula que existe en 
todos los países que forman 
nuestro globo terráqueo; Entre 
los actores, como en todas 'as 
ramas sociales en que se mue­
ve el hombre, hay de todo. Es 
normal que se encuentre uno 
con alguien que carece de es­
crúpulos, de humanidad y de 
todos esos sentimientos que tan 
bellamente forman al hombre. 
Pero cuando nos vamos a ip 
feo, no" podemos olvidar que 
existen, personas... actrices co­
mo Julie Andrews que no se 
cansa de lanzar a ios cuatro 
vientos: «Si trabajo es para 
ofrecer bienestar a ios que -;me 
rodean». 

—Sí, yo puedo vivir con cual­
quier cosa. No soy ambiciosa 
en cuanto a las cosas materia­
les. Si tengo algún traje cafo, 
o alguna joya, es porque mi 
marido me los ha regalado, pe­
ro jamás yo invierto dinero, en 
algo semejante. No.. Mo podría 
hacerlo porque pienso que á̂ n 
ir muy lejos, en_ mi .propia fa­
milia, háy personas necesitadas 

-•• És hermoso, no cabe duda, 
escuchar a una. mujer famosa 
expresarse de esta forma. = Y 
mucho más cuando se llega al 
convencimiento de .qy« «no. per-, 
fenece 'a ningún partido políti-
.co»,. 

—No creo que para hacer 
obras de caridad, haya que es­
tar metida en la política. El 
sentido humano impera en uno 
sin pensar jamás que puede 
sacar algo eri provecho, y todos 
los políticos hacen sus cálculos 
siempre. . tienen sus intereses 
personales. 
«DESDE QUE BLAKE Y YO 

ADOPTAMOS A LAS DOS 
NIÑAS VIETNAMITAS. TE­
NEMOS TRES HIJAS» 
—Julie, ¿cree usted que exis­

ten muchas actrices que pien­
san como usted? 

—Sí. hay muchas. Aunque 
ocurre como en todo... 

—¿Si a las famosas les die­
ra por imitarla a usted?, 

—Sería maravilloso '¡imagí­
nese en ]a casa de todo famo­
so una criatura pobre, ham-
brientai ¡Sería como un sueño 
maravilloso! 

—¿Por qué precisamente quie 
re usted iniciar su labor; con 
niños latinoamericanos? 

—No es a propósito, sino que 
ahora estoy aquí, en el conti­
nente americano y eren que es 

—La Baker (Así le llamaban 
como demostrando superioridad 
artística todos los críticos de 
Nueva York). Inició su labor 
debido a las tantas descrimina-
clones que sufrió en su propia 
carne, ¿por qué lo hace usted? 
¿Es que ha sido discriminada 
también? 

—Gracias a Dios, no, no lo 
he sido. Ya le dije al comien­
zo de nuestro encuentro que lo 
hacía porque vivía plenamente 
convencida de que todos los que 
llegamos a este mundo venimos 
con una misión, y la mía es 
precisamente ésta. 

No quise robarle mucho más 
tiempo a la célebre actriz in­
glesa reconocida en Hollywood 
como una rutilante estrella. ¡Me 
despedí con el sentido del agra­
decimiento recopilando cada la­
tir de mi corazón! 

Una Exclusiva Nacional des­
de N. York para Fiel. Servicios 
Especiales de EFE. (Prohibida 
la reproducción). 

mmmzm 

Julie Andrews 

este momento para comenzar. 
Luego tengo otros compromi­
sos que cumplir en Europa y 
Asia y me será más difícil re­
gresar nuevamente a América. 

—¿Ha pensado qué país visi­
tará primeramente con ese fin? 

—SI. México y Costa Rica. 
—¿Correrán la misma suerte 

otros niños latinoamericanos? 
—Es posible. 
—Josefina Baker llegó a te­

ner doce hijos adopti v o s , 
¿cuántos piensa tener usted? 

—No puedo decirle ahora con 
exactitud, pero tendré todos los 
que me permita la economía y. 
de verdad, creo que hay dinero 
Invertido suficiente como para 
mantener a más de quince 
craturas. 

E L H U M A N O I D E 
Alentado por el éxito de d a guerra de las galaxias)) 
un director italiano rueda una película similar 
con luchas espaciales entre malos y buenos 

Roma (Crónica REUTER-
FIEL, Servicios Especiales EFE. 
por Roland Dallas, en exclusiva 
para DIARIO DE BURGOS).— 
Un californiano que se conside­
ra el actor más alto del mun­
do colabora con el primer ro­
bot canino para hacer una pe-

A INOÜSTRlAS-BtIENAS., 
8 
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lípuja espacial con la que los 
productores quieren aprovechar 
la popularidad conseguida por 
«La guerra de las galaxias». 

El «roboperro», llamado Klp, 
se pasea por el espacio, abre 

boca y ladra, abre y cierra 
los ojos, mueve la cola y gira 
la cabeza. Cuando está enfada­
do emite una luz intermitente. 
Hia sido construido por Germa­
no Natali, jefe de la sección de 
efectos especiales de los estu­
dios Nomentana de Roma, para 
la película «El humanoide», de 
la que son protagonistas Ri­
chard Kiel (2,18 metros de es-
tatura), Arthur Kennedy, Co-
rinne Cláry y Bárbara Bach. 

«Lo hice con materiales so-
brantes de un reactor nortea­
mericano F-84 —dice Natali—. 
Está lleno de motorcitos, vál-
viiilas, pistones y baterías. Kip 
piiede obedecer hasta doce ór­
denes 'distintas enviadas me-
diiante . dos aparatos de radio de 
control a distancia. 

Eli «HERMANO DE LA 
•NOCHE» 

Kiel, el gigantesco actor cali­
forniano qué ha trabajado re-
ci_éntemente en una película de 
James Bónd, es el protagonista 
de «El humanoide». Durante 'a 
mayor parte*del film va de un 
lado' a otro con un. botón rojo 
en (a "trente; : 

ÍEI argumentó —propio de una 
historieta" infantil y . semejante 
al! de "«La guerra; dé las gala-
xi'aá»—; cuenta las fechorías de 
un maívádo' espacial llamado 
Graaf o «Et hermárfó dé ía nd-
che» y de sus perversos gue­
rreros . nurek... que. quieren capr. 
turar al planeta de la paz y 
a su «Gran hermano». 

Por si no era suficiente,, 
hay también un científico lobo, 
una anciana que ha conservado 
su belleza gracias a una fór­
mula secreta, un mago tibetar 
no y abundancia de naves es» 
paciales. 

La actriz francesa Corinne 
Cléry, que alcanzó la fama 
gracias a la prohibidísima pe­
lícula «Historia de O», encana 
aquí a una pura y sencilla he­
roína Inrtergaláctica. «És total* 
mente opuesto a todos los pa» 
peles que he hecho antes», co­
menta Corinne. 
UNA INTERPRETACION 

MUY SERIA 
Demostrando una gran capa* 

cidad de aguante; Kiel ha ro­
dado durante el caluroso vera­
no de Roma vestido con un 
grueso traje espacial de cuero, 
con pesadas botas, y ha conse? 
guido . salir bien del trance. 

Asegura que se toma muy en 
serio su interpretación del mat 
rinero espacial, de nombre GQ* 
lob, convertido en, «humanoide»i 
«He de hacerlo bien —dice e! 
californiano— Si io tomase a 
broma, no sería una fantasía?»» 

El. director de la película es 
el italiano George B Lewis (su 
verdadero nombre es Aldo La­
do), quién asegura que se. trata 
de una obra de ciencia ficción 
«basada en la idea de que se­
rá científicamente posible , 0-
grar que. los seres humanos 
sean indestructibles convirUén-' 
dolos en hurhanbícles». 

Afortunadamente, añade " e! 
director, cuando el científico lo­
co transforma a Golob en hü* 
manoideréste sé rebela- •• 

Los distribuidores confían en 
; que Ja . película . llegue a - Jas 

pantallas del mundo entero en 
las próximas Navidades. ; • 
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Alquileres 

ALQUILO maquinas es* 
oribir. cCrespo» Plaza 
Alonso Martínez. 7. Te­
léfono 200520. 
ALQUILO o vendo ba 

f K A C T U U E S á« 
ocasión, revisados, 
magníficos precios, 
facilidades d« pago 
cAnto Burgos 8 A.» 
Avenid! del Cid 
r8 T«16íono 220350 

AUTOMOVILES VA­
RONA Compra venta 
de toda clase de auto* 
móviles y vehículos co­
merciales, hasta 8.500 
lcllo& Garantizados. M i . 
nima entrada Facillda. 
des 6, 13. 18 y 24 meses, 
Madrid 22. Telf. 207087. 

res Inmejorable marcha ANTES ÜE COMPUaB COMPRA-VENTA Au-
negocio, diversas zonas, su vehiculo de ocasión. „™^1 les h,vez'RFJega: 
Santos. Julio Sáes d© la véalos y compruébelo» 
Hoya. 8. O.» 6. »ln compromlgo en Au-
ALQUILO entreplanta tomóvBes Ducai Casa 
comercial calle Madrid, u» Vega 15 Todas mar-
28 1.» Izqda. cas 
RITORT. - Alquila p t SE VENDE Dyane-6. 
so con garaje sin mué- de particular a particu-
bks plaza Cruzadas. - lari Teléfonos 227313 ó 
Reyes Católicas 4. 209922. 
URGE vivienda econó- EUROCASION R-S 8 

meses earantia 

VENDO Ducati 
500, T W I M . 5.000 
Km. Razón 227826. 

Vehículos de ocasión, a 
precios de auténtica 
ocasión. Vendemos to­
da clase de automóvi­
les, totalmente revisa­
dos Garantía 8 meses, 
grandes facilidades. P i ­
sones. 40 v 42 Teléfono léfono 200577. 
209667 VENDO Austin 1.300, 
A ü T O M O VILES 200 económico. Llamar te-

mica, con o sin mue­
bles, preferible con ga­
raje. Telf. 202600 pre-
guntar por Javier (de 1 
a 4); 
RITORT, alquila apar­
tamento amueblado. — 
Avda. Vena, calefac-
Eión y agua central. 
Reyes Católicos, 4. 
ALQUILO apartamen­
to 8 habitaciones jun­
to playa San Juan. A l i ­
cante. Teléf. 220043. 
URGE piso en alqui­
ler, preferible sin mué. 
bles, 4 habitaciones, 
garantizo tiempo dos 
años. Teléf. 228754. 
ALQUILO piso amue 
blado. Teléfono 229025. 
ALQUILO piso matr i -

PARTICULAR. Vende SE NECESITA chica COMPRO colchones de RITORT. - Vende ni 
M in l 1275u¡GT. Austin responsable, para todo lana y objetos usados so nuevo, General Y 
1.300. En buenas con- el día; dormir fuera. Paso a domicilio. Te- güe. »xterlor cinco hn" 
diciones. Baratos. Telé- Calle Trinidad, n.0 8, léfono 200374 bltaclones. Garaje, 
fono 207246. Mañanas. 6.5, Izqda, PIANOS venta repara- RITORT - Vend* 

• NECESITO chica f i ja, ción, afinación Teléfo. 8as pueblo PamnH a' 
Avda. del Cid, nfi 6, 10.» no 234131 Logroño olmos Atapuerca I? 
B. Teléfono 205577. ORGANIZACION co- llayerno, baratos. 
NECESITO señora, 4 mercial de envases com- vea Católicos, i 
horas por la mañana, pra-venta de todo sipo RITORT — Vende ni 

VENDO Seat 124 sport Informes: Ultramari- de sacos y bidones Ca- so Beyre Isla exterior 
1.600. Informes Bout i - nos La Paloma. Calle rretera Poza. 8. Burgos, servicios centrales Re" 
que del Automóvil. Te- Paloma. 7. Telf. 207415. Vea Católicos, i 
léfono 200076. . Huerto SE NECESITA chica, SE VENDEN sacos pa- RITORT - Vende m 
del Rey, 10, f i ja, sea responsable, ra cereales e hilo sin té- 30S zona Gamonal nue 

matrimonio con dos tico empacar. Razón: V03 usados precios 
niñas. Teléfono 202510. Lavaderos, n.o 11. Telf. mercado Facilidades 
Sueldo 12.000 pesetas. 221739 RITORT. - Vend«. ni 
E N LA PROVINCIA de VENDO paja de flor, en 8os Puente Qasset re. 
León, cerca de la capi- Valdorros. Baldomcro formados lujo exterlo. 
tal, para finca con ga- Ordóñez. rea calefacción Facili. 

SE VENDE coche, 
Seat 600-D, razón: té-

E D R O C A S I O N 
Opormnldad C • 8 
60.000 Ptas Garan-
tizado Facilidades 

EUROCASION, R-7. 8 R-6. Seat 1.430 F, 1.430. 

(Garaje 200), selecclo- léfono 212378. 
nados lo m e j o r d e l SE VENDE Renault 6 nado vacuno, se precisa COLMENAS movilistas daries 
mercado y ofrecemos 50 calle Plantío núm. 16, niftónumio. Buena re- vendo quince, pueblo RITORT. - Vende rln-
vehículos para elegir: capiscol tribucion y vivienda próximo Burgos, plena Ca para construir Vivar 
Ford Fiesta. Citroen a U T OMOVILES Pe- í̂0̂ 1316,- interesados producción. Razón: Tlf . del Cid precio mtere. 
GS famil iar, Meharl, ' 
Dodge Diesel, R-12 F. 
R-12. R.5 GTL, R-5, 

meses garantía 

AL Q ü I L E R sin 
conductor. Fien-
Auto Avenida Ge­
neral Vigón. Edifl. 
210 Otamendi Tel t 
223803 

124 F. 124. 127. 128. 850. 
600 E. 600 D, Minl 1.300, 
Simca 1.200, 1.000 y 900. 

dro, vendo todos los tu ­
rismos, nacionales; re-
visados, g a r antizados, 
facilidades pago. Barr ia­
da Hiera. C/ C, núm. 7; 
teléfono 214756. 

santo 

Garantía formada por VENDO Mobylette, se- MAEStBA 

diríjanse al apartado de 218428. 
Correos, 51, de León. VENDO c a l e n t a d o r RITORT. - Vende lo-
SE NECESITA chica eléctrico «Edesa», de cal 80 metros reforma, 
f i ja. Trato familiar, pa- 100 litros. 220 voltios, do, centro comercial Ga­
ra avisos de 9 a 3,30 y económico, Teléfono monal Precio Interesan, 
de 8,30 en adelante. V i - 224365. te Revés Católicos 4 
toria 46, 4.». C. VENDO 15.000 Kg, paja RITORT. - Vende me-

mano de obra v' mate- gunda mano, en buen — c o n Infor- granilla. para tratar són 200 metros total-
r ales Vitoria 200 Te estado. Teléf. 204790. 1̂ T ^ S?gUrOS COn EuSebi0 González' menTe reformado, mu-
¿y oo^oo ntL f : r ^ i c r ™ J, c i Sociales, trabajaría co- páramo del Arroyo, 
lefono 220733 Nuestra OCASION, vendo Seat legio 0 guardería. Te- vf-VT^ 
lema es garantía y ts- 127, 600-E, R-8. Simca léfono 217910 vü.jnuji. 
riedad 1.200. Min^ 850. 1.430. m chica 

AUTOMOVILES PE-
DROSA. Compra - ven­
ta de toda clase de 
automóviles. Stoclt tnl-

momo, por temporada nlmo ciento clncUenta 
o chicas estudiantes, vehículos para que us-
Razon calle Belorado. ted'pueda elegir. Ga-
núm, 13. rantizados. Facilidades 

1.200, M in ' 850, 1.430, 
AITOR. — Turismos 1.800 sport, con garan­
to das las marcas, todos tía. Entrada mínima, 
los precios, amplias fa- Garaje Arnáiz. Leal-
cilidadcs, sin recargo, tad, 1, Teléfono 208768. 
Madrid 69 VENDO 600-D-. toda 
AITOR. — Vende tu - prueba, económico. — 
rismos. precios verda. Fernán González, 5, 4», 
dera ocasión, al com- d. Teléfono 204985. 

o se a l ­
quila máquina eléctri­
ca, ventilador para 

f i ja. Abstenerse sin ! n - fragua, compresor pa-
formes. Julio Sáez de ra 2 martillos con pues- Paseo Isla (Beyre) 6 
la Hoya, 8, 6.°. Sres de ta en marcha y báscula habitaciones 2 cuartos 
Sanjuan, a partir 5 tar- para 250 kilos. Hnos de baño, servicios cen. 

cha clientela, céntrico, 
se admite a cambio lo­
cal o piso Reyes Católi-
eos 4 
SANTOS. Precioso piso 

de. 

E N COSTA DEL SOL, hasta 34 meses Teléfo-
a l q .u i l o apartamento nos 220047 y 227767 
mes de Septiembre. — 
223160. 
ARRIENDO o vendo 
Bar Aloa. San Juan de 
Ortega,-4. Burgos. 
SANTANDER. Alquilo 
piso amueblado y casita 
situada costa con playa. 
Precio convenir. Teléfo­
no 942-238232. 

prar visítenos. Calle Ma­
drid. 69. 

POR 1 ó 2 años, 
alquilo piso amue­
blado. Calle Teso­
rera, 6, 2.!?, Dcha, 
Teléf. 224432. 

MERCA D O N A 
C I O N A L OCA­
SION. Vehicu los 
usados todas I a s 
marcas tipos Re­
visados; garantiza» 
dios. Facílid a d e s 
Visítenos en Au-
tovlcátt». Sábados 
abierto. 

ALQUILO lonja 225 
m., ákurá 6,30; puer­
ta 5 m. Razón: teléfo­
no 223218, de 8 a 1 y 
de 3. a 6. 
ALQUILO piso amue­
blado, todo a estrenar, 
calefacción central. I n ­
formes: Reyes . Católi­
cos, 6, portería. • 
alquilo local inite-
rior. céntrico. Teléfo­
no: 221936. 
SE ALQUILA piso 
amueblado estúdíarites, 
Luis Alberdi, 6. 5>, Á. 
ALQUILO local con 
vivienda; renta 15:000 
pesetas. Razón: Conde 
Lozano, 11, bajo. 

EUROCASION Varios 
Dyan-«. C-8 y C-8 F 
6 y 8 meses garantía 
AUTOMOVIL E S GA-
MONAL, v e n d e R-9, 
GTL, R-7, R-12S. R-IS 
familiar. 4-L. 4-F. ñ-8, 
Seats 600, 850, 124 127. 
1430, 1600 1800. 132: 
Slmcas 900. 1000. 1200-
Lfe. 1200 • É Citroens 
C-8, Dyane 6. 2 CV 
G Furgonetas, Ml-
nis 1000. 850 varios mo­
delos más Facilidades. 
Garantizados. Min \ m s 
en-tada Pedro Alfaro, 
2 y Vitoria 235 

AUTOCID, S. A. 
Concesionario de 
Ford, vende: Seat 
300 D y B, 850 N y 
E; 133, 127, 124 N y 
Familiar, 1.430 N y 
DieseL Renault 4 F, 
4 L, R-8, R-8, Sim­
ca 900, 1.000. 1.20O 
N y Familiar, Ci-
troen Diana 6. C-8. 
Morris minl 850. 
1.100 y 1.300. Ebro 
108 de viajeros. 
Mercedes 220-D y 
60 vehículos más 
para que usted el i­
ja él suyo, total-
mente'revisados en 
nuestros t a 11 eres, 
con garantía de 3 
y 6 meses, entrada 
mínima y resto en 
los plazos que us­
ted elifa. Visítenos 
en Vitoria. 54 Tel. 
224S5-1 

VENDO 133 Seat. Tres 
años, con radio-casette. 
.Razón: teléf. 229742. 
SE VENDE Renault 
GTN, 14,000 kilóme­
tros. Verlo en Barria­
da Hiera, 1. 

SE OFRECE se­
ñora joven para 
dépendiehta de to­
da clase de a l i . 
menteaeión. • Espe­
cialidad frutas y 
I e g u mbres. Ha­
blando f r ancés, 
responsable. Telé­
fono 218072. 

Miguel; Casillas, 7. — 
Teléfono 208375. 
SE VENDEN pGrroS 
de caza, de 1 año. I n ­
formes: Bar «El Can­
dil», Cardeñadijo. 
VENDO puertas y 
ventanas, m a c h ones, 
una capa. Razón: Con­
de Lozano, 11, bajo. 

Enseñanzas 

trates Plaza de garaje. 
Trastero Facilidades 
APARTAMENTO Re­
yes Católicos, muy so­
leado. Económico Faci­
lidades de pago. Telé­
fono 220043 

PROPONEMOS trabajo 
casorf manual Direc­
ciones, 80.000 mensua­
les. Publlrenta Alboía-
ya (Valencia). 
SE NECESITA chica 
externa con informes 170247, 
que sepa algo de cocí- ^7™*»™. 
na Buen sueldo. Reyes MUCHACHA n i a y or 

Católicos. 10.9- A. ^ " f T ^ ^ 
sita. Avda. Reyes Ca-

NECESITO chica f i ja tólicos, núm, 8, 6.e, E. 
Aparicio y Ruiz, n," 5-
5.9 Izquierda 

SE NECESITA chica 
de limpieza, de 8 de la 
mañana a 5 de la tar­
de; calle . Madrid, 20, 
portería. 
NECESITO profesor 
de Estadística, .nivel CLASES particulares,— 
segundo de Económi- Matemáticas, F í s i c a , 
cas. Llamar teléfono; Química, E.G.B., B.U.P, 

Teléfono 229846. Llamar 

CNLINGUA Prepara­
ción exámenes Inglés 
Francés Plaza Alonso 
Martínea I Te» wmsí 

RITORT. - Vende 
locales comercia­
les. Reyes Católi­
cos mucha facha­
da y a dos calles de 
50 y 100 metros, do. 
ble altura 50.000 pe­
setas, metro, facili­
dades, entrada 40 
por ciento, resto a 
;inco años. Reyes 
Católicos. 4. 

2 a 4. 

Fincas 

co, 159-1.0 C. 
SE; NECESITA Chica 
fija preferible informes 

E U R O C A S I O N 
Oportunidad R-8. 
75000 psastas. 

G R A NDMONTAGNE. 
Automóviles bien revi . 
sados a un precio justo, buen sueldo, acudir de 
garantía firmada, fací- 9 a l Julio Sáez dé la 

AUTOMOVILES Vidal. 
Compra vento automó­
viles Vendemos f o d 1 
e ' a s e de automóviles 
üsudos. totaUnente re­
visados Fací 1 i d a d e • 
hasta 18 meses. Com­
pramos su coche usado 

EUROCASION R-12, 8 í !a ,0,J,Jgf?1O!.a,iOv1.' 
me3e* garantía 

Automóviles 
y accesorios 

íidades. abierto incluso 
sábados hasta las nueve. 
Francisco Grandmon-
tagne, 22. Telf. 215050 
AUTOMOVILES Gon-
zález vendo todos mo­
delos nacionales con to. 

calle Santander, 9, 3fi 
30.000 mensualci tra­
bajando en casa Paga­
mos al contádb. Escri-
bir Alba, Enamorados, 

SE NECESITA chica. : 23 Barcelona; 18' 
fija. Llamar al Teléfono 

SANTOS. Precioso piso. 
General Dávlla, 6 habl-
tadlones 2 servicios.. Vi­
sítelo. 
PARTICULAR vende 
piso 8 habitaciones, am-
plía terraza, servicios 
centrales. Avda. Cid, 89, 

, V A. 
f i ja , preferible^ mayor, Madrid informes Cons.-SANTOS. Piso céntrico, 
para atender señora so, truGcionea serrano Ja- 4 habitaciones, calefae-
la interesadas dirigusa ll9 Legión Española, ción todo exterior 

SE NECESITA chtea-fia 
ja. Madrid, 2, 2.0. izqda 

SE VENDEN Qave» Ul-SE OFRECEN poceroa N]ECESITÓ muchachat ^ 
con compresores y mop- í i j á | pr€feribie mayor ^^^"316» «a carretera 
tacargas. San Francis- para aten(ler señora so 

Telf. 301S4a 

Hoya, 6-7.0 b. 

205532 ó razón: C/. Sah 
Juan, 5, 
SE NECESITA chica 
fija. Telf. 203987. 

tal garantía. Facilidades SE NECESITA pastor 
sin recargo. C/. Caree- en Carcedo de Burgos. NECESITO 

Feliciano Cerezo. SEAF 
PPG, 6557. 

SE N E C E S I T A 
chica fi ja. Razón: 
General Mola. 12. 
3.9, izqda. 

T R E S P A D E R N E . 
venta de viviendas 
con piscina Con» 
trucciones Castella­
nos. Telf 249 

J*)UKOCA S I O N 132 • 
1.800 impecable 6 me­
ses garantía 
EN EUROCASION en­
contrará todo tipo de, 
vehiculos da ocasión, -e-
visados y garantizado! 
AVIA 8.500 carnet 2.«¡ 
Avía 2:500;1 Avia 1250 y 
varios más Ruerá. V i ­
to r ia ' 19 
DUCAK Automóviles 
vendo las mejores mar-

tado. Madrid, 01 Telé­
fono 208461 ,„• 
E U R O C A S I O N . G-S 
Club. • familiar, 6 meses 
garantía 

E O R O O A SION 
Trabado. & L., Ca­
rretera M a d r i d 
Km. 234 Teléfonc 
200542 

ALQUILEU s 1 d con-
ductoi, coches nuevos. 

do s/n. Telf. 218426. 
OCASION, Particular a 
particular vendo R-7, 
Impecable con muchos 
extras. Garantía total 
informes Telf. 201952, 
VENDO 600-D toda 
pruéba. C/. Parque San 
Francisco, n.» 6, escale­
ra derecha, 3.' puerta, 
i: 
SE VENDE R-8 econó, 
mico perfecto estado, 
Te l t 218426. 
SE VENDE • 1430 en 
190.000 Pts. Matrícula 
BU-42.231. Perfecto es­
tado. Razón: Tinte, n» 

.4zqdav-vei-le- de- l j l ^ 
a 3. 
VENDO Ducati 175-TS 

SE N E C E S I T A 
chica fija con infor­
mes, buen sueldo. 
San Lesmes. I ^ , * 
zquierda. 

o b x e r os 
para vaquería. In for­
mes: Ventorro Madre-
Juana. Angel Gueme»! 
SEAF-PPO. Número 
6.560. 

VENDESE mejor 
sitio polígono Ga­
monal, espléndida 
nave 1.000 m.» Fa­
cilidades. Telefono 
(983) 231471, de 0 
a 10 mañana. 

SANTOS. Piso Barria­
da Tnugara 4 habitacio­
nes todo exterior 600.000 
de entrada. 
SANTOS- Piso construc­
ción Gamonal l* trans-
misión servicios centra­
les muy baratos. 
SANTOS. Local 75 m-* 
en f planta C/. S f " 
Francisco total 700.000 
Pts. 
SANTOS, Piso 80 en-* 

' Lavaderos muy so-
leaao con o sin ^aue-; 
bles.' 
SANTOS 1.' Pla^8 ^ * -
ta 400 m.* Avda. Cío. 

SE NECESITA chica, 
responsable. Telf. 202977 i 
SE NECESITA cama­
rera para restaurante 
en Arguedas (Navarra) 
Presentarse, las Intere­
sadas en la Oficina de 
Empleo de Burgos, el 
día 29, a las 12 horas. 
Oferta SEÁP-PPÓ 6573 
SE NECESITA enipiea-" 

no 213303. Calvario, 23. 

cas a mejores precios. rv,„^„,<1 

EÜIÍOCASION Sime* S/.^^Ji11»3^10 R 
1.20O Varios m 8 me- Telefono 222715. 
sef Garantía E U R O C A S I O N G.S motor completamente da de hogar. Plaza San 
D U C A T T I 350 ce.» Club 3 meses garantía nuevo, rodaje sin ter- Bruno, 15-1.» A, 
vendo,' inmejorable es- AITOR. — Compra minar. Llamar al telé- SE NECESITA chica 
tado. Razón: Manuel cambia su turismo, ta- fono 229946, de 2 a 4 para Logroño. Matrimo-
de la Ouetsa. 9, 2,s A, sación alta, pago coota- tarde. Preguntar por nio joven, con un niño. 
¿e 930 a 3 30. da Madrid, 69. Ramón. Teléfono 204571. 

RITORT. — Vende pl-
SE NECESITA chica so totalmente amuebla- g^j-vicios centrales a 
f i ja, Sanjurjo, 38, 4.e do, teléfono, calefac- caiies precio muy inte-
NECESITO chica para ción. Calle Vitoria, Re. resante. 
Madrid. Llamar teléfo- .yes Católicos 4. 'SANTOS. Parcelas Vir 

RITORT. ~ Vende pl- var del Cid con plaza 
so grandísimo Alfareros de garaje, más de cien 
a m u e b l a d o , entrada metros. 
600.000 Resto 12 años. -piSo hO m. nuevo ea-
RITORT. - Vende pí- lefacqi5n individual to­
ses Plaza Lavaderos ex. d0 exterior "Verdadera 
t e r l o r e á , reformados. «anffa Telf 228764 
Entrada 700.000 Faci l i - ^ndEN locales 
dades... . comerciales T l i : 22098 ̂  
RITORT. - Vende pl- las mañanas, • 
sos Avda. Cid, exterio- v F N D o niso carretera 
res. calefacción, precios Yf*™ Hñ-S.* E 
interesantes Facllida- L0gr0nO'D1 :rlnCipio 
dea PISO amplio PrÎ g0S 
SANTOS vende finca 13 Avenida Cid. Ser ^ 

VENDO perra de caza hectáreas, todo regadío centrales. Berna 
Telí: 205908. — mejor zona provincia, polón, 22 

Compras 
y ventas 

ESTAJVI IC R I A & 
metálicas Dexlon 
montaje inmediato 
Ruera Vitoria 18 
Telf 203837 
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LAS COMUNICACIONES DE SANTANDER CON CASTILLA Y EL INTERIOR 
los accesos a la meseta continúan prados y del nnevo enlace con Bnrgos de momento, ni se ñaWa 
vivos que tiene planteados San- PARADOS 
tander es el representado por Lo único qug hay es un de-
las comunicaciones con el in- creto promulgado hace un mes 
terlor ^e !a Península. De ahí y medio, aproximadamente que 
míe casi constartemente el te- viene a decir que en obras pú-que casi — 

aflore en las páginas de la 
Prensa montañesa. 

«Alerta» s.3 ocupa del tema 
nuevmente con el siguiente 
comentario, que pasamos a re­
producir. :ya que en bastantes 
aspectos guarda relación con 
aspectos que afectan vitalmen­
te a Burgos y a Castilla, en 
general. 

«Los celebérrimos accesos a 
¡a meseta se encuentran para­
dos desde el pasado mes de Di­
ciembre. Los tramos Riocorvo-
Barros y Barros-Somahoz ad­
judicados a la empresa Huarte. 
no bao pasado del movimiento 
de tierras. Como hemos dicho 
en más de una ocasión, a Huar-
te le fallaron los cálculos y los 
trabajos le estaban costando 
más de lo que estaba recibien­
do. El asunto, que en su día 
había producido la consiguien­
te alarma, parecía haber que­
dado resuelto con la reciente 
visita del director general de 
Carreteras a nuestra provincia 
asegurando que Huarte había 
manifestado su intención de res­
cindir el contrato Entonces el 
director general, aseguró que 
inmediatamente saldrían a su­
basta los dos tramos referidos. 
De momento no hay nada 

blicas como la que nos ocupa 
y en vista de la situación eco­
nómica que atravesamos, las 
empresas contratadas pueden 
rescindir el contrato sin tener 
que perder la fianza n¡ correr 

V a ! etv s U 
n ^ 0 ^ LOS COMUNEROS V LOS 
V ^ A S ESPAÑOLES 

p a l e n g u á 

I n f o r m a c i ó n g e n e r a l y 
d e p o r t i u a 

s o b r e l a r e g l ó n 
C a s t e l l a n o • l e o n e s a 

inilmuiUH 

riesgo de sufrir perjuicios en 
el futuro, siempre que justifi­
quen las razones que impiden 
continuar la obra iniciada. 

Esta disposición legal favore­
ce claramente, las intenciones 
Huarte y pone aún más difícil 
el porvenir de los dos primeros 
tramos. 

Los tramos restantes hasta 
flemosa, adjudicadCis, a Draga­
dos, y Construcciones, aún no 
se han iniciado. Al menos no se 
Ve movimiento de obras Según 
nuestras noticias. Dragados ha 
llevado a cabo un replanteo- de 
la obra llegando a la conclusión 

que también Se habían que-
quedado cortos en sus presu­
puestos, ya que han variado el 
proyecto inicial... 

Malas perspectivas para los 
accesos a la meseta, con dos 
obras paradas. Ni qué decir tie­
ne que las obras iniciadas en­
tre Torrelavega y Reinosa. sólo 
suponen la tercera parte del 
proyecto de los accesos a la 
meseta. De las otras dos ter­
ceras partes —los enlaces entre 
Pozazal y Burgos y las rondas 
de Torrelavega— aún no se ha 
hablado y no parece que hay 
intenciones de realización en un 
futuro próximo 

Con la meseta, como puede 
verse, el asunto está más que 
feo. Pero «s que con el Este 
—País Vasco. Aragón y Cata­
luña— la cosa está tan mal o 
si nos apuran, peor. En vista 
de la situación económica, pa­

rece que la concesión de la au-
tospita del Cantábrico tramo 
Bilbao - Santander - Tórrela-
vega está a punto de quedarse 
en aguas de borrajas. 

¿PELIGRA LA CONCESION? 

De las entidades bancarias y 
Cajas de Ahorros que integran 
!a sociedad concesionaria, pre­
domina el capital de las enti­
dades vizcaínas que al parecer 
no están desde hace algunos 
meses excesivamente entusias­
madas con el proyecto. 

La razón, dejando la crisis a 
un lado es que el País Vasco 
no I© Interesa la competencia 
en un momento deücadb para 
su economía. No interesa abrir 
nuevos canales de comercia­
lización, nuevas vías-, quéT co­
necten a nuestra provincia con 
Aragón y Cataluña. Frustrado 
el proyecto del ferrocarril San­
tander Mediterráneo, espe­
cialmente el tramo Trespader-

M u i n 
T R O F S O S 

CALLE MADRID 

ne - Miranda, la única comuni­
cación con Aragón y Cataluña 
por tierra sería la autopista del 
Cantábrico, enlazando con Bil­
bao, en un momento en que !a 
autopista Barcelona - Zarago­
za se encuentra ya en plena ex­
plotación, el tramo Zaragoza-
Miranda está en construcción y 
el tramo Miranda - Bilbao ya 
está a punto de abrirse al trá-
flCOn. 

VILLARCAYO 
URBANIZACION 

VIRGEN DE REGONA 
(Junto Cuartel Guardia 

Civil) 

Viviendas dé 3 dormito­
rios. 2 cuartos de baño, co­
cina iaJón mirador, cama­
rote trastero calefacción / 
aoup caliente 

PISCINAS, JARDINES, ZO­
NA DE JUEGOS INFANTILES 

APARCAMIENTO 
IVnaiAiGNI 

VISITE PISO PILOTO 

Incluso domingos y festivos. 
Teléfono 4322966 

a n u n c i o s p o r 

VENDO piso por tras, 
lado. Telf 201145. 
OPORTUNIDAD Vendo 
piso nuevo soleado Pr i ­
mera plaza San Juan de 
Ortega, n.9 í-9.9 B Ver 
mafianaB. 
BRIVIESCA. M e s ó n -
reistaurante muy acre­
ditado con vivienda. 
M u c h a rentabilidad. 
Precio de ganga Telf. 
590197. 
PISO cinco í iab i^ ra l 
nes calefaccj^'Berríabé. 
Vigón.. ^"2. 
l i f i f p o piso y local 

nuevo. Teií 217805. 

^ A R T I C Ü L A B 
'ende piso Edificio 

Gasset 180 m.v 
dormitorios 3 ba­
ños, garaje y tras­
tero. Telf 202845 
Horas de 10 a 2 v 
ie 7 a 9. 

VENDO piso FuentecL 
Has, n o 13-3.3 C de 8 a 
10 tarde 
VENDO piso C/ . , Va­
lentín Jalón, llave en 
mano. Telf. 217425 
PISO 200 m.8 tres ser-
vicios, dos plazas gara. 
3e, zona residencial, oc­
tava planta. Bernabé 
Espolón. 22. 
KSOS en Gamonal, dis. 
tintas calles, facilida­
des. Fincas Bernabé. 
Espolón 22. 

WSO calle La Puebla 
para reformar. Fincas 
Bernabé Espolón 22 
JACALES calles im-
JUl,3o Avenida Cid. San 
A«ustin. Bernabé. Es­
polón. 22 

SANTOS. Preciso piso 
* aabitaciones. calefac­
ción individual, calle 
Manuel de la Cuesta 
SANTOS. Pisos Lula 
Alberdit servicios jen. 

* habitaciones 
soleados PiaKS Garaje 

SANTOS. Piso muy am-
plio Reyes Católicos, 
muy soleado con plaza 
de garaje Visítele. 
SE VENDE piso, San 
Joaquín 4. 16 2A 
SANTOS. Pisoa lujo 8 y 
10 habitaciones, zona 
céntrica. Servicios cen­
trales. 

cocina equipada 
en C/ Calvario. Intere­
sados llamar 214092. 
HUERTO DEL R E Í , 
San Pablo, amplios pi­
sos 250 mfl, ideal of ici­
nas Moneda, 13. 
VENDO chalet a falta 
repartimiento interio­
res con huerta; cerca 
Cardeñadijo. Teléfono: 
222923. 
SE VENDE piso eco­
nómico Zona Vadilloa 
Teléfono 225176. 
SANTOS vende aparta, 
mantos tres y cuatro 
habitaciones céntricos, 
primera escritua. Calle 
Julio Sáez Hoya. 8. 6,V 
5 
PRIGO. Buhardilla, P i ­
sones, muy económica, 
tres habiteacíones, aseo, 
cocina 
PRIGO. Enrique I I I , 3 
dormitorios, salón, baño, 
aseo, calefacción exte­
rior 
PRIGO. Lealtad." cuáti-o 
habitaciones, t e r r a z a 
cubierta, parquet, traste­
ro, calefacción indivi­
dual. 
PRIGO. Avenida Cid. 4 
habitaciones, calefacción 
central, parquet, baño, 
aseo 
PRIGO. Calle Madrid, 
junto Plaza Vega' seis 
h a b 11 aciones, b a ñ o, 
aseo, calefacción. 
PRIGO. Burgense. cua-
tro habitaciones, baño, 
aseo, amplia terraza cu^ 
bierta parquet. 
SE VENDE piso, calle 
Madricl 64. 5.9. A. 

PRIGO, Aparicio Ruiz. 
5 dormitorios, salón, ba­
ño, aseo, terraza. Cale­
facción. 
PRIGO. Edificio Gasset, 
cinco dormitorios, dos 
baños. as$> ^ds terrazas. 
pB^/?O^Loeales: Tr in l -
datí, Jesús María Ordo-
ño, Romancero. Zamo­
ra, Reyes Católicos, 
varias superficies. 
PRIGO. Moneda, 18. -
Aparicio Ruiz, 8. — V i ­
toria. 175. 
PRIGO. San Francisco, 
cuatro habitaciones ba­
ño, terraza, parquet, — 
Totalmenti exterior. 

SE VENDE te. 
rreno, económico, 
en Ibeas. Infor­
mes: San Juan, 
núm. 39. l.e, maña, 
aas. 

8B VENDE una casa en 
Villamórico. C/ Cortes, 
núm. 48, frente Residen­
cia de Ancianos. 
VENDO pieo. Avenida 
del Cid, 17; informes: 
teléfono 229720. PALESCIA. Agencia 
zona Vadillos. cuatro 
habitaciones, baño, ser 
vicios centrales .termi-
i nación Febrero próxi­
mo, garaje. 
PALENC1A. Agencia 
Apartamentos, dos habí» 
taeiones, salón baño, 
servicios centrales, ba­
ratos, céntricos garaje7 
FALENCIA, Agencia 
Pisos Avenida Cid Be­
yes Católicos, Gamonal, 
varias calles. Calera 
Barrio Gimeno. Vitoria, 
Sanjurjo. La Puebla, 
Cardenal Bellocb v 
otros varios, facilidades 
mejores precios: 
FALENCIA. Agencia 
Piso ext r a o r diñarlo. 
Paseo Fuentecillas cua 
tro habitaciones, salón 
dos baños dos terrazas 
garaje, varios armarios, 
llave mano, facilidades. 
Servicios centrales. 

FALENCIA Agencia 
naves 1.600. í - *^ 3.200 
metros cuadrados, ven-
«do, alquiló servicios, 
teléfono, mejor cons­
trucción 
FALENCIA Agencisi 
vende molino con edi­
ficio vivienda central 
eléctrica. 6.000 metros 
cuadrados regadío ar­
bolado cauce, trucha? 
y cangrejos 20 kilóme. 
tros Burgos todo pese 
tas 2.500.000 
FALENCIA Agencia 
Solar urbanizado cba^ 
let. todos servicios, cua­
tro kilómetros Burgos 
Facilidades 
FALENCIA Agencia 
Locales preciosos buen 
comercio. Bancos Ave 
nida Cid 
FALENCIA Agencia 
Plaza Calvo Sotelo ' 
S A N T A N D E R venta 
apartamentos y pisos 
n u e v o s , terminados 
centro ciudad Desde 
2 500.000 pesetas Apar­
tado 158. Telfs 238930. 
232598. 
PARTICULAR vende 
piso a estrenar C/ F. 
Grand montagne. 4. Ca­
lefacción central. Infor­
mes Sr. Iglesias. Telf. 
203029 
SE VENDE casa con 
agua corriente en pue­
blo muy pintoresco y 
bonito, de la provin­
cia de Burgos. Intere­
sados, llamar al teléfo­
no 226469. 
BRIVIESCA, piso ve­
raneo Septiembre To­
das las comodidades. 
Teléfono 947-217066. 
VENDO piso 4 habi­
taciones, calefacción.— 
Calle Vitoria . Gamo­
nal. 204811 

Ganados 
y aperos 

VENDO tractor Masey 
Ferguson, 65, de 60 H P 
y Masey Ferguson 35, de 
38 H. P. Revisado Ra­
zón: Fidel Martínez. — 
Qulntanilla del Agua. 
VENDO nueve lecho-
nes. Tratar con Eduar. 
de Ubierna, en Sotopa-
lacios. 
SE VENDEN 12 cerdi-
tos, en Avellanosa del 
Páramo. Modesto Pe­
ña. 
SE VENDE vaca re­
cién parida de tercer 
parto. José Aguilar 
Hospital del Rey 
VENDO r e m o 1 ques 
usados. Sinfín 6 y 8 
metros; barra de corte, 
carga pacas, arado t r i -
disco irreversible Or­
tega. Castrillo de Mur­
cia; teléfono 370081. 

COMPARTIRIA piso 
con dos señoritas Telf 
208750 
PENSION completa « 
dormir Plaza Vega. 27 
2.9 Drcha 216507 
DOV pensión comple­
ta o solo dormir a dos 
compañeros. Revés Ca­
tólicos, 21, 5.B izqda. 
DOY PENSION a chi­
cos Piso independiente-
Teléfono: 223456, 
SE DA pensión comple. 
ta o dormir. Romance­
ros. 30, I.» Ai 
CEDO piso en Burgos, 
por otro en Aranda. 
229531 y 540347. 
CAMAS 180 pesetas; 
pensión completa y, ca. 
ma 210. Puebla. 2 1». 

MUEBLES de co­
c i n a lOportunl-
lad? Por cambio 
le exposiciones I I . 
juidamos conjun-
os completos o 
muebles sueltos a 
precios de /erda-
iero saldo intere­
sados llamar al Te­
léfono 201849 en 
ñoras. d*1 oficina 

PRIGO traspasa, f ru ­
terías, s u permercados, 
pescaderías bares. Va­
rias zonas. 
SANTOS traspasa eonfi, 
tería, renta 600 Ptas. 
Julio Sáez de la Hoya, 
8-8.» 5. 
TRASPASO comercio 
en Plaza Mayor, céntr i­
co, por edad. Razón: te­
léfono 202421. de 5 a 7 
tarde 

VENDO muebles. Ra­
zón: Reyes Católicos, 28, 
4.« C de 10 a 12. 

Pérdidas 
EXTRAVIO perra caza 
perdiguero-pointer, in ­
teresa su localización 
por tener enfermedad 
contagiosa. Avisos: telé­
fono 217158. 
PERDIDA perro caza 
Spaniel; términos V i -
llatoro - Quintanadue-
ñas. Se gratificará. —-
Teléis. 224646 y 221911. 

Televisores 
KHiFA HAMUS a> Í J « 
televisores todas mar­
cas « Tele-Orly > Telé­
fono 224139 

Traspasos 

VENDO macho y gale-
ra, juntos o separados. 
Teléfono '204790. 

DOKMi'i orno colo­
nial, completo, vendo 
en magnífico estado. — 
Llamar teléfono 215322. 

SE VENDE, TRASPA­
SA o arrienda Auto-
Servicio en zona de ex­
pansión. Teléf. 225112. 
SANTOS Local 30 m. 
planta y 80 de sótano, 
zona muy céntrica ideal 
droguería o similar 
muv barato. . 
BITORT. ~ Traspasa 
negocios rentables en 
varias zonas, consúite 
mt* Rttyes CaróHcns 4 
SE TRASPASA carnl-
ceria Plaza San Bruno, 
puesto n." 8 Telf 219761 
SANTOS traspasa local 
para droguería, céntri­
co. Julio Sáez Hoya. 8. 
8.» 5. 

Varios 

SE »>» RECE plntoi em-
papéladoi especialidad 
én pasta rallada Telé-
fonn 226131 <d© 8 s 6). 
f iEPAUU puertag-vea-
tana* aluminio ? hierro 
* lomiHl ir Tel 300321. 
T R O N I C Sistemas 
elertrónicoí contra robo 
aíraco detección Incen­
dios h su servicio T«-
téfnm 961207 
SE OFRECE albañil 
cualquier clase de trá­
balo Tell 213963 
TRADUCCIONES in­
glés, todo tipo de testo. 
Garantía asegurada. Te­
léfono 212818. 

PROFESOR de autoes-
cuela titulado, daría 
elases teórico-prácticas; 
mañana, tardes, todo el 
día Informes: teléfono: 
204474. Inscrito SEAF / 
P P. O 21.517. 
P I S O » « c uchíilacJ os, 
barnizados eLlmplcza» 
Pulidor» Laln Calvó 7. 
Trléfnm «03699 

FOTO GRABADOS 
Confección rápida. 
TALLERES GRA­
FICOS «Diario de 
Burgos». P r e c i o s 
ventajosos. C a l l e 
San Pedro Carde-
«ia, 84. Telf. 217358 
y «Papelería Ta* 
gra». V i t o r i a , 13 
Telf. 202852. 
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de la reunión 

en el FORPPA 

obre el mercado de la patata 
A instancia de varias orga­

nizaciones de agricuitores, se 
ha celebrado en el seno del 
FORPPA. una l-eunión para 
estudiar la situación del mer­
cado de la patata y medidas 
a proponer para su solución. 

Abrió lo sesión el presiden­
te del FORPPA con un aná­
lisis muy ponderado de la si­
tuación actual. Seguidamen­
te, cada uno de los represen­
tantes de las Organizaciones 
profesionales presentes en la 
reunión expuso la problemá­
tica desde su punto de vis­
ta, proponiendo, a su vez. 
las medidas que creían nece­
sario Instrumentar para la 

solución del problema. y Turismo, en el ámbito de 
Que analizado el mercado sus respectivas competencias 

de la patata, existe una si-
utación excedentúria no imuy 
grave, pero que puede agra­
varse en los próximos días, 
coprincipalmente por motivos 
climáticos. 

De esta situación se deriva 
la urgente necesidad de ac­
tuar en este sector para evi­
tar el riesgo de una caída 
de los precios en las zonas 
de producción sin ningúni be­
neficio para el consumidor. 

Por ello se acordó por una­
nimidad: 

1.—Que por los, Ministerios 
de Agricultura y de Comei-cio 

ESCASA INCIDENCIA 
DE LA HUELGA DE IOS 
CONTROLADORES AEREOS 

Los aeropuertos más afectados 
son los de Málaga y Mallorca 

Madrid (Efe). — La huelga de celo que llevan a cabo 
los controladores franceses, no ha afectado hoy. prácti­
camente al aeropuerto de Barajas. Solamente ha sido 
anulado un vuelo Los retrasos, por otra parte, son los 
normales, en esta época. 

Por el contrarío, el aeropuerto de Málaga sí acusa 
los efectos de la huelga y se registran retrasos de hasta 
seis horas. En vista de ésto, algunas compañías han In­
tentado enviar sus aviones por el espacio aéreo arge­
lino. 

PARALIZADO DU-EL AEROPUERTO DE MALLORCA, 
RANTE DOS HORAS Y MEDIA 
Palma de Mallorca (Efe). - El tráfico aéreo en el ae­

ropuerto de Son San Juan, de Palma de Mallorca, ha 
quedado prácticamente paralizado entre las 17 y las 
19,30 de hoy. a causa de las restricciones impuestas por 
los controladores aéreos, según han informado a «Efe» 
fuentes de la oficina de tráfico de Son San Juan. 

Durante el citado período de tiempo, no despegó ni 
un sólo avión del aeropuerto, y se realizaron muy pocos 
aterrizajes. 

A partir de las 19,30, el control francés ha comenzado 
a admitir vuelos en su espacio aéreo, con una frecuen­
cia de un vuelo cada tres minutos, y debido a esto la 
situación del aeropuerto palmesano emoieza a norma­
lizarse. 

Los retrasos, sin embargo, no han sobrepasado las 
tres horas de ninguno de los vuelos previstos. Por su 
parte, la Compañía iberia no ha cancelado ninguno de 
los vuelos programados desde Palma de Mallorca. 

Según declararon c «Efe» fuentes de la oficina de 
tráfico del aeropuerto las previsiones para las próximas 
horas son optimistas, ya aue se están despachando con 
rapidez los vuelos que habían quedado afectados a cau­
sa de la huelga de los controladores franceses 

Durante este fin de semana, —sábado v domingo-
están programados alrededor de 960 vuelos entre entradas 
y salidas, con un movimiento global aproximado de 90.000 
pasajeros. 
LA SITUACION EN MALAGA 

Málagc (Efe). — La nueva huelga de celo de los 
controladores aéreos franceser está afectando de mane 
ra notable el tráfico del aeropuerto malagueño. 

Según ha podido saber «Ffe», a lo largo del día de 
ayer algunos vuelos sufrieron ya retrasos de hasta 
cinco y seis horas mientras en algún momento fueron 
más de veinte los aviones que en distintos sectores de 
las pistas malagueñas aguardaban instrucciones para el 
despegue. 

En vista de ello, algunas compañías han intentado 
enviar sus vuelos por el espacio aéreo argelino, lo que 
no ha sido posible, mientras otras han ofrecido a sus 
pasajeros comidas y paseos por Málaga en autobús para 
entretener la espera. 
EL AEROPUERTO DE «LABACOLLA» 

UN MES 
ESTARA CERRADO 

Madrid (Logas). — El aeropuerto de «Labacolla» de 
Santiago de Compostela. estará cerrado al tráfico 
aéreo durante un mes. aproximadamente, según ha in 
formado a «Logos» en la Compañía Iberia. 

Las obras de reacondlclonamienU. de las pistas se 
iniciarán a las cero horas del próximo día 5 de Septlem 
bre, lo que obliga a cancelar todos los vuelos con 
origen y destino en ese aeropuerto a partir de la 
mencionada fecha 

Iberia ha concertado un acuerdó con Renfe para pa 
liar la situación mediante transportes extraordinarios por 
ferrocarril. 

se exija y controle el estric­
to cumplimiento de la nor­
ma de calidad para la pata­
ta, aprobada por Orden de 6 
de Septiembre de 1972 y mo­
dificada por Orden posterior. 

2. —Que las Organizacio­
nes profesionales de produc­
tores y almacenistas cola­
borarán en el cumplimiento 
del punto anterior y denun­
ciarán ante los Organismos 
competentes de los Ministe­
rios de Agricultura y Comer­
cio y Turismo las infraccio­
nes a la misma, dando tras­
lado a los gobernadores civi­
les. 

Se solicitará de estos últi­
mos la posterior publicación 
de las sanciones impuestas. 

3. —Se reconoce unánime­
mente la existencia de un al­
to grado de intrusismo en el 
comercio de este producto 
que distorsiona el mercado, 
comprometiéndose la Asocia­
ción de Almacenistas de pa­
tata a denunciar los casos 
manifiestos de esta práctica 
ilegal, de acuerdo con la nor­
mativa vigente y ante los Or­
ganismos competentes dando 
conocimiento de los mismos 
a las Organizaciones profe­
sionales y sindicatos agra­
rios. 

4. —La asociación de alma­
cenistas de patata se reunirá 
en la tarde de hoy; y el lu­
nes próximo propondrá al 
FORPPA el conjunto de me­
didas que en orden a la inmo­
vilización y posible exporta­
ción estimará conveniente en 
el caso de que fueran nece­
sarias. 

5. —Apoyo a las feculeras 
para que absorban el máxi­
mo de patata para lo cual 
habrá una reunión con las 
mismas la semana próxima. 

6. —Solicitar del Ministerio 
de Comercio y Turismo que 
se anulen o frenen las im­
portaciones de féculas y al­
tos polímeros. 

7. —Compromiso de las Or­
ganizaciones de agricultores 
en orden a instrumentar una 
disciplina por parte de sus 
asociados en la saca de pa­
tatas y salida al mercado. 

8. —Compromiso de reunio­
nes a nivel provincial entre 
los almacenistas y las orga­
nizaciones de agricultores 
para el ordenamiento de la 
oferta. 

9. —Recomendar a MER-
CORSA que adopte una polí­
tica comercial en ayuda y 
mantenimiento de los precios 
de mercado en beneficio de 
los gri cu Iteres. 
10. —Que por el Ministerio 

de Comercio y Turismo se vi­
gile el cumplimiento de los 
márgenes comerciales. 
11. —Designar un grupo re­

ducido de seguimiento de las 
medidas adoptadas que se 
reunirá periódicamente en el 
FORPPA. 
12. —Si se propone alguna 

medida de orden financiero 
el FORPPA a través del Co­
mité ejecutivo y financie­
ro elevará al Gobierno Jas 
correspondientes consultas. 
13. —Expresar el agradeci­

miento al Minsterlo de Agri­
cultura y al FORPPA por la 
colaboración e Interés de­
mostrado en la resolución de 
la situación planteada. 

A petición de las Asbcla-
ciones de productores, fue to­
mado también el acuerdo si-
guiente-

Con el fin de conseguir pa­
ra la patata un precio re-
munerador que se estima no 
deberá ser inferioi a 8 pe­
setas-kilo, al agricultor se 
considera necesaria la inmo­
vilización de unas 25-30.000 
Tms de patota, de acuerdo 
con los criterios y sistemas 
que en su momento se es­
tablecerían. 

fmCi 

Nuestra Esthéticienne Consejera, diplomada en el Instituto Lancaster de 

París Srta. Eioisa Talavera le espera personalmente para ofrecerle la línea 

más completa de productos de tratamiento solar, y atender todas sus con­

sultas del 28 de Agosto al 2 de Septiembre, en el Concesionario Oficial Lan­

caster. 

PERFUMERIA r idrueio 
T E L E F O N O 20 1198 

C A L L E M O N E D A , 15 

G R A N D E S O P O R T U N I D A D E S 
EN NUESTRAS REBAJAS DE VERANO 

ESTA SEMANA. 

ESTAMPADOS: MARAVILLOSOS JUEGOS SABANA EN PRECIOSOS 
1.275 Ptas. a 790 Ptas. 

890 Ptas. 

990 Pta* 

Tamaño camero su precio ... 

Tamaño s/camero, precio 

Tamaño matrimonio, precio i-500 ptas' 
1.325 Ptas. a 

COMPRE CALIDAD Y... AHORRE 

G R P N C E N T R O C O M E R C I O S 

T E X T I L E S I w l ^ m K t l I ^ i 
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E l S h a m r o c k R o v e r s , s o r p r e n d e n t e 

v e n c e d o r d e l S a l a m a n c a p o r 1-0 

Jugó con diez hambres desde el minuto 22 por expulsión 
de lynex y se anotó la victoria, poco antes del final 

Los salmantinos no aprovecharon una primera parte de gran dominio 

AU 

U. D. Salamanca, 0; Shamrock Rovers. 1 (Cervi) 

ARBITRO Y ALINEACIONES 

Dirigió el encuentro el colegiado catalán Miguel 
Pérez que, francamente, se pasó en su rigurosidad al 
decretar ta expulsión del irlandés Lynex. a los 22 minu­
tos de juego. Esta jugada tuvo su origen en una dura 
entrada de Balbino al citado jugador que se revolvió 
con mal gesto: pero sin llegar o agredir al contrario. 
Y ante la sorpresa —y también la indignación del «res­
petable»— Miguel Pérez envió c la caseta a Lynex y 
amonestó a Balbino. Posteriormente también hubo tar­
jetas amarillas para Félix y Coraminas, ambos del Sa ­
lamanca. 

Por lo demás tuvo una actuación acertada y sin 
demasiadas complicaciones. A sus órdenes los equi­
pos formaron así: 

Salamanca. — D'Alessandro. Enrique, Coraminas 
Balbino. Bustillo; Tomé, Cristo. Félix; Chaparro, Jua­
nita y Báez. 

Durante el descanso se proaujo la sustitución de 
Juanita por Pepe y en el transcurso de la segunda 
parte. Osvaldo sustituyó a Félix y Ciño a Chaparro. 

Shamrock Rovers. — Henderson, Gamón, O'Leari, 
Gaffney, Synnot, Fullan. Cervi. Lynex, Byrne, Tambling 

En el segundo tiempo, Gaffnev dejó su pusto a King 

AMBIENTE E INCIDENCIAS 
Floja entrada y ambiente caluroso aunque ayer apa­

recía atenuado y refrescado por un vientecillo muy 
agradable. 

M final del partido y aunque ios posibilidades de 
producirse igualada a puntos y goles es ya muy re­
mota, se procedió al consiguiente lanzamiento de pe-
naltys, lo que se resolvió a favor del Salamanca. Este 

transformó 

El Shamrock Rovers se erigió vers. Tuvo, además, el mérito 
anoche en sorprendente vence» de lograrlo en inferioridad numé-
dor del Salamanca. Y decimos rica y en condiciones adversas, 
sorprendente —no inmerecido—^ por el esfuerzo que le ha sido 
porque la verdad es que nadie exigido en cuatro jornadas con 
nos imaginábamos que acabaría otros tantos partidos disputados, 
legítimamente triunfante, cuando Ese evidente «hándicap» fe su­
este equipó, que lleva realiza- peraron a base de entusiasmo 
dos cuatro partidos en cuatro 
días consecutivos, veía reduci­
dos sus efectivos a diez hom­
bres a los 22 minutos de ¡uego. 
en una decisión tremendamente 
rigurosa del colegiado Miguel 
Pérez. 

Incluso hay que reconocer que 
en el transcurso del primer 
tiempo, el dominio ejercido por 
el Salamanca y las ocasiones 
creadas, hacían presagiar una 
victoria relativamente cómoda a 
favor del cuadro charro. Cierta­
mente, en ese período hubo 

y deportividad, que les llevó a 
crecerse ante la adversidad. Por 
lo demás ya dijimos en su con­
frontación con el Burgos, que 
es conjunto en posesión de bue­
nas maneras técnicas, que ayer 
volvieron a evidenciarse en di­
versas fases. Individualmente 
sobresalió su exterior derecha 
Cervi, hombre de extraordinaria 
movilidad, recursos y sentido. 
A su lado hay que situar a 
Byrne, ¡unto con Gamón y Gaff­
ney, i 

El Salamanca nos decepcionó oportunidades más que suficien-
tes para haber dado al partido bastante. Empezó bien y acabó 
una orientación favorable para 
los salmantinos. Juanito, con un 
fútbol móvil por el centro y las 
alas, llevó el desconcierto a la 
zaga irlandesa, que en esta fase 
inicial se mostró un tanto impre^ 
cisa. Pero detrás estuvo Hen­
derson muy seguro, con un par 
de intervenciones colosales, en 
los minutos 25 y especialmente 
en el 36, al atajar un impresio­
nante trallazo de Chaparro, cu-eauipo transforme sus cinco lanzamientos, mientras 

que el Shamrock Rovers realizó cuatro, pues el orimer briendo puerta con una gran vl-
penalty lo neutralizó D'Alessandro por dos veces pues !"rón' l™]üS? en el ^ r " ^ i0' 
Miguel Pérez ordenó la repetición, al haberse movido 
inicialmente el guardameta salmantino. 

E L G O L 
El único gol del encuentro se produjo en el minuto 

36 del segundo tiempo, en una preciosa jugada de 
Cervi. que se erigió en oesadilla del Salamanca. Arran­
co desde la izquierda, eh bonita internada con pase 
a su compañero Byrne, que aguantó muy bien la pelo­
ta en el centro para devolvérsela al espacio abierto 
y Cervi empalmó un tiro raso y esquinado, que batió 
irremisiblemente a D'Alessandro. 

E L I R L A N D E S O ' N E I L 
H O S P I T A L I Z A D O 

Ei guardameta del «Sham­
rock Rovers», O'Neil se en­
cuentra internado en el Hos­
pital de la Cruz Roja v so­
metido a observación. 

Como es sabido, el cita­
do jugador sufrió un golpe 
en el transcurso del oarti-
do con el Burgos y dejó pa­
so a su sustituto Henderson 
durante el descanso, ya que 
se le acusaron unas moles 
tías en el rinón que, al pa­
recer, ya sentía en días an­

teriores. Al persistir esos 
dolores se le ingresó en la 
Cruz Roja, donde se le apre­
ció una fuerte contusión re­
nal con hematuria. 

Sometido al correspon­
diente tratamiento, ha reac­
cionado de manera satisfac­
toria y su estado se consi­
dera bueno aunque deberá 
permanecer unos ocho a 
diez días internado para se­
guir en observación. 

DESCENSO DEl M, CON PIRAGiS 
Trespaderne. — Con gran 

afluencia de público ayer, 
se celebró el segundo des­
censo con piraguas en si 
Ho Neia, con ía participa­
ción de 9qyi<né ¿e vanas 
Provincias eñpofolás. con 
cuarenta y cínno embarca­
ciones. 

Sobre m recorrloc de 10 
Mórnetros, dando tres vuei-
*Q2 y os iuvenlios. dos. 

Er> K-2. El ganador, Ma­
ximino Yanedo. del Club 
«Los Rápidos», de Arrlondas, 
acompañado de 'L,ar Carlos 
Valle. 

En K-1 Seniors. Prime­
ro. José Luis Posada, de la 
Sociedad Cunural Recreati­
va de Rlvadesella. 
En K-1 Juveni l — Car-
'os Horcado, de! Club Na­

tación, de Pamplona. 
En K-2 Juvenil. — Joan 

Carlos Posada y Javier Ote­
ro, del Club «Los Rápidos», 
de Rivadeselfa, 

En K-1 Cadetes. — Ai 
fredo Huarte, del Club Na­
tación, de Pamplona. 

Javier Sáiz v Eduardo Yo 
nana, de Guecho. ganaron 
en K-2, cadetes y por úl­
timo en K-1 Infantil. Ludo-
vikka Ortiz, de Guecho. 

En ^a plaza del Crucero, 
fueron entregados los tro­
feos, a ios ganadores. 
MARATHON POPULAR 
- En el mismo participaron 
165 personas, de las que lo-_ 
graron llegar a la meta 135 
participantes. El ganador 
del mismo fue Luis Andrés 
Alfaro. 

temada por la derecha y su pase 
al centro, mortal de necesidad, 
lo remató Tomé, saliendo la pe­
lota repelida por el travesaño. 

Con ese primer tiempo y visto 
lo que había acontecido hasta 
entonces, la impresión generali­
zada era que en la continuación 
todo resultaría fácil para el Sa­
lamanca. Sin embargo, aquí es 
donde surgió la gran sorpresa. 

Durante eí descanso, el con­
junto charro dejó en la caseta 
a Juanito y con él perdió a su 
hombre más dinámico y el que 
dotó de mayor penetración a 
su delantera. Por añadidura, en 
el centro del campo sus líneas 
se desconcertaron ante la dura 
oposición del «Shamrock Ro* 
vers» que hizo realidad eso de 
«sacar fuerzas de flaqueza». Los 
irlandeses guarnecieron bien la 
zaga y la zona ancha y supe­
raron a sus rivales, quizá exce­
sivamente confiados en que su 
siiperioritiad numérica así como 
el dominio eiercido anteriormen­
te, constiuían factores que aca­
barían dándoles la victoria. 

Sucedió todo lo contrario, por­
que Jos irlandeses ¡ugaron: con 
mejor orden, mientras que sos 
rivales actuaron de forma anár­
quica y como haciendo cada 
cua) la guerra —o el juego— 
por su cuenta. A mayor abunda­
miento, el Shamrock, aprove­
chándose del desbarajuste po-
sicional charro, empezó a lan­
zar diversos contraataques, pe­
ligrosos unas veces y jaleados 
siempre por el público, a base 
de su exterior Cervi —la figu­
ra indiscutible del encuentro— 
bien apoyado por el delantero 
centro Dyrne. V fueron estos 
dos jugadores los que acaba­
rían sentenciando el encuentro 
y rubricando la derrota del Sa­
lamanca, en la jugada que ya 
hemos dejado descrita en la 
película del partido. 

Este gol se produjo etii fas 
postrimerías del juego, aunque 
aún restaban nueve minutos que 
el Salamanca trató de apurar en 
ún ataque enrabietado; pero a) 
no aparecer apoyado por 
ideas necesarias, se agotó el 
tiempo sin que el marcador vol­
viera a moverse. 

En definitiva, nada que objetar 
a este triunfo del Shamrock Ro-

maL Quizá se dejó vencer un 
poco por la confianza de creer 
que lo tenía todo hecho en ta 
segunda parte. Esto debe tener­
lo presenté el Burgos, ya que 
hoy el Salamanca saldrá con 
otro concepto y moral, luchan­
do más y mejor qué ayer lo 
hizo y sin conceder las venta­
jas que ofreció al rival.; De 
cualquier forma, hay que admi­
tir que entre el Salamanca de 
temporadas anteriores y éste, %e 
aprecian diferencias fundamenta­
les de valores, especialmente 
porque antes tenía un fenome­
nal «director» en Alves y hasta 
ahora —al menos pór lo visto 
anoche— no le ha encontrado. 
Ya hemos dejado escrito que 
Juanito fue su hombre más In­
cisivo. Agreguemos que Tomé 
fue el más batallador por fa 
zona ancha. 

ARQUERO 

HOY FINALIZA El 

CID" 
S e e n f r e n t a r á n e l B u r g o s 

y k U . D . S a l a m a n c a 

El partido comenzará a las ocho 
Hoy, domingo, a las ocho'de propicia asímtemo el hecho del 

la noche, se disputará el tercero buen sabor dejado por el Bur-
y último partido del II Torneo gos en su actuación del vler-
aCiudad del Cid» que enfrentará nes último frente al «Shamrock 
al Burgos y a la U, D. Sala- Rovers». ¿Será capaz ae repe-
manca. tiria ante este rival más cali­

ficado y temible que es el Sa­
lamanca? Obvio resulta señalar los ali­

cientes que ofrece éste encuen­
tro, dado el buen momento EL PARTIDO COMENZARA A LAS 
acreditado por el Burgos en su OCHO 
confrontación frente á| «iSham-
rock» y la potencia y calidad Sirva de aviso que el partido 
que asisten al Salamanca, equir dé hoy dará comienzo a las 
po éste, que, pór añadidura, ocho de la tarde, es decir, se 
siempre se ha conducido eomo anticipa érl media hora, con re-
un temible contrincante par-a el iación a* los dos anteriores y 
Burgos. Tanto es así que en to- ello es debido a que la final del 
das las ocasiones en que se Trofeo * Ramón de Carranza» se 
han enfrentado en Primera Di-- retransmite hoy, a partir de 'as 
visión, siempre han triunfddo diez 
los salmantinos, tanto en el 
Helmántlco como en El Plan­
tío. 

Se confía por tanto que esta, 
noche el campo burglés re­
giste una entrada de gala. Es* 
ta esperanza o predicción 'a 

En consecuencia y al objeto 
de hacer compatible uno y otro 
partido, se ha iuzgado conve­
niente anticipar el encuentro 
Burgos-Salamanca á las ocho. 

Queda hecha la advertencia pa­
ra conocimiento general. 

BAR IMPERIAL 
A p a r t i r d e H O Y , D O M I N G O 

A b i e r t o desde m a d r u g a d a 

T O R N E O 

((CIUDAD DEL CID)) 
T r o f e o 

m á s 
L O P E Z 

C E R V I , d e l 

a l j u g a d o r 
r e g u l a r 

d e l B u r g o s y 

S h a m r o c k R o v e r s 

D o n a d o p o r e l 
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A las delegaciones del Torneo "Ciudad del CidM 

RECEPCION D E AYUNTAMIENTO 
EN E l MONASTERIO DE SAN JUAN 

Autoridades civiles, militares y deportivas 
asistieron al almuerzo ofrecido por el Burgos 

Un recuerdo emotivo para Esteban Sáez Alvarado 

El II Torneo aCiudad del Cid», 
el margen de lo deportivo, cen­
tró la jornada de ayer sábado 
en dos actos de sumo Interés 
en ta otra Imagen del Burgos 
C, F. Por la tarde, a primeras 
horas, en la sala capitular de! 
Monasterio de San Juan, el 
Ayuntamiento, de la ciudad ofre­
ció una recepción a la emba­
lada del torneo. El acto reunió 
al alcalde de la ciudad. José 
Muñoz Avila; presidente de la 
Diputación, Joaquín Ocio Cris­
tóbal; presidente del Burgos 
C. F.. José María Quintano Va-
dillo; representantes de los 
equipos Salamanca y Shamrock 
Rovers; miembros de la Cor­
poración; Jugadores de los clubs 
participantes y altos cargos del 
equipo organizador. En la sala 
capitular, ocupó un lugar prefe­
rente, el señor Díaz Reig, que 
fue alcalde de la ciudad. 

El acto se Inició con palabras 
de salutación y bienvenida de! 
señor Muñoz Avila y destacó 
el marco del Monasterio de San 
Juan muy vinculado a !a historia 
burgalesa en su hospitalidad al 
forastero. El presidente de la 
Corporación terminó su alocu­
ción manifestando la significa­
ción del torneo «Ciudad de! 
Cid». 

A continuación, el señor Quin­
tano Vadillo, dio en nombra su­
yo y en el de su Junta direc­
tiva, las más sinceras gracias 
hacia el Ayuntamiento y recal­
có que la estancia de los equi­

nos visitantes se realizaba co­
mo hermanos y, en el terreno 
de lo deportivo, indicó la má­
xima deportividad a lo largo de 
las tres jornadas del segundo 
torneo «Ciudad del Cid». Termi­
nada la intervención del máxi­
mo dirigente del Burgos, el se­
ñor Kilcoyne, presidente de! 
campeón irlandés, expresó su 
alegría y satisfacción. En 'os 
mismos términos se pronunció 
el representante de la U. D. Sa-
íamanca, 
• Concluida la intervención de 
oradores, en la Sala Capitular 
del monasterio de San Juan, la 
Corporación ofreció a los asis­
tentes un vino español. El mar­
co de los discursos resultó Idó-
tieo y como fondo la bandera 
de Castilla qye hizo más sig­
nificativa la recepción del Ayun­
tamiento, 

EL ACTO DEL LANDA PALACE 

Por la tarde y, culminando la 
jornada, el Burgos C. F., ofre­
ció el tradicional almuerzo con 
motivo del Torneo «Ciudad del 
Cid». El salón, cuyo frontal es­
taba adornado or la bandera y 
escudo del Club burgalés y a sus 
lados las banderas de España 
y e! Club, dentro de un capítulo 
significativo y emotivo. En la 
mesa presidencial; el represen­
tante del Gobierno Civil, señor 
Pérez de Arévalo —represen­
tando a la máxima autoridad ci­
vil de la provincia—; alcalde 
de la ciudad, señor Muñoz Avi­
la; presidente de la Diputación, 
señor Ocio Cristóbal; coronel 
Diez Fernández —jefe de la Co­
mandancia Aeronáutica de la 
provincia—; delegado de Cultu­
ra, señor García Verdugo; se­
ñor Ruiz Valderrama, director de 
HOJA DEL LUNES y actual di­
rector en funciones de DIARIO 
DE BURGOS; presidente del S. 
M, 1, D, y F., señor Ortega del 
Pozo; presidente del campeón 
irlandés; vicepresidente del Sa­
lamanca y otras representacio­
nes. 

En e! salón ocuparon también 
lugares preferentes, el presi­
dente del Athletic de Bilbao, se­
ñor Duñabeitia; representantes 

de tos árbitros; jugadores y 
otras entidades relacionadas con 
e¡ mundo del deporte. 

LOS DISCURSOS 

A los postres se realizaron los 
tradicionales discursos. Nuestro 
compañero López Ochoa, solici­
tó romper todo protocolo y pi­
dió un brindis por el presidente 
del Club burgalés con motivo 
de celebrar su cumpleaños. La 
petición fue scundada con signos 
de agrado y aplausos por los 
asistentes. El capítulo de In­
tervenciones, se Inició con el 
señor Ouintano Vadillo que tras 
explicar los motivos del torneo 
tuvo una dedicación especial a 
diversas autoridades. También 
dedicó unas emotivas palabras a 
don Esteban Sáez Alvarado, 
gran maestro y padre del pe­
riodismo burgalés y que duran­
te tantos años fue director de! 
DIARIO DE BURGOS y presi­
dente de ta Asociación de la 
Prensa. El señor Quintano Va­
dillo, dedicó elogios a tos asis­
tentes al acto; así como a co­
laboradores del torneo «Ciudad 
del Cid» y equipos participan­
tes. 

Terminó su intervención co_n 
la Imposición de la insignia del 
club a sus compañeros de Junta 
directiva, los señores, Mijangos, 
Villanueva, Alonso y Ortega. Los 
equipos participantes también 
recibieron sendos cofres. de! 
Cid y mención especial para los 
señores Tárrago y Jerez; así co­
mo para la señora de Vivar —so­
cio femenino del club— en re­
presentación de los asociados 
del Burgos C. F. Finalizó ta in­
tervención del señor Quintano 
Vadillo —tras un detenido aná­
lisis de cuantos hacen posible el 
torneo y cuantos colaboran en 
el cotidiano «affaire» del Club— 
con palabras de agradecimien­
to a tos asistentes. 

E| presidente del campeón ir­
landés, «míster» Kilcoyne, ma­

nifestó su alegría en estar pre­
sente en el acto y tras alabar la 
hospitalidad de que ha sido ob­
jeto la delegación del Shamrock 
Rovers, sus últimas palabras 
fueron concluyentes con un ¡«Vi­
va España»! 

Por su parte, el vicepresi­
dentes del Salamanca destacó 
la franqueza del acto y en su 
breve Intervención puso sobre 
sus palabras los lazos de unión 
y amistad entre las ciudades 
de Salamanca y Burgos. 

Otro capítulo se centró en el 
intercambio de placas por me­
diación del Gobierno Civil, 
Shamrock Rovers, Salamanca y 
Burgos. Unas distinciones que 
reflejaron ta unión y la com­
prensión de tos pueblos más allá 
del orden puramente deportivo. 

Et alcalde de la ciudad, se­
ñor Muñoz Avila, ratificó tas 
palabras del acto de presenta­
ción del torneo «Ciudad del Cid» 
y destacó ta hazaña de la Junta 
Directiva de mantener al equi­
po en ta máxima categoría del 
fútbol español. 

Por otra parte, y en el capítu­
lo de intervenciones, el repre­
sentante del Gobierno Civil, se­
ñor Pérez de Arévalo puso de 
manifiesto ta intervención de 
tos oradores en et sentido de 
unión. Felicitó al presidente de! 
Burgos y tras destacar la pre­
sencia de la bandera española 
en e! acto tuvo palabras de elo­
gio a cuantos hacen posible la 
marcha del Burgos C. F, 

Finalizó el acto, con una ani­
mada tertulia dentro de la amis­
tad, fuera de todo protocolo y, 
con el comentario general, cen­
trado en el torneo y en la cam­
paña del primer equipo de la 
ciudad. 

Hubo telegramas de adhesión 
entre ellos del delegado de De­
portes, Sr. Orden Vígara, que 
se encuentra en San Pedro del 
Peñalar y del presidente y ge­
rente del Real Madrid. 

Tres momentos del acto celebrado en el "Landa Palace": la "foto" de arriba recoge 
el momento en que el secretario general del Gobierno Civil, que representaba a la 
primera autoridad provincial, hizo, en nombre de ésta, entrega de una placa af 
presidente del Burgos C. F. Más abajo, don José María Quintano es obsequiado con 
un artístico presente de la U. D. Salamanca. Finalmente, el mismo regalo-recuerdo 
es entregado al presidente del Shamrock-Rovers, de Dublín. — (Foto "FEDE"). 

EN EL «CARRANZA» SE REPITE 
LA FINAL DEL «VILLA DE MADRID» 

jugarán el River Píate y el Atlético de Madrid, ganadores del Valencia (por penaltys) y 
Cádiz (Logos).—- E l equi­

po argentino del River Pía­
te, se ha clasificado finalis­
ta de la 24 edición del Tro­
feo Carranza, al vencer en la 
tanda de penaltys al Valen­
cia. E l tiempo reglamenta­
rio terminó con empate a 
dos goles. 

Alineaciones; 
Valencia: Pereira; Garre-

te, Botubot, Cordero, Cer-
vero; Bonhof, Arias, Cabral; 
Saura, Diárte y Kempes. 

River Píate: F i l lo l ; Sa-
porit l , Perfumo, Bassarella; 
López, Marchetti, M e r l o : 
Alonso, González, Luque y 
Ortiz. 

Dirigió el encuentro el co­
legiado señor Sánchez Ar­
miño, que estuvo regular. 

En el minuto 17, Ortiz se 
escapó de Carrete, centró re­
trasado y Luque empalmó 
sobre la marcha. En el m i ­
nuto 40, penalty por derr i­
bo de Gabral a Ortiz, falta 
que transformó Passarella. A 
los doce minutos del segun­
do tiempo. E l Valencia con­
siguió su p r i m e r g o l a l 

transformar Kempes un pe­
nalty por empujón de Mer­
lo a Bonhof, dentro del área. 
Cuando faltaban tres minu . 
tos para terminar el encuen­
tro, Kempes lanzó a Diarte 
que sólo ante Fi l lol consi­
guió el empate. 

En la serie de penaltys, los 
argentinos se impusieron por 
8-2. Marcaron P e r f u m o , 
Marchetti y Luque, estre­
llando el balón en los palos 
Passarella y Alonso, Fi l lo l 
paró tres disparos a Diarte, 
Solsona y Carrete, marcan­
do por los levantinos Bon­
hof y Kempes, 
EL ATLETICO DE MADRID, 

SE IMPUSO AL 
BOLONIA 
Cádiz (Efe). — El Atlético 

de Madrid derrotó por tres 
goles a uno al Bolonia en 
el segundo encuentro de! 
trofeo Ramón de Carranza, 

Arbitró el encuentro el co 
tegiado valenciano Fandós 
Hernández. Regular. Mostró 
taríeta amarilla a Vicencl y 
roja a Marciát, por entrada 
dura a un contrario. 

Atlético de Madrid. —« Na­
varro; Marcelino, Arteche. 
Julio Alberto, Pereira. Euse­
bia, Leal, Guzmán (Capón), 
Rubén Cano, Marcial y Aya-
la. 

Bolonia. — Nancini; Ro-
bersl, Salí. Belugui (Garru-
ti), Bachltvuner, Maselli. Vi-
cenci, Juliano, Bordón. Pa­
rís, Nastall, 
Goles: 

Minuto 6, penalty contra 
el Bolonia. Lanza Marcial y 
anota e! primer gol. 

Minuto 29, jugada de Ju­
lio Alberto, que cede a Aya-
la y éste marca de tiro por 
bajo. 

15 minutos segundo tiem­
po, Maselli establece el dos 
a uno, 

Minuto 38, falta sobre el 
Bolonia que lanza Agullar y 
et rechace del meta es apro­
vechado por Pereira, que cie­
rra la cuenta. 

ALMERIA, 0; ATHLETIC 
DE BILBAO, 2 
Almería (Efe), — Se cele­

bró un encuentro amistoso 

entre ei Almería y el Athle­
tic de Bilbao que finalizó 
con el triunfo de los vas­
cos por 2 a 0. 

Almería. — Cendoya; Pa-
niagua. Garrido, Maxi, Ca­
mocho, Oscar López, Rojas, 
Garay, Rolón, Martínez, 
Gregorio. 

Athletic de Bilbao, — Zal-
dúa, Tirapu, Escalza, Nú-
ñez, Astrain, Alesanco, Altor. 
Villar, Carlos, Churruca. y 
Rojo. 

0-1: Minuto 22 del segun­
do tiempo; Carlos saca una 
falta, rechaza e\ portero 
Cendoya y Churruca, muy 
rápido, remataría el gol, 

0-2: Jugada personal de 
Guisasota que, tras regatear 
o varios contrarios, chuta 
fuerte, logrando et segundo 
gol. 
TARRASA, 0; F. O. BARCE­

LONA, 1 
Tarrasa (Efe). —• Ei Bar­

celona ha vencido por un 
gol a cero al Tarrasa. en 
encuentro amistoso que se 
acordó celebrar tras ei f i-
.ehaje de Bío. Et primer 

tiempo finalizó con empate 
a cero. 

Tarrasa, — Vallespir; Val-
dés (Martínez), Arias, Pedrí-
to. Nieto, Gonzalo (Jiménez), 
Rubial (Cortés. Planas. Wan-
derley, Ferrer Díaz (Vila), 
Matick (Ramos). 

Barceíona. — Mora; Ra­
mos. Migueii, Olmo, Albada-
lejo, Costas (Sánchez), Es­
teban, Vila, Bío, Martínez V 
Fortes. 

Minuto 31 del seguido 
tiempo, el Barcelona marca 
ei único gol que subiría al 
marcador. Internada de Pio< 
que burla el acoso de dos 
contrarios, envía ei baion 
sobre Esteban y éste se pre­
sentó soio al portero locai, 
que fue batido de tiro raso 
y cruzado, 

HOMENAJE A NORAT 

Pontevedra (Efe), _ Por 
1-0 venció ei Pontevedra a• 
Celta, en partido homenaie 
a Norat, que lleva 15 an° | 
defendiendo ios colores a 
conjunto pontevedres. 
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E l e s p a ñ o l I g u a n z o , s e x t o A J E D R E Z 

suizo biaus, campeón 

mundial de ciclismo aficionado 
Hoy actuarán los profesionales 
con la representación de dieciséis países 

VICTORIA DE KARPOV 
EN IA DECKEPIIMA PARTIDA 

£1 aspirante abandono 
en la trigésimanovena jugada 

Nurburgring (De nuestro 
enviado especial. Angel M. 
de Pablos). 

Las vísperas de un Mun­
dial son, quizás, mucho más 
interesantes que la propia 
competición en si. Hay, en 
los bastidores de cada equi­
po, un movimiento imper­
ceptible pero concreto, un 
f lujo de rumores y comen­
tarios picantes para sazonar 
la espera, no siempre t ran­
quila, de un acontecimiento 
con esta magnitud. 

Un comisario belga, com­
pañero de autobús, muy en 
secreto, con el diapasón pro­
pio de las confidencias me 
ha dicho que Thurau o por 
ser más concreto, la Casa 
Ijsboerg, me ha ofrecido una 
importante cantidad a los 
belgas y otra similar a los 
italianos, para que trabajen 
por el ídolo local, por Die. 
ter. E l objetivo, re p e t i r 
triunfo alemán en el mismo 
circuito d o n d e hace doce 
años ganara el título Rudi 
A l t ig al mismísimo Anque-
t i l . Y, por supuesto, asegu­
rar un bloque poderoso an­
te la iniciativa de Hinault 
que es, sin duda alguna, el 
hombre a batir. 

Hay un corredor en una 
extraordinaria forma capaz 
de protagonizar la gran ha-
zaña. Es Henk Lubberding, 
de quien se dice tiene a su 
disposición la totalidad del 
equipo, incluido el mismí­
simo Zoetemelk. Tal vez, en 
su apoyo, puedan recabar el 
trabajo de estas, mino r í a s 
que dentro de la inscripción 
suponen irlandeses, daneses 
y suecos. 

LA AUSENCIA DE 
SIEMPRE 

En las tribunas de ^ste 
Nurburgring concebido para 
automóviles de Fórmula 1 
pero que encaja como anillo 
al dedo en el ciclismo, hay 
cámaras de todas las tele 
visiones del Mundo. Menos 
naturalmente, la española 
que en las competiciones de 
la bicicleta es la gran au 
senté o. por ser más exacto, 
la ausente de siempre. No 
sé si recogerá alguna ima­
gen a. través de Eurovisión 
para comentarlas, au n q u e 
sólo sea desde el propio es­

tudio central. Por ello tam­
poco sé si podrán ver uste­
des algo de este gran espee-
táculo que es el Campeonato 
del Mundo. 

Por si acaso, ahí van los 
dorsales de nuestros repre­
sentantes profesionales: He-
redia (99), Galdós (100). Pu­
jol (101), Perurena (102) 
López Carril (103), L a s a 
(104), Menéndez (105) Ol i ­
va (106), Vilardebó (107) 
Torres (108), Belda (109) y 
Esparza (110) 
EL POSITIVO POLACO 

La marca Peugeot nos 
oíreció en la noche del vier 
nes, un simpático paseo en 
barco por las aguas del 
Rhin. Mientras en la cubierta 
nos amenizaban con mar-
chac y tonadas folklóricas 
P0"" la orilla iban desfilando 
pomo penitentes silenciosos 
¡os edificios de Colonia «• 
btamente iluminados en un 
anochecer melancólico. A tos 
oostres. la noticia" en «1 con­

trol anti-doping de 1os 100 
Kms. contra reloj se ha re­
gistrado un positivo. 

Por la mañana, ya en Nur-
burgbring, la confirmación 
fue el polaco Ryszard Szur-
koswki, inscrito para la prue­
ba de fondo, tuvo que ser 
sustituido a última hora por 
Tadeusz Mytnik y el mar de 
fondo que debió existir en la 
delegación de Polonia se 
acusó luego en la carrera. 

UN CORREDOR DE 
SOMBRERO 
Atención a De Wolff .. Fue 

el comentario de un buen 
amigo belga cuando, antes 
de comenzar ta prueba, char­
laba en el box español con 
Cabrero y Rupérez. 

—¿Qué dorsal tiene? me 
preguntó el zamorano. Y pro­
metió no perder de vista al 
número 20 de la carrera. 

34 países en la salida. 176 
corredores. Se ha superado 
la participación de otros 
años demostrándose que el 
ciclismo es un deporte vivo, 
por mucho que se diga lo 
contrario. 34 países y 176 cr-

d is tas forman un pelotón en 
donde es complicado rodar. 
Hay que estar siempre en él 
lugar oportuno, desgastarse 
lo menos posible o, al me­
nos, lo mínimo que te permi­
tan los demás, para reservar 
tas máximas energías para 
los 50 kilómetros finales que 
son decisivos siempre en es­
tas competiciones. 

Salvo el campeón de Es­
paña, Gálvez, que vino a 
darnos la razón de los es­
crito ayer, cuando decía que 

a un Campeonato hay que 
venir con gente capaz de 
responder al máximo, olvi­
dándonos de nombres y tí­
tulos, los demás hicieron las 
primeras vueltas bien colo­
cados. 

TRIUNFO SUIZO 
En la carrera de fondo 

en carretera para aficiona­
dos venció el suizo Gíaus. 
gracias a un brillante final. 
Primero surgió el belga Al­
fonso De Wolf, que nos hizo 
recordar al Merckx de sus 
buenos tiempos, pero su 
aventura moriría a 10 kiló­
metros de la meta, que fue 
donde aprovechó el holan­
dés Theo De Rooy para Irse 
con una ventaja que nunca 
superaría los 200 metros a 
un pelotón donde se batían 
como bravos dos españoles: 
Rodríguez Iguanzo y Rupé­
rez. Este, incluso, llevó ¡un­
to al italiano Fedrigo, el cho­
co Skodá y el belga Crique-
lion, el peso de la caza. 
Una caza rabiosa y dramáti­
ca que concluiría a 50 me­
tros de la meta. Allí fue don­
de Rodríguez Iguanzo toma­
ría el relevo de un agotado 
Rupérez, pero la punta de 
velocidad fue superior en los 
contrarios y allí, contra la 
tribuna de Nurburgring murió 
la esperanza. 

Rodríguez Iguanzo hizo el 
sexto mejor tiempo y Rupé­
rez, e! dieciséis, rubricando 
así una excelente clasifica­
ción. 

Esperemos que los profe-
feslonales hayan tomado 
buena nota. 

T R A S P A S O 
En Aranda de Duero local esquina próximo Pla­

za Ayuntamiento, 18 metros, lunas. 

Teléfono 988 72 36 03, de 2 a 4 tarde. 

R A R A T E C O R E A N O 
Tendremos nuevo cursillo de: 

TAE KWON DO. 
TAE KWON DO infantil mixto. 
JUDO infantil mixto. 
GIMNASIA DE YOGA 
REHABILITACION. 
Horario de Información: 

Todos los días. 

Mañana, S a l : tarde, 5 a 10. 
Lugar: Calle 3 34, N. 5. 
Iglesia Antigua (Gamonal). 

ESCUELA ORIENTAL DE ARTES MARCIALES 
GIMNASIO H0N6S 

Baguio (Filipinas) (Efe). 
Anatoly Karpov, campeón 
mundial de ajedrez, ganó 
esta noche la décimoséptima 
partida del match por el ti­
tulo que se disputan en esta 
ciudad, cuando el aspiran­
te Víctor Korchnol abando­
nó en la trigésimanovena ju­
gada. 

Con este resultado el so­
viético Karpov avontaja por 
cuatro a uno al retador. Se­
rá vencedor quien obtenga 
seis victorias. El match se 
disputa sin límite de partidas 
y sin computarse las tablas. 
El décimooctavo juego debe 
iniciarse el martes próximo. 

DESARROLLO DE LA 
DECIMO SEPTIMA 
PARTIDA 

Blancas: V. Korchnoi 
Negras: A. Karpov 
1, P4AD (apertura ingle­

sa), C3AR. 2. C3AD, P3R. 3, 
P4D, A5C (el juego se ha 
transformado ahora en un 
gambito de dama con la de­
fensa Nimzovich). 4, P3R 
(sistema Rubinstein), 4... 
0-0. 5. A30, P4A. 6, P5D. 
P4CD. 7, PXPR, PARXP; 
8, PXP, P3TD (hasta este 
momento la partida era igual 
a la séptima, que terminó en 
tablas; Karpov ha variado, 
pues en dicho juego prefi­
rió 8... A2C). 9, C2R, P4D. 
10. 0-0, P4R. 11, P3TD, PXP 
12, A X P (12 P X A ? , T X T ) . 
12... A x C . 13, PXA, A3T 
14, T1C, D3D (en este mo­
mento Karpov había pensa­
do setenta y cinco minutos 
Korchnoi, cincuenta y cin­
co). 15, P4AD, PSD. 16, C3C, 
C3A. 17, P4TD, C4TD. 18 
D3D, D3R. 19, PXP. PAxP. 
20, P5A. TRIA. 21. P4AR 
(devuelve el peón para recu­
pera la iniciativa) 21 . . . T x P . 
22. A x A, D x A , 23, D x D , 
TXD. 24, A3T, T4D. 25. C5A 
amenaza C7R jaque doble) 
25... R2A. 26, P x P . T x P 
27. T5C, C5A. 28. T7C + , 
R3R. 29. GXP + R4D. 30 
C3A. CXA. 31, C X T R x C 
(un cambio que sólo puede 
conducir al empate). 32 
T7R 4- R5D. 33, T x P , C5A 
34, T4A + . C5R. 35 T7D + 
(Korchnoi tiene cinco minu­
tos para las últimas cinco 
jugadas y no alcanza a ver 
que debe ir hacia una posi­
ción de tablas con 35. T x C 

jaque, seguido de T X P ) 
35... R6R. 36, T3A + R7R. 
37, T x P , C7D. 38, T3A 
(amenaza T8T+- } - ) . 39, 
T1T. C6A + y Korchnoi 
abandonó. Si 40, R1T, C7A 
+ + ; si 40, PXC, T3C + . 
41 R1T, C 7 A + + . 

EL «PROMESAS» 
1UEGA HOY 
EN VALLAD0LID 

A fin de proseguir su fa­
se de preparación, el Bur­
gos Promesas se desplaza 
hoy a la «/ecina capital de 
Valladolid, al objeto de en­
frentarse con el «Promesas» 
de dicha localidad. 

El encuentro se disputa­
ba a las seis de la tarde. 

Hazte socio de Cruz 
ñola Haz un Mundo 
meiot Contribuye 3 que 
el Mundo tome e> cami­
no que debe tomar-

N A T A C I O N 

CAMPEONATOS MONDIAIE 
Ha sido batido el record 
de 4 x 110 libres, femeninos 

Berlín Occidental (Efe). 
El norteamericano Joe Bot-
tom, quedando a tan sólo 
tres centés'rnas de segun­
do de su propio record 
mundial de 100 m. marip'j 
sa. la ausencia de <la alema­
na oriental Fetra Thunier, 
por afección gnpal y sa eli­
minación de Michelle Ford, 
en 200 m. mariposa, han si­
do ios hechos más desta-
cables en la sesión matinal 
de la novena ¡ornada de los 
Campeonatos del Mundo de 
Natación, que se están dis­
putando en Berlín Occiden­
tal. 

En 200 m. mariposa fe 
meninos hay que señalar el 
mal tiempo realizado por la 
alemana crientái Andrea 
Polldck, que había sido ba­
tida ya en 100 m., a la que 
le será muy difícil mantener 
una posición privilegiada en 
la final, debido a las buenas 
marcas realizadas por Tra-
cy Caulkins y Nancy Hogs-
head. 

En las series de 100 m. 
mariposa masculinos, Joe 
Bottom ha estado a punto 
de batir su propio récord 
mundial, establecido en 54-
18, quedándose a tan sólo 
tres, centésimas de segundo 
de su marca. 

Dos australianas, Wickhlm 
v Ford, v dos norteamerica­
nas, Lenehan y Woodhead, 
se han clasificado y parten 
como favoritos para la fina! 

J 1 
D B 

de 800 metros libres feme­
ninos, que se disputará el 
lunes. 

En cuanto a la participa­
ción española en ta ¡ornada, 
destacan una vez más la 
eliminación del equipo, esta 
vez de relevos 4 x 100 m. 
libres , femeninos, Integrado 
por Julia López Zubero, Glo­
ria Casado, Natalia Mas y 
Margareta Armengol. que no 
pudo hacer más que el 
puesto número once entre 
trece países participantes, 
con un tiempo de 4-00-43, 
casi doce segundos más que 
Estados Unidos, nación ven­
cedora en las series. 

RECORD DEL MUNDO DE 
4 x 100 LIBRE DAMAS 

Berlín (Efe) — El equipo 
femenino de ios Estados 
Unidos batió hoy el record 
del Mundo de 4 x 100 libre, 
estableciendo una marca de 
3-43-43. 

El anterior record lo te­
nía este mismo equipo des-; 
d© Montreal con 3-44-82. 

RECORD DE EUROPA DE 
LOS 1.500 

Berlín (Efe). —- El nada­
dor soviético Vladimir Sa-
liks mejoró el record de 
Europa de los 1.500 metros, 
que él mismo poseía, con un 
tiempo de 15-03-99. El ante­
rior reaistro de! soviético 
era 15-16-45. 

T E N I S 

Gi|ón-At. Madrid ... ... I 1 
Celta - Español ... ... ... [ ] 
Huélva - Zaragoza ... ... [ } 
Burgos R. Sociedad [ ] 
At Bilbao-R Vallecano [ ] 
Barcelona - Santan de r ... [ j 
R, Madrid • Valencia ... I 1 
Hércules - Salama n c a ... [ ] 
Ferrol- Granada ... ... ... ( 1 
Tarrasa - Sabadeil ... ... „ . [ 1 
Osasuna - Alavés ... ... ... [ ] 
Málaga - Elche ... ... ... [ j 
Getafe - Murcia ... ... [ J 
Cádiz - Algeciras ... ... [ 1 

Si Vd. es bueno pronos­
ticando v normalmente su­
pera los 10 aciertos, envíe­
nos su pronóstico. Ofrece 
remos un obsequio a cada 
oersona que demuestre su 
capacidad. Por favor no 
mande esta prueba si no en­
tiende de quinielas. 

Apellido o i -j «.jto Z.-S3. rri os» 
Teléfono ... ... ... ... 
Ciudad ... ... ... ... ... .•• 

Apartado 2.607. Barcelona. 

Orantes e Higueras 
en los cuartos de final 

Cómodo triunfo le lile Nastase 
Brooklyn {Massachussets 

(EE. UU.) (Efe). - Manolo 
Orantes, que defiende el tí­
tulo, y el también español, 
José Higueras, avanzaron a 
los cuartos de final del cam­
peonato profesional de tenis 
de Estados Unidos, que tie­
ne 200.000 dólares en pre­
mios. 

Orantes, 4.° preclasifica-
do, superó fácilmente al ita­
liano Paulo Bertolucci, 6-4, 
6-0, al reanudar la partida 
suspendida anoche por la 
lluvia. 

Higueras, séptimo precia-
sificado en este torneo, tuvo 
un rival difícil en el chileno 
Jaime Fillol. y necesitó tres 
sets para ganarle 6-3, 3-6 v 
6-1, 

El joven norteamericano 
John McEnroe también avan­
zó eliminando al paraguayo 
Víctor Pecci, quien la noche 
anterior había eliminado sor­
presivamente al favorito del 
torneo, el norteamericano 
Edd! Dibbs McEnroe ganó 
por 6-2 6-2 

TRIUNFO DE NASTASE 

Sommers (Nueva York) 
(EEWUU.) (Efe) - El ru« 
manS llie Nastase ha venci­
do al hindú Viray Arm¡trajs 
por el tanteo de 6-4 6-7 6-4, 
en encuentro valedero para 
la primera ronda del torneo 
"Round Robín" de Sommers 
dotado con 30.000 dólares en 
premios. 
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GEORGE BEST SE CONFIESA 

N O R T E A M E R I C A : P A R A I S O P A R A F U T B O L I S T A S 

4 ((El estilo de vida puede llegar 
a ser demasiado cómodo 
de modo que es fácil perderse» 

• Veinte millones de pesetas por 
cuatro meses... amén de ingresos 
publicitarios y televisivos 

Por H. HARTMANN 

Pocos futbolistas han gozado de una fama tan gene­
ra! y duradera como el británico George Best. Y tam­
bién son pocos los futbolistas que han causado a 
sus respectivos clubs tantos y tan persistentes quebra­
deros de cabeza como ese «enfant terrible» del fútbol 
inglés. Juerguista Impenitente, su conducta tenía que 
chocar forzosamente con las normas que los diversos 
entrenadores intentaban imponer a sus jugadores. 

Por fin, esos conflictos se han acabado para George 
Best. No es que el jugador haya renunciado para siem­
pre a los placeres de la vida nocturna y disipada. Por 
el contrario, el jugador ha encontrado un lugar en el 
que sus inclinaciones naturales no están ya en contradic­
ción con las exigencias establecidas por el club de fút­
bol: en los Estados Unidos. George puede hacer lo que 
le plazca; divertirse, jugar y ganar mucho dinero. 

«AQUI ES FACIL PERDERSE» 

—Esto sí es vida —dice el propio George Best que 
acaba de integrarse en las filas del «Ford Lauderdale 
Strikers», equipo al que su anterior club, «Los Angeles 
Aztecs». le trasfirió al final de la temporada—. No re­
gresaría a Inglaterra ni en sueños. La diferencia entre 
jugar en Gran Bretaña o en los Estados Unidos reside 
en que aquí nadie se preocupa por lo que haces cuando 
no estás en el campo. Mientras cumplas en el juego, 
puedes hacer lo que te plazca. 

Y ha sucedido lo que ninguno de sus entrenadores 
europeos se hubiera atrevido a soñar: George ha comen­
zado a > eocuparse por el modo en que debe organizar 
su tiempo libre. «Este estilo de vida puede llegar a 
ser demasiado cómodo —confiesa—. Es fácil perderse 
aquí. Los jugadores de fútbol sólo trabajan dos horas 
al día y tienen todo el resto del tiempo libre». 

Viendo como la mayoría de los jugadores bien se 
aburren o pasan horas y horas bebiendo en los bares. 
George ha acabado por buscar su «salvación» en su 
propio hogar Es probable que tal decisión haya tenido 
también el apoyo incondicional de su esposa Angela. 
«Supongo que mi matrimonio, que coincidió con mi tras­
lado a Norteamérica, me ha hecho cambiar bastante. 
Me siento más relajado y más a gusto en la intimidad 
de mi casa». 

DINERO Y PRESTIGIO 

SI el régimen liberal de los clubs convierte a los 
Estados Unidos en algo muy parecido a un paraíso para 
futbolistas, las condiciones económicas de sus contratos 
no se quedan tampoco atrás. Los cuatro meses que 
durará la temporada que acaba de comenzar supondrán 
para el avispado británico unos ingresos iniciales de 
cerca de 20 millones de pesetas. Si a elllo añadimos 
las cantidades que puede ganar con anuncios publicita­
rios o intervenciones en programas de televisión, resulta 
evidente que la familia Best, hoy por hoy, no tendrá 
problemas financieros. 

El privilegio del que disfrutan los Estados Unidos 
jugadores incluso tan «pasados» como Best, se debe 
en gran parte a que el fútbol nacional está todavía 
en pañales y la fama que goza por ello el fútbol europeo 
en general y el británico en especial. 

—Los norteamericanos siguen viendo en los Ingleses 
a los Inventores del juego. Y así ha sido. Por ello 
están todavía convencidos de que los jugadores británi­
cos son los mejores del Mundo Y esto último es obvia­
mente discutible. Naturalmente, no es un placer jugar 
al lado de futbolistas poco preparados. Por ello haré 
todo lo posible para que la dirección traiga de Europa 
varios de los jugadores que les he sugerido. 

Si la dirección accede a dicha propuesta, es eviden­
te que no necesitará gran poder de persuasión para 
traerse a los jugadores afectados a ese paraíso de fut­
bolistas. 

(FIEL. SERVICIOS ESPECIALES DE EFE) 

A I S L E SU VIVIENDA 0 CHALET 
D E L CALOR, FRIO Y RUIDO 

Con espuma plástica inyectada en cámaras de aire 
y ahorrará un 40 % en calefacción Edificios habitados 
o en construcción Sin molestias, no estrooeamos ni el 
empapelado frabaio rápido « garantizado 

PIDA PRESUPUESTO SIN COMPROMISO 

AISLAMIENTOS «CASTILLA)) Telf. 223115 

George Best con su esposa, Angela 
(Foto EFE-FIEL) 

GOLF 

Manuel Ballesteros 
situado en segundo 
lugar en el 
open de Irlanda 
Portmarnock (Irlanda) (Efe). 
El español Manuel Ballesteros 
con 68 goles, se encuentra 
en segunda posición del cam­
peonato open de golf de Irían 
da, al término de la primera 
jornada, que se está disputando 
en Portmarnock. detrás del ñor 
teamericano Hubert Creen con 
67 golpes. 

Manuel Ballesteros se en­
cuentra Igualado con el biitá' 
nico M. Klng a 68 golpes. 

Los españoles Manuel Cale' 
ro, Severiano Ballesteros y An 
gel Gallardo se encuentran igua­
lados a 71 golpes. 

Resultados de la primera ¡or­
nada: 

H. Green (EE. UU.), con 67 
golpes. 

Manuel Ballesteros (España) 
y M. King (G. B.), 68 golpes 

C. Connor (G. B.), R. Char 
les (Nzl.). P. Elson (G. B.). M 
Fergyson (Aus.). J, Leary (G 
B.). G. Marsh (Aus.). y L. Wad 
kins (EE. UU.), 69 golpes. 

T. Weiskopf (EE. UU.), ' 
golpes. 

M. Calero, Severiano Bailes 
teros, A. Gallardo, 71. 

E l miércoles 
sorteo de la 
primera 
eliminatoria 
de Copa 
del Rey 

Madrid (Efe). - El próvi 
mo miércoles, día 30, a |0" 
seis^de la tarde, se cele 
brará en los locales de jñ 
Real Federación Española de 
Fútbol el sorteo para la pri­
mera eliminatoria del cam­
peonato España-Copa de Su 
Majestad el Rey. 

En esta primera elimina­
toria tomarán parte los equi­
pos de Primera División (sal­
vo los cinco que actúan en 
competiciones europeas), los 
de Segunda y los que se'ha­
yan inscrito de Segunda «B» 
y Tercera. 

PISOS LLAVE 
E N M A N O 

FACILIDADES DE PAGO 
EXTERIORES 

En calle Arzobispo de 
Castro, N.0 2. Informes, en 
el propio edificio. Sábados, 
de 5 a 7 v domingos, de 
11 a 1. 

VER PISO PILOTO 

Alimenta ai que mue­
re de hambre, porque si 
no le alimentas, le ase­
sinas (Pablo VI). 

Dr 1. A. ledo Pozueta 
trastornos circulatorios pe» 
riiérlcos Cirugía vascular. 
San Ildefonso 3, 2.° Telé' 
fono 338873 VALLADOLIO 

E N E L F U T B O L D E O T R O S P A I S E S 

Madrid (Colpisa). — Para abandonar un poco los en­
marañados contornos del fútbol español vamos a ver lo 
que sucede por otros mundos en donde ya gira el balón 
con toda seriedad. En el fútbol inglés, después de los dos 
Internacionales argentinos fichados por el Tottenham, los 
clubs ingleses han decidido oponerse a más importacio­
nes. No tienen el mem - incr nveniente (y en rigor acuden 
a ellas con mucha frecuencia) tratándose de jugadores 
procedentes de Escocia, Gales o Irlanda, pero de ahí no 
pasan. Hasta ahora no se habían pronunciado porque no 
había habido caso ya que los precedentes son rarísimos, 
el defensa Stefen. que era suizo y ¡ugó en el Chelsea 
hace treinta años, el exparacaidista alemán Bert Trautt-
man, que pasó de ser interno en un campo de prisioneros 
a portero del Manchester City bien distinguido y popular 
luego. Pero ya se aprecia su carácter de raras aves en 
el panorama profesional del «soccer» inglés. Ahora ha 
visto como los clubs argentinos sueltan su «material» 
porque andan escasos de plata (el River Píate se pasea 
por Europa con sus cinco internacionales del último Mun­
dial, dejando en su país otro equipo para jugar el cam­
peonato metropolitano, para ver si los coloca, con pre­
ferencia en España, por supuesto) y la desconfiada Albión 
ha visto llegarles una Invasión de jugadores morenos y 
baratos y ha t,chado el cierre Es un ejemplo a apreciar. 
El fútbol británico andará mejor o peor, obtendrá más 
o menos éxitos jero allí les gusta que sea como es, con 
sonido y estilo propio. 

De Brasil llega otra noticia más profunda, porque afec­
ta a uno de las lacras de los campeonatos del fútbol, y 
que ha llegado hasta el Mundial los empates conformis­
tas sin goles, como se recordará del Alemania-Polonia o 
del Italia-Alemania o del Argentina-Brasil. En Brasil an­
dan muy escocidos con IOR tácticas de Coutinho que 
secaron su capacidad de hacer goles y que llevaron a 
su selección a un tercer lugar sólo (desde España esta 
soledad pone los dientes largos) sin haber sido batida en 
sus siete encuentros, mientras Argentina y Holanda lo 
fueron. En el campeonato de Sao Paulo, que sobre todo 
los paulistas tienen por más serio que el carioca, han dic­
tado comt ensayo una disposición declarando Inexistentes 
los partidos que terminan con empate a cero. Como si no 
se hubiesen jugado o los efectos de la clasificación. Cero 
goles de los equipos se traslada a sus casillas de clasi­
ficación y así • iendo que los equipos que empatan a ce­
ro es como si hubiesen perdido el encuentro, piensan 
que harán mayor esfuerzo para evitar este aflictivo 
resultado y evitarán el espeso aburrimiento que segrega 
para el público. 

Indudablemente estos resultados no son casuales sino 
buscados por ios entrenadores a quien sus clubs ponen el 
puñal en el pecho para que saque puntos «como sea» 
(este «cr mo sea» que se aconseja desde el banquillo es 
uno de los mayores males del fútbol, culpable de tedios 
y de tibias rotas a la vez) y el remedio parece muy bue-

(Comentario de Antonio VALENCIA) 

no, Y no cuesta confesarlo así porque uno lo propuso ha­
ce ya bastante tiempo, aunque sin la menor esperanza 
de que en el fútbol apelillado que usamos se hiciera caos. 
Pero no voy a reclamar «royanties» en Sao Paulo porque 
entiendo que se trata de una idea tan mostrenca, de una 
solución tan lógica que está en el dominio público a 
condición de que se trata de ur. medio que discurra y no 
el fútbol que sólo busca atajos, trucos y trampas para 
ir tirando y otra varia picaresca que se conoce de me­
moria. 

Sería interesante la observación de esta medida porque 
quizás fuese como el huevo de Colón que evitase el no-
fútbol que se agazapa en tantas tácticas defensivas que 
practican el cerocerismo. La medida paulista es impecable 
hasta lógicamente por el más estricto sistema escolásti­
co. El fin del fútbol es hacer goles: es así que hay un par­
tido en que no se han hecho tantos. luego no ha habido 
fútbol ni partido. Los marcadores necesitarían para fun­
cionar c;ue haya algún gol y si no lo hay no reflejarían un 
resultado, sino una nulidad. 

Poco costaría ensayar e! procedimiento en nuestro 
fútbol. Mejor dicho, costaría lo suyo romper la costra an­
cestral de rutina de nuestro fútbol que ha hecho suyo 
aquel lema de los estudiantes de Cervera bajo Fernanao 
VII «lejos de nosotros la peligrosa novedad de dis­
currir». 

p i d a 

FERTIBER 
e l a b o n o 
d e l s a c o r o j o 

1 es un producto 
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(DC) 

P I E L 

HORIZONTALES. — 1: Cortos espacios de tiempo. 
2: Deudas. - 3: Estás echado. — 4: Hijo de Noé Pre­
posición inseparable que significa después de. - 5: 
Agata listada. Aceituna. — 6: Punto cardinal Hilo de 
hebras poco torcidas. — 7: Vituperar. Nativa de una 
península mediterránea. — 8: Apócope. Rfo gallego. — 
9: Atravesar algo de parte a parte. — 10: Polo negativo 
de la pila eléctrica (pl.), — 11: Palpitan. 

VERTICALES. — 1: Insulsas. — 2: Planta de flores 
blancas muy grandes. — 3: Examinen. — 4: Monarca. 
Oxido de calcio. — 5: Clérigo de órdenes menores. Hi­
lera de caballerías. — 6; Movimiento convulsivo ha­
bitual. Sobrino de Abraham. — 7: Cerro aislado que 
domina un llano. Decreto de un sultán turco. - 8: Se­
ñal de socorro. Bebida alcohólica. — 9: Montones. — 
10: Obras literarias. —11 : Reponerse de una enfer­
medad. 

Solución al anterior: 

HORIZONTALES. — 1: Marat. — 2: Dádivas. — 3: 
Senén. — 4: Set Sir. — 5: Omisa. Aleve. — 6: Los. 
Caz. — 7: Arida. Izaga. — 8: Zas. Ras. — 9: Colón — 
10: Domingos. — 11 Sosos. 

VERTICALES. — 1: Solaz. — 2: Demorar. — 3: Ti­
sis. — 4: Más. Cos. — 5: Adela. Aromo .— 6: Rin. Lis. 
7: Avena. Icono. — 8: Tan. Nos. — 9: Sacar. -—10: 
Divagan. — 11: Rezas. 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

• 

r a t o 
Y VA DE CUENTO... 

Solución al anterior: 
1: Arboleda. — 2: Arboleda. —• 3: Piedreciila. 

Piedrecilla. — 5: Botón, — 6: Valla. — 7: Valla. _ 

Las monedas que hace un si­
glo utilizaban los habitantes de 
Alaska son de las más pesadas 
y de mayor tamaño de las de 
la época: medían unos 25 cen­
tímetros cuadrados y pesaban 
(eran de madera) 100 gramos, 

—ooo— 
Un astrónomo norteamerica­

no acaba de descubrir que la 
Luna se aleja de la Tierra, aun 
que muy lentamente; unos 20 
metros cada mil años Atribuye 
este alejamiento a üna dismi­
nución de la atracción terres­
tre 

—ooo— 
ün ladrón japonés. Hiedo Mi-

ramae. se hizo famoso por el 
hecho de que al ser llevado an­
te un Tribunal robó el reloj a 
uno de sus guardianes, el mo­
nedero a su abogado y el por­
tafolios del juez. 

—ooo— 
El chimpacé está considerado 

como uno de los monos m-íf 
próximos al hombre En uno de 
los parques de Kenia Jane 
Goodall, una zoóloga ingle s a, 
descubrió que estos antro p o-
morfos se expresan sobre todo 
mediante gestos Con una hem­
bra, Washo, empezó un apren­
dizaje utilizando el método de 
los sordomudos y Washo apren­
dió muy pronto, es decir que 
en tres meses y agitando sus 
manos como es debido sabía 
«decir» treinta y tres palabras 
Ei aprendizaje siguió y el expe­
rimento fue más lejos. Convir­
tieron a Washo en profesora de 
dos chimpancitos que hicieron, 
enseñados por Washo. grandes 
progresos: en un trimes t r e 
aprendieron ciento diez pala­
bras y conocían su significado 
¿Se trataba simplemente de 
una doma?, se preguntaban 
quienes se ocuparon del experi­
mento y esperaron que dijeran 
algo de lo que no les habían 
enseñado. Les dieron colores y 
pinceles para que pintaran Uno 
de los alumnos de Washo se l i ­
mitó a pintar dos ángulos agu­
dos algo separados el uno del 
otro y luego abandonó el pin­
cel El monitor, extrañado ante 
ei dibujo tan simple le devol­
vió el pincel haciéndole señas 
de que debía seguir El peque­
ño chimpancé sacudió los dedos 
para expresar, como le habían 
enseñado: 

—Se terminó. 
—¿Qué es? —interrogó el mo­

nitor en el lenguaje de los sor­
domudos. 

Y el chimpancé, de ¡a misma 
manera, aclaró: 

—Un pájaro 
Los responsables del experi­

mento dicen que el chimpancé 
por el hecho de haberle ense­
ñado a hablar se ha hecho ca­
paz de crear, imaginar dibu­
jas- y expresar lo que quería. 
Los dos ángulos puntiagudos 
representaban sin duda dos 
alas de una golondrina. 

Es decir el chimpancé saltó 
la barrera que separa instinto 
e intéligéncia. 

NI EL 45 

Un señor entra en una za­
patería. La vendedora lanza una 
mirada a los pies del recién 
llegado, cimientos realmen t e. 
respetables y le propone: 

—¿Le parece que ensayemos 
el 44? 

El cliente se prueba un par 

de zapatos del 44 y hace un 
gesto. 

—Son muy pequeños, —dice. 
La dependienta marcha a la 

trastienda en busca de un 45. 
Y cada vez se repite análogo 
rechazo, 

—¿Acaso "o tienen otra ta­
lla más grande —pregunta el 
señor de ios Pies respetables. 

—No —responde la vendedo­
ra—, pero si a usted le parece 
podemos probar la caja, 

NO POR CIERTO 

Un solterón endurecido le di­
ce a un amigo: 

—Las mujeres son muy espe­
ciales: el 50 por ciento son ha­
bladoras, otro c'sncuenta por 
ciento son mentirosas y otro 
cincuenta por ciento son sim­
páticas. 

—¡Pero no puede ser! —ob­
serva el amigo sonriendo— eso 
hace el 150 por cento. 

—Sí, «so es, acata el solterón 
recálctante. 

SOLO DORMIR 

Son las doce de la noche y 
desde las nueve don Amadeo 
está escuchando una colección 
de discos. De pronto llaman a 
la puerta. Don Amadeo abre y 
ve a un chico hijo del vecino. 

—Mamá m© manda a pre­
guntarle si quiere usted pres­
tarnos su tocadiscos —habla el 
pequeño. 

—¿A esta hora? —indaga don 
Amadeo—. ¿Acaso quieren bai­
lar tan tarde? 

—No, señor —le contesta el 
chico— queremos solamente 
dormir. 

POR CORREO 

En una pequeña ciudad, un 
cartero cumple su recorrido se­
cándose el sudor de la frente 
sin detenerse a pesar del calor 
sofocante que reina. Y encuen­
tra en su camino a dos hom­
bres a ios que conoce y que 
marchan conversando. Al cru­
zarse con ellos, les dice: 

—¡Qué canícula! ¡Vaya can­
tidad de. correo que tengo por 
repartir! 

Y uno de los otros ie reco­
mienda con toda naturalidad: 

—¿Por qué no e^vía lodo eso 
por correo? 

NOTA 

L a C H I S P A d e O l m o 

m\iOLO'. T E P R C ^ / U T O 

¿Cómo se entera tu vecino 
de lo que pasa en la calle? 

Solución al anterior: 

Pintará mi dedo 

D O N C E L E S Por O L M O 

HOROSCOPO DEL 
PROFESOR SESMA 
Semana del 28 de A|oslo al 3 de Septiembre 

ARIE3 (del 21 de Marzo al 20 de Abril). — Impor­
tante decisión. Dudas resueltas. Encuentro Interesante. 
Llamada iniprevista. Noticias de persona ausente. Cam­
bio en la casa. Novedades en Ja vida sentimental. Inu­
tilidad de una insistencia. SEA FLEXIBLE. 

TAURO (del 21 de Abril 20 de Mayo). — Oportuni­
dades en Ids actividades de tipo superior. Cumplimien­
to de una promesa. Gastos mayores de lo calculado. 
Dificultades más imaginativas que reales. Importante . 
encuentro. Cambio en el trabaio. SEPA ESPERAR. 

GEM1N1S (del 21 de Mayo al 21 de Junio). —Ilu­
sión pasoiera. Contrastes en el humor y también en 
la suerte. Facilidades por tercera persona Tendencia 
a pensar demasiado las cosas. Encuentro agradable. Di­
ficultades de última hora. ACTUE CON ESPONTANEI­
DAD 

CANCER (del 22 de Junio al 22 de Julio). — Difi­
cultades habituales que se acentúan. Novedad en el 
campo sentimental. Duda resuelta espontáneamente. Ne­
cesidad de cierto descanso o cambio de ambiente. Au­
sencia de amistad. Gasto bien realizado. ESQUIVÉ LOS 
OBSTACULOS. 

LEO (del 23 de Julio al 23 de Agosto). — Discusión 
violenta. Ilusiones que pronto se desvanecen. Encuentro 
de interés. Necesidad de mantenerse firmó. Nueva 
amistad, Pequeña aventuró. Favorable para personas 
o cosas de fuera. EVITAR LA AUTOSUFICIENCIA. 

VIRGO (del 24 de Agosto a! 23 de Septiembre).— 
Decisión acertada. Discusiones y antagonismos. Idea útil 
que no debe olvidar. Riesgo de algún exceso. Conoci­
miento o amistad que 'nteresa. Excursión agradable o 
viaje corto. Oscilaciones de humor. EVITE LA OCIO­
SIDAD. 

LIBRA (del 24 de Septiembre al 23 de Octubre).— 
Lectura o experiencia muy sugerente. Cambio en el 
trabajo o en las actividades habituales. Ilusión pasaje­
ra. Cierta decepción íntima. Exito amoroso. Fiesta o 
reunión grata. Proyectos difíciles de realizar. SEA AM­
PLIO. 

ESCORPIO (Del 24 de Octubre al 22 de Noviembre).— 
Complicación sentimental pronto resuelta. Ilusión. Viaje 
o excursión. Error o avería. Dificultades de última hora 
en general. Suerte en el azar o lo espontáneo. Gastos 
bien -eaiizados. GUIFSE POR LA INTUICION. 

SAGITARIO (del 23 de Noviembre al 21 de Diciem­
bre).— Necesidad de una rectificación. Dudas que per­
sisten. Novedad familiar. Contrariedad por imprevisto. 
Llegada de alguien de interés. Compra acertada. Des­
canso o agradable oportunidad recreativa. ESQUIVE LOS 
OBSTACULOS. 

CAPRICORNIO (del 22 de Diciembre al 20 de Ene­
ro. Ilusiones diversas. Gastos. Riesgos de excesos. 
Descanso oportuno Favorable en las cosas ya pendien­
tes o en tramitación. Ausencia. Dificultades sentimenta­
les. Satisfacción íntima. BUSQUE LA ARMONIA. 

ACUARIO (del 21 de Enero al 19 de Febrero). — 
Rectificación necesaria que se produce a tiempo. Nueva 
y útil amistad. Oportunidades sociales, recreativas o 
deportivas. Necesidad de un compás de espera. Ampli­
tud de su vida social. EVITENSE SUSCEPTIBILIDADES, 

PISCIS (del 20 de Febrero al 20 de Marzo). — Preo­
cupaciones injustificadas. Contrastes en la suerte. Difi­
cultades pronto superadas Importante decisión Aventu­
ra amorosa. Discusión familiar o amistad íntima. Ne­
cesidad de una aclaración. ACTUE CON SUFICIENTE 
OPORTUNIDAD. 

{Cólábbráción Fiel, Servicios Especiales de EFE)-
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CRONICA 
DEL TIEMPO 
Por Mar iano M E D I N A 

Siguen las nieblas en el Norte 
Madrid, — (Colpisa). 

SITUACION ATMOSFERICA Y EVOLUCION PROBABLE 

Siguen las bajas presiones amenazando (y no dan 
do) por la mayor parte de las regiones españolas. Y 
es que, como ya les decimos hace dos o tres días, son 
" bajas" térmicas que se forman fundamentalmente a me-
cliodía como consecuencia de la elevación termométri-
ca que se registra a esas horas. El anticiclón, por otro 
lado, sigue fuerte sobre Irlanda. Los vientos, fundamen 
talmente de Levante. 

EL TIEMPO PARA HOY 

Habrá bancos de niebla, principalmente matinales, 
en el tercio' más septentrional de la Península, en el 
Sudeste y en puntos de las Baleares. Algún núcleo tor­
mentoso, en plan débil y dispersos, en la Ibérica y en 
el sistema Central, sobre todo a última hora de la tarde 
o primeras de la noche. En el resto de España el tiem 
po será seco y muy predominantemente soleado. Las 
temperaturas o estacionarias o ligeramente menos altas 
en la mitad septentrional de ta Península. Continuará el 
Levante en el Estrecho, ya algo más moderado. 

EL TIEMPO PARA MAÑANA 

Aumento de la nubosidad en las regiones de Valen 
cía y Murcia, con riesgo de alguna precipitación débil y 
dispersa. En las demás regiones no se esperan cambios 
sobre lo dicho para hoy. 

TEMPERATURAS A LAS 14 HORAS DE AYER 

Bilbao, 26; Santander, 23; San Sebastián, 24; Vito 
ria, 25; Pamplona, 26; Logroño, 27; Burgos, 25; La Co-
ruña, 27; Valladolid, 28; Avila, 26; Soria, 26; Zaragoza, 
26; Barcelona, 27; Valencia, 28; Madrid, 30; Sevilla, 35; 
Málaga, 29; Palma de Mallorca, 30 y Las Palmas, 25. 

RESTO DE EUROPA 

Bruselas, 17; Ginebra, 22; Zurich, 21; París, 20; Bur­
deos, 26; Lyon, 22; Lisboa, 32; Frankfurt, 20; Roma, 28; 
Milán; 27; Helsinki, 13 y Moscú, 18. 

• EL PADRE MARTIN DOCE. REGRESARA A ESPAÑA 

Buenos Aires (Ete). — La Embajada española en Buenos 
Aires ha comunicado al Miniserio de Asuntos Exteriores el 
Inmediato regreso a España del padre Francisco Javier Martín 
Doce, recientemente puesto en libertad por las autoridades 
argentinas. El padre Martín Doce fue detenido por supuestas 
actividades terroristas en convivencia con la guerrilla argen­
tina La representación diplomática de España en Buenos Aires 
ha venido realizando durante el último año intensas gestiones 
en favor de la liberación del padre Martín Doce. 

• LA VIUDA DE PERON. EN SU RESIDENCIA 

Buenos Aires (Efe) — La ex-presidente María Estela Martí­
nez de Perón fue alojada hoy en la residencia que fuera de su 
esposo, situada en San Vicente, a unos 60 kilómetros al Sur 
de Buenos Aires. Ahí continuará detenida a disposición del 
Poder ejecutivo y de diversos lueces federales, según lo de­
jaron presumir e1 aterrizaje de un helicóptero con varias per­
sonas a bordo y el desarrollo de un fuerte dispositivo de se­
guridad. La viuda de Perón llegó a bordo de un helicóptero que 
tomó tierra en el amplio parque de la quinta que perteneciera 
al ex-presidente Juan Domingo Perón. La casa de Vicente López 
sirvió de residencia al matrimonio Perón hasta que asumiera !a 
presidencia y vicepresidencia de la Nación, respectivamente, 

• EXPOSICION DE LA SABANA SANTA 

Turín (Efe). —- Varios centenares de periodistas y miles de 
fieles de todo el Mundo asistieron hoy a la exposición del Santo 
Sudario —la sábana que cubrió el cuerpo do Cristo en el se­
pulcro, según la tradición— en la Catedral de Turín, al Norte de 
Italia. El Santo Sudario podrá ser contemplado por los cuatro 
millones de peregrinos que se esperan hasta el 8 de Octubre 
próximo. Al inaugurar la exposición, el arzobispo de Turín, 
monseñor Anastasio Ballestrero dijo que este acontecimiento 
no debe ser un hecho meramente devocional. sino que debe 
convertirse en presencia cristiana, renovada en la fe y en la 
coherencia del Evangelio El Santo Sudarlo, sobre el que están 
realizándose serios estudios científicos, está colocado sobre el 
altar principal de la Catedral en una caja de acero a temperatura 
idónea para su conservación. 

• RECONCILIACION EN EL CHAD 

París (Efe). — El líder rebelde de! Chad —Issen Habré-— 
ha firmado un acuerdo con el presidente Félix Mallum con 
vistas a la reconciliación, se Informa hoy en círculos diplomá­
ticos de París El acuerdo —concluido el viernes en N'Diamene. 
capital del Chad— puede llevar a la formación de un Gobierno de 
«Unidad Nacional» en ei que entrarían elementos de la facción 
que acaudilla Habré. En la misma información se señala que en 
la región septentrional del Chad se han producido nuevos 
choques entre otras facciones rebeldes opuestas al Régimen 
de Mallum. Recientemente murieron unos cincuenta hombres 
en lucha entre facciones rebeldes. 

• FIN DE SEMANA DE HUA KUQ FENG 

Belgrado (Ete). — Hua Kuo Feng y el presidente Tito ini­
ciaron hoy un crucero en yate por la costa adriática yugoslava. 
Hua, que cumple su octavo día de visita oficial a Yugoslavia, 
llegó el viernes a la Isla Brloni, donde el presidente yugoslavo 
tiene una finca de descanso. Los dos dirigentes comunistas ce-

PACIENCIA Y 25.000 C E R I L L A S 

mmm 

lebrarán conversaciones el lunes, y el martes Hua Kuo Feno 
saldrá hacia Irán 

e ATENTADO CONTRA UNA ESTATUA DE GOTTWALD 

Viena (Efe). — Una carga explosiva dañó gravemente el 
pasado jueves la estatua del ex-jefe del Partido Comunista 
ex-presidente de Checoslovaquia, Clemente Gottwald. situada 
en la plaza prncipal de Bribram, localidad próxima a Praga, in­
forman hoy fuentes checoslovacas del exilio. La explosión rom­
pió además ios cristales de los edificios próximos. Gottwald 
perteneciente a (a línea estalinista dura, fue designado primer 
ministro de Checoslovaquia en 1946, el erigirse el Partido Co­
munista en primera Hierza política checoslovaca con el 38 por 
ciento de los votos En 1948 ascendió a la presidencia de la 
República, cargo desde el cual ejerció una dura represión contra 
todos los oponentes al Partido Comunista. 

• DIMITE EL GOBIERNO DE IRAN 

Teherán (Eíej — Djamcid Amuzegar, primer ministro iraní, 
ha presentado la dimisión de su Gobierno al Sha de! Irán, se­
gún se ha sabido noy de fuente bien Informada en Teherán El 
Soberano ha encargado al presidente del Senado, Djaaaercharf 
Emami, de 68 años, la formación de un nuevo Gobierno, ha 
señalado la misma fuente El nuevo Gabinete será presentado 
al Sha Mohamed Reza Phalevl mañana domingo, han añadido 
fuentes autorizadas Se tratará, han Indicado, de un Gobierno 
profundamente renovado Se cree que únicamente cuatro porta­
folios (Asuntos Exteriores, Guerra, Sanidad e Industria y Minas) 
no cambiarán sus titulares. El nuevo ministro del Interior deberá 
ser una fuerte personalidad "Capaz de restableces la calma y 
luchar eficazmente contra el terrorismo» ha señalado el general 
Ghrabaghi, actual comandante de las Fuerzas terrestres Iraníes. 

i, 
PEQUEÑOS TIBURONES AVIS­

TADOS EN LA COSTA RO­
MANA 

Roma (EFE). — Una manada 
de pequeños tiburones fue avis­
tada ayer domingo en aguas 
próximas a la playa de Ostia, 
causando al principio un gran 
pánico. 

Algunos bañistas observaron 
los movimientos de los escua­
los, que se encontraban a poca 
distancia de la playa, normal* 
me^te un lugar solitario. 

Una vez dada la alarma se 
procedió a la caza de ellos, 
capturándose tres ejemplares 
cuyo peso no era superior a los 
diez kilos. 

CHOQUE DE UNA MOTO V 
UNA AVIONETA 

Oporto (Portugal) (EFE). — 
Un motorista chocó hoy contra 
una avioneta, en una carrete-
re auq atraviesa el aeródromo 
de una aeroclub local, en Opor­
to. El motorista sufre diversas 
lesiones de gravedad. 

El piloto de la avioneta resul­
tó ileso, pero el aparato sufrió 
desperfectos de consideración. 

UN PERRO CARISIMO 

Múnera Albacete) (Efe). — 
Un perro de caza ha sido ven­
dido por ciento veinticinco mil 
pesetas, por lo que, al parecer, 
se trata del perro más caro de 
España. El animal es mezcla de 
pointer y bretón y en la pasa­
da temporada acompañó al 
campeón de España de caza, 
motivo por el cual ha alcanza­
do tan alta cotización. 

El perro, tiene tres años, se 
llama «Charli», es de color 
blanco con manchas marrones 
y era propiedad de Luis Ta-
rancón Morcillo que lo ha ven­
dido con la condición de que 
deberá dejárselo al campeón 
nacional de caza, natural de 
Múnera, para que lo acompañe 
en la próxima competición in­
ternacional, que tendrá lugar 
cuando sea levantada la veda. 

Esto es lo que ha necesitado el relojero alemán Karl Johannsen para construir una réplica exacta del buque 
insignia "Bremen" que ahora se exhibe orgullosamente en su jardín. — (Foto FIEL-KEYSTONE) 

FILMARON UN «OVNI» 
Río Negro (Argentina (EFE). 

Un matrimonio declaró hoy a 
las autoridades haber observa­
do y filmado la trayectoria de 
un platillo volante. 

René Martínez y su esposa 
Mirta afirmaron que e! «Ovni» 
estaba como «Insertado» en el 
cielo, tenía forma ovalada y 
despedía luces potentísimas. 

Las luces eran de color rojl" 
20 y blanco, despidiendo por 
momentos un resplandor que 
encandilaba. Al moverse, pare­
cí» girar sobre sí mismo, aña­
dieron los Informadores. 

Martínez añadió que llevaba 
consigo una filmadora de «su-
per-ocho» la hizo funcionar en­
focando al objetivo durante va­
rios minutos. 

UN NUMERO PREMIADO CON 
EL «GORDO» EN DOS SOR­
TEOS CONSECUTIVOS 
Montevideo (Efe). — Por pri­

mera vez en la Historia de la 
Lotería uruguaya, un número sa­
lió premiado con el «gordo» en 
dos sorteos consecutivos y fa* 
voreció a los mismos jugadores. 

El 12.917 obtuvo por primera 
vez el prémio máximo el pasado 
viernes 18 de Agosto, y repartió 
1.500.000 nuevos pesos (unos 19 
millones de pesetas) entre fa' 
millas modestas de la ciudad ce 
San José, a 120 kilómetros al 
Suroeste de Montevideo. 

Los nuevos millonarios juraron 
fidelidad al número y volvieron 
a probar suerte en el sorteo de 
ta semana siguiente. 

El 12.917 no falló y otra vez 
se adjudicó el premio mayor, 
con lo que engrosó el patrimo­
nio de los jugadores con otro 
millón y medio de nuevos pesos. 

Ante tanta suerte, una de las 
compradoras del número, algo 
supersticiosa, declaró que «ais0 
muy malo me debe estar por 
pasar». 

Lo cierto es que la posibrli-
dad de conseguir una participa­
ción en el 12.917 para el próxi­
mo sorteo de la Lotería urugua­
ya es remota: Los nuevos mi­
llonarios ya lo han reservado 
todo. 

Mji.tiiwrii 

FOTOCOPI AS EN EL ACTO 
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£UROPA 1979: DIECISIETE MILLONES Y 
MEDIO DE DESEMPLEADOS 

Por M i g u e l CARREIRA 

Desde hace al menos seis años, ia creciente fragilidad 
, las economías occidentales, los desmanes de la es­
peculación, la inflación y la gravitación del desempleo, 
P conducido repetidamente a los siete grandes deí 
wunáo industrial no comunista a intentar solucionar la 

CrÍSLa inconvertibilidad del dólar y su ulterior devaluación 
decretadas por Richard Nixon y la llamada crisis del 
petróleo —que la Organización de Países Exportadores 
de petróleo (OPEP) sigue vinculando insistentemente a 
la inestabilidad del primero— han sido acusados hasta la 
saciedad por el mundo occidental de ser la causa de todos 
|0S males. 

pe De Gaulle a Giscard d'Estaing, de Konrad Adenauer 
a Helmut Schmidt y de Nixon a Jimmy Cárter, las tenta­
tivas de remediar la situación han sido múltiples, y las 
dos últimas y más prometedoras «cumbres» —Estados 
Unidos, Japón, Canadá, Gran Bretaña, Alemania Federal, 
Francia e Italia— fueron las de Bremen y Bonn, en Alema­
nia Federal, el pasado mes de Julio. 

Pero, tercamente, las consecuencias de la devalua­
ción del dólar y de la crisis petrolera en la economía 
occidental han seguido repercutiendo en una persistente 
agravación de la inflación, marasmo en el crecimiento 
económico, déficit del comercio exterior, especulación 
monetaria, desbocamiento en alza de la espiral precios-
salarios, acelerado desempleo y aumento de los exce­
dentes comerciales. 

El objetivo declarado de Bremen fue la creación de 
una zona de estabilidad en Europa, como indispensable 
condición previa a una «reactivación concertada» de los 
países industrializados. Su resultado más tangible fue la 
creación de la «ECU» (Europa Currency Unity), unidad 
monetaria europea. 

En Bonn, se proyectó relanzar a toda costa la máquina 
industrial, siempre sobre la base de poner remedio a los 
males que aquejan a la economía, principalmente el cre­
cimiento, la energía y el comercio exterior, cuyos puntos 
flacos son el enorme déficit norteamericano y el no me­
nos enorme superávit comercial japonés. 

TRES NUEVOS TIPOS DE MECANISMOS 
Para los gobernantes de Alemania Federal, nuevo 

supergrande económico europeo, la participación de los Es­
tados Unidos en la zona de estabilidad monetaria fue 
considerada como «indispensable», pero en Bremen se 
trató sobre todo de hacer volver al redil al franco fran­
cés, la libra esterlina ,y. ia lira italiana, los tres «deserto­
res» de la «serpiente» monetaria. 

Se trataba también, de paso, de salvaguardar las posi­
bilidades de los exportadores eurooccidentales, dura­
mente zarandeados por la persistente anemia y fluc­
tuaciones del dólar. 

Para limitar las excesivas fluctuaciones entre las di­
visas europeas, se enfocaron tres nuevos tipos de me­
canismos: 

— Una flotación concerrada —y más amplia— del fran­
co francés, de la libra esterlina y de la lira italiana, dentro 
de la actual «serpiente» monetaria europea, compuesta 
por el marco alemán, el franco belgoluxemburgués, el 
florín holandés y la corona danesa. 

— Una fijación de «zonas específicas» para las divisas 
que no forman parte de la «serpiente», que vincularía 
sus cotizaciones a la evolución de una determinada ca­
nasta de monedas, tomada como referencia, y 

— creación de una especie de fondo monetario europeo 
con aportación común de una parte de las reservas, cam­
biaría para luchar con más posibilidad de éxito contra ia 
especulación. 

El presidente del Consejo de la Reserva Federal nor­
teamericana, William Miller, confesó en el momento que 
«la baja del dólar» contribuía a la inflación y que, «en 
nuestro propio interés, necesitamos un dólar sólido para 
impedir cortes en las inversiones y en ios intercambios 
internacionales». 

SE DISPARA EL PRECIO DEL ORO 
Pero quince días después de la cumbre de Bonn y 

tres semanas de la de Bremen, ia alerta monetaria al­
canzaba otra vez cotas insospechadas y el yen japonés, 
divisa superrentable para ios especuladores, llegaba a 
cotizar 200 por dólar, sin que el Banco del Japón pareciera 
querer tomar cartas en el asunto. El oro, por su parte, 
llegaba en Londres a 200 dólares la onza. 

A todas luces, el abultado superávit comercial japo­
nés no era ajeno a ia situación, pero tampoco lo era 
el déficit norteamericano, que incitaba ostensiblemente 
a los especuladores a trocar dólares por yens. 

Tanto más cuanto que la pésima situación del comer­
cio exterior estadounidense parecía acentuarse con ia 
profecía de las firmas petroleras Ssell y Exxon —inversa 
a ios deseos energéticos, de Jimmy Cárter— de que a 
\ U ; 

fines de 1980 las importaciones de petróleo equivaldrán 
ai 53 por ciento del abastecimiento norteamericano, con­
tra el 43 por ciento hoy. 

Para ciertos expertos, ia acentuada apreciación del 
yen disminuirá la expansión nipona {5,5 por ciento en 
1978) y también el alza de ios precios (5,5 por ciento, 
contra 8 por ciento en 1977). 

Otros, sin embargo, han vaticinado ya que ia industria 
japonesa continuará con la misma política de exportación, 
aunque hacia otros mercados, concretamente a China 
Popular y América Latina. 

PRONOSTICOS SOMBRIOS 

Recientemente, en París, la. Organización de Coope­
ración y Desarrollo Económico (OCDE) afirmó que «a 
menos de cambios notables en ías actuales políticas, no 
habrá mejoría sensible de la situación económica en los 
últimos meses de este año». 

Tres factores justificaron este pronóstico a corto 
plazo de la OCDE: un crecimiento de sólo el 3,5 por 
ciento del producto nacional bruto (PNB), una inflación 
promedial del siete por ciento y un aumento de medio 
millón en las cifras del desempleo, que llegará en Europa 
a la impresionante cota de diecisiete millones y medio 
de desocupados. 

Las previsiones económicas del organismo hasta me­
diados de 1979, fueron las siguientes: 

Estados Unidos: Déficit comercial de 36.500 millo­
nes de dólares en 1978, con sensible mejoría en 1979. 

—Japón- aumento del superávit comercial (de 17.500 
millones de dólares en 1977 a 24.300 millones). 

—Alemania Federal: aumento del excedente comer­
cial (de 19.100 millones de dólares en 1977 a 22.500 en 
1978). r 

—Francia: fuerte reducción del déficit exterior Ide 
2.600 millones de dólares a 400 millones en 1978). 

—Gran Bretaña: nueva reducción del déficit exterior 
(de 2.800 millones de dólares en 1977 a 1.200 millones 
en 1978). 

—Canadá: nuevo excedente comercial (4.200 millo­
nes de dólares en 1978). 

—Italia: posible atenuación del déficit, actualmente 
de unos 30.000 millones de dólares. 
MEDIDAS DE REACTIVACION 

Sobresalen en estas previsiones los excedentes co­
merciales japonés y alemán occidental, pero ambos paí­
ses prometieron en la reciente «cumbre» de Bonn forzar 
lo necesario sus respectivas economías para obtener már­
genes suplementarios de crecimiento. 

Concretamente Japón, según su Primer ministro Takeo 
Fukuda, dispondrá este mes de Agosto «las medidas adi­
cionales de reactivación que permitan llegar a un cre­
cimiento de siete por ciento en términos reales». 

De materializarse esas promesas, ia tasa de creci­
miento occidental podría ser de cuatro y medio por cien­
to a comienzos de 1979. 

En cuanto al dólar, fuentes bancarias de Alemania 
Federal opinaron que sus brotes de fiebre seguirán inci­
diendo en el dinero y economías europeas, mientras siga 
habiendo monedas más o menos «rentables». 

(Fiel-Servicios Especiales EFE-AFP). 

on munifestoción de desemplendos recorre las ca l l es de R o m a . (Foto Efe-Fie i ) 

Amueblamiento y equipamiento 
de oficinas y despachos 
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N a r a n j a d a , 

L i m o n a d a 

y C o l a C a s e r a 

/ 

T r e s n u e v o s r e f r e s c o s 
p a r a fiestas 

m u y c a s e r a s . 

Castellana de Servicios e Informática S.A. 
Organización de Empresas. 
Mecanización de Contabilidades, Nómi­
nas, Seguros Sociales. 
Mecanización y Control de Almacenes. 
Cursillos de formación a todos los ni­
veles. 
Selección de Personal. 
Asesoría Jurídico-Fiscal. 
Asesoramiento y Gestión en la adqui­
sición de Equipos de Mecanización Ad­
ministrativa. 

"* iilffir 

SERVICIOS COMPLETOS 
PARA LA ADMINISTRACION Y 

GESTION DE LA EMPRESA. 

E. Martínez del Campo, 7 bis -Telf. 20 48 43 - BURGOS 

llNA PRENDA DE PIEL. 
LA JOYA DE SU ROPERO 

INDUSTRIAS DE LA PIEL, S . A . 

I N D U P I S A 
C / Real del Capiscol, 22 * Teléfono 220300 * BURGOS 

FABRICA DE PELETERIA. 
ANTE, NAPA Y NOVAC 
Abierto incluso SABADOS TARDE 

ORGANIZACION TECNICA DE SERVICIOS GENERALES 

CINE-T.V, 
PRENSA-RADIO 

EXCLUSIVAS 
PUBLICIDAD DIRECTA 

C/ E.Martínez del Campo, 7 bis 
Telfs. 20 80 67 - 20 67 61 


